


















CONGRESSO NACIONAL ' ' 

· o Sn. OJTicioA.- Os encargos süo menores O SJt •• loXo nm StQUEmA-OB impostos do 
pelo systom~ quo "l'resonto do que pelo consumo fornm cassados polomlnlsterio l'ltt'n-· 
ân Constltnloiio; lmstn considerar quo, com o nu~u{L. 
Rystomn fodorntivo, n maior• pnrto dos ou- o SR. OtTIOJc,,-Niío o foram: nppollo pum. 
car~os, antigos provlcciaos, ~ussn p~rn os cs- os nobres ropt•osontnntos do Pot'LliUDbuco que 
tmios,' aliviada dellos n Uniuo: ja quo estou se acham presentes, Elles oxistom alli, na 
com~ p~lnvrn, V. Ex. l1n do pormittlr-mo que Babiu, om Alttgoas a, om get•al, nos estndos 
ou nprosouto aos membros do Congresso os que uüo possuem alfnndegns. (•!partas.) 
deus systemns n quo mo rotlro, collocnndo Pois V .!lx., represontnnto do Pernambuco, 
um om fnco do outt•o, cuja nll\mdogn r•onde tro~o mil o tantos contos, 

o Sn, PimS!DE:ITE.- Previno no nobt•e ro- lm do quot•ot• que osso estado dó pnm o go-
prosentnnto quo u occnslão não ó propt•in. vorno toda ossn ronda, tlcnndo nponas com 

o .Sn. OJTJCJCA.- Mas, v, E:<. consldoro mil o tantos contos 1 O ostndo dn Bnllin; cujo. 
quo vou justificar o systomn fodorativo sobro alfnudogn rondo quinzo mil o tantos contos, 
0 qunl pàoo n roctificn.,1o, sujoitnr-sc·hn u ticar sómonto com mil o 

' ~ tantos contos! 
u~r Sr.; RgrnESE:ITANTE.- Assim como, o Sn •• TaXo DE SJQUEIM -Os ostatlos ficam 

·em ltlontlcns clrcumstnncins, justillcmt o Sr. com os 15 '/•· 
Amphllophio o. sun omontlu. . o Stt. OJTJorc,\. _ Pol'IJJ!ttn v. Ex. qúo 

O Sr .. PREStnEN1'E.- V. Ex. ngunt•do n dl:;n quo não conheço maior• dispnrllto eco-
tliscussilo do projecto dn ··constituiciio. uomico do rtno esta omomln do 15 o/o sobro o 

O Sn .. On•rcrcA-Dosdo que V .!lx. niío con· imposto do impot•taçüo. 
sonto que j ustillqno o mau projecto, limito-mo O sn. J oXo nE Sr QuEm,\. di• um aparto. 
u. dizer nponns nl:;umns pninwns mnis, ~anho- o Sr:. OrTICIC.I.- Discuto com os nl:;nrls­
res: esto plnuo du Constltuiciio já ostiL con- mos, não l'nço rethm•lcn porque entendo quo 
domnndo. Peno nos !Ilustres membros do Con· olln ngorn nüo tom !ognr nqui. 
grosso quo pt:ocrrrom lêt• n oxpo>içiio falta A llnhlo. tom nctualmento (lendo) , 
poltt coJ~missüo nomeada pelo_ gover·no rln • Impostos provinciaos: :J.85B:000$000. D~ 
monnrclun pnm e.;tudnr n q uostno do rondas· pari\ n U niiio: li. 058:000$000 ; perde mil o 
Estllcommissiio dou o so'n ]'"''ocor•, condom- tantos contos do imposto do importnç~o. tono· 
nnnclo in limina, como abso ntamonto impos· Jngom o outros, o esses ni1o süo compenso.dos. 
sivel o projecto ostnuolccido hoje poli• Constl- lnosmo com os tnos 15 •;, nddlcionnes que 
tituiçiio t!n Ropubllcn. · tirnm {, Unhio direito do lnn~al-os paro. 

·Si jú no tampo dn monnrchin QSto projecto nu"montar n sua receita jn coofessadll insuf· 
Ol'll considemtlo como leonino o ti diSCI'iluiun- 1!cfonto. Pardo aluda OS impostos da COStea­
ção das rondas impossivol, innccoltnvol pelo gom, lntpot•tnnto pnra olln, quo l'ornoco mor­
proprió rogimon docnhldo,ondo " contl'nlisn- cadorlas nos ostndos do Sor:;lpe o Alagoas.• 

· çüo orn nocossnri~. ossn lição dava nppro- o sn. JoXo DE SIQUEutA - Os 15 '/• siio 
voltnr-uos:hojo pnrn n Rojmblicn, go\'OJ•no um auxilio. 
uomncratlco, onde n contr·al sucão ó projudi- 0 SJt. OtTICICA _v. Ex. nüo conto. com 
clnlissimn. o imposto do cabotn.gom o outros quo a Bnhio. 

UM Sn. REPRESll:<TANl'I~ - l~ojoitnrnm o pardo mt trnnsa~iio feita pot• osso nuxlll . 
systema por sor udinotndo. do 15 •; •• (Apartes.) ... !: 

o Sn. OITICICA-EStiL ongnnndo. Condem- Pergunto, oudo vno a Ba;lua' o os outros· 
nnrum por sor n morto tios ostndos. ·ostmlos buscnt• t•ocoitn paro. sntlsfnzor ns dos-

pozns que lhos l\UVOOJD corii os Sot•viços de quo 
O Sn. JoXo m~ SIQUJnn.A--As rondas rios 11cnm onot•<llios com n Ropnb!iclt Fotlerntlvn: 

estados t'ornm nugmontmlns poJo pt·ojocto. udministmçüo, justiça o! outros? . 
o sn .. O!TICICA.-Orn, S. g,,, quci é ropro- o SR. JoXo m::SIQUEmA th\ um aparto·. 

sontnuto elo Por·nnmbuco, Jm. do pormittlr-mo O SJt. OJTicrci;...:: ·A B~hln não tor1\ talvez 
quo lho dig~ que for~m tlrndos os impostosdo 1.500:000$ do oxpo'ntnçüo, Nilo o~tou fnzondo 
importnçüo. . um discut•so pnr'lih•ospondor.com precisüo no 

o sn. JoXo DE SIQUEIRA-i'orunmbuco niio nobt•a t•oprosont<mte: tenho nqu ns notns 
tom Impostos M Jmportnçüo, pnrllllsto, mas uilo posso ccinsuitnl-ns. Sol, 

porém, que n · Bnhin ostit mudando as suas 
o Sn. OI1'IOICA:... Mns tom o impost do Jndnstr•ilts; o nssucnr o o nlgodilo, uilo sup­

consnmo ~110 ó do . importnçüo o que o ostntlo portam Impostos, como o niio supJlOrtnm ns 
~e Porunmbuco pardo no l'ogimon tio Jlro- lndustt·lns nnscontos: o cnc4o, o rnmo. o ou• 
jecto, · · trns ; põdo -unioamonto contnr com os lm• 
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postos <1~ oxpot•tnçüo ~nl'n. fnzor f~co nos sor-~ ~epcndontos no tampo om quo não hn.vin vo.­
vlços mm tos quo lho Imo do cnhor. pot•cs nom ostratlns do limo n1cilldndo por­

Pergunto n. v. Ex.: lmstnm-lho ossos im- tunto, do commnnicnçilo ou~ trocn. doS sous 
postos? prodnctos. Nüo tlnlmm costnsdo mar,"o por-

. O Stl, JoXo DE SIQUEtn.t - Tom outros. 1m- tanto,. "· ollos nüo podinm cho(l'nr fncilnÍonto, 
postos. qnor n ~nisso, quer h ltopubltcn. Ar"ontinn 

0 
s 

0 
. . _ quot• nos gstatlos-Unidos, os gonoros 0 do pro! 

I 
. J'· !TICICA- Os tmpostos ~lo r:onssiLo, dueção dos outros p11izos, n ser trocados polos 

~~d~ ustrtos o do transmtssito nno d110 qunst da pt•oducç,1o tmtlgona. 
· Estas povos ngoPJ"ominrnm·so cm centros 

Ó Sn. JoXo DE SIQUF.tnA - Hüo do dnr pnr~t qnnsi' lsotudos o proclsnmm !t'ltballmr . par~ 
o futuro. produzh• todo o necossnrlo ús suas nocosst-

O Sn. OtTICtC<~. -v. Ex. osquoco-so que, ilndos i o suporlluo suhtn com a maior difficul­
desdo quo o projecto lia Constituição ostnho- dado, com grnn~os dospozus do conducçilo 
loco como direito da Uniiio trlbutllr cu· par~t a lmportllçilo do ostrictnmonto noces­
rnulutlvnmonto com os estados todas ns fan- snrio i.s suus industrias i tudo ~u~nto tlnh~ 
tes 'do rendns, o resultado ú que a Un!úo, quo do.sor conduzido p~t·n fórn. ou !lontra destes· 
é mais forte, v!ri• n. absorver n. mn.!or porto putzos trnzlo. comstg_o o poso enorme dns des-
de qualquer imposto <tua 0 estado tribute. pozns com n. condUQilO dos gonoros. 

Ton-o feito sompro, lhl-o-ha do om om Isto so da no nosso proprio p11iz. 
dinnto. Ro;hli om Minus Gornos, ao tampo om quo 

nÜQ o3t1wn. tii.o.ct•uzw.ln. Ue estntdn.s do ferro, 
O Sn. JoÃo DE SIQUEtnA dit um npnrto. o pudo prosonctnr quo n poptllaç,1o proscindi~t 
O Stt OITICicA'- Estou fitzoudo unm oxpo- do pão, dn cnrno secc~t o do antros generos 

siçiio proveitosa pum n discussão, discutindo porque n fnrinlm de trigo, o XM·quo e outro~ 
ussumpto pratico, chei;Ovnm til. c~m u~l~ 'lcspo~~ ~norma. 

Os meus collog-us davam observai' quo E n popu!nçuo V!Vtn, substotm!lo com os 
ten)to sem pro ovitndo, nestn. coso, r!iscussllcs g'Onoros do pt•mlitcção propr!n, sem importar 
pohtlens; ontondo quo .ellus süo dtt mniot• in- esses quo os ostndos do littornl julgn. im~ros­
convenionch•, ngor11, quando nós, chamados cinrlivois i• suiJsistoucin quoti<Ut<nn. 
n. olnbornr n nosso lei fuu!lnmental, devamos, E' o quo noontocou com ostes pnizes quo 
nntcs do outro qunlquor assumpto, occupnr- nos quot·em dar como ~xemplo : proeisnvnm 
nos dn. reconstltuiçüo dn pntrtn ,Jundo-lhe tmbnlh~r pnra produ?.ll' o nocossnrio. , .. 
umn Constitulçilo do uccordo com,;, condiÇ!los Quanuo ollcs tio dcclurnrnm 'independentes 
em que ella se ncha. nüo tinhum !'l?d~ rucilidll~O do condição, 0 , 
. Nuncn tro;xo ynrn ostn tribuna assumptos portnnto, vtvtnm no rogunen do tmlin!bo 

de interesso loen : não ó porque otlcs mo· msnno pnrn produzir o nocossnrio o satisfazer 
tilltom, mos ó pala lmporiosn nocossldnde ns suns ncccsstdndos unicnmonte com a troCII 
imp?stn polo patriotismo, do cntnr todns n.~ do productos do e.stndo a ostndo. 
quetxns nns con<llçiles molindrosissimns em Declarou-so n mdepondencia destas e on-
quo ostll. o pniz. truram pm·n n Unli!o, podendo prescindir do 
. Como não ó rhotorica o quo ostau fnzondo, todll n navegação externa, porque .n niio 
JUlgo que os nobres roprosenmntcs nüo toem tinham. 
o dh•eito do protostnr. As cstrndns do ferro o os vaporas silo desta' 

Si· ostlvosse nqui discutinnclo quetües de seculo, o ji\. o!los ornm indopondentes, jú. 
roupn sujn, odmitto quo houvessem Jlrotostos, tlnlU\m Jll'esclndldo pnrn n Unli!o destes !m­

·!Dils estou. discutindo ussumpto de maxim!l postos do lmporlnÇ!io o exportnçüo, que.nudn 
tmportaucm, nssumpto quo nito foi ninda dis- onm, ou qnando alg-um" cousa vnlossem 
cutido com os nlgnt•ismos om quo otlo so cquiliiJravnm-se peln tt•ocn motivndn com ex­
fundo. (1lpoiados.) · cesso da _producçilo do !lln ludo com n Impor-

Sr. prosldonto, ltn um orJ'O do npreciol!ito tnçito <lo J!CCOS>nrlo us suus industrinti do 
nos nossos homons do estudo, quando quorêm outJ·o, ~onvmdo lembrnt• qne Ol'll ntó dn sun 
estnbetocor pnra · 0 nosso puiz 0 quo se pns;n oconomm. trlliutnr pouco osso commcrclo. . 
om outros pnizes quo não to01n nesta quoitito Mns nós, que somos 11m pniz do nm~t costn 
do rondtmentos nlisotuhunento 11urldtllio com enorme, qtJo tomos quusr todos os estndos 
o nosso. com portos do mnr, que fomos uma colonln 

Nós ·poclimos exemplos ;, Suissn, ti Ropu- do umn metropolo contrniisndor~ que mnn~ 
blicn Argentina, nos Estndos-Unldos, ,mns eu dttyn nnlcnmonto povo~r o nosso llttor~l, nó• 
podlrln oqut nos nobres ruprosentnntes um que nos ncostumtimos desde logo n importar 
pouco do lembmnça historie~. tudo qunnto proclsnmos, tanto quo nlnda nitc 

A Suissn, os Estndos-Unldos o n Jtopubllcn. prescindimos da lmpor~'Qilo .. do nrroz ··dr 
Argentino constltulrnm-sc como ostnuos in- lllrinha de tt•lgo, do quusi todos os,carÓnes, 

. 'J! .;; ':,,. 
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de tudo emfim, não podemos com~arnr-nos não só" nnçilo como os lllustres cldndãos que 
com ostos pnlzes que produr.om tudo do que tllrlgom o poder; ontrotnnto tenho· necossl­
procisam pnra a subslstencia dos eóus lmbl- dnde do ir bojo de encontro no meu modo de 
tantos o ninda toem superfino pnm o com- ·ponsnr. · 
merclo internacional. Si eu ,hontom estivesse nn· cnsa, quando 

A noSS!l vida acostumou-nos a importnr fnllou o !Ilustre r~presontant,o do ~ernam­
tudo, e ô os ln a rnsüo por que· quando nossos buco, o Sr. Dr. J~uo de Slquo1ra, ter1a as:?ra 
outros paizes com o desonvolvimonto do ]loupndo no Conoros~o este tempo poru1do 

.commerclo pela fncllldnde do . transporte, a ~om nssumpto, qno_ nuo entonde com o pro-
lmportnçilo o " exportnçuo, hoje au•menta Jacto do Consbtulçuo. . . 
qunsi nn mesma proporção, tem qunsf aqui- O SR.. Joií.o DE SIQUEIRA-Não mo referi 
Jibrndos os dlroltos de. lmport~o o ex,Por- n V. llx.; referi-mo nos. sitindos. 
tnção, nós temos uma 1mportaçuo su~or1or 1> o SR.. VALLAn.Xo-S. Ex .. respondendo 
DO.OOO:OOO$, no gnsso quo a exportnçuo mnl no Sr. Aristides Lobo, disso: •Nossa occnsiüo 
eh~?" a ~0.000: 00.$000;. , , o 7' o o Jo batnlhOes ostnvnm dispostos n bn-

ll poss1vel quo a Uni,,o deiXO no> ost~dos tar-so pala causa da republica, mns tnmbom 
aP.C~1as. 30 mil contos, roservnndo pat'l\ Sl 90 já ahi estava um bntnlhiio de policia no Indo· 
m1l · · esquerdo do quarto! gonornl que decidiu-se' 

O 'Srt; PRESIDENTE- Lembro no nobro ro- no ultimo momento, porque viu-se donnte der 
prosentante que não ó possivel discutir· o argumento h•respondivel dos canMes.~ 
)}rojecto de Constituição nas horas do oxpo- Sr. prosidonte, tive n felicidade do no dia. 
lente. 15 do novembro de 188D conduzir o corpo 
O SR. OITIOIC.t- Eu ostnvn fnllando nisto, policial dostn cnpitnl parn o thantro das opa­

porque os !'obres reprosontnntos me anlmarnm rnçilos. lllle niio vinha disposto, ô certo, " 
a prosegmr. rnzer a republica; mns vinha disposto n coo­

Si V. Ex. entendo quo nilo dovo contl- fraternizar com seus companhoiros do oxer-
nuar, niio continuarei. cito, ncompanh11ndo o mnrechnl Deodoro, 
U~I S.It. REPRESENTANTE-Foi um pequeno !'osso qual fosso o terreno. . · 

engnno que encontrou no Diario Official. ••• Chegndo no qunrtol tio Campo de Sant'An· 
O SR. OITICIOA-llu.ostava parn do!xnr " nn, dividin-se o corpo em duns alas, ficando 

tribuna qunndo os mous nobres collogns ]\O· uma no recinto, o a ontra l'ÓI'<\ sob meu com­
dlmm oxpllcnçiles sobre uma mntorin consti· mando, fnzondo pnrto dn brigada entregue 
tucionnl quo niio foi discutidn pelo Indo prn· no m:trochal Almeida Barreto, par11 Ir .no 
Uco o perdi-me· nns observaçilcs quo fuzla; encontro do Sr. marechal Doodoro; e, quando v. Ex. mo desculparll.. osto, 11 testa de uma brigada do exercito, dcs-

. • • . . ,. filam 11 frente dossos homens, foi. " força 
O SR. PRESIDENTE- A hora oot,, ncnbadn. r.oliclnl " primeira que rez continencla ao 
O SR. OITlClOA-Nesto caso desço tia tt•i- !Ilustro marechal. Neste ponto niio me llmlto 

bunn obedecendo h exigoncla do v. Ex., mas ilresponsabl!ldndo do meu, nprollo para o 
pormltta. que eu ·conclua pedindo no Con- tostomunho do proprio maroclml o do3 om­
grosso que considero o systoml synthetlsndo clnes quo Jbt•mnvam sou ostndo maio!' ... 
na emenda quo tivo n h~nra de apresont~r. o o SR. .. JoÃo D~ StQU~IRA-Jú vê que ni!o 
comparo-o cem o do proJecto tl!1 Constltmça? mo J•oferi 11 v .Ex. . · . 
quo eu continuo a declarar: ô Rl'ejuulc!nl a . · 
Unliio,comonos estndos, deixando continuar p S1t. VALLADÃo-... o nppo,llo mesmopnt•n 
a luta outro um~ o os outros, prouur.indo n o !Ilustre marechal que dirlf:l'lU o movimento 
desconfiança o ciumo, os dosojos de separa- rovoluclonnrlo do 15 de novembro. O proce­
tismo, tilo prejudlclacs hoje, mnis do quo dlmouto do corpo pollolnl foi o mals·corrocto 
nunca. que so pódo lmnglnar. Quero nsslgnalnrbom 

N" · d d j 'fi • d • Isto, nflm do flcn,u;;plals umn voz provndo que 
. no me e a o uslt cn': essn emen n, estou ni.o teve " mol!Or:J.rnr.iio 'lle sor " censura 

sn.ltsfelto com tor ct!,OlprJdo o meu dover do levnntnda ·a esta., corpornQtio pelo honrado 
reprosentnnto da nnçt<o · doputndo reprosoiítíínte do Pernnmbuco. 

O Sr. Vn.ll<\dúo:..st•. presidonto, o ~n. JoÃo .. n~ S.IQUEmA- Eu uiio fiz . 
sou do numero dn3uo1Jes que lastimam som· consurns. 
pro o tampo perdi o nns dl;;cussiles quo niLO O SJt. VAr,r.AnÃo-F'ica, pois, provado . que 
entendem directamente com o nrojocto do nüo.tovo n·monorrnzüo do ser n censura, ro­
Constltu!çiio, e lnstlmo, Sr. pr,osldoote, ]lar~ [li to. 

1 
!ovnntndn pelo honrado representante 

que estou compenetrado da urgencla de· tirar p b 
o p11!z desta ostndoprovlsorio enquo so nchae por ernnm uoo. · .,' . · 
de vai ' l, o SR; um •to. 
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O S!t. V A.Ll.APXo - Foi sarnento pnrn. Isto, O SR. PRESIDENTE nnnuncia a ordem do dia. 
Sr. presidente, que tomei n. pnlnvru 0 não O SR. DIONWIO CeitQUEIR.A (pela ordem) 
pnrn. dolxnr traaspn.rocoi• que tlvosso tomado r~quor urgoncin, pn.ra nprilsontnr uma Jndlcn­
pnrto diroctn no movimento rovoJuclonnrlo. çao rolntivn Ii caiobioaçüo do 7, dia do nn.ssn.­
A rovoluçilo ostn.va no ospirlto,ó corto,do uma manto do t'uudndor da Jtopublícn Braztíoira 
parto do exercito o do uma pn.1•to d~t mnrinhn; Benjamin Constnnt. ' 
mns não ostnva no ospirlto un totalldnda que 
nccaltou a revolução como um Cttcto consum- O SR. PRESIDENTE - Jlt declarei a ordem 
mndo. 'do dia. V. Ex. mnn<lo n sun.indlcnçiio à mesa 

o amnnhil failaril. Foi sómento p11rn isto que tomei a palnvm. 
ALGUNS SI\S. REPRESE~'TANTES-Mas deve 

O Sr. A. ·stoclder -sr. presi- ser hoje, 
dente, Srs. membros do ConA"resso Consti- o Sn. DIONYSIO CERQUEIRA--Peço a v. Ex. 
tuinto BraziJOiro, !ovado pelo nmot• que todos quo. consulto a cosa si ma concede a ur~oncia . 
nós devemos consngrat• ill~opuuiicn, amor que podtdn. • . 
so funda na iiberdndo, tomai a palavm neste 
momento, não plll'a dirigir quafquer censura Consultado, o Congresso concedo n urgencia 
no A"oVorno ,constltuido u 15 do novembro de pedida. 
ISSO,pnra ltonra o gloria dn pntrin, mns sim- V '!,fi t\ mesa, é lidn, apoindn, posta em dis-
plesmenta para apresentar ligeiras omendns cuss"o o npprovada am3dobate n seguinte 
n.o projecto de Constituição. • 

Nilo farei um discurso para justiftcnl-ns o 
muito menos pm•n. convencer os honrados ro­
presentnntos, que me ouvem nos te momento; 
primeiro, porque parece-me que niio ha no· 
cessidndo dessa ,lustlflcnçüo; so1;undo, porque 
não tenho n volloidado de vir trnzer luz a um 
congresso composto em sua totnlidndo da cl­

. dndilos muito mais i!lustmdos, muito mais in­
telll8'entos, muito mnts preparados do quo o 
Jmmt!de omdor, que ora occupn a nttençüo ti:. 
cnsa. 

Nestas circumstancin.s, Sr. presidente, do!­
. :tarei essas omendns ao critor!o dos maus 
honrados collogns e estou certo que alies ns 
tomari.o nn devida considernÇ>1o. . 

Attendendo o. que ns emendas que vou npre­
sentur síío puramente constitucioones, porque 
consagram os direitos dos cidndilos, ponto de 
onde emnnnm os podares que se vila ostabe­
Jocer, de nccordo com ns nOirmnçOes que acabo 
do fuzar, mando ll mesn ns omondi\S, que os­
paro, pnssarito por unanimidade, porque estilo 
ilo nccordo com n 'lei orgnuicn do partido n 
que tenho n honra de pet•tencer. 

Desse modo• rondemos homonugom 1\s n!mns 
"onerosas que primeiro sonimrnm com o Brn· 
~li livre a independente, o giorilicn.mos toúas 
ns forçns, todos os espirltos nievnntndos e 
todos os cornçOes generosos ~ uo concot•t•et'llm 
para o engmndocimonto da nossa querida 
patrin. 

E hnvomos de fuzel·o custo o que custar, 
em virtude Jn sublimidade o puresa do regi­
moo repubiicnno, e concorreremos assim par1• 

· a -elovnção, progresso, on~rnndecimonto o 
glot·!acnQilo da heroica nnclonnlldndo 11 que 
tomos orgulho do portoncor, dando um ]msso 
que representará um progresso real sobre o 
passado, o um motivo do esperança parn o 
futuro I .. · .. · 

VoZES- Muito bem i 

lndicaçt10 

Para colobrnr o 7• dia do pn.ssamento do 
benomorito pntriarcbn fundaaor da Repu­
blica Bt•nziloim, Dr. Benjnmin Constnnt 
pro)lomos se ind!qtte no Governo Provi.!. 
sorte, como justa homenagem no patriotllo 
gonornl-c!Jnili1o, que s~o. porpotunmonte 
conservado no Almnnnclt Militar, no Jogar 
que lho competia entre os gonemes do bri­
gada, o sen nome lmmortal, de sorte a 
moralmente niio ser preencbiUn. suo. vnga. · 

Snla das sessões, 28 do janeiro de 1891, 3• 
da Jtepubllcn.-Fioriano Peixoto.-Quintino 
Bocnyuvn.-JosU Simoi.io.-.Almoida Barreto. 
-Laura Sodró,-NeJson de Vasconcellos.­
Urbano l\lurcontles.- ~~- Bezerro. - UchOa. 
Rodt•iguos.-Manóel Coelho Bastos do Nasci­
monto.- Custodio . de Mollo.- Baptista da. 
Mottn. -l\1. Vnlladilo. -Almeida Parnam­
buco.-A. Stocitlar.-c. Paietta.-Indio do 
Brnzii.-lllattn BaceJJru•.-,\ntonio Baena.­
Cilntão.- G. Bosouro.-F. Schlm!dt. -Ln· 
cerdll Coutinho.-Gonçnlo de Lagos.-1\lursa. 
-:-CarvnJital.- S •. Campos.-A. Moreira' da 
St!va..-Campos Snlles.-Dt•. Piuhalt•o Guedes. 
-Bnrbosn LimtL,:_A,. Azot•edo.- Joaquim 
lllut•tinho.- ~IonniL Bnt•roto.-Athayde Ju­
nioi', - Sorzedello Cot•t•êa. - Dlonys!o Cer­
quoirn.-lvo do Prnclo.-Cnrlos Cnmpos.­
Ant•io do Fnrin.-Ba!fort Vieim. - Luiz do 
Andi'Itde.-ESp!rito Santo.-José Bov!lnqua. 

0 Sn. TAVARES ·BASTOS (pela ordom)­
Sr. presidente, nn sessilo do 15 do corl'Onto, 
sabonclo que nJguns collegns se hnvinm iu­
scripto . p!Lrn faliu r nn segunda dlscus!ilo, 
apresset-me em Inscrever-me, o o pedi no 
Sr. secretnrlo.sanndor Paas de Cnrvallto, que 
ficou do tomar o • 
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I-Jontom fui vorincnt• n lista dos inscriptos 
. o oito vi nelln o mon nome inclnldo. · . 
, Assim, peco o V. E~. hnjn do inscrevct•­
me novn.monto, o no logm• qno mo compo­
torin por mo ha\'Or inscripto desde o t•eforldo 
dht 15, e quando nlncln ostnvnmos nn primeiro 
dlscnsStio d" Constltuiç•io. 

A's disposlcilos tl'!lnsitorlns 

Accrosconto-so onda convier: 
Pornn'to o Congresso, rounirlo om 'soccfio 

publictf, sor~ foitn pelo primeiro prosldonto 
ololto pnrn n ltopubllcn n solemno nffirmnçiio 
a que so refere o nrt. 43 dostn lei. 

0 Sn. PRESIDENTE-Sorít nttondido n 1'0• 
clnrito.ciio do nobro ropresontanto. 

o Sn. TAI'AnEs BAsros-Apt•oveito n oc­
cnsliío pnr" !'azor uma roctificncfio, 

Nns omAodns nprosontodns iL Constitniçiio, o 
que foram publicndns no Diario 0/ficia! do 
}1oje1 vejo IEos om que. estou nssignndo. En­
tretnnto, DILO nssign01 ossns omendn.s, mns 
silll o Sr. general Almoidn Bnt•roto. 

Éntre ossos omondns vo,io umn no § 4' do 
nrt. 71 dn constituição qno mo.ndn proceder o 
cnsnmonto civil ús coromonlo.s roliglosns do 
qltnlquer culto, qnnndo no ontrotnnto sou 
contrario no cnsnmontocivil comoobrlgntorio, 
tnuto nsslm quo .i~ nprcsontei umn omondn 
no sentido do consit!ornr vnlirlo tão ~ómon lo o 
cnsnmonto quo for inscripto no registro civil, 
JlOrquo outen~o quo pnt-n garantir os ofi'eitos 
civis llo cnsamonto bnstn. o registro civil,· 
cujo rogulo.monto ostnbeloco totlns ns tlocln· 
rnc11os exigidas poln. lo i que proscroyou o cn­
snmonto crvn. 

Por consoquoncia nprovoito a occnsião pnrn 
. fazer n V. Ex. esta declnrnç[o. 

o sn. PR!ISIOENTE - o St•. t•opt•csontnnto 
rnandnrll. 11 mesa sna reclnmnçiio lJOr oscrlpto 
Jlnrn sor inserto. nn ncl11, 

ORDEM DO DIA 

· · SllGU~,A ll!SCUSSÃO DO 1'1\0IECTO DE 
. CONSTITUIÇÃO 

· Continua a 2• discnssilo do '']lrojocto do 
Coostituiçdo com as omoudns nprosontndns. 

. Siío. lidas, apoio.dns · o ontrnm éonjunctn• 
monte om discussilo ns seguintes 

Emendas 

Snln dns sossilos, 28 do jnneiro do 1801.-
t\, lllilton. · 

Ao nrt •. 30 

Accrosconto-so o soguinto: 
Pnrngt•npho nnlco. Sendo, poróm; ro~ro­

duzitlos em outrn logislaturn, e de novo' rejoi­
tndos ou emen<lndos, n cnmam inlcindorn, si 
niio conrormnr-so com n l'Ololciio ou omoudo.s, 
roqu!si tarll. n rusilo, quo não podoril sor·lho 
rocusndn. pela. cnmnru. t•ovisora., o caso sojn.m, 
os projectos npprovudos pot• mnlorin do dous 
terços do votos, subirão a snncçiio. 

Sala dns.sossüos, 28 do .ío.noiro de 1891.­
Viriuto do Medeiros.- l•'rnncisco Volga. -
Virgilio Pessoa. 

Ao nrt. 71, § 12 

Supprimnm-so ns pulnvro.s- não sondo 
ndmi,tlldo o nnouymato, o nccrcsconto-se o 
sognmto: 

N. !. A lo! ordinnr!a providonclnrn. do modo 
que se torno otroctlvn 11 rcsponsnbi!ldndo ·do 
autor do oscripto inct•iminndo, nilo sondo por­
mlttido n quem o nssignnt• subslltuir-so por 
outrem. · · 
· N • 2. Os crimos pot• nbuso cln. liberdade dn 

imprensa sor•'to da compotoocia do jury. 
·snla dos sessões, 28 tio ,ío.noiro do 180!.­

Virlato do Met!olros.- Francisco Voih'11,-
Virgilio Pessoa. · 

Ao nrt., 8• 

Dns d!sposicüos provisorins : 

Ao art. 7! § IS 
' . 

Ellmlncm-so ns pnlnvras-posto.l o tologrn-

. ·Nns prlmoii·ns nomonç11es pnrn a mngistrn­
tura fodoNü :o Jinl'll a dos os todos serilo pre­
foridos ns mngtstrndos nctunos. · 

Os quo'·niiii foram ndmlttldos nn. novo. orgo.­
nlsnçilo judlclnrln o tlvet•om mn!s do 30 nonos 
do oxorclclo, sot•iio nposontndos com tod.:s os 

J?hicn •. ' . · · · ... . ' ' . 
'. 

Ao nrt, 78 vonclmoJitos. · · 
, · Os qÜo'.'tivorom mnis do lO nonos do oxor­

, Substltua.-so poJo sogulnto:. .ciclo, óiij!Junnto niio foram providos om outro 
O cidn<liio lnvostldo om funcçoos do qunl· .omprogq,,;p_orcoboriío OI•deuntlo proporc!onnl 

quot• dos ,tros podoros niío podorll oxorcor ns ao tompo;uo .oxorclclo, conformo n lei, que 
do outro; . · · ·· , . · ·' roguln ns nposontnçoos. · · . 

1 ; , : , I , . •, : , . . I, , 
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• 
As dospo1.ns com os magistrados aposenta- Jycarpo Vlotti.- Guimarães Nata.l.-Laonel 

dos ou postos em disponiliilidado serão pagas Filho. -José Rodrigues ·Fornandes.-Manool 
paio governo federal. · Francisco Machado. -Joaaulm Sarmento.-

Saln. nas sessaos, 28 do Janeiro do 1801.- Felisbollo Freiro.-Josó S meilo.-M. Prn.do 
Follclano Pouna. -João Lulz. - Buono do Junior. - Nelson do v. Almeida. - Pi-
Paiva. - Mnnool Fulgonclo. nholro Guedes.- Amarico Lobo.-Prisco Pa-

raiso.-Thomaz Deiftno.- Silva Canodo.-

A's disposições transitot•ins 
Fernando Simns.- Pedro Amarico.- Malta. 
Bacellur.- Gonçalves do Lago.- Garcia Pi-
ros.- Esteves Junlor.- Antonio Olyntho.-

Accroscente-so,ondo coubot•: Frederico Borges.- Floury Curndo.- Leito 
Oitlcica.- J. ourique .• -Honorio Brnndilo.-Art. Nus olaiçoes que se tenham do pro- José Antonio Saraiva.- José Bevllaqua.-ceder de hoje em dennte, quer para preen- Lauro Sodt·é.- Almino A. AJJ'onso.- André chlmonto de qualquer vaga. que se dó no selo Cnvnlcnnti .- Francisco de Paula Argollo.- ' do Congresso, quer para constituir ns assem- Sampaio Ferraz.- C. Pallota.- Theodureto bióus legislnSivus dos estados, bem como para Souto.- Cunhn.Junior.- Suldnnhn Marinho. eleger seus governadores, emquanto para -Outra Nlcacio.- Dr. João Severiano. ollns nilo estabelecerem os ostndos processo 

Emendas á redução para a 2' discussão · ospoclnl, continua om vigor o dect·eto n. 511 

I do 23 do junho de 1890, com us seguintes al-
tornçaes: · Ao nrt. 2' 

§ I·' O processo do aiistamonto eleitoral, 
Depois de- desmembrnr-so-dign-so: . vol-· salvas ns condlçOos do capacidade para oxer-

cor o direito politico do voto, que conti- tnr{J. o actual Distrlcto Federal a incorporar-se . 
tlnuam a ser us do decreto n. 511 de 23 de .fu- ao estudo do Rio de Janeiro. 
nho de 1800, se re~oril pelo art. 6° o seguiu- (O municlpio neutro, actualmente Districto 
tos da lei n. 3.02 de 9 do janeiro de 1881, Federal, foi destacado do Rio de Janeiro para 
oxcegtuado o nrt. 7', que nno é npplicavol. sor 1t séde do governo geral. Cessando a 

§ ··'Na eleição de dep,utados e senadores, razão deve cassar a separação, e voltarem us 
bom como pn1•a a legls atura dos estados e cousas ao que antes oram, . como é de direito 
camarns ou intendencins municipnos, seriio o justiça, o ja se praticou com a cidade de 
observadas as disposiçOes dos §§ do art.l5 da S. Salvador da Bahia.) 
lei n. 3,020 de Ode janeiro de 1881. 

§ 3. • A eleição dos senartoros continua a ser Ao ar!. 17 § I' reg-ulada, nesta parte, pelo decreto n.51 I e 
23 de junho do 1890. · ilm vez de-Ires-dig-a-se quatro-. 

S•ladus sessaes do congresso Nacional. 4 do (Sendo de quatro annos o perlodo presiden-
janeiro do 1891.-Alexandro Stockiet·.-Aris- cini (art. 42), ta.mbam de quatro nnnos deve 
tldes Lobo.-Dometrio Riboiro.-Joiio Aval- ser a logislnturn, afim âe representarem 
lar.-Uonçalvos R~tmos.- José A. Vinhaes. ambos os poderes a opinião actual do paiz, o · 

") -c. J. de Mollo. -A. Azarado. -Urbano haver, portanto, perfeita harmonia de vistas 
' Marcondos.-Fróes da Cruz.-Rodrigues For· odeacçüo.) · 

nnndos.-Erico Coelho.-Nllo Peçonha.- J. 
Albuquerque Junior. - Casemiro Junlor.- Ao art. 20 
Nina Ribe1ro.-c. Rabello.-Goncalvcs Fer-
reira.-Juvenclo de Aguiur. - Ferreira Pi- Em voz de-tres-dign-so-quatro-. res.-Leopoldo de BulbOes.-Annibnl Falcilo. 
-Henrique de Carvalho.-Bnrilo de Vllla VI- Ao art. 30 çosn.-Belfort Vleira.-M. Uchóa Ribeiro.-
Ivo do Prndo.-Moira de Vasconcell.os.- Po· 

Redija-se assim: O mnndato do senador dro Paulino da Fonseca--Generoso Mar~ues. 
-Silva Paranhos.- Furqulm Wornec c.- durnm oito annos, renovando-se o Senado 
José Joa~uim de ·souza. - Paixão. -AI- pela metade do quatro em quatro nnnos. 
varo Bote ho.- Antão de Faria. -Joaquim (Esta emenda é consequencla da antocc-
Feliclo. - Belarmino Carneiro -~antos Pe- dente, o ambas justificam-se com a mesma 
relrn.. -Joaquim Murtiuho.-Aimelda Por- razão apresentada para a do art. 17 § 1'.) 
nambuco.-Bnptlsta da Motta.-Clmgns· Lo-

Ar n.rt. S2 bnto.-Tavnres Bilstos.-Arlstldes Mala. -
Lopes Trovão.-Zama.-F. Bndaró.-Bar-

supprlmam-so ~lavras - o presidente I bosa Llma.-Raymundo Bandeira.- Tolentl-
tino de Carvalho. -Se1ozedollo Corrtla.-Po- da Republica-, e a-se em coosoquoncla, 
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(0 chal'o da nnçilo deve sol' julb"~Ldo 11oln 
naçlio, a esta. niío ó rapresentndll sómente 
pelo Senado, mas tamoem pela. Camttra. 
Esta dlsposlçüo, pois, devo passar para o 
artigo reguinte, parque <llncontestttvalmonta 
uma nttribuiçüo do Congt•esso.) 

Ao nrt. 33 

Accrescenta-se : 
Julgar o presidente da. Rapublictt. 
Nesta caso, fundidas ns duns cnmnrns a 

aleito o prasidauto por mniorin. nbsolntn. de 
votos, funccionnra o Congresso como Tribunr.i 
de Justiça, a observnril o disposto nos §§ 2' 
a 3' do artigo antecedente. 

AO UI'!, 73 

Supprima-so. 
(Niío ha uma unica razão de oonvaniencitt 

publica, ou mesmo da justiça a ató da equi­
dade, que justifique a. nposantndorin, com­
Jlrebendidns vasta ~enominnçlio ajubil:tçlio_ e 
a reforma.. Tüo servidor do Estado ó o ctdaduo 
que contr·ibue npenns. com o imposto, como 
aquella que da directamente o seu tt•,.balho e 
recebe o ordenado ou remuneraçlio corrnspou­
dante. Si o Estado niío protege o primeiro 
quando, por Jnrelicid•do ou ímpravídencia, 
chega iL mvalidaz sem recursos, exigem n 
justiça a a. ígunldnda que tnmbem uüo protejo. 
o segundo. 

Ao nrt. 1•, §§ 7• a 8° das disposições tmns-
' itorias 

Redija-se da cout'ormidude as emandus aos 
nrts. 29 a 30. 

Ao nrt. 2.' 

Suppriinn-sa. 
(Niio ho. convaniencia. cm demoJ•ar-so n or-

ganisaçilo dos estados.) . 

Ao nrt. 3. 0 

Supprlma-sa. 
(Si nilo hn. incompntibiildnde lllll'O. o cltofo 

do Governo Provisot•to, aind11 manos dovo 1m­
ver ]tara os seus deiagiulos. Damn.is, no~ as7 
tndos indopendentes a nutonomos a nua JJo 
Constituiçlío l'odotoul, compota a as'locifiouçlío 

. ' 

Ao t\l't. S,u 

Supprlmn-se tudo quanto diz respeito ii 
aposentndorlo.. . 

(Niio ho. direit.o coutrn direito. Qunudo " 
couvonleucia publictl exige o. extincciío da um 
cargo quuiquaJ•, o cldndüo que o exercia niio 
adquire direito a uma indomnlsnçüo). 

Ao o.rt. 10 

Supprimn-sa. 
(Si niío bn. mzito alguma de conveniancln 

publica, que ,lustirtque a conset•vaçiio das apo­
sentndol'ias jti crandns por lei a consagradas 
paio uso, motivos muito mais fortes bu. parn 
uüo ser ínstituido. a aposentadoria imperial, 
que é umn. novidade. Ainda quando fossa 
passivai nrlmittir que no cornçlio do homem 
livt•e ptidessa aninhar-se a grt•tidi!o uo usur­
pador dos seus direitos, ilquelie que consente 
por privilegio da nascimento, sempre injusti­
tlcavel, durante longos annos se considerou 
superior n todos os seus concidudiíos, e, vi­
sando apenas a. conservaçlio do throno, oh­
stou sempt•e ao progres.so o iJ. prosperidade 
do paiz pelos manejos da uma. politica mes­
qulnhn a n.cttnhado.; nlndu assim nilo deixa.rio. 
da ser utno. verdade que não com o coração, 
mas cum "rnzüo se deve Jegislnr. O díolleJra 
P.ublico, producto do. contribulçlio. de '.todos os 
c1dooilos, só devo ser gasto em servtco~ ex­
igidos por necessitlnd~ pubilca, a niio em ap­
piícações suggeridas por um sentlmeutuiismo 
doentio), . 

Saio. dns seSSiltlil1 28 do janeiro da ISO!.­
CyJ•Ilio d~ Lemos. 

Stlbstitua-sa o a1·t. 19 paio seguinte : 
Art. lO. Fóra do Congresso ou da l'aspe­

ctiva camnro., nenhum membro se1·il respon­
snvei por seus votos ou opiniãas no exercício 
do mandato. 

Supprimn-se o n. 32 do art. 33, 
O n. 36 do art. 33•redUa·se assim. 
N. 36. Regular. o pt•ocasso du requis!çlío, 

prlsilo e ent•·egn da. criminosos entra os osta-
ilos. · 

Supprima-se o n·. 6 do art. 47. 
O principio do n, 4.do nrt. 65 redljn-se 

nsslm : ·. íi 
N. 4. Donogár n missão a antroga de cri­

minosos.; .(o mnis como ostú). 
Ao a1•t. 05 nccrascenta-se o seguiuta nu­

mero: 
N. 5.; Pertlont• ou commutn1• penns Im­

postas pot• crimes communs eu do l'tlsponsn­
biildado, 
, S11bstitua-sa o § 21 do nrt. 71 paio so­

gultlla : 
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§ 21 , A pena do morte nunca seri• com­
minada nos crimes pollt!cos. 

O § I• do nrt. 80 rodijn-se nssim : 
§ 1.• A lei mat•cará os cnsos e n llli'mn da 

l'evlsilo quo deveril ser requerida pelo cou­
demnndo.-Joiio Vielm. 

Substitua-se assim: 
. compete oxclusivnmento nos estndos lançar 

impostos, cujo tlocretnçiio não soja da privn­
tlvu. compotenciu. du. União. 

Ao nrt. 12 

Substitua-se: 
Poderá o govorno da Uniiio tnxnt• a ronda 

de cndn um dos estudos, nos cnsos oxtraordi­
nnrlos ile cainmidndo publica, bem como no 
caso do ínsuiDc!oocia da renda d"s impostos 
coosigondos no nrt. G• pnt•n o custeio dos 
serviços fedoraes. · 

Parngrnpho unico. No estado ou estados, 
cuJo governo recusar ontregnt• a importancia 
da rororidn tnxn, o Governo Federnl tornará 
olfactiva n contribulçiio, lançando o nt•rocn­
dando um Imposto quo produza umn renda 
correspondeu to. · 

Snln dns sassaes, 28 de/nnoiro de i80l.­
Jullo de Castllhos.- Pln te!t•o Mnchndo.­
Homero Baptista. - Assis Brnzil. - Jullo 
Frotn.-Aicldes Limn.-casslnno do Nnsci­
mento.-Fernnndo A bbott.-Pereira dn Co~tn. 
-Mennn Barreto. - Ramiro Barcellos. -
Borges de Medeh•os.-Vlctorino Mouteiro.­
Tbomnz Flores.-Abreu.-Ernesto Alves. 

Ao nrt. 16 

Substitua-se: 
· o podei' Iegislntivo é exercido por umn 
camnrn de ropresontnnto'!, aleita por sutl'rn­
gio directo, com n snncçuo do prosidente da 
Uniiio. 

Supprimam-se os§§ I•, 2• e 3'. 

AO nrt, 25 

Substitua-se: 
Siio eiegivois rept•esontnutos os que tive· 

rom mais de seis nonos de cidudiio brnsllairo 
o ostlvot•anl no goso dns funccoes de eleitor. 

Ao nrt. 27 

Substitua-se: 
o numero de represent1mtes set•Li de um 

por cem mil habitantes. · 

Aos nrts. 20, 30 o 31 

Supprlmnm-so o mo~ifiquom·se os domais 
no sentido da omonda no art. IG1 ostnbolo· 
ceado n unidndo de camnra. 

Ao art. 32 

Inscrovn-so no capitulo 4•, leita suppressão 
do§ 1• • 

Ao nrt. 33 

Substitua-se o n. 8•: 
LoiJ'islnr sobre bancos omissoros do moeda 

papel convertivel, sem monopolio, nem curso 
lorçndo. 

Tmnsfirnm-so para o capitulo 3• os ns. 5, 
i6, 17 e 20 do nrt. '33, . 

Substitua-se o n. 33 do nrt. 33: 
Legi;lat• sobre bens do domínio nacional. 

Ao nrt. 34, o. 3 

Substitua-se: 
Auxiliar o ensino superior o secundnrio 

ustituldo pelo• govoruos dos estados. 

Ao nrt. 35 

Subst!lua-se: 
A iniciativa das lois compete no poder le· 

gishttivo, conforme o art. 28 o no poder 
executivo, quo publicar<\ o projecto :le lei quo 
houver de oft'orecer no poder legislativo, com 
untccedencia de 90 dias. . 

Ao nrt. 50 

Substitua-se n ultima parta: 
os reintorlos nnnunos dos ministros sorlõ, 

dirigidos no presidente dn Republica o di&> 
tribuidos por todos os membros do Co~ • 
grosso. 

Ao nrt. 63 

Subst!tua-so: . 
Pertoncem nos ostndos ns minoR o terras de• 

vointos situados nos seus l'espectlvos terri­
torios, 011beodo iL União sómente u porçiio de· 
torrito1·io quo fór lndispensnval pnrn n defesa 
dn fronteira,· pari' fortltloJetio, construcc~o· 
militar e estrndns do ferro fadoraes. 

Consoi•vo-so ·o § unlco. 

11 
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Ao art, 65, n. 2 

Substitua-se: 
Embaraçar ou impedir o curso da moeda 

legal. 

Ao art. 68 § unico 

Supprimu-se, por jiL estar consiA"nada dis­
posição identicn uo n. 25 do a1•t, 33. 

Ao art. 60 

Substitua-se: 
Exercem a funcçilo eleitoral os cidadãos 

bra.zilolros maiores de 21 nonos, alistados con­
forme a lei. 

§ 1.• Nilo siio .alista veis oloitoros os men­
digos e ns pracns de pret, com oxcepciio dos 
alumnos das escolas militares de ensino su­
perior. 

· Conservem-se os §§ 2• e 3•. 

Ao art. 71 § 6• 

Depois de -leigo, -accrescente-se: o livre 
o ensino, etc. 

Ao art. 71 

Accrescente-se : 
Em lei ordina1•ia se rell'uiará o exorcicio 

da liberdade de testar e ae adoptar. · 
Ao§ 5.• do art. 1• das DisposiçGes transi­

tarias 
Accrescente-se, depois da palavra- nor· 

maes- no dia 15 de junho. 
Sala das sessiles, 28 de janeiro da 1801.­

Julio de Cnstllhos.-Fernando Abott.- Julio 
Frota.- Homero Baptista.- Borges de Me­
deiros.- Vlctorino Monteiro.- ltamlro Bar­
cellos, - Pinbelro Mnchndo. -Cassiano do 
Nascimento • .,.... Abreu.- Thomnz Flores.­
Alcides Lima. - Menna Barreto. -Assis 
Brnzil.- Pereira da Costn.-Ernesto Alves. 

Substitua-se o art. 46 §§ 1' e 2• pelo se­
guinte: 

Art. O presidente a o vlce-presidente da 
Republica ser!lo eleitos por sull'rnglo indi­
recto da nnç!lo, dando cuda astndo mil elei­
tores, o considerando-se eleitos os dous cida­
dãos que obtiverem maiot• numero de votos. 

§ 1.• ·A ele!Qito primaria tara togar no dill 
10 de Janeiro do ultimo auno do perlodo pre­
sldauclnl, e a socuudarla no dln 30 de abril 
seguinte, procedendo-se, na Capital Federal o 
nas dos estados, ii apurnc!lo dos votJS reoo• 
blaos nas re~pectlvas clrcumscrlpçaes. . 

O Conll'resso .faru n npurnçiio final ati! o 
dln I de ,Junho. 

§ 2.• Si houver empato na votnçüo, o Con­
gresso olegoril. o .presidente o o vice-presl­
dente, tendo cada estudo um voto, quo serll o 
da maioria de sua reprosento.c;ito. 

Saln. das sessões, 28 de ,janeiro elo 180!. -
Almeida Barroto.-Joiío Neiva.-Couto Car­
taxo. 

7'itulo· 3 11 - Do munioipio 

AO 111•!. 67 · 

Accroscento-:;o: 
§ !.• Nas eleições municipnos serüo eleito­

res e oleglveis os estrangeiros residentes, 
segundo as condições quo a lol elo cnda es-
tudo prescrever. . 

Snh< das sessões, 28 de janeiro de 1801.­
Müller.-Cm•los do Campos.- Scbmldt.­
Estoves Junior.-Lucorda Coutinho.- Luiz 
Dolftno. · 

Ao art. 7.' 

Accrescento·se : 
Ao n. 1. Snlvo quando destinudos a con­

summo no tert•itorio do estndo ; 
Ao·n. 3. Nos documentos de caracter fede­

ral. 
Ao n. 4. Nos correios e telegraphos fede­

raes. 
Ao n. 6. Supprima-se. 

Ao art. 9.• ·. 
Accrescen te-se : 
Ao n, 5. Tnx!IS de sello sobre documentos 

do mesmo estado, 
Ao n. o. contribulçiles postues o telegt•a­

phicns nos correios e telegrapltos da'estndo. 
§ 2,• Supprimam-se as palavras -rever­

tendo os productos do imposto, etc. ntó o fim 
do pnragrnpho e accrescente-so o nito for trl· 
bulada pela Unlilo •. .. - ' . .' 

.;.\ Ao art. 33 
.·.,·.·. 

Supprimil;se i o n. 8. 
Ao n.·:12. nccrescente-se- salvo o caso de 

nggressiio lmmedlatu. ._ 
Ao n. ,16 nccrescente-se- o que nao excluo 

que os estados estabelecnm tnos serviços den­
tro das limites do sons respectivos torrltorlos, 
si ojulgn.rom conveniente. 

Ao n. '34 supprimn-se-enslno suporlor. 
Ao n. 33 supprlmn-so-e mlnns. · 
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Ao art. 34 

Suppr!mo.-so n palavra-!mmlgrnçfio. 
Ao n. 3. Supprlma•se. 
"o n. 4. Suppr!ma-so, 
Accrescento-se : 
Parngrapho unlco. Todns as despezas do 

caracter locnl nn cnpitnl dn Republica locum­
bem oxclusivnmente iL nutoridnde municipal. 

Ao art. 68 

Aos ris. 4. e 5, Supprlmnm-se. 
Ao n. 6. Snpprlmnm-so ns pnlavrns -por 

outro modo. 

Ao nrt: 69 

Aos ris. I•, 2°c4• do§ !•. Snppt•imnm-se. 
Accrescente·se : 
§ 4.' Silo eleitóres os estudantes dns ncn­

demins superiores, qualquer que sej n. a sun. 
idarle. 

Ao art. 74 

Accrescoute-so-o bem assim• 
Os domais funcclonarlos publicas só poderão 

sor privados do seus empregos por sentença 
pnssndn om julgado. 

Accrescento-so na secção II : 
Art. Os opornrlos empregados no ser-

viço da União ou dos ostiulos gozarão de 
todas as vantagens conferidas aos empre­
gados publicas. 

Art. 88 § 4'. Supprimn-se. 
Sala das sess1!os, 25 do janeiro de 1891,....; 

Alexandre Stockler.-Alvnro Boto lho. . 
Substltua·se o nrt. 50 pelo seguinte: 

li 

Os ministros de Estado serão ouvidos 
quando qualquer das cnmarns o exigir;depois ,. 
do npprovnda a exlgoncia por um terço, pelo '·· 
menos, dos membros respectivos. 

Sala das sessllos, 28 do janeiro de 1891, 
-Custodio de Mello.-Santos Pereira. 

J_\Ccrescente-so ao art. 24 o pnrngrapbo se­
gumtc : 

Ao nt't. 
70 

Pnra cargo' diplomatico e commando mili-
tar em caso de guerra ou nn:quellos ein· que· 
.so nche comprcmottlda a honra e .Integridade 

Supprlmn·so no !li'- rllsposlçüo sob n lot- dn Uniiio,poderà ser nomeado senador ou de· 
trn a. putado independentemente de Uconça da re­

Ao art. 71 § 2.' 

Accresconte-se : 
A Unliio, pot'rlm,~como os tistO:dós, poderiio 

instituir mednlbns hnmnnitiLrias, industrlnes 
ou de cnmr.nnlln, . sem qno dnhi resulto ne­
nhum privtlogio especial. 

Ao art. 71 § 54 

Accresconte-se-lndopendente de qualquer 
titulo de habilitação officinl. 

.Accrosconte-so : 
· § 28: Os cargos publicos civis serão preen­
chidos nogrti.o 1nforlor por concurso, ao qunl 
seriio ndmittidos indistlnctnmente todos os 
brasileiros, seni que so . possn exigir dlplóína 
nlgum de babilltnçiio oOlcinl. 

Ao§ ·1• 

Accroscenle-se - o que torn sempre por 
bnso n monogamia. 

Ao §20 

A todos os nascidos no Brnzii serà gnran • 
tida n nnclonnlldnde,modennto o registro civil 
de fll!nÇiio. 

spectiva cnmara. 
Sal~ das sess/les, 28 de janeiro de 1891. 

-Custodio de Mello.-A. Azerodo.-Dionlsio 
Cerqueira. 

;\acrescente-se no n. I do art. 5•: 
No caso do um estado invadir' outro, Jili­

garà quaesquer despezas pnrn repollir 0: ln­
vasiio o estado Invasor, a menos qno o Con­
guesso da União niio decida de outro modo,em 
considernçiio n circumstancias particulares. 

Sala das sossllos, 28 de jilne!ro de 1891. 
-Custodio do Mollo.- A. Azeredo,..;;.RnY' 
mundo Bnndolra,.;.;.DJonislo Cerqueira. 

Digposiçaos transitorlllll 

Ao art. 11. 

Substitua-se : 
Appróvtida que soja a Constituição, ser4 

nsslgnada pelos representantes, e promulgada 
pela mesa do Congresso. 

Sala das sess/les, 28 de janeiro do 1891.­
Thomnz Dolfino.- A. Azeredo. 

Ao § 13 do art. 71 

Aect•escentn-so a pnlavrn..;.; competente: e 
no cnso de flngrnnto delicio n!nguem poderà 
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.set• preso slnão par~ ser, em neto successivo, 
conduzido perante ~ mesma autoridade. 

Sala dns sess1!es,28 de janeiro de !891. -
Custodio de Mello. 

Ao § 2• do nrt 04 

Subtitun-se: SI nenhum dos votados hou,-er 
alcançado maioria absoluta, o Congresso alo­
gerá entre os dons rnals votu.dos pura cad~ 
um os cargos.._ 

S. R.-Julio ~·rota.-Pinheiro Machado.­
Fernando Abbott. - Julio de Castilhos. -
Homero Bnptist~. - Vlctorlno Monteiro. -
lllenn~ Barreto.- Cassiano do Nascimento.­
Ramlro Bnrcollos. - Alcides Lima. - ,\ssis 
Brnzil. -Alvim, - Ernilsto Alves. - Tho­
mnz FlOres. 

.As § 8• do at•t. 33 

Accrescento-se : - guardando, quanto n 
esta, o reglmen d~ liberdade ooncnria. 

A, Cavalcnnti.- J, Bernardo.- Amorim 
Garcia. -Oliveira Gal vão. - Pedro Velho. 

Sendo da compotoncia privativa do Con­
gresso Nnciona1-art. 33, § 5'-P.ropomos que 
sej11m a1n10degados os portos do estado do 
Rio do Janeiro seguintes : Gnrg~!nl, S. Joilu 
da Barro, Macnbé, Busios, Nlcthoroy o Angr~ 
dos Reis. 

Sala das sossaes, 28 do Janeiro de 1891.-D. 
Mnnhães Barreto - Urb~no Marcondes.­
Bapllsta d~ Motta. -Oliveira Pinto.-Cyrlllo 
de Lemos.-Alcindo Guanabarn. 

Disposiçaes transltorlns. Ai't. No primei­
ro anno da 2• 1e~islatura ordlnaria do Con· 
gresso, este, reun~do em nssemblén geral, re­
verá a dlvlz~o das rendas const11nte dos 
arts. 6•, 8• e 12 da Constituição, caso, na 
pratica, se tenha veridcado n sua lnconvo­
niencla; e feita, ou nilo, n revlsilo provist~, 
não se poderá voltar ~osterlormente á mate­
ria, a não ser pelo me1o de roform~ cousti­
tuclonal, 

Sala das sessaes, 28 de janeiro de 1891.­
Amaro cnvalc~nti. 
. Substitua-se o nrt. 2• pelo seguinte: 

Ao art, 17 § !.• 

Em voz do -tres- diga-se qu~tro anuos, 
S. R.- Frederico Borges. 

Ao§ 1.• do nrL 47' 

Substitutivo : 
Cnd~ leglslntur~ durno•li quatro annos. 
Sala das sessões, 28 de janeiro do 1801.-

Ucbóa Ro:lrlgues,-Snt•mento, 
Supprlma-se o art.3.' dus disposlçüos trans­

ltorlus. -A, Guanabara. - Virgillo Pes-
soa.- Cyrlllo do Lemos, · 

Ao § 2,• do art. 51 

Accrosconte-se, depois da pnlavm-respon·· 
snbllidude - dofiniila em lei espocl~l. -
Lapér, 

Ao final do§ 2.• do nrt. 7l nccresconle-se: 
Ficam tnmbem substltuidas ns honras, di· 

reltos e isenções ligadas ans tituios e conde­
cornçoes concedidM no rogimon anterior que 
forem compntiveis com o regimen actual. 

Snln dns sesSões, 28 de janeiro do 1801.­
Miguel Cnstt•o, . 

Ao§4.' doart.71 

Substitua-se pelo seguinte : 
A Ropublic~ garante n liberdade matrimo­

nial, som muis dependencia que a observuu· 
ela dos lmredlmentos estabelecidos om lei, e 
nuthentlcnçilo e registro do neto religioso ou 
do contracto civil perante offlciul puillico. 

Sala das sessoes, 28 de janeiro de 1891 , 
-Miguel Castro. · 

Ao nrt. 9.•.-

Accresconte-se : 
Os estados determinnri'lo o cobrn!'ilo selio 

devido nns cnusns judlclnrlas que correrem 
perante os juizos •. Tribuones pagos pelo 
mesmos estn os;- Fróes da C1•uz. 

Dlsposlçües tr~nsltorlns 

Para se collocar onde convier. 
. ' 

·'. AO ~rt. 37 

Cnd~ um~ das antigas vrovlnclas formará 
um estudo, e o antigo mumoipln neutro consti­
tuirll. o Distrlcto Federal, continuando n ser 
·a.onpitai da União, omquanto não se construir 
a novo capital. · · .11 FI · fi d - "{I fe"t PnrnBrapho unico Mudadn ~ cnpitnl cam con rma as as nomonçaos, J 1 na, 

t 1 1 t 1 d ' 1 • 0 pnr~ cargos, cujo provimento dependei' da 
ac ua s r cto Fe era pussara ~ constituir npprovno[o do Sennao, segundo ~ constitui­
de per si um estado, çilo.- B,. campos,..;. Astoipho Pio.- L • 
. . Sala das sessaes, 28 de janeiro de !SOL- Ch~ves.- Carlos Gare!~.- ltodolpho Miran• 
Guimarães Natal.- Leopoldo de Bulhaes; da.- 1\!ursn.- l'aullno Costa. ,. 
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Ao nt•t. 33 

Acrescento-se no n. 20 do nrt. 33 (ln fino): 
E os de coo trnbnndo. · 
Sala dns sessões, 28 de jnnelro de 1891.­

Lulz Murat.- L. de Bui\íues. 
Ao, nrt. I~ d'\ft disposiçoes trnnsitoríns: 
§ 7 A prtmotro legislatura durará quatro 

BnTIOS. 

AO§ 7' do art. 1', depois da palavra- prl• 
melro;- nccrescento-se n pnlnwa- quntt•i­
en1 nlo; o em ver. de trlonutos, diga-se- trlen­
n o, 

Em lognr dos Iii~ 7•, 8' o 9• do nrt. lo dl-
l,"tl.•se- 8°, no o lOQ. ' 

S• R- Frederico Borges.- Cort·êa Rn­
hollo.- VIrgUlo Possua.- VIriato do Medel­
rGos.d- João Lulz.- Astolpho Pio.- Pinheiro 

Uo os,- Pires Ferreira, 

Seociio 1•, cnpituln 3• 

ÁQ8'1Jil O 

Rodi,jn•so este artigo pela fórmn segninto: 
O mnndato do senador dnrarll. O nonos 

renovando-se integralmente o Sennrlo no tini 
dos te praso. 

Supprímam-se os§§ 1•, 2' o ::~•. 

Ao nrt. 31 

Supprímn-se esto nrtlgo, 

Ao nrt. 32 

Supprima-so o § 1 • deste artigo, 

Ao art. 33 

Supprimn-se o adve1•blo - privatlvnmento. 

Ao nrt. 36 

Snbstitnn-se o § 3• deste nrtlgo pelo se­
guinte: 

Sobre o projecto de lei ou rosoluoiico niio 
sn ncclonado, ro:ol voriio os dons ramos do 
poder legislativo reunidos, sob n presldencla 
do proslilento dn cnmnra iniciadora da pro­
posu•; si o projecto for approvndo ulnda umo. 
vez pelos dons terços dos membt'OS presentes, 
voltará plll'll o Poder I;;xeoutívo pnrn. a solem­
nldnde cm rromulgnçito. 

•I A fnsão dns cnmnrns torú. logar no odi­
Oclo da Cnmnra dos Doputndosl e pt'Osldll·n-ho. 
.o ,Presidente .~a .oamnra ,\niclnr ora. 

b) O presidente, 1• o 2° socrotnrlos da outra 
camnrn terão nssonto na meza. 

Sala das sessiles, 28 de ele janeiro de 1891. 
-znmn. 

Socciio 2•, cnpltulo I' 

Ao nrt. 40 

No~ 2' do art, 40 dlgn-so: presidente do 
Senndo - •nppre>ia n palnvrn - vice, 

"' 

AO nrt. 43 

Acoroseonto-so n seguinte disposição : 
SI por gunlquer clrcumstnncla nchar·so 

rnnceionando o Congresso Nacional, o presi­
dente eleito pronuncil<rà sempre a sua nffir- ·.: 
maçiio pernntens cumarns reunidns. 

Ao at•t •• m 
Em ver. do - mníoría nbsoiutn - dign-se 

- maioria relativa. 
Supprimn-so o § 2'. 
Sala dns sesoaes, 28 de jnneiro de 1891.­

Zama. 

Socoiio 2•, capitulo ·I• 

Ao nrt. 48 

onde se lê -subscrevem - dlgn-so - re­
rot•endnm. 

Ao nrt. 49 

Supprimnm·se as palavro.s- deputndo ou 
senndol'. · 

No pnragrnpho unlco, periodo final, sup­
primn-so o adverbio - nliõ. 

Ao art. 50 

Substitun-so pelo seguinte : 
os ministros, que oito rorem deputados, ou 

senadores, poderão comparecer ás seQOes, 
qu~<ndo t\iscu\\r-se o orcnmento da pasta, que 
dlrlglren\, ou q Ul\ndo qualquer das duas cn­
mariU! entendo•• nacessnrln a preseng11 de 
algum dellos sobre qualquer nssumpto, o po­
de•ilo communlcar-se pessoalmente! ou por 
oscripto com as comml55ões do par amonto. 

Os relatorlos annunes dos ministros serão 
dirigidos no ~res\dento dr. R.epullllca e ao 
Congresso Nactonai. 
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Ao nrt. 51 

Supprima.se nn 1• !John n pnilnT~ - não. 
No § l' do mesmo nrt. 51 - suilstltun-so 

n pnlnvm- poMm- peln pnlnvm- nin,Jn. 
Snln dns sessaes, 28 dojnneiro do 1801.-

Zamn. · 

Secçi!o 2•, cnpltulo 5• 

Ao titulo deste Ollpitulo, depois dn pnlnvrn 
-presldente-nccrescentem-se ns seguintes 
-e dos ministros de Estado. 

Ao art. 53 

Depois d11 phrase-no presidente dn Repu­
bllcn-nccrescente·se-e nos ministros do Es· 
tndo, 

Sala das sessOes, 28 de janeiro do 189!.­
Zamn. 

Ao final do llrt. 69, titulo 4', socçi!o l• 

Accrescente-se a seguinte dlsposiç~o: 
Inclusive ns mulheres cnsadas, as viuvns, 

que dirigirem estabelecimentos comrnerclnes, 
agricolas ou iudustrtaes, ns quo exercerem o 
magisterio, ou outros qunesquer cargos publi­
cas, e ns que tiverem titulo littornrlo ou 
sclentífico por qualquer dos estnboleclmentos 
de ínstruccao publica da Uniiío .ou dos cs­
tndos. · 

Ao § 1' do mesmo artigo 

Suppl'imam-se ns palavras que se seguam 
depofs das palavras-praças de pret. 

Sala dns sessões, 28 de janeiro de 1801.­
Zama. 

Ao § 3•, seccno 2• (doclnroçiío do direito) 

Supprimnm-se ns pnlavms-observndos os 
!Imites postos rolos leis de miío mot•tn-que 
serão substltuidas pelos sogulntos-observn­
dns ns dlsposlcOes do direito commum. 

Supprimnm·so igualmente ~s palavrns­
guardndns ns lois crimlnoos. 

Ao§ 6' 

[i'nçtt .. so n ·mesma. cousn.. 

Ao nrt. I• 

Addlciono-so mais, sob o n. 4•, o pnragrn· 
pito seguinte: 

O presidente provisorlo, o om sua fnltn o 
vice·prosldonte, oxorcorli ns suns funcçOes ntó 
que, constituldos os ostndos, o Congresso do­
creia a lei oleltornl, peln qual devem reger­
sons oloiçaes tcdorncs. 

Decretada n lei, no mais breve espaço pos-· 
sivel, procodor·se 11 eloicilo directa do presi­
dente, o vice-presidonto eJroctivo pelo corpo 
olo\tornl dn União.· 

Supprlmam·so os §§ 4• o 5' do mesmo 11r· 
tigo. 

Snla das soss6es, 28 de jnnolro de 1891.­
Z!lmo. 

ACcrescento.se ainda n seguinte disposição 
trnnsitorin: 

Nus eloiçOes das constituintes dos estados, 
vigorarão as disposiçaes da lei de 9 de janeiro 
do !891 nn porto relatlvn à orgonlsaçi!o dns 
mesas, recebimento dns cedulns, nput•ncilo do 
votos e j u n tns npu!'lldorns. 

Sn\a dns sessões, 28 de janeiro de 189\.­
Zamll. 

o SJ.·. Gil Goulart- Sr. vresf­
dente,meus collegas. Hesitei multo antes de 
occupar este honroso posto, porque si bem que 
nove! nns lidas da tribuna, todavia sei que 
ó el111 cheill de n.rrnst11mentos e perigos para 
a~uellos qu~ encetam 11 carreira pnrhtmentnr; 
hesitei 11lnd11 porque diz-me a consclencia que 
o meu cabedal sclentlfico nilo está na altura 
deste primeiro e illustro Congresso dn Repu­
blica (nao apoiados); hesitei, rtnalmonte, por­
que vi, pel~t oplnii!o quotidtnnn da imprensa, 
que são considerados importunos os oradores 
quo discutem a Constituição decretada o pro­
curam omondnl·n, nilo se prestando a votal·n 
sllonclosamonto tal qunl foi confeccionada 
pelo pntriotlco e benemerlto Governo Pro­
visol'io, Igual consurnjá foi feita ti commls­
si!o dos 21, que allils chegou n trnbalbar 12 
horas consecutivas om alguns dins, exacta­
monte quando se perguntava, pelt• Imprenso, 
ou do ostn v a o Congt•esso. · 

u~r Sn. REraF.SENTANTE -E' Ol'l'O dn lm· 
prensa. 

Substitua-se 11 pn.llwrn-lelgo-por-llvre. O Sn. •. GrL GouLART- Entriltnnto, nntigo 
· Snln das sessOes, 28 de janeiro de I89l,-" e conceituado orgilo desso. mosmo.lmprensl\ 

Z11ma, . nfflrmou, em rotrospecto polltlco do !SilO, quo 
Ao § I• do nrt. l' (dlsposlcOes tmnsltorios) estn Congres~o,· digo mnl, que o actunl So­

Depofs do. pnlo.vrn-vtco•presldente-nc- nado está abo.lxo do Senado ilos tempos mo-
crescento-so-provlsorlos, . , , ~nrclllco.s •. · . 
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Em quB dados, pergunto eu, SB baseou o 
escriptor politico para julgar um Senado, 
cujos membros, om sun. mnlorin., nii.o tivot•nm 
ainda ensejo de occupat• n tribuna nem re· 
velar, em Iegislnturt> ord!uarla, sun compe­
tencin em mnteritt Jeglslativn ! 

A verdade é que n Imprensa mostra-se ln· 
consequente com sigo mBsmn quando reclamo 
o encerrnmBnto de discussões apenas onco· 
tndns de m•terlns da maior transcendonc!a. 

Nilo· 4 rnzoavel que so faça prossiío sobro 
este Congresso para Impedir que os repre­
sentantes dos eshtdos anaiysom e mndillquem 
o prqj c c to constitucional como lhes parecer 
·mais conveniente nos interesses dos estados, 
~uo vfio formar a futura Republica Federativa 
do Brnzil. 

Bnstn ponderar que trnta·SB do votar um 
pacto fundamental, isto é, umn Constituição 
que, para ser fecunda e recommondar os que 
a approvaram, carece ser irt•otractnvai e 
perdurar intacta por dilatados nonos, 

Nilo se duradoura este Congresso si niio 
fizer uma ·obra . duradoura e que s!rvu. tom-
bem pnra ns gernçoes futuras. · 

Sr. pt·os!denta, representante de um estado 
pequeno e pouco populoso, o Espirita Snnto, 
niio posso deixar que so encerre est11 segundn 
d!scuSRIIo sem jusUtlcnr emendas que, con­
juuctnmente com outros collogns, represen­
tantes do mesmo estado, oll'erccemos n alguns 
artigos do projecto npprovndo em I• d!s­
cussllo. 

Mnls Imperioso se torna o nosso dever em 
faca de duas emendas que carecemos com­
bater, porque sua approvaçüo por este Con­
gresso muito prejud!cariu. nos pBquonos e ntá 
a alguns dos grandes estados d11 Republica, 
refiro-me ús emendas que mnndam pag"ar llS 
dividas dos estados ntó 15. do novombt•o de 
!890 e cobrar !5 '/• nddicionnes nos Impostos 
de importnc!io, em fnYor dos estados cm que 
forem pagos. 

Sr. presidente, por mni> ~uo nclto a opi­
nião da imprensa nito pod1nmos, principal" 
manto eu que represento, mas niío sou natural 
do E:sph•Jto Snnto, f,lcilitnr em nssumpto do 
tanta magnitude, votando silenciosnmoute 
disposlçOes que pode~iam sol' approvadns som 
um protesto por pnt•le dnquelles n quem v<"io 
vrejud!cnr e pnra quem constituem cinmorosns 
tnj ustlçns, 

Os meus constituintes podiam e devlnm to­
mar-mo severas contn.~ sf vissem o estndo do 
Esph•lto Santo prejudicado orn seu desenvol­
vimento politico e industrial em benotlc!o do 
alguns grandes o populosos estados da Unlito. 

Venho, pois, cumprir um imperioso ·dovor, 
definindo perante o Congresso o constatando 
nos annnes deste pnrlnmentp o nosso modo 
de encarar estas graves quostoos const!tucio­
nnos. Teremos assim liquidado n quota de 

CONQRIUUIO 7!: • 11 

responsnb!lldnde que nos representantes do 
i~spirito Santo deve caber na conroccfio da 
mugn1~ lei que rogulnrU., om breves. dias, os 
grandes o ~Llevnntndos des!gnios da nossa 
pntria commum. 

l'ntrando nn mnterla, procurnrei resumir 
os meus pensamentos, para oito ser colhido 
pelo. hora faLo I e princ!pnlmonto paro. ni•o 
abusar da iJOnovolencin dos que mo l1onram 
com sua nttençüet, 

Sr. presidente, nito concordo com os que 
sustentam que os principias republicanos fe• 
dorntivos serão sncriNcndos, pelo simples facto 
do nito oxistil• na Constituição uma completn 
o absoluta disct•iminnçiio do rendas entre a 
Uniüo o os estndos. · 

" 

Tambem nüo concordo coin os que tirnm 'n 
mesma conclusiío, si adoptar-se no. Constltui· 
Qiío o principio da unidade do. Iogislaçiio o da "' 
magistratura em todos os ostndos da Repu~ 
blica. E', g-eralmente, sabido ~ue os povos mnis 
felizes e adonntndos em civihsnçiio nlio silo os 
que toem constituiçOes o lois mais aperfoiçoa­
dns, mns. os que teem n ventura de ser 
governados por estadistas bom intencionados, 
riotados de espirita. recto, pratico e conc!­
liadot•. 

O que mnis interessa a uma unçüo, nüo á 
possuir bons leis, mas tat• quem ns snibo. ex­
ecutar (apoiados) ; o ossoncinl ó que os go­
vernos sejam murnl!sndos c saibam respeitar 
o guiar a opiniíio publica. (JI,.itos apoiados.) 

Por isso, digo, sl consogulssemos.votnr ~mn: 
Constituição adaptada às circumstancias 
nctuaes do nosso pn!z, que sejo. uma photo­
grnphin do quo n nossa sociedade tem de 
bom, do ntil, de assimilnvel, cncamlnhando-n. 
pora o bem e pnm o seu aperfeiçoamento 
mornl. toromo3 i'eito melhor obrn do que _s[ 
subordinarmos OSSIL mosmn Const!tu!çüo a 
qualquer systema scicnt!tlco ou phtiosoph!co, 
por mais nperfoiçondo que seja. · 

Si esta constltu!cilo rc~peiL~r o que de bom 
nos legou a monnrchln e encnm!nlmr n Repu· 
blicn pnra n prnticn dns virtudes publicas e 

r.
rlvndns, que se buscam nos principias de to­
erancia, Ube1•dnde o altrnismo, tot•emos con~ 

seguido imitar nq~ello grande povo nme­
ricnno, que ó o exemplo e n ndmlraçfio de 
todas ns naçiles o n quem nito cessamos de 
Invocar c niogbr destn tribuna. 

Mas poço licença para dizer que nito imita­
riamos o povo americano, n que me refiro, si 
fizessem o :i uma. ConstituiQüo co.lcn.dn. nos mal­
dos da const!tulçito dos Estados Unidos, da 
Suissn, ou de qualquer outra republica, por~ 
que as nossas condiçOes soc!nes e ethnologicns 
sito outl'!lS e muito ~!versas. 

Ellcs fizeram obrn perfeita em relaçito no 
sou estado soclnl de eutito; como olles, deve­
mos tct• principalmente em vista o estado 
nctunldo povo para quem vamos legislar, o 
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melo em que vivemos, respeitando todos os 
dlroltos adquiridos e ató mesmo certos precon­
ceitos, como por oxomplo, ns croncas rollglo­
sns, arraigadas na maioria da populacüo, em 
nome do quem agimos como mnndatarios, o 
para quem vamos decretar a lei regula· 
dor11 do todos os direitos o deveres. 

Si atrrouxarmos, o mais quo ror passivo!, os 
lncos contrnlisadoros do ex-governo monar­
chico em todas asrelncõos do.governo centt•n! 
cem os estndos, sem ~reju•llcnr os Incas 
po!itiCOS d11 grande vatrln COmmum; SI COI'• 
tnrmos todos os 11busos que perturbavam 
n iodependencil1 dos goveraos dns provln­
clns, e dos !l'randes orgüos rlo poder publico, 
si dermos v1da nutonoma nos estndos e prln­
clpnlmonto nos munlclplos, que silo n bnso car· 
deal do todos os governos democrnticos, tere­
mos conseguido o nosso tlesidoraHMl que ntlo 
deve ser rerormnr systematicameoto, mns, 
conservar, melhoroudo, o que de bom existo, 
e rarormar prudentemente o que ror i~com­
pntivel com 11 nova rórmn de govornn e as ns­
p/rnçOes do pov_?. 

Seohores, ouo poderemos passar rapida­
mente da um s~stema m4o de governo para 

. um antro superior, fazendo logo obra per­
feita o do accordo com todos os principias so­
clologicos e sclontlftcos, porque estes só süo 
fecuodos qu~ndo nbracndos som ropugnanc/~ 
pelo povo para quem se lell'i;!a. 
Ap~licando ngorn estes pr!Dcipios ao projecto 

constitucional, começarei pelo que é l'elntivo 
á. dlmlnulciio dos Impostos, no que concerno 
aos direitos tributarias da Unlilo o dos es­
tados. 

Tendo feito parte dn commlssão dos vinte o 
um, apoiei nlli um~ emenda que apresentou o 
!Ilustrado representante do luo Grande do Sul, 
Sr. Julio de CastU/los, o pela qual• se estntuin 
que, resp•ltndos os impostos sobro a impor­
tação, os direitos sobre n navegnQI1o, ns tnxns 
do sello e as contrlbuicoes postaes e tologrn. 
phlcns, unlcns rendas que ficariam pertencen­
do (1. Unfolo, serln !ln competencll\ oxcluslv~ 
dos estados decretar todol os outros impostos 
que nüo fossem coo trarias 1\ Consti tu Joüo 
r'edornl. 

Pnrocou-ma· quo osso systoma ot•a o mnls 
simples o mais perre!to; o que, como bom re­

. puhlicano, devia nd~ptnl·o, porgno oro alio 
consoaoto com o mn•s ndanntndo fodorn/lomo. 
. Mas, encetados os •lo bates nosto Con:r-osso, 
ouvi, entre outros, o discurso uo ox-mtnlst1•o 
'do fazenda, por oudo me convenci do que os 
encargos do Thosouro !'odorai, mesmo Ol)l 
ch•curnstanclns ordlunrlns, Oi'ltln muito sup'&. 
rlores nos recursos qno, tnmbem em ch•cnm­
tnnolas ordl nm•lns, podam produzir nque/lns 
quatro unlcns foutes de ronda quo roraru re­
servadas pnrn n Unlno, uma dns quaes-n 
contrlbu!çúo postnl o telegraphlca-póde-se 

dizer quo ó negat!vn, porque o custeio do ser· 
viço excede n sua rond11. Convenci-mo tnm• 
bem que 11 redncçüo dn omendapr01luzia o 
grnnde inconveniente de abalar o ct•o<lito do 
paiz, l'rinclpnlmento nns prncas ,estrangeiras 
onde tomos collocnda n nossa diVida oxtornn, 
o entendi que devlamos procucar um meio 
pelo qual, g-nrantlsslmos aos estados a !llOS!Dn 
llbor~ade do tributar que era o obJOCtlvo 
da emenda da ropresontnçilo do Rio Grande do 
Sul sem oxpoi•mos o credito da UnlüO que, n 
fino!, ó o creuito doscstndos, a umndeprecinçüo 
rnpldn nos marcados financeiros dn Europa, 
onde ostüo os credores do Brazll e onde som­
pro Inspiramos n mais illlmltndn. contlnnça. 

Esse melo conolllndor dos direitos d~ Un/ilo 
o dos direitos dos ostmlos, rol-nns proporclo­
nndo na emendo, que roi approvadn, do !Ilus­
tre represcntnnte poJo Parh, o Sr. Laura 
Sorlré, o manda que trnnsreriu pnrn os estados 
o direito exclusivo do tributarem sobre ns in· 
dnstrins o profissoos. 

Sr. prosidonto, penso que 1 com estn modlfl­
cnç~<l, o projocto constitucioDitl concilia per­
l'eitamente os interesses reciprocas, dn União 
e dos estados,_ sem que, nbsulutamente, se sn­
crillquem os pr!noipios roderntivos. 

O priocipnl argumento dos que s.ustentn· · 
vnm a emenda do represeotnçlto do RIO Grnn· 
de do Sul em ·que, subsi.>tlndo por~> n Unllto 
o direito de tributar, cumulativamente com 
os estados, sobro tudo aquillo que nüo fosse 
exclusivo dos ostndos, terin. sempre a União 
motivo pnra Invadir os direltós dos estados, 
tnxan:lo sobro 11s industrias quo fossem cren­
dns e protegidas pelos estados no Interesse do 
seu desenvolvimento progressivo. 

Convenclrlo du argumento, apoiei a omooda 
011 commlssüo dos 21; mns 1t npprovncilo da 
emenda do Sr. Laura Sodró resolveu a ques­
tdo por rórml1 n rosgunrdal' os direitos dos 
estados, rospeitando·sa os prloclpios fador<L­
tlvos. 

Sr. presidente, desde que n Unlüo nüo pódo 
t1•ibutar sobro !mlustrins o prollssoos nos os· 
lados, não ve,lo n JIOSSibi!lduile do laocnr lm· 
postos prejudlc!n.S nos estados, sinüo em uma 
hypothose ." do crq.nr o imposto do captação. 
Mn·s, esse Imposto " um recurso extl'omo do 
quo só so devo Jn.nr:n.r milo p1u~n. nccud[~ n. 
gravas comproml•sos da União, recursos do 
que amauhil o om CllSO tumbom extremo o !ln 
e só olin devorá usar. 

O Sn. UnALDINO po A~tAnAL- Este nmn­
nhil, deve se dizer- .fá, 

O Sn. Gu, Oour.AnT-Sr. preslrlonto, tinllam 
os estados mzüo de implt!l'DIIl' o modo por que 
rol, no projecto constitucional, foltn n dlstrl· 
bulção dns rendas, porque nonllum dos Im­
postos rosorvnrlos oxolnslvnmonto parn os 
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estados g'nrantln renda cartn o pondernval tom do snpportnr n olevnoiio do imposto, 
pnrn todos. devo-se respeitar o systom11 do projecto, dei-

Esse lnconvenlonto uiio se dit com o Imposto· xando i' Unlt1o o direito exclusivo da trlbu tnr 
quo lhos l'ol cedido-do Industrias o prolissOes, o.lmportnçiio e ir pedir a osso. mesmn popn­
que constituo uma fonte corta do rondn em lnoiio n sdmmn do Impostos correspondentes 
todos os munlclplos da ropnbllcn. Imposto já nos 15 •;,, por nccresclmo nos impostos da 
canheoldo o nr.celto pelo povo, póde sor facii- industrias e prodssOes. 
menta augmontndo na ~roporçiio dn populn- Acho Isto rnzonvol o ntó fncil. Bnstn que 
ç[o o rlquozn de cudn mumcpio, p ·rque mnis os loglslndores de cndn estado, os chefes poli­
fucllmento se tolera o.olovnçao de um tt•lbuto, tlcos o directores da opinião publica, ncon- 11 
com ~ue ostt~mos ucostumndos, do que n croa- selhom o povo peln imprensn, pein tribuna, 
çilo de imposto novo, por mlnimo que so,ja. por todos os meios de propagnuda, n pngar, 
(Apoiar/os.) . sob outt•n fórmn, os me.imo; Impostos quo,ià 

'fnmbem é este o imposto que mais interos- ast"o pngnndo. Des•lo que o contribuinte se 
sa nos ostndos rosorvnr oxclusivnmento pnrn convence que um imposto niio é novo, 'nem 
si, porque ó o mais apropriado pnrn ser trnns- foi nggravudo, desde que sobe que npenns foi 
ferido uos municípios que sobre alie d>vom deslocado, facilmente se conforma com alie. 
basear sous orçamentos. Ni!o hn, pois, rnziio pnrn s~ ndmittir tnxo. 

Niio conheço outro Imposto de ronda tão adtlicionnl sobi'o n importação em fnvor dos 
certo pura os municípios, que são os compe- estados, o que nctlrretarin ·o grnvlsslino in­
tentes pnra tributarem ns Industrias locues conveniente do perturbar, confundir e bo.ra­
nn proporção do sou desenvolvimento a lu· lhar principias constitucionnes. (Apoiodo•.) 
eras. Só ns muni1ipnlidudes podem com os a.•tarlos podem h• buscai• nns mesmns 
axnctldiioejustlçn fuzer olnnçnmento do lm- fontes n quota que ngorn tirnm disfarçnrln­
posto sobro industrias a profissões, mui~ns d!!-5 mania da importnçiio; o ossn quota, unida 
qnnos proclsnm ser protegidas com n ISençno nos imposto.; que .IIi lho ostiio reservados paio 
do trltiutos e ntó com subvenções. projecto npprovado om primeira discussão 

Sr. presidente, niio hn, no meu mó•lo do devo ser snfficiento pnrn fazet' face it& dos­
pensar, argumento qno ,justifique n ndopç11o pozns, si ostns ni!o forem desordenadas. 
iln emendo. que nutorls" os ostndos a tnxnt•om (Apoia<los.) 
com mais 15 '/o o imposto do impoi•tnçi!o, do Senhores, cstn emenda constituo uma cla­
que resultnrln uma imnglnnrin vnntngom morosa injustiça nos estados pequenos a por 
sómonto pura nlguns estudos em prejuízo do isso tnmbom n tenho combatido desde que foi 
outros. (Apoiados; muito bem.) apresentnda pelo. primeira vez nn commlsSi!o 

os defensores dn emenda sustentam que dos vinte o um do que fiz immorecidamonto 
alguns estados cobram pi•esentemente lm- parte. C<lluitos ..ao apoiar/os,) 
posto nddiclonal sobro n sua importação, Muitos estndos, o o Espirita Santo ó um 
sendo essn a sua prlnclpnl fonte do rocettn delles, não manteem commerclo directo de 
da que niio podem prescindir, exactamente importnçii.o e exportnçiio, si bom que tenham· 
quando vito assumir novos encargos com o portos o nttl nllandegas. (Apoiados.) 
·systema ropubllcnno federntlvo. o estndo que rept•esouto fnz todo o seu com-

Sr. presidente, o nr!fumanto tom mnis np- merc;o de 1mportnçito e oxportnçilo, ln•llro-
•}, pnrencln do que renlldlldO, visto que niio pro- ctnmonte, por lntorme,tio dn Otlpltnl Fedat•nl. 
' bibe o projecto constituclonnl que, sob outrn !Mn circumst••ncin tem •ido 'ompre omittldn 

fórmn, os ostndos continuem n cobrar •ln ou esquecidn pelos que toem discutido n mn­
populn~iio essa ou maior quota. da imposto ele teria, luclusiva o ultimo orador que occupou 
qne cnroonm pnrn equilibrar os seus orça- a tribuna, o Sr. Olticicn. 
mantos. . o ex-mini;tro da fnzendn, Sr. R.uy Bnrbosn, 

Pelo rogitmn antigo, que nlndn Vtgorn, os Srs. Sorzodallo, Oitlclcn o Espírito Snnto, 
ni!o podlnm ns provinclns ·taxar sobro o. lm- todos apontaram o astndo do ;;;splrito Santo 
portnÇtlo ; m••s nlgumns provlnclns, lioja como um•1 cnrgo. pesnda nos cofres garnes o 
estados, cobrnvnm umn corta purcontngem pnrocltun ter razflo porque nrgumaotnram 
sobro 'n Importação com n donominnçiio do sobre cnlculos, bnsendos em dados officines. 
Imposto do consumo, do transito ou do gh•o, A vordndo, porém, ó quo·tnes dndos, nplsnr 
Qnom pngo.va osso imposto'! Quem dovo 00.!:'" de ollMnos, envolvem !frossolros erros e não 
tlnunr n p·1gnl-o nn hypothose dn nppi•ovnçt~o merecem n menor fé. (Jlpoiados,) 
da emenda! 

Incontestavelmonta, os hnbltnntes do cndn Bnstn pondoi•nr que ollos nito doclnram quo 
estnclo ontle for alio cohrndo. (Apoiado•.) , n rot11in. gernl do ltnportnçito e exportuoilo du. 

SI ncceltnm a conclusão, vou n~orn concluir nll1\ndog" do R.lo de Janeiro, comprehendo 
0 mau pensamento. SI n .popui •Ci\0 do ostndo tt\mbanl todnni•ondt\ pertencente no Espirita 
em que for cobrndn n tnxn nddlclonnl ó quem Snnto, como comprehendo n do Mlnns e 
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grande parto da do J'nrnnli o Snntn Cnthn­
rinn. 

Si n importnçito totlll do llspirito Snnto ol 
feitn poln nlfnndega do Distrlcto Federai, e t\ 
impossivcl discriminnl-n, qn~t! scJ•Ii n quota 
que cn~eril no llsph•ito Snnto, nos 15 '/o n~tll­
clonnes, que como consumidor seJ•il ob>l~ndo 
n pn§~ar, si folr npprovada a omcntht ! O Espi­
rita noto como outros pequenos estados trl­
butnr!os de cstndos vlslnhos scrilo onernrlos 
com esses 15 '/~ mas n1d1t rcceberüo. 
(Apoiados,) 

O Sn.. 1\foNiz FREIRE- E' umn nggrnvnçito 
de imposto sem vnntrigcm nlgumn.. 

O Sn. GIL GooLAitT- A quottt . que il'li 
sobrecnrregar o consumidor do Espirita Santo, 
Jlcnl'li na nlfnndegn do Rio do Jnneiro o, por­
tanto, uos cofres ilo. Unlüo. 

Ainda que em menor cscnla o mesmo sue­
cederá com os contrlbnlntes do Pnrnnl• e de 
Snntlt Ctttharlnn, que muita cous.1 importam 
por lntermedio do merendo do Rio de .Jnneiro; 
o mesmo succederit com o Rio Grande do 
Norte e Ser~:Ipe, cujo commercio de expor­
tncilo e. importnçi!o se fnz qunsi todo pelo 
porto de Pernambuco. 

0 Sn. A~!Ano CAVALOANTI- E com 1\ Pa­
rnbyba tnmbem. 

O Sn. GIL GouLAnT- Logo, é evidente qno 
osso. ement!A, nlém rio nito ser necossnrln, 
perturba o systoma do projecto, a til!. em re­
sultado a oxplorncilo. dos ostndos pequenos 
pelos grnndes, beneficiando nquoUcs em do­
trimen to destes. 

Sr. presidente, f,trei . nindn uma referencia 
nessas tnbol!os aqui lidns e publicndns em 
documentos officiaes que nprosontnm o Espl­
rlto Santo com umn remia gemi nponns da 
cento e tantos contos no oxerclcio do 1888 
a 1889,' · 

Si toda n rondn nnnunl fosso np013us essn 
certamente o ostllrJo que represento, serln um 
encargo, um verdadeiro posndollo pnra os 
.cofres gernos; mns, já pro1•oi que nolln nüo 
e2til incluldn n ronda proveniente rln impor­
taçilo e oxportitçiio que se r .. zem nn sun qunsi 
totnlldado pelo porto do Rio do .Janeiro o que 
se pódo calcular, no minimo, om mil contos 
do róis nnnunos, porque só o imposto gero! de 
oxportnçüo sobre o cnfó do Esp!rlto Snnto 
excedo de aoo: 000$000. • 

Neste cnso, si, pelos calcules ~nsondos na 
celebres tnballas officiacs; o Esplrlto Snnto 
concorre com 4·1 "/o das rondas gerne~. figu · 
rando com cento e tantos contos dor róis ; ln­
ciu!ndo-so m tis mil contos elo ré is de rendn 
dn oxportnçüo o lmportoQ[o, que niío ó consl­
dero.dn nns tnbolitlll, vii•Jt 11 concorrer com 
mn!s do 300 •;, quando a média exigida ó 
nponnB da 80 '/"' Em voz do deficit torla o 

llsplrfto Santo a seu· favor um grande 
saldo. 

Alndn. uma voz fico. demonstrado que a po­
slçiio dos frncos e dos peqnenos ó qunsl sem­
pro mnito precnrln, principalmente nos con- · 
grossos onde preponderam ns compnctns e 
numerosas ropresentnç~es dos estndos ricos o 
populosos (apoiados); Isto vem provar que 
doseio longn tinta o Esplrlto Santo, como os 
ontros ast"dos pequenos, tom sido sempre 
trn~r.dos com injustiça, nos parlamentos dn 
nnçuo. 

Sr. prosidooto, desde !on~tt~ t!Atn, orico dizer 
que os ostndos peqnonos nilo merecem certos 
molhornmontos, nilo cnrecom sobretudo de 
ostrndns do ferro. Silígulnr theorin. estn ! 

O Sn. Mo:m FnEinE- Apoindo, multo 
bom. 

O Sn. GIL GouunT -sr. presidente, o lls­
pirito S1nto, que ó um territorlo fet•tllissimo, 
preximo desta cnplto.l, o nns divisas M Rlo.de 
Janeiro o do Minas, com um clima benigno o 
uinn extensa costa do innr, ·dotada do muitos 
e bons portos, n.indn. so conserva ostn'óionnrio 
o relnt!Vnmonte despovoado, porque nile pos­
suo um ltllomotro olquor .do via-ferroa con­
struldn com o nuxlllo directo ou Indirecto dcs 
cofres gernos. A privnçilo desse beneficiO nilo 
prejudica só ao Esplrito Santo, mns indirecto.­
monto a todo o po.iz, o mnls pnrticulnrmonte 
no estado do Mlnns, cuja numerosa reprosen­
t(lÇiío, nos pnrlnmentos do r.ntlgo imperlo,. 
esqueceu-se dnquollo pequeno térrltorio, por 
onile hoje poderin todo o norte do Minns 
fazer sou coinmorcio directo do importnçi!o o 
exportação. Senhores, um nittural pendor do 
espirita humano nos conduz a zol<ir mo.ls. do 
proprlo do que do nlholo interesso, mas qunsi 
sempre suceoda que o ogolsmo, o. simples in­
diJroronça vem mnls tn1•de n projudlcr.r tnm­
bom nos que se mostram possuidos do tnes 
sentimentos. (Cru:am-sc di(forcntcs apartes,) 

Pordito! Pergunto qual ti provlncia que' 
prosperou o floresceu an tos do gosnr ln!'/1"· 
monto do certos subsidies do governo geral ? 

U>I Sa •. REPitllSilNTANTE. "-S. Pntilci, por 
exemplo. . _ .. 

O Sn. Gu, Goti\;AIÍT. ~Nonbumli, .digo o'u, 
porque antes \!e abortas no trafego ns estm­
d!'s do .fot•ro .. do Pedro i! o do Snn!os n. Jun·­
dtahy, nem Minns, nem S. Pnulo constltulnm 
torritorios .l!óroscentós o àub!ç.ldos como se 
foram torno.ndo\postoriorinente. 

Som querer otrendor ns susceptlbllhlndes 
dos roprosentnntos do nenhum ostndo, digo 
quo antes dns grnndos despezns gernes com 
ostrndns do ferroo nn.vogncilosó prospernrn.m, 
i• custn do elomontos proprlos e .como recop­
tnculos · do . commorclo com o interior, ns ci­
dades do !lttornl. (Crlt:am-sc apartes,) 
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Peço llcenç~ parn desviar-mo dos np~rtes o O Sn. BEnNAnDINO DE CAliPOS-E apesnr do 
voltar ao mau proposito, porque sou um frnco ogunos clrcumsttmclas om outros estados, n~o 
orador, fraco pelo physlco adoentado, e fraco se operou ogual desenvolvimento. 
pelos recursos in tellectunos do quo disponho. Uli sn. RErnF.SE~TA~TE- Quando se foz n 

VozES- Eslti dnndo provas do contrario. estrada do Santos, S. Paulo ,ii• tinhn Jnvourn 
O Sn. GIL Gour,AnT...;. O povo do Minas, prosporn. 

encerrado entro ns rnontanhns, como o da O Sa. GIL GoULAnT-Poço nos nobres col­
Sulssn, acostumou-se dosrlo os primitivos Iogas que nüo me desviem do mou proposito, 
tempos n viver independente. Mas, pnrn con· que ti justlficm· algumas emeudns e combater 
sogui!-o, adoptou os mnls severos hnbitos do outras. 
ocouomin, cliegnndo n privar-se do certos sr. presidente, quero apenas deixar consi­
gosos ~tOo apoiado<) pnrn COtllloguir sobras gundo que nüo bnstn o espirita do iuiciativn 
orçnmentnrins. para fnzor prosperar mesmo n territorios fer· 

PerdOo-me o nobro representante que disse: tais, quando olles são extensos, pouco populo-
niio npoindo. sos o nfo1stados dos mercados consumidores._ 

Para so poder croar um capltnl, pnra so E' iadisponsavel umn bonoftcn e officnz pro­
ncnutolat• o futuro <l!udispousavol SMriftcnr tecÇl1o do governo o essa, no monos nos tem- ·, 
até corto ponto o presento, impondo-se o cn po t!tt monnrchln, foi inteiramon to negativa 
dadilo como as sociedades t\ privn~o do cortas pnr<t as provincias pequenas ou pouco popu· 
commodldndos o vantagens que podem ser i losns. 
adiadas. Sinto nüo ver aqui alguns representantes 
- Sr. presidente, som o auxilio das estradas do Pnt't\ o do Amazonus, princtpalmente o 
de ferro, principalmente da Estrada do Fot•ro meu rl!stlncto col!oga Sr.. Serzodollo que hon­
Central, o lavrador do territorio mineiro dos- tem disso nesta tribuna: • -o Pari1 com o. 
animava do oxportnr os productos de sua ln- excesso do soo ronda geral paga o deficit 
voura, porque as despozns do transporto do Esp!rito Santo~. 
roduziam-Jhe considornvo!monte os lucro~, U~I su. RErnESENTANTE- Ha um repra-
auando nuo oram el!os totalmente nbsorvt- soutnnte do Amazonas ouv!udo a V, Ex. 
as. o Sn. GIL GouLAl<T- Estimo, muito me 
O mesmo succedln na torra paulista, Vou bom•n. 

narrar um facto que bnstarti para provm• o 
~ue amrmoi. Pergunto: o que ernm o Amazonas e o Pa­

ri• an tos do govei•no gorai subvencionar ns 
companhius de paquetes do norte e do Amn• 
zonas 'I 

Em 1864, jil ern conhecida a proverbial 
. fertilidade das tet•rns paulistas e n amenidade 
de seu clima ; por isso foram explorar o in­
terior alguns americnnossulistas, e entre elles 
'lm gonornl, qu.e ncnbn.vn. do ser vencido nn 
guerr" da seccessiio e .queria oxpntrinr-se. 
Chegaram nté J nboticnbnl ondo ftcnrnm ad­
mirados dn fertilidade do solo, vendo um 
vigoroso pé do milho plantado cinCO'pnlmos 
abaixo da superftcle da terra, no fundo de um 
vallo. 

Essns terras, que eram 'ainda devolutas 
podiam ser ndqutridns n preço infimo. Per­
guntnndo-so a um desses americanos porque 
oito iam explorar essas torras, respondeu 
olle lmmed!atnmento: - E o transporto 1 

. Orn, ahi astil n prova do que o npro­
voltamento do solo paulista dependeu­
da su<> vlncüo ferren, que nilo 1Jodernm 
desenvolver slnilo dopols que, com o nuxlllo 
dos corres goraes, lnnugnrou-se 11 ostrnda de 
ferro da Santos 11 Jund!nhy,- passando poln en­
pita!. Mais tarde ulnda, o estado do S. Polll!o 
oonsaguiu ligar snn cnJlltnl com esta cidade 
do Rio de Janeiro, pela Estrada do Ferro do 
Norte, construlda com· cnpltnos gnt'tlntidos 
pelos cofres gemes o agora encnmpndn pela 
Jtepubllca parn o.Jnrgnt'--lhe 11 bltoln. 

o Stl.. UcrróA l~onnmms- o Amazonas 
tem vivido dus subvençaes que dti mesmo n 
compnnhln braziloir<~, que pnrn estender suas 
vingens ntti Mnnnos exige subvenção. Sub­
venciona tnmbom compnohlas que viajam 
pnrn o ostrnngeiro. ' 

o Sn. GIL Gour.AnT- O Amazonas o o 
Ptll'Íl sito dons estados, que só começaram n 
pt•ospemr depois que os cofres ~eraes deram 
gmndo subvenQ11o n companhia 'ào Amazonas , . 
pnrn navegar, com ·numerosos vapores, esses 
ndmlrnvols rios que sdo preforivols a estra­
das de ferro. Antes disso os orcnmentos des-
ses ostndos nilo !lprosentnvam saldos. 

O Sn. UonóA RooniauEs-Eu direi n V. Ex. 
que hn multo tempo, desde 1852, o areamento 
do Amazonas di• saldos pnra o centro. 

Ulr Sn. REPRESENTANTE - Tambem temos 
dndo saldos, no b!llnnceamento dn despeza e 
receita gorni e no emtnnto figuramos com 
daflcit. 

O Stt, GIL GOULAD.T -!\las o mou collegn 
nito courundn ronda gorlil com a renda pro• 
vlnclnl. 
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O Sit. Uoutlo\ RoniUGUES- Redro-me à 
renda geral. 

A provlnclal tem l'ot•uocido recursos pa.ra 
nquello estado prosporur sem o uuxlllo do 
centro que sempt•o o 11bandouou. 

O g,,, GtL 6oUL.utT- E eu fullo dn t•euda. 
local com n qual o estado possa viver indo­
pendente. 

O SR. UcuóA l~onmauEs- Ainda nestil 
'[JOnto, ns rondns do Amnzan·ns tcom·augmen­
tn<lo muito e chegam pnra nttender nos ser­
viços ató ngorn pagos pelo Estudo. 

0 SR. GIL GOULART- 0 qno ó devido om 
gi•ande parte {L subveuçiio que o governo ge­
ral tem p>go ii comp1Lnbin do nnvognçüo entre 
o Para e o Amnzonns. . 

O SR, Ucn<lA l~onmauEs-0 govemo nunca. 
deu subvenção no Amnzau!ls; 

o SR. GIL GouL.~nT - Retiro-me {L com­
panhill de navegação do Amazonas primiti­
vamente encorporuda pelo Jlnndo Visco ode de 
lllauil. 
· O SR. UcH<lA RonRJGUilS- A companhia 
do Amnzon11s tem larga subvençiio · do 
.Amazonas e do PILffi ; o Amazonas subven­
cionl1 até n compnuhht do Lloyd, jit subveucia· 
nada pelo govet•no central. . . 

O SR. GIL GoULART - Poço licença ]lara 
concluir este incidente com uma <leclarnçilo 
aue nüo desngrndurú no meu illu.ti·ado 
interlocutor, é n seguinte: depois qu• o 
govet•no subvencionou 11 companhia do ,\ma­
zonas, n prosperidade dos estados do Pa1•tl e 
do .Amazonas chegou a tu! ponto que, como 
n<Jaba <lo referir o iUustre coUegn, jil 
niio precisam de subvençOes do governo 
contrai.· 

o Su. Ucu<lA. Ronmau!ls-Si fossem esperar 
os recursos <lo centl·o, não ostariam muito 
adeautndos. ' 

0 SR. GIL GOULART-VOjnmos llg'Ora o que 
tem succe<lido ao Espirita Santo. Niio !ta nU! 
uma. estrada do ferro construlda directa nem 
lndiroctnmeu to com o auxilio dos corres ge­
rnes; até ltqje uiio conseguimos ver construi­
do um eugenbo central que pudesse minorar 
os males que atrophinm umn outr'or•a flores­
cente lavoura de cnnna, hoje quusl extiacta. 

Um verdadeiro milo fado persegue aquelle 
estndo. O governo central nilo se tem Jl!ul; 
tado 11 negar esses mell;ornmentos de ordem 
mais elevada e que toem sido concedidos n 
outros estados; vne nlàm : roth·a nigumns 
eoncoss1les .j~ relias, sacr!Ocnudo, de envolta 
com os interesses <lo Espirita Santo, serviços 
ju organlsados e tnmbem os cofres publicas. 

Citarei dous factos: 
Concedida e coo tractn<la 11 estrada de ferro 

da VIctoria 11 Nativida<lo, o govet•no annuilon 

o contracto depois de feitos os estudos neces­
su.rios, pagoudo nos concossionn.rios Wn.ring, 
Brothors & comp. uma indomnlsnçilo de mil 
o tantos contos que provavelmonte serll, om 
dociJmentos olHclaos, levndn il conta das des­
pesas gornos no Espirita Santo. 

o Stt. Uci!ÓA RODRIGUEs-O Amnzonils sof­
t'reu desse ·mal ; ultimamente !à fornm dadas 
tert•as devolutas 11 particulares. 

o t n. GtL GouLART-0 desnwot• do cen Iro 
partt com os estudos pequenos em até aqui 
p•·overbial; opoutnrei um segundo Jilcto em 
relnçiio no J;;spfrlto Santo: 

b:xbti01 nlti uma companhia de aprendizes 
mnrinlteiros, que pt•ospor .. vn, acltan<lo-se quasi 
sem pro com a lotaçilo complota e constituindo 
um ubundunte viveiro de marinheiros para 11 
uossa at•rnndn, o que nüo succedln em outros 
estados grandes. Re~ontlnnmente o governo 
mundon extinguir nllt n compnnbia de apren­
dizes murinbeh·os, com o que sacrificou ln ter­
asses gemes e tnmbem prejudicou nquelle 
pequeno estado, que jà cont11vn com aquelle 
recurso para dive1·sos fios do convenioncia 
local, <los quaes o nmis importante era o con­
stituit• um bom o pt•ovoltoso asylo pum 11 
infnncla <lesamparndn, quo se encontra nas 
povoações do b01rn-mnt' un extensa costa do 
Espirita Sunto. 

Cingindo-mo agora no nssumpto, penso tet• 
<lemon>tt'llllo que não de1•o apoiar esse im­
posto 11ddicion~ti de 15 'lo, por9ue Dilo é no­
cessaria, pe1•t urbn a <liscrlmlnncao constitucio­
nal das rendas e s,tci·itlc • os pequenos e nl· 
guns <los grandes estados. _ 

0 SR. A.NTÃO Dll FA!IIA-E aggrnvaritt 
enormemente os impostos de lmportnciio em 
ouro, ·influindo para a queda do cambio. 

O Sll. Gllo GOULART-0 npnrto de V. E:.;. 
obriga-me n insistir nestnmuteria. Elfectlva.~ 
mente os impostos que indirectamente pn;;n­
mos como consumidores pelos nrti;l'OS que tm­
portumos do estrangeiro são elevudlsslmos. 
l~egra geral, excedem de 50.•/o do valor, mes­
mo em generos de primeira: -~ecessid:•de; em 
muitos casos eleva-sal e;'at~; excede no custo 
dos objectos nn mito·'dó~:prodilctores. Como 
esse imposto deve ser: pago em ouro, ó claro 
que os !5 'lo nddlciouues cot·responderito a 
mais 20 ou 22 •;,.:Neste cnso teremos um im­
posto qua;l. prohlbiti.~o . purn os nrtlgos de 
Importação, o ·que:póde,conduzlr o povo nodes­
e,pero e n tô prejudlcnr o !besouro publico na 
diminuição do commercle de lmpoi·tnçilo. 

Para a nggravnçiio deste imposto Influe 
directamente 11 bolxn do cambio, e quem (ilz 
n bnlxu do cambio à prlncipalmonte o govei'no, 
exigindo que o Imposto seja paa-o om ouro 
em toun.s as nliitndegns da Repu~llco. 

E' cat·to que o govet•no, llCtunimente, alio 
vno no merendo comprar ouro nem tomnr 

•• 
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c~mbinos, mns obri11a os p~rticulat•es, s.'·. parai juro !mpot•tarin. um nccroscimo do dospoza nos 
o pagamento dos aireltos de lmportaçiio, u. orçtln•entos or<llnurios de ctlt•ca do sei~ mil o 
compt•nr o·tr!pio ou o quadruplo dumam so quinhentos contos em cndn nnno. 
motn!licn. que oito costumnvn comprnr, o, por Slus circumstancias do The;ouro Fotlernl 
os ln· fórmn, cougo o consumidor do; nrtig'os jit são <limcels, o que todos reconhecem, como 
estrangeiros n. pagar, na nctun!ldude, mais !ll'Otendet•·sc que alie ninda seja sobrocarre­
·10 ou liO '/, do que p11gava polos mesmos gado com um ncct•osclmo de divida excedente 
m•tlgos seis mozcs antes. u cem mil contos r 

!muglno-songora o augmento deste imposto Robert Poel dizia: quando u. bosta está 
a mnls 15·•;, em ouro, o isto em pt•ovc!to só- multo carregada, cm vez do augmentar, é 
mente de u.lguns estados e com sncrit!cio do preciso dlminuil• n cnrgu pnra que el!a so nilo 
todos os outros. deito. (Riso c apartes.) 

Sr. presidente, n elevnçilo oxcessiv~ do preço Encaremos UNot•a n emenda pelo Indo. da 
dos artigos do consull)O nos co~duztrti. no re- justiça, 0 

S!lltudo do estnocnr atmtl)lgrnçao pnrao Brn- 81 nlguos ostndos. estão responso.veis por 
Zll, poqendo mesmo cong1,r o trabalh~dor Os· gruudes dividas outros narltt devem ou. pouco 
t~angmro. que temos no pmz a deli~ ret1rnr-se. devem · nestas condlçOes ltto diversas oilo tl ;''' 
E o que JIL está succcdondo no R.to da Prata. possivol que os ostndos desempenbndos 011 os 
A IIi o operar!~ ganha um ~alar! o correspon· que toem pequena divldn e contam com os seus . 
dento n lO$ dtarlo; e a muts; porém, ~al ó a proprlos recursos pura honrar o seu credito, 
carestia da vldn, que, no flm de cada dto, ?ile quctram ·sujeitAr-se n um" respnnsabllldadc 
vem n gnstar !'lais do que g-anha, e por l~o igunl o colloctlva no pagamento de dividas, 
muitos opernrtos toemabundonndo altopubhca maiores ou de alheins diviilns, como succederil 
Argentina, vindo pnt•a o Brnzll ganhar monm• si n responsabilidade passar pnra a União, 
salnrlo. !l'osmo na lavouro, porqu~ entre nós porque a União sit'o os ostndos todos. Nilo hn, 
o opet•urlo e o trabalhador rurt\1 ntnda podem nlto póde haver unta mais injusta pretensão. 
ganhar· mnls do que o n?cessnrto pura ns dos· (11poiados ,) 
pezns qu9 não podem evttnr. . ,, 

Mas, si continuar essa olcvnçiio peral nos O Sr .. Ucuo.l R.onRIGUES-CtLua um pague 
preços de tudo qunnto tl neoossarto para n o que gastou. 
vi ln, no Indo rtn ~nix~. cndn. voz m,1ls pro- O Sn. GIL GouLAnT-A'I,ui nos disse o hon­
unncindu., no cambio, n nossa situnçilo sorti rodo senadot• pela Bahin, ~~·. Saraiva que a 
6m breve a mesmu. dos estados plutinos. Em divida dos estudo; niio procedia de dlsperdi­
voz dessa !'abro de industrias gigantescos que elos, m•1S que fornm contrnhidns para roulisar 
oro se desenvolvo uo pnlz, teremos o nni- melhoramento> publicas, renas, que corres­
qulllu.mento c o desnppnrcclmento de todas pondinm nestrndnsde rerro e noutros serviços 
ns nossas antigos tontos de ronda. orgnnlsndos nos estados. Si assim é, niio hn 

Sr. pt•Jsidentc, passo n!l'ot•u. n tt•ntar da malot• inJustiça do que !onçnt• !\ responsobili· 
o manda que manda n 1Jutiio pagar n divida dada da Unliio dividas cort•espondootes a me­
dos estudos ntó o dia 15 do novembro de. lltot•nmentos realisudos cm alguns estados 
1800. · que ngorn &e nchnm em certo grilo de ndcau-

Porgunto nos del'ensorcs desta emenda: tnmonto c prosperidade, para set•em pagas 
o que é que tiverem em vista com n adopção lambem n custa ijos outros estados que ainda 

~ ,à. dessa medida! (Apartas,) se nchnm privados do lgunes béneficios. 
, : · Blm; procuram uma lgunldnde relativa (,lpoiados, muito bam,) . · 

para salvar os estados ~ns dlvldns contra- O Sn. Mo:m FREIRE-E estudos que niio 
llldn~ e hnbilltnl-os n prmclplnr vida nova; toom di vldn. 
ou por outra, pretendem pór e!!) J?ratlctl, em UM SR. REPRESENTANTE-E' um nroNU• 
rehtçilo nos estados, um pr!nc1pto soclnllsta 
que os sectnrlos desta oocoht proclnmnm monto cgolsta. . . · 
como npplicavol nos Individues. O Stt. GIL GOULART-Egoista tl nquelle que, 

os que assim pensam !lhttlom-so. Nüo cu!- durnu\o uma sociedade, gastn desordennda­
dem t•erormndores que basta collocar em mente os cnpitaos do putrlmonio commum e, 
solldns bnses n. lgualdndo dos htlvct•es o dos qnnndo so procedo n. llquldnono, recusa-se 
posloOes pnrnconsogulr-so a verdudolrn lgun!- repor o que demais gastou, exlgoo que se lhe 
ilude. . · paguem as dividas pnrticulnres ti. custa. do 

Multas clrcumstnnclns mlluom som pro pnrn monte social, pnm, . ntlno.l, exigir nlndn um 
dostt•uir ns Jgunldndcs convcnclounas. quinhito lgttt•l ou melhot• do que os tios outros 

A cmcudntllnconvouicntisslmn. (Apoiados,) soolos, quando se trntnr dn ptrt!lbn tlnnl. 
sun udopQão viria sobt•ecnrregtu• 11 União (Apaiados; muito bem, c 21111i1os apartas.) 

com umn. divida Jmmcdlnttt nunca lnlilrlor u. O Stt. SuuR.l-A doutrlnu. de v. Ex. 
cem mil contos do. rtlls, cuja nmortlsat;ilo o e ntó separntisln:. • 
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VozEs -Oh! Oh I 
0 SR.. GIL GOULART-Sl OU tiver tempo do 

justillonr todns us emendas que nprosontoi 
oonvoncorol no nobre deputado (que cl um 
ndversnt•lo pura tomar-se), .• 

O SR.. SzAnR.A-Muito obJ•!gndo. 
0 SR., GIL GOULART-, .. quo niio SÓ niio 

sou sopnrntistn, como.tnmbom nutro tnos sen­
timentos unionistas que posso mo tornar sus­
peito nos republicanos feúornllstns. 

Sr. prasldonto, não posso nccoltnr ossn 
omondn porque ol!11. pretendo uma iniquidade: 
sobrecarregar ns bastus do Cl\l'ga que, neste 
cnso, são os estudos pequenos. (Apoiados; 
MUito bam.) , 

Trntn-so do votnr uma constituição, todos 
~roclnmnm os mnis ndenntndos principies do 
Jrntornidndo; no entretanto querem alguns 
fn.zor vingnr uma dls~oslçiio que obrignrn os 
poquanos estados, mais sobr!os,mnis oconomi­
cos e tnmbom mnis pobres n pagarem parto 
dns dlvidns de ostndos grandes, ricos o do­
tndos do grnndos obras, Ines como estradas de 
tOrro, engenhos centrnas o outros set'Viços 
crendos o ntó nqul mantidos pelos cofres ga­
rn.cs. (Apoiados; muito bem..) 

Sr. P.rosldonto, o ostndo do Esph•lto Snnto 
nito imitou n maioria dos outros estados que, 
durante o ultimo nnno da Republica, nu­
,;-montarnm enormemente suas dlvidns, con­
tmhindo novas; no coutmrlo, economlsou, 
cortou pelas despezas o ató amortlsou parta 
c.!o sua peQuena dtvidn. 

Fez mo.is, ·quando se operou n transfor­
mação politica do Brnzll, o pt·imoiro gover­
nador do estudo, que foi o illustrado, o probo, 
o immnculndo ropub!icnno espirito-snntonsa, 
Dr. A1fonso Claudio do l'roitns Rosn, luctou 
com os mnis serios embaraços financeiros, 
porque ostnvn-so em fim do exorciclo o en­
controu os cofres provinciaes Inteiramente 
exbnustos. Recorreu no ex-ministro· dn fn­
zondn, pedindo um auxilio de novonto. contos 
do róis, que o1foctlvnmonte foi concedido no 
estado. 

Pois bom, logo qno se iniciou o oxorclclo 
do 1890 o começou-se n arrecadar u receita, 
o integro govornnuoJ', zelando pelo credito 
do ostndo, mandou pngnr nos cofres garnes 
tt•lnta . contos, por conta do ndenntnmonto 
falto no.Espirlto Snnto. 
· E a.qui chamo n nttençiio do meu illustrnyp 

collogn, o dlstlncto mostra nestas nssumptóá, 
sr. Ubnldlno do Amnrnl. Este facto justifica 
o meu voto divergente do sou, DCL commlssão 
dos vinte o um, quando entendi, com o Sr. 
Julio do Cnstllhos, que não ora licito nos estu­
dos recusarem o pagamento à Uníito dnqulllo 
a. quo se compromottessem pelo pncto constl­
t'Uciounl, não sondo mesmo pura suppor que, 
em um reglmeu sorlo o mornllsndor, como devo 

sor o dos governos ropubllcnnos federativos, 
nenhum ostndo deixe do ser escrupuloso no 
cumprimento do seus devores pactuados, sejn 
com a União soja com os outros estados. 

O Sn. 1\!u:m Fn&mE-ll!ulto bom. 
U>r Sn, RErR.ESI,NTANT.E - O ogolsmo 

tombam impera. ( H a outros apartes.) 

O SR.. GIL GouLART-Sr. ~residonto, ainda 
proclnmo nqul n inulilidnila destoa duns 
omondns porque, np1'esent11dns pelo llustro 
sonndor, Sr. Snrnivn, declarou alie, ao tormi• 
nnr seu discurso, que nohnndo-so alguns 
estudos em dlfficul~ndos tlnnncolras, orn na­
cossnJ'io nuxilinl-os por deus ou tres nnnos. 

S. Ex., nssim terminou:. 
« E' preciso estnbalocor-se um modus vi· 

tJendi. » 
Pois bom, nns r!lsposiçllos trnnsitorins 'do 

projecto coristitucionnl está esboçado esse 
modus tJiucndi o não ouvi a.lndu. um só orador 
contestar a obrignQ11o em que flcn 11 Uniilo 
do nuxilinr os estados quo se nchnm em 
dlfficu)da<!_as rtnnncalras, ató 11 sun doftnltlv11 · 
orgn01snçao. 

O Sa. PRt:SlDENTE- Já terminou n horn. 
o SR.. GIL GoULART-Confasso, sr. prO:. 

sldanto, quo fui surprabendido pelo tempo; 
npenns combati por ora duns emendas alheias 
o pelas mlnhns notas devia ainda justlftcnr 
quatorze omondns que nprosantol no projecto 
constitucional : no entretanto obedecerei n 
V. Ex. 
U~[ SR.. REPRESENTANTE -Cedo a palavra 

a V. Ex. . 
0 Sn. GIL GOULART-Sr. presidenta, ni'io 

tenho a honra de conhecer• possonlmanto o 
lllustre representante d11. Nnçiio que tiío gen­
tilmente ncnba do ceder-me n sun voz de 
fnllar, o que mnls me obrlgn pola finozn re-
cebida. · 

. ' 

Paço, portnnto, liconcn uós collogns que mo 
honraram com sua nttençiio pnr11. continuar 
com a minhn frnon critica no projecto constl-
tuclonnl. ·• 

Sr. presldanto, o nrt. 14 do projecto 'asb\. 
ro~igldo por fórmn que· me parece inconve-
niente; 'diz e!lo: · 

« As forçi!s· deJtrirrn o mar silo lnstitul­
Qilos nnclonaes .permanentes, destinndns {J. · 
defesa da patrln no· exterior a ri manutonçiio 
dos lois no Interior: • · 

A palavra- pormnnentes - tl uma rodun­
dnncin, porque bnstn declarar nn Constltulçiio 
que os forçns do torra e mar .silo instltulçllos 
nnclonnos, para que sojnm alias permnnentos, 
tito permanentes como n proprln. Constituição, 
emqunnto nlto for l'eformnda, ., 
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O carnctorlstico de nmn constltulçiio é sem- O Sn.. GAm:-ro Bmsoun.o-EJsn Igunldnde niio 
p1•e uma. l'Olntlvn pormllnencltL o emqunnto p~de ~xlstir: ns unidndos que so commnndnm 
ellu vigornr é obvio quo sarito rermnnantes o nu? suo ne mesmas. E essn mesma igunldnde 
exercito e n nrmndn, porque nolln silo consi- hoJe proclamada entre os gonerno; n[o hn de 
derndos instituiçOes nnclonnes. persistir. 

Por outrõ lndo n. pn.lnvrn. ptrrmanontt:s, 0 R 
consignada na .noson Constitniçiio, faz suppor · Sn.. ETU)tn,\.-Mns emqunnto não fo-
que queremos imitar n Europa armada con- rem decrotndos ossos córtoo, ó uma iniquidade 
servnndo arnudos exerci tos, sompre om pó de ma~ ter essn desigunldnde entre duns clnSiles " militares. guerra e constituiudo uma nmouça us nuçGes 
vlzin!1ns. O Sn •. GIL GoULART-0 npnrto do sr. Re-

novemos supprimir palavras inuteis quo tumbn d1spensa-me do responder no Sr. Be­
no.s fnçnm prosmnir com velloidndos. guer- souro. 

ro~nsfolcllo c.trnctoristicn dn nossa Const!- a t?o~:~.l~Rt~:!~f:f~"'d;el~b~uft:· Ex. que ,, 
tuiçüo deve sor untes n de uma paz por-
manente, como pensa e bom o Sr. Nilo Pe- O Sn.. GIL GoULAnr-Julguei que estavn 
çanha. usando da palavra por prorognçiio da horn 

A rotirnda da palavro.-permanontes-niio que me fot•a cedida por um honrado collo!!'ll. 
nltera o sontido do artigo n quo me refiro; 0 pe~o apenas licença para justificar ravi~a~ 
pensamento dos autoras do projecto tlcn re- mente uma dns omenilns que apresent01, su-
speitado om sua intogrn. crificando todns ns outras, em numoro de 12. 

O exercito o a nrmndn SilO indispeosaveis ii A emendo. a que me rofiro manda suppr!mir 
Republica como o~ braços fortes do governo dous artigos que rornm incluidos em pr1meirn. 
parn os fins que lhes siio tmçndos na mesma discussiio nas illsposiçoos transitarias : um que 
Constituiç[o. manda ndinr ns oleiçoes dos estados e outro 
U~I Sn. REPRESENTANTE- Por menOr que que rleclurn incompntlveis os actuuos gover­

sejn o numero do soldatlos, um oxorcito nunca nndores. 
rlei:cn de ser permnnonte. O Sn. MATTA MACIIAno-Siio medidas adio-

o Sn. UonóA Ronmom:s- E' pnrn dist!n- sns. 
guir o exercito moderno dns levns·de homens · O Sn. GIL GóULART-Sr. presidente, é d11 
armados da antiguidade. , c9mpetencin exclusiva dos est~dos orga-

0 Sn. GIL GoULART - Ainda assim, n pn-. ~1snr o reg-ular s,ous oog-ocl· s mternos. O 
lnvra permanentes é na ltypotbese um pleo- Governo Prov1;or10 nutor!sou. os gove~u~­
nnsmo, roferindo-se 0 oxercltos é gornlmento dores n decretarem ns respect1vns constttul­
motlvo de prevençOes ontre os po1os civili· ~oes tnmb~m provisor!ns, como se fez com n 
sados a pncitlcos. · · da ltopubitcn. 

Não insistirei sobre o nssumpto. Assim como na Constituição geral se deter-
Sr. presidonte, com os meus comr.uJhJiros minou qne, nns pl'imelrns eleições, não havia 

de ropreson'tnç[o otroreci n esto nrt1:;> o se- lncompntibilldndes, nem para o p1•esidente dn 
guinte n.iltlitlvo: Republica, nom parn os membros deste Con­

« os·omcinos da armndn e clnssos ·annexns grllS.lo, nssim tambem pnroco-me que nus 
'terlto as mesmas pntontes e vantagens que eonstituiçoes dos ostauos deve·sa declnrnr que . 
·os do· exercito nos cn1•nosde tnunl categoria.> para ns primoirns ele!çOes nilo ha incompati-

·Fomos informJUlos d~ quo a 
0 
11Iguns cargos billdndes • 

'da nrmnda do tnual cathonoria n outros do Qunndo,porém,quizossom os ostndos sormnis 
•llXoroito, nfto cort•espondem0 ns mesmas bon· rigorosos do que o foi o Governo Provlsorlo, 
'rns e vnntagens o que niioso,compndece com ~m todo~ cnso n co!llpetencln pnm decretar 
·os ·prlnclpios de ]ust!çn a reintivn Jguuldade mcompatlbilldndes o ndiar elelçoes, como .pnro. 
·quadevemsern bnsa do 'todas ns leis un tudo mais quo ror relativo ii formacilodos 
: \~epubllcn. congressos. dos estlldos deve ser da exclusivn 

Pnroce-mo que, Jnualndos como foram os competenc1n dos govoi•nndores. 
venoimontos dns duns nobllisslmns clusses n . Penso que nem mesmo om dlspos!çoes trun­
quem n Republica o. a pntrln devem os mais sitorias podemos intervir naqulllo que é ex­
immorredouros serviços, devam se1• lgualndns olusivnmonte dos governos dos· estudos si 
tambem as .. honrns o os lJOstos pnrn aquel!os queremos desde jil respoitar·os prinolpioS fo­
Sei•vidores do pnlz quo ·ocoupnrem posl~oes doratlvos, quo serilo t'lllsendos sempre·que 0 
Jgunes a correlntns. Congrosso Nacional votar ·dlsposlçOes .pnrn 

o Sn. 'RETu~mA -·~poindo. ·E' slmp!os- vigorarem ·nos estados, Influindo ellns na 
nionte ·um principio de ·equidade e do .jus· posiçilo do~ ·mrtldos l~cnes,.prote~;endo n certos 
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SI ó do nosso compotencin. docrotor n incom· 
pMibllldnde dos govornodoros dos estados, 
entito so,\nmos loglcos: doct•otomos tombem n 
incompntlbllidodo do nctttol prosidonte dtt 
Republica, de quem os governntlot'oo süo 
simples mnndntnrios. 

A ·commissito dos vinte o um Q posterior· 
monte esta Congresso, om primeiro. tllscussii.o, 
decidiram quo ns incompntlbllidndes dovinm 
ser regulndns por lei ordinarln, Yisto quo 
niio consUtuinm mnterin constituclonnl ; si 
isso pt•ocodo com relnçito nos poderes gornos 
dt\ Uoiiio, como não proeederlL om re!aci'io nos 
podot•es dos csto dos 1 

Os quo se mostram tão lnconsoquenteg po­
l!1e~o que não tomnm no sarJo n republica fe· 
dei'lltivn. (.lpoiados.) · 

O fundnmento dcss:t incompntibilldado é, 
d1zo:n, nmn. modidtt de mor:tlillMlo; mn.s, 
.cntiio soinm logieos : quo n mornlidn•lo 
vonho de 'cimn: proponham n. incompntibill· 
dado do chore ·do Estado, quo ó quom resume 
om si todos os poderes dictotorinos. 

Par:t que ossns meios mcdldns, odiosas o ln· 
justns, que sõ n.lcnncnm os govornndm•os. 
simples dologndos do dictudor, que é o VCL'· 
dadeiro rasponsnvcl pelos netos de seus l'cpro· 
sentnntes nos ostntlos? 

o Sn. r.orr.s CnAvr.s- Apoiado ; esta <l a 
verdadeira doutrina. . 

O Sn. Grr. Gour.AnT- Estn incomrntlbili­
dntlc ó nmn. ca.pitls diminutio tlos dolcg-nflos 

· elo cltottJ flo g-o\·crno ; mns n incompnLiLili­
dnue que foro os g-ovet•nncloros rollocto solLL·o 
o p!•ositlento d" Republica e sacrifica n indo· 
pendonch1 dos estados que nos mostramos 
tito ompenbndos em garantir nn Conslitui­
~o, para quo, de tilclo, sejam uelln consa­
grados os principies ropuulicnnos federa­
tivos. 

Sr. prosidonte, o ndinmento. das elelçüos 
dos estados por deliberação. deste Congresso 
ó tnmbem umn iuvasito de nttribuiçOes quo 
competem nos governos geral e dos os­
tatlos. 

A mnterin ja- foi regulada pelas constl­
tul~ues dos estudos de accordo com os decretos 
promulgados· pelo Governo Provlsorio; nüo 
podemos ngorn ir perturbar o trnballto jó 
multo ntlonntndo, dos diversos governadores 
pnrn n reorgnnlsação dos ostndos. Em umt, 
n oleiçi!o dos congressos jil estil concluldu, 
em outros jil ni!o I) possivol Impedir que se 
roallse - nos dias fixados, . 

São olelçües renbldns o do mnlor alcance 
politico; t!cnrlam desmornUsndns com ns 
unnullnçüos e adiamentos successlvos, condu­
zindo o povo a descrença. 
· · Demnls o Congresso n[o se mostra cohe· 
l'onte, mandartdo ridlar eleiçüos o nnnullando 
as jil fõlt11S 1 dosdo que recusou-se tlpprovn;. 

n moçilo do .Sr. Erico Coalho, sob o ftrnda· 
monto rlo que não convinhn. d6marnr tt roor­
gnnls•çilo dos estados, 

Si os govornndores nunnllnrom oioiç11es ja 
foitns com totlit n. rog-nlnrldndo, n.trrontn.rüo n. 
opinião pnbllcn do; estados, rnnnifostn•la pelas 
ut•nns. Nem p<l•lo cabor nos nttt'ihni~11es do , 
nenhum govornn<lor nnnullnr eloiç11os popn­
lnros pat•a nssembléns logislntlvns; só ostns 
silo nscomretontes pnm conhecerem d11 va­
lidado de oleiç11os feitos, por convocnç~o dos 
podoros compJtoutos o Llo nccordo com leis 
quo roguln.m n. mn.torin.. E' mesmo possivol 
quo n.lguns governadoras, do nccordo com o 
governo eontr:tl, so I'JCusom n. docrotn.r n. 
nullltlndo do eloiçües jl\ concluldns paolllca­
mento ; é tnmbem passivei ~no os eleitos se 
r·ounnm om congresso constituinte. nü.o etho­
rlacontlo :\ deerotnçio rln. nullidado dn. ololçiio. 
Em qnnlquor dossns hypothesos a Uniilo in­
mtlh·u os ostndos com fot•çn. armndn !'ou crn-
1Jirll 03 bi'fiÇOS ! 

São do tnntn gravidaria cstns ltypotheses, 
que mo pnrcoo m<lio ncortndo o do summa pru­
doncln. nii.o so onvolvorostoCongrosso comns 
olcicões dos congressos dos o~tarlos, quo davam 
ser do orn nvnnte nutonomoo o independentes. 

o Sn. PIIESIOF.:<TE- r.embl'O que n hora j{l 
foi muito excedida. 

O S11. GIL Gour-.\nT-St•. presidente, obedeço 
n V. E,, o termino com estos phrnsos de um 
notnvol oconomistn: «Para que uma nnçito 
r.o.~s!l. n.ttingh• no mnls nlto grilo do opnloncln, 
bnstnm t:oos cousns: poz, tributos moderados e 
bon administração dnjnstlçn.» Siío.estns tt•es 
cousas que peço parn o mou pniz n este Con­
A'L'osso , o nos governos dn Republicn dos Es-
tados Utlidos do Brnsll. · 

VozEs - (.lfl.lilo bom, muito lJcm. O orado1• 
d abraçado o felicitado.) · 

O i"lr .• ]'oão Vici.-n vno occupnr-se 
de questoes que considera slmplosmento so­
ciaos, que niio lrrltnm e.qne devem ser resol­
vidns com n mnior cnlmo possivel. 

Pensa que a Constituição, como foi votndn 
na· primeil•n discussão, conslgnn disposlçües 
tnes que voem nlternr ns bnses d11 noss11 legls· 
.lncrto pounl o ·qna não gnrnntom n. sogurnf1ço. 
publica, t1 mnnutonçilo .do ordem, tão pouco 
o direito tios pacificas o bons· contrn os mnl· 
fel toros o desordei~s\rlj . 

Acha quo sorla melJior que t1 Constltulci!o 
não tivesse feito cousa alguma cm roluçi!o t1 . 
este nssumpto, porque uns loa-lsinturns ordi- . 
nnrlns; quando o pnlz tivesse ao organlsnr os 
seus institutos •penaes, .poder-sa-bia tllscutir 
esta questão. 

A Constltulçi!o, como foi votnda om pri­
meira discussão, nt1 pnrto rolntivtl ii maioria 
pennl nito sntlsfllz tlbsolutmilente, quer com 

; .......... 
~ 
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Tolnçiio no direito do grnçn, que o ot•ndor nüo Nilo so diz cmntao qunlq1tor crimi ooso• por­
ndmltto, qnor o prlncipnlmonto om rolnçiio que seria isto umn crueldade; mos di~·se : 
i• ponn do morto. cmntno os individues quo rovolnm pelos seus 

Donnto rio oxomplo dos outros poYos, ostn instinctos nntl-soclaes o notl,iurldicos• que é 
nuestão t01•nn-so multo comploxn. impossivol ndnptnl-os no meio social. 

Qunnrlo orn.vn o i ilustro roprosentnnto poJo J\s outras pono.s quando lnjustnmonto np-
Rio do Jnnolro, o ornrlor disso qno esta quos- plicadas o individuo uiio sotrre! 
tiio ostnvn rórn ú·• mmln. Ainda hoje sustontn o fim do.s instituic~os pooncs não ó diml­
a mesma opiuiilo. Quor dizer quJ ostn qnes- nulr ns pouns, os crimes. 
tiio roi mui to dobMida ; ro~·so uma grnndo· Mostra com vnrlos oscr!ptores o com o mi· 
p1•opngnnrln pnl'n a nbollçii.o rio cadnCalso, nlstro dn justiça om Frnnça om 1885, que é 
propugnnrln qne jli. vno nt•J•ofecondo, imposs!vol a cOJ•roceüo por mole da rologn-
, Nn Amorlca, onde só existem republicas, çilo usruln em França quo 0 uoior quo n morto. 
o~isto n /'ena do morto, o na Republico AI·- o orador corrobora os seus argumentos soe· oo::. 
gontinn o ln só foi nbol!ún om relação nos cor1·ondo-so {t estr.tisticn. 
crimes políticos. · DI~ quo so tom nduzido como nr:::umonto 
. Passa om so:;uidn n rnzor o historico tia sorio quo n ponn de morte nüo intimid" o citll 
propaganda pnrn mostrar quo quanto mais factos do indivlrluos que depois do tor o.ssls­
torrono gnnhnvn elln, tnnto malar orn o tlúo à oxecuçüo do um cl'lmlooso, commottom 
Jmmoro dos criminosos o mais snu:;uo se dor· crime nas mesmo.s ciJ•custancios dnquel!o que 
rnmnvn. roi punido. · 
v!R~ol~~~~~~rn cá, a propaganda declinou Entro estes rnctos cltn-so o. execuçúo do Ro-

Entondo qno niio se pódo resolver uma ccino, um bandido quo nssas!nou um velho. 
t- d t d 11 • 1 1 'I VoJ•ificndo o Cacto, o quo tinha succodldo ero. quos ao cs n or em po o. sunp os p 11 o.o- quo osto valho tinha sido absolvido injustn-

trW~"iutn pela oxistoncia, nesse combato quo mente pelo jury, o este individuo quiz fa~er 
constitue n Yidn social, !11t duas correntes de justiça com suns proprias milos,. exercendo 
actividade um<1 d1t nctividndo normal 0 out1·n umn vingança quo u muito commum na Cor: 
da nctivlclnclo nnti-normnl. Est" nctl\·!dndo soga o quo lambem nilo tl monos na Amerlcn 
esbi subordinaria t.s sciencias pennes, e ~stas do Not:to, onde são lyncbndos os criminosos 
seio nelas hoJe toem umn grande nmp\irlüo, qunndo o jury nilo os puno conYaniontomonte. ' 
porque constituem o dit·eito criminal r11udado Os adoptas da nbo!içiio da pena do,. morto 
Sobro CnCIOS CO\hlriOS poJa obsori'IIÇÜO 0 pela di~OID que Olla SÓ pode ter Jogar qunndO as 
oxporioucin, quo si\o do dnmlnio tia anthropo- p1·!sOos o!foroccrom convon!onto segurança; 
J 1 d t d 1 • 1 t ollos dizem que ape~nr do abolida n pena do . og tt o o o n~ ns se encms CO!'ro a ns. morto devem ser executados os pimtas, os 

Do tudo rcsul.tn que o individuo ndnptn-so marinheiros, quoso amotinem a bordodosna
7 ou niio no moio social. Conso;:n!ntomonto o Yio>, porque só osta pena os podo conter. 

lndlv!Juo poltt sua conductn, si não ó mais o orador Yno mn!s ndcnnte; entendo que 
que uma coot•donaciio do netos afins, deve devem ser condomnarlos 1\. morte os espiOos e 
adaptar sua conductn nos escopos .soclnos. tm!doros, isto 0 nquelles quo exercem a os-

Mas si em voz do assim ncoutocoJ', o indi- pionagom dos oxorcitos. · ' 
vidno mostJ•a umn. natureza nntl-jnr!dicn o continua 0 orador dizendo, que os proprios 
nntl·socinl ; si ollo mata doleltn~do-se com o aboi!cionistns roconhocom quo n pena de 
sotrrlmonto nl!Joio, si por oxomplo, para sa- morto ó mnis offic:~z lontra o homicida por 
tisfazor n sua sonsualidndo mata umtt mulher, cobiça do quo contra o homicídio por vin~ 
si ó um individuo cnjn sonslbi!ldn-lo mornl rl ~nço.. . 
tal quo prepara o homicldlo por molos hnbols' 0 enrrnquoclmonto da nbollçiío da pena do 
pnra de!Jo tirnr um proveito pocunlnrio ou morto tem uma causa mn!s gemi; rl o ent'ra­
qunlqner outra vantn:;:em, si se trntn de um quecimonto guo rosultll clestopor!odo do tran­
pnrricldn, nestas r.ondiccaos ~uo yena so hn siiJlíO dns formulas mothnpbyslcns pnra as 
ile npplicnr n Iaos criminosos 1 Nilo võ outro rórmas sclontiHcas; ,do modo quo quando ns~ 
moto do liYrar a soclodndo soniio appllcnndo sentarmos as nossos leis sobro bases sciontld-

. ·a pana da morto. • cns, veremos quo nJto 1111. dlmlnulçiio de ponn-
, Alguns Jombrnm a rolegaeüo pnrn pnízos lldnde, mns sim umn ,dlmlnulçi!o de ·crimes 

longlquos; mns o que so consegue com esta produzido pala nppllcnçiio da pena. : 
rolognçito 1 Depois, om alguns piÚ~os o jury mostra-se 

A tboorla que tom piedade do criminoso avoso ii pann.do morte; condomnn. rnras ve~es 
osquoco por exemplo o sentimento que ntroctn o nssassfno convencido; mns ojury que assim. 
n pnrte ân soclednde, ondo o crime !o! pra ti- procedo ostil. quasl sem pro de nccoi:'do · com 
cado. · outros daclsaas que ol!o profere. 
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Os orros jndlclnrlos, diz o orndol', siLO mui- nbo!lcno de ln\ ponn só·oncontrn npolo om 
to meuoJ•os, do quo os erros clrurg-icos. umn idon phlluntropicn, mns que niio corre-

As vozes umn nmputnçilo nilo trn1. n~ sponde ils oxigencL•s soclnes. 
morto? nem por Isso se dovo nbolh• n clru n. O orndo1• diz rdndn quo o direito de grnço. 
gin. 011. com qne alguns desses mn!Coitore< nilo 

Ao r.nsso qno se lovnntn ostn propngnud1• so,jnm oxecntnrlos o dnhl vem n doslgoun\­
om ro nçiTo i' ponn do m01•to, ns guot•rns ::iio rlnrle quo cortn.monto niio ó compntivel com 
sr1o abolidas nem tiio pouco n colonlsnçiio pelo n lgor!nldndo quo sorin pnrn dosojnr. 
mario porque é Coltn un Oconnin pelos raçns Nilo se roCoro no .Jury, porque niio é o 
ouropons. molhar trlbuonl pnrn npplicnr n poun. de 

Depois do mostrar que n.s :;uerrns mo:lol'• morte, nchn que ó umn lnstltuiçiio simples• 
no.r tüo hocntombos multo superiores ás dn mente politicn, o niio judlcinrln. 
nntigouldndo, volto n penn do morto, o por· Prosegulndo o orndor em muitns outrns 
guntn, que peno porlor:i ser npplicntln no consldoruçOos sobro o nssumpto, reroro-so 
criminoso qno r.assa por sor extrnordinaria- aindrt a uma outrn omondn nue tlir. respeito 
monte torrivo , como ó o ·assassino instin· iJ. oxtrndlcçiio que pelo modo porque está 
tlvo i redigida, parece que se trntn da oxtrndicçiio 

Nilo se nppllca hoje n r,ona do morto por proprirtmonto dita. 
um sentimento do philnn ropln mal enton- Conformo o projecto dn Constituição, os 
dido. Foi-se mais adeanto : aboliu-se n ponn estados niio podam firmar nogocinçOos po\i­
porpotun. Pelas instltulçOos vigentes om tlcns, o entendo o orador ~uo a oxtrndicçiio 
nosso .pnlz, o mnior criminoso, o assassino in- só pódo ser podida poln dlplomncia, o nós 
stlntivo, o mnis ~ua póde solrrer é n pena rio niio tomos dlplomncin do um para outro as­
SO annos do prisão collular, quer tt•nto-so da Indo, o, por conseguinte, otroroca umo. emendo. 
pnrricirla, do reincidente, do individuo que neste sentido. 
mntta por pn.gon., e n.sStlssino instintivo, o mnl:s 
qno pódo so!Tror ó pena do 30 nonos de priSrio O Sr. OoHta · Junior ( mooimcnto 
ca\lulnr. do atl8nçao)- Sr. prosldooto, senhores do 

E é uocossM'io, nssim mesmo, umn circum- Congresso Nacional: bem sal que é tomeri­
stnncla nggravaote porn que o individuo sojn <indo subir as oscndns dn tribuno deste Con­
condomnn.âo a 30 nonos do prisilo collulrtr. grasso. Eu a Caço por entender que é um 
Alóm disto este condomnndo pórlo, decorrida dever do qunl ou nilo posso mo eximir. • 
um corto tempo, h• viver pnrn umo ponlton. Eleito pelo estado do S. Pnu\o que me 
c1nrla ngricola; e por conseguinte a pena é honrou elevando-me ii nlturn do sou repre­
nttenuada mesma durante n prisão celluinr. soo tonto neste Congresso, tenho necessidade 

Depois de corto tempo, um Individuo pórle de justlncnr o voto que vou' dor em relação 
obter o livrn.monto condicional : orn, deste o. mataria constituclonnl que discutlmos.­
\ivrnmonto condiclonnl não foi exceptuada Meus senhores, antes ilo antrnr proprin­
nom o criminoso reincidente, nem o criminoso monte nn questão constitucional, poço ltcon­
habitunl. çn puro em nomo do povo bl'lll:tleh·o, lovnntnr 

Tom npprohonsoes na pratioo. da um codlgo um protesto contrn umn malvorsnção que se· 
com ponnlidado nttonuada, como o nosso, em qnor cJ•ear pnr~; " historia do. Republica de 
que nilo ngurn " pena de morte, ainda parn 15 do novemfiro. 
os moioros crimes, nom lambem n prisiio Qunsi que quotidinnnmonto, meus senhores, 
perpetua. neste Congresso se fnr., nn horn do oxpodi-

Snbo·se que n penn. do gnlós que foi abolidn, ente, um pouco de hlstorln. em relação aos 
iiL ostnvn do l\lcto nbolidn, visto como muitos ncontocimontos do 15 do novembro, o qunsl 
individuas condomnndos "galés que inm pal'a todos os dins ou· ouço vozes neste congresso 
Fernando" do Noronha. nilosolrrlam osto. ponr~. nttrlbuindo o."victorln da republica, n quéda 
•Bonurepaire Rol1o.n, Souzn Bnnde!l'tL 0 da rnonarchlo. exclusivamente no exercito o ii 

antros .iii dlssernm o que era o presidio do nrmndn. 
Fernnndo de Noronh~L. Alli ni!o ha nem Ainda hontem, ouvi do um general do brl· 
sombrn da disciplino., nem força suiUciento gndn. o seguinte aparto: · 
pnra conter os criminosos, sendo que uns silo «A Republica não se teria feito, si nilo fosse-
obrigndl>s n conter os outros. o.oxorcito e a armndn; si olln se tlzosso pala 

Ao Individuo que ln. parn Fornnndo da No- ovoluor>a nnturnl, e \I" só terlo. Jogar daqui· 
ronhn fncultnvnm-lbo lovnr os filhos, os hn 100 annos.> 
parentes, e Isto ó subverter as regrns ua !;;n oomprohondo que os inimigos da Repu-
disciplina.. bllcn, porQue inCellzmonte alia os tem, nvan· 

Insiste o orador na necoss\dn.de dn. pena com semolhnnto proposlçilo. · 
de. mo1•to, que julgo n unico. rnclonnl o O Sn. TAVARES BAsTOs-Só foi o exeroito-
basoadn nn soloncln, parecendo· lho. qno. a o a nrmadn. 

"'· ' 
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• 
O SR, CosTA JuNIOR-Só foi o oxorcito o n rosto; foi Benjamin Constant guo foz da Es­

nrmnda, ropoto o uobt•o representante pelas coin Militar, uma escola do horoes. Foi n 
A1ngóas, mocidade ncndomlca do S. Paulo e do outras 

Eu pouso quo ostn doclarnçilo poranto a pa1•tos o quo nuoe<t nrrofocerum ua propa-
·Nnçíio o doprimonto no cnrnctor nacional. gaodn. 

O SR. GADINO BESOURo-Do modo nenhum, A ropublicn, portanto, senhores, nüo I'O• 
ao contrario; o exercito o a armnda süo parto presenta n conquista da os poda mns a coo· 
dolpovo, · quisia do talento e da propa.!nnda tenaz. 

O Sa. CoSTA Ju:noa- O oxorcito o a ar- (Apoiados,) 0 

mada representam uma porto da Nnçito, mos U~I SR, REPRESENTANTE- Não se esqueça 
dizer-se que o exercito o a nrmnda foram os da escola militar. · 
uulcos factores da Republica,ó fazer córe com O SR. CosTA JuNior- Eu jltdlsse que Bon· 
os inhni!l'os dn. Republica, que attribuem n jamin Constant havia foi to <i esta escola uma 
sua!proemmnção a uma simples insubordina- escola do horóes 0 que grnndomouto concor­
çilo do quartel. rou pam tt victot•ia da Republica, collocando-

·' d ... . O Sa. GAmNo BESOURO- Nüo queremos s~ .om {lu o egualtlude nn propogand<> aos 
ossa gloria oxciuslvn, mas tombem não quo- CIVIS, 
remos quo s~a nttribuida a unm insubordinn- O. Srt: ZA>IA- Quem fez a Rorubllca foi 
çilo do quartel. BenJamin Constnnt com a mplsinda. 

O Sa. CosTA JuNroa- V. Ex. ouvindo- O SR, CosTA Jmnoa- Dlzor-se, porbm, 
mo bn do com\1rehendor que ninguem mnls do que o povo bmziloiro ;lcceltou a Republica por­
que eu rondo 10monagom no oxorcito o i•nr- ·.ue estava bestinllsudo, ó umaenormo injus-
mada. tiça. 

l\las ou nüo quero quo fique consignado 
nos annaos dosto Cougrosso o nas pnginns da O Sit. AitiSTIDES Louo-Um acontecimento • 
nossa historia, que a Ropubllcn braztloirn ó deu-se no meio de uma popuiaçiio sorprozn 
simplesmente a consequencla do um movi· poJa OScil!nção rovo1uciouaria. Este ó o ns· 
monto militar. A republica ó a victoria do poeto natural da questão. 
idéias o niio a v!ctorin da ospnda. A Ropu- O Stt. COSTA JuNIOR- Estimo muito ouvir 
blica braziloira venceu porque havia conta- do V. Ex. ostadeclnrnC~io, porque, como brn­
minado n nlma do povo brnzilolro • .'\. Repu- zlleiro zeloso dos direitos desta nnçito, n~o 
blica, pot•tanto, nüo snbio dos quarteis, voiu quot•ia qno em tempo al~11m so dissesse quo n 
de regtOes mais elevadas. ltepnblica tinha vindo ~o so1•prcza para este 

O Sn. GAmNo BEsouno-Si nilo fosso n continente. 
propaganda niio torlnmos vencido, ainda O Stt. ZA>IA-Só sei do uma cousa, ó que 
mesmo que so triplicasse as bayonetns. nilo suppunlm que fosso tilo facii banir um 

O S1t. CARLOS GARCIA- E' nssim quo so roi· 
devo oscrovor a historia. O sa. CoSTA JUNIOI<-Ern fncillmo ; ó por-

O Sn.. CoSTA JUNIOtt-0 exercito nilo foi, quo V. Ex. niio prestava attonçilo ao estudo 
. como se diz, um instrumento para a rovo- dos osph•itos, niio viu que a ido<L republicana 

luçiio. lmvin nvnssallndo todos os espiritos, quo n 
A pnrto ponsanto do oxorclto grnndomonto existoncin de um rei ora jil um absurdo nostn 

concot•rou, niío. no din. 15, appnrooondo for- Amorlca republicana. 
mndn. em parado., mns nu tos desta ópoca, fn- Desta verdade ó V. Ex. mesmo umn pl'Ova; 
zondo n prepngnndn poln. Republica. Eis n porque, sendo unm das glorias do P:trtldo 
verdade hlstorica. libm•nl bahinuo, chefe pre.stlgioso, acostumado 

n dil·i~h· o povo do sua torrn com sut• pn­
Sonhoros, dosdo 31 quo impln.ntou-se nostn 1avm 'bt•illmnto que o e1och'ist\, em voz de 

patrin o ospll'ito republicano. concitai-o pnrn. roslsteucin, om voz de de-
Por c!rcumstnncias quo não veom ngorn no fondor o rei, nilo o fez, o om neto continuo, 

caso discutir, como quo ficou adormoc1do do- n:1s prnços publicas dli Bnhin, nccoltnvtt o 
pois dostn. ópocn. o ospirlto republicano. novo rogimen, pondo á <lispostçilo dn Hoi>u-

Em 1870, sonhoros, um ~rupo do vorda- blicn o sou tn.louto o o sou grande prostlg"io. 
delros patriotas, oom sncritlclos do futu~o, (Muito bom,) 
tutul'o quo lhos om gnrnutldo na monn.rcllll\0 O quo so doprohoude disto! · · 
lanQnrtlm no pair. um mnuifosto quo ó conhc· E' quo a 1lopubllcn tinha conquistado todns' 
~:Ido do todos. ns consclonclns o e;tavr. victot•losn (apoiados, 

Collooada n. quostilo nos te Jló, nilo tenho muito ·bom o muitos apartes) ; ó quo n propn· 
o menor osct•upulo om dlzor quo os fMtoros gnnda tinha feito l'Ulr todos os nllcoroos da 
dn Republica foram os nutoros dosto mani- monnrcbin (apoiados) ; ó quo n mennrchia orn 
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jil umn Jnstltulçiío eonuomnndn o que n Ropu­
bllcn ol'll. umn !doa voncodorn (apoiados ; 
·muito bem.) 

O Srt, Z.\~!A-EStou gostnnrlo multo dosto 
capitulo dn historln. Hn da mo servir 
(Riso,) · 

O SR. EsrmrTo SANTO- E o obrign. n. ftiZOl' 
tnmbem um cnpltulo do historln nmnuhit. 
(Riso,) · 

0 SR, CosT,I. JU:I'!ort- O Sr. cn.piti.a Espl· 
rito Snnto ... 

VozEs-l.!njor. 
O Sn, CoSTA JUNIOR-0 S1•. mojor Espirita 

Snnto, dlslinctisslmo militar, o guo gmudo­
mente conco1'reu pnrn o. rovoluçao (apoiados), 
niio se devo doix11r levnr tn.nto pelo espil•ito 
do clnsso; niio deve querer quo ns glorias 
dcstn S'l'<ludo rovoluçilo sejam deviuns oxel u­
sivnmonto o.· uma clnsso quo chogou iL ultlm~> 
l1orn pnrn ntncal' reducto~ já conquistados, 
11iio poln ospnun, mns poln propngnndn da 
tribunndn lmprousn, 

O Sn. TIIo~rAz FLORES- O oxorc\to foi o 
condensnlior do son Limou to nnclonnl, dns 
volhns nspirnçilos ropub!icouns. ( .'lluitos 
apoiados.) 
. O SR. EsrmiTO SA:->TO- Gnrnntc no orador 
qua o exercito não agiu pelos t•opublicanos, 
mi\S sim po1• suns prop1•ins insplraçilos, 

O Sn. CoSTA JuNIOR- O npnrto do Sr. ma­
jor Espírito Sunto quorondo deti;ntlor umn 
clnsse quo não a 'C uso, que ndmiro, respeito o 
considol'O, o nntes COllll'Urio nos bi•Ios tio Jll'O· 
p1•lo oxerclto. (Apoiados o apartes.) 

Diz o Sr. mnjor Espil•lto Snnto que o exor­
clto br,,zi!oh•o nilo foi conqulstudo.,, 

O sn: PRESIDENTE- Peco n nobro rcpre­
sontunto pm·n nuo so dirigir indlvidunlmouto 
. nos ~eus collegns. 

O Sn.. CoSTA -JuNton.- ~1Iulatis mulandis, o 
nobre reprosentnuto por Pornnmbuco diz quo 
o exurcito bJ•uzileiro nuo foi cnthechlsudo pel11 

'p1•opngnndn, 
. Pergunto ú V. Ex.: quo papel r z ontiio o 
exercito n 15 do novembro pnm doclnmr u 
'Ropubl!cn 1 

O SR, Tno>rAz FLenes - Obedocou no· sen­
timento nuclonnl. (Apoiados o Out>'os apm·tos ,) 

O Sn. CosT.< JUNJOR- O oxerclto brnzi­
lolro, quo synthotls~ o pn triotismo nüo podin 

·o.presontur-so om prncn publlc" purn dofondol' 
umnltlón si nüo fosso sun. 

. 0. Srt. Tl!OlÍAZ FLORES- Apoiado, per foi· 
.tnmonto. 

O SR. Cos;rA JuNron- A vor•t!nrl!l'hlstorlcn 
é que o exercito !Jrnzllelre estnvn jn conquls­
tlldo poln propnguudn (apoiados), nns ucn-
' 

. ' 

demlns, nos clnbs, em totln n'pm·te hnvin·dis­
tlnctlsshuos mi!Jtnres socto.rlos d11 ttepub!lc11 
que cnthechlsuvnm o oxol'Cito. (Apoiados o 
apartas,) 

0 Srt, GADINO BESOURO- Aqui cstiL nm, 
0 S", Tl!Ol!AZ FLORES- Aqui ostà outro. 

Fui t11mbom conquisti\tlo poJa pt•opngnndo 
ropnblicunn. (lia oul>'os apartes,) · 

O Sn. Pr.ESIDI~:>~TE- Poço no nohro ornuor· 
quo cinjii·SO il matol'in om dlscussfi.o, · 

O SR. CosT.I. .TUNlort- Est~ tormlnnuo o· 
lucldento, meus sonlloros, Abusai ela nttençiio· 
dos maus collogm; {n,ro apoiados), com mu.­
torin cslrlnlm; mns vou entrar dcsúo já na. 
quostiío pl'OPI'iameuto conslituclon"l· 

Sorlnlmpossivol meus sonhol'éS, om hora. 
tiio ndlnntadn occupnr-mo do todos os assum­
ptos rclntlvos ii Constltuiçiio, pnl'n 11 qunl 
estamos trn.balhnudo. 

Comoco, pms, o mon discurso fn.zonrlo n. se­
guinte tloulnração: om seguncla. discnssíto, 
com multo poucas o poquoninns oxcept;õos, ou 
Sl!~tonto o projecto nppi•ovndo em primeira 
dJscus.sào. 

Atrl hn pouco ostnvn no podo1• o ministorio 
do 15 t!e uovomuro o nlguom litzln n injustlçn 
rio dlzor .que nós, dn bnucadn paulista, Ol'nmos 
simples ,)nnlztu•os (lo govet•no, quo votavn.mos 
por obediencia ao poder, rasganrlo a Lmndoirn., 
o pro:;I•nmmn do velho pnr·lldo ropublicnno. 

O Sn. CA~rros SM.LES -Isso nom pt•ocis:t 
resposta, (Apoiados,) · · . 

U~I SI\, REPRESE>ITANTE-E' umn injustiço. 
clnmorosn. 

OuTRO Sn. REPrtESENTANTE-Tnlvez fosso· 
um grncojo. 

O Sn. Com\ Ju:->Ion-Folizmonto, senhores. 
o glot'ioso ministorio do 15 tio novembro não· . 
ostn mnls uns cumindns do podo I'; os seus 
mombros suo hqjo sim pios clundiios.,, . 

0 Srt, CAMPOS SAU,ES-E roprosontnntos do 
nm ostnuo. . 

O Sn. CosT,I. JU!>:lOrt.;..,,, ropresontnntes 
tln. nnçfio; mns, ó prod'sO~~dliot•, o~ sons nomes 
stlo .cl·odores dn gratidilo nncionnl. (Muitos 
apowdos ,) 11 • ·: •. · , 

Os glo1·iosos ministros do 15 do no1·bmbro, 
qunsl todos nntigos pl'opn:;:nndistns o todos 
IJOns o !ou os ,rlipubllcano>, !lzornm om pouet> 
mnls do um nono ·rofoi•mus quo mnltns nnç~os. 
am um socu16,'liílo toem · cousaguitlo. (Nu mo­
rosos apoiadoS;· muito bem.) 

O glorioso" minlstorio do 15 ilo novembro 
tom pul'll si, o nlnguom lho pr\uo l'oniJnJ', n · 
glorlt1 do ter olevndo os creditas dostn nnçUo, 
do te1• constltuldo n l~epuhllcn rospoltundo 
qunsl que ilbsoltllamento todos os diroltos <ln. 
velhn monurohlu, · 
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O Sn. GAil!NO B~som<o-Aindt• bom qno o 
Sr. tliz qnasl. 

O Srt. CosTA Ju:-.ror•-Nem pódo sor do 
outro modo. 

O Sa: GAntNo Br.souno-Está bom; Yamos 
ndlauto. 

0 Sn. COSTA JuNror.-Eu vonho, pois, SUS• 
tentar oJH'ojocto, niio pr·ojccto do governo, 
como so izltq e como ó pt•ociso quo so lho 
mude o nome, ou digo quo, om relnçíio ó. quas· 
tilo do romlns, venho uorondct• o prqjccto tia 
COmtnibsü.o genuilllll'O{JU11lic,IO!L1pOI'fJ.l10 1 IUOll:õ; 
senhor·oso,.Im lllscrimiunçii.o do rondas o pro .. 
jacto, quo so chamava tio governo, ó ,insta­
montou synthoso do todas as !dons nproson­
tndns ao govel'no rn•ovh,;m•io pela comruis:iü.o 
!le úistiuctissimos ropu!Jlicanos, oscolhltla para 
a SUIL confljcçlio. 

O Sn. Br.n:o<ARDlliO DE CA~rros-Apoindo. 
O Sa. CosTA .Juxton-So!Jro a rlesct•imlna­

~o do rondns, senhores, inconto:;tn.velmonte a 
mais impot•tante tbs rJuostüos, ha alóm !lo 
projecto da comlllh.isão, a omendn. quo so dir.­
omendn rlo-grnntlonse. 

E peço liconça para nccroscentnr qno osh 
riuoslü.o ó do toLlu.s as f!U0-3tõcs constitucionaos, 
a muis importu.nto, porque n. noLro lmnc:uJn. 
rio-grantlun::;e quiz lloll~~ ru.zer O:i nlicorclls 
pnra n crear;iio do um nom pnrti!lo 011 parn 
" doseriminnciio dos pllt•ti!los !ln ltopublicn. 

O projecto do. Constitniciio, tlisso o ,Sr. Julio 
do castilhos, ó um pro,iocto annrchico o nnti­
fodot'.tllstu; quem dot'on~ot• o pt•ojocto re­
n"'gnri~ tiOU ra::;~n.do do ropulJllcauo, quem do-
1llndor ns i!lóns do pt•ojecto doixa1•i• róta no 
chão " bandeira do. l~opu!Jiicn o dn l'odornciio; 
quem dol'on!lor. o [li'Ojocto, disso ainda o Sr. 
.lullo do Cnstllhos, nh.a sará um rodornlisLn, 
sort. um sopnmtista. 

A['oznr, mons senhores, do. importancia po­
litica; do roprosontllnto do. nnçiio qno so cita­
ma Julio de Cnstilhos, nrna das glot•las repu­
blicnn:~s Uosto Il!lÍZ (apoinclos); ttlJOZ:Ll' t1o snn. 
omondn. sol' nssigonnd:.L pot• distiuctiR:dmos col­
logus o poht totnlltlmlo Un. ~nnctuhL l'io-gl'<tU· 
denso, qno, na oxpross1o lbllz do Sr. Ari•tides 
Lobo,constltuom umn constolln.c;üo do talento.;, 
peço lioonço, pnm tli:lcot'dat• complotnmonto 
lia suas hlóas, o tot• 1110;)100 n n.uJacia, p3rmi t­
tam-mo 1L OX(ll'OS3ão, de vit• nosto Congresso 
dizer· qno os nobres S1·s. ropresontnntos pelo 
ltio Gmndo rio Sul llzot'ilnl nmn derrlot•.,vol 
conru.ITo ontt·o podet• contt'lli dn monarchin o 
JlOtler· cln União; quo os uoLt·es roprcsontuntos, 
sustouta.mlo sun. omondn., sustentt\lll uma 
omen<ln nnarchlcn o anti-J'otlot•allstn. 

VozllS-Vamos vor• n damonstt•nç,io. 
O SR. CoS1'A Ju:-.ron-SI o testemunho, si n 

rospeltn!JIIIdntlo do nomes importnntos tln 

Ropu!Jilca Dr11.1.1leira podem servir do agido 
pura ns ldéas J'o!loralistns do projecto, bnstnn 
citar a velho Snldnnha Marinho,, o cholo que­
rido do ·pru·tido ·republicano nostn parte dn 
Arnorlcn (apoiados) ; ious I ilustro.> o !llstin­
ctos compnnholro.s do com missão, os nomes do 
Campos Sallos, Prudente !lo M01•nos, Bornnrcli­
no do Cumpos o t:m tos outros distmctissimos 
roptt!JIIet•nos qno acatam as idolns rio projecto 
o, mons sonhat•os, niio ó cl'ivol quo osplritos 
olovndos como desses homens que levnram 
sun vida sempre n combatot• pela victorla dn 
ropublicn fo!lorutiva ••. 

Um Si<. lttwn~sr.:o<nNTE=Educa1os nn a!l· 
Yorsidndo. 

O Sr.. CosT,\ Juxwn- .. , edúcnt!os nn nd'­
vorsida!lo o nn vordadoil•a escola rcpublicann, 
vic.ssom n e.sto Congresso sustentat• projecto 
quo J'asso contrario i• vortlndoirn J'edernçiio. 
~lluitos (fpoiados,) 

O projecto antigo, quo chamo hojo projecto 
tia. Conti'ti tuicüo r e publicrma, ó quo mu.i.s re­
speita e cancretisa n vorJndoirn IJun de fodo-
t•uçü.o, w _ • 

Nilo quero, om hora tão ndinntndi\1 ontra1• 
ncssns abstrnçOos phylosophicns, sempre nio­
tnphysicas, para demonstrar o que seja sobe­
rania, qnnl o pnpol que ropt•osonta olla nn 
Conslitui~iio dos estados fotlerados. 

Os pu!Jiicistns dn oscoln nllemii, os unitn­
ristns, Sllotontum quo llll i'olioraçúo SÓ Ó SO­
ÍJOl'lllliL u União, que aso!Joranin tl indiviziv&l 
que oiio pó:lo rosiáil• nos estudos o ub mesmo 
tompo tm Uniüo. Não sigo, nüo a!lmltto 
outra d!.tutriua. Ptl.l'.t mim ó mais cot•ronte, 
mais ncceitavol, mo.is do nccurdo com 03 prin­
cipio; sciontillcos n opinir(o got•al dos publi­
ci:)tns ttlllt!I'icanos, qno só ndmittom 1'odorn.çi'ío 
perl'eitn existindo soLomnln dupla-isto ó, so­
IJara.nit~ un. União, soiJoro.mia. nos ostuLlos-. 

Os ostMios r.bvom sot• indopondo:Jtos,de,-om 
tot' com o ta iud,ponrloucla dontt·o !lo circulo 
do snn competoncin o do;;de que isto so l'On.lizo 
eis n.hi n soLJet'.lllln. dos estmtos, porquo, como 
n dellniu o Sr. Cllmpos Salles,-1~ sobernoia. é 
a imlepondouctn., ó a ausoncin. da. suboNlina-
çlo. . 

A irtJopondoncla qno do1'0m ter os estudos 
devo tm•, tllmbom o. Llnliio; donll'o dos do­
miolos !la com potencia !la Unlüo niio ó llclttt. 
a intot'\'cnçt1o dos cstado3. 

gj::; como onteurlo t1. r!Jrlot·n~lto. 

o projoéto qno sustento, no nrt •. 0" tlos­
CI'mlln:. ns rondas qno devom \lOrtencor ú. 
Uni:'io uo nl't. 81 o . .,pccitl•;~~ qunoa a.s quo devem 
sot• Uos estados o pro\'otH!o n. hypJthoso dn. 
!ll.ltn. do I'O:ldt\S ptu\L O:i cstmtoi ou pnrn. 
União. no 11r·t. 12 concedo poderes tanto no:> 
ostndo:i como t\, Unli!o pLH'<~, cndu. um pol' si, 
lndepondontemanto do subordinnçilo do qul\1-
quol' aspoclo, podar• tt•lbutut• liS fontes da. 
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• rendn quo julgarem convonlooto il. sun oxls­
tencln. 

Esta plano estatuido no proJecto c! o 'L"" 
respoltn o verdadeiro principio do rodornQilO, 

· ollo diLa cndn um dos poderes, Isto ó, estados 
o Unlilo os· mofos de vfdn Jlt•oprla, som ~uo 
n sobemnln do um, so,jn lnvnctidn ou olfonduln 
po!n sobernnht do oulro. 

Isto, sonhares, niio so dil com o plnuo apre­
sentado peln bnncnt!n rio-g;t•andonso. 

O SR. NA.sorMENTO- Niio npoindo, ltn· 
vemos de mostritr o conlrnt•lo. 

0 SR, COSTA JUNI9!:_- 0 p!nno riO•$'rnn­
donso· colloca a Umno m dopondouctn dos 
estados. 

O Stt, CosTA. JT:Ntort-Só so diLit Uniiio os 
impostos que os ilstndos nbsolutnmoGte não 
lhe podcn: tirnr, só so diL impostos de natu­
reza internacional n importação, correios o 
telegrnphos, qne vlsivolmonte nüo bnstnm 
para n vida rcgnlnr da Uniüo. 

O SR. NASCt~IENTO-Q!Iod a't probandum 
com um or•camonto porroitrunonto organisndo, 
bnstam. (Outros apartes,) 

O Sa. CosTA JusroR-Tomando por base, 
rnous sanhorest o orcnmonto dn monnrchin., 
incontestnvolmonto multo mais diminuto quo 

· o da Republica, .iit ostú ovidontemonto pro­
vado com dados omciaoo, que a reco! ta do an­
tigo imporia, c! insumclouto para ns dospozns 
aotuaos. 

0 SR, CARLOS GARCIA-Despoza que nilo 
estiL vcriilcnda, 

O SJ,, CosTA. .TuNJOn-Estou tomando por 
bnse o orçnmento antigo," o meu nobre col­
legn. 01lo pódo por om duvirln quo, por cir­
cumstnnclas naturaos om uma nn~iio nova 
que so roorg-ntllsn, as despezns da Republica 
subiram multo mais. 

O Sn. CAiltas GAROIA.-Logo ó orçamento 
provisorio. · 

O 811. CosTA Jusron-o nobre colloga para 
dizer Isso, pr,ço desculpa parn di~ol-o. proclsn 
nüo tor p!'Ootndo nttonçilo no )n•ojecto <lo go­
vel'oo. 

Este projectá dlt t\ Unlilo as Impostos de 
importnçilo, lndnstrlns o proflssaos, correios o 
telograplJo.;, 

0 S~. NASCI>l~NTO-Tados OS quo dnmos. 
O Srt. Cos•r.1. .TuNron-0 governo uilo co­

gitou, do que as impostos do art. 8' rossom 
suffiCientos pnrn a Unlilo. 

U~JA Voz-Mas devia. , 
0 SR. COSTA JUN!On-Nilo podia, pnt•que O 

orçamento ni!o ó Inrnl!lvol. E' p••oclso para 
dar vltalldndo á nnçiio o .no sou credito, dnt• 

cet•to elnster!o it Uniilo no modo do rMer suns 
rondns. 

U~IA. Voz-A connrsiio •.• 
OUTRA. Voz-O rnlseamonto dos prlnc!plos 

rodorttllstas. (Outros apai'tes .) 
O Sn. CoSTA. JUNton-Hn qualquer cousa 

do orlglnnl no modo do, .. 
No modo do meu colloga por S. Paulo o 

moos collaA"Os do Rio !~lo G1 nndo do Sul en­
cnr.trom a fedm·nçiio. Os nobres ropt·esontantes, 
vortlndoit•os idol11 trns da fodornçiio, prógam 
doutrinas que u tilrom do morto.· 

O Sn. NA.sctllENTO - Quod probandum, 
O argumento produzido nunca pódo pt•ovn­
lecor, porque o orçomento ó do caracter trnn• 
sitorlo. snbstltulvol do um pnrn outro nono e 
nl<lm d!ss0, sl o orçamento ila monaroh!a em 
do 150.000:000$000, ns rondas do art. a• niio 
bnstnm porque mnllos serviços qno compe­
tittm iL União pnssnm pnm os estados e por 
consoquoncln ossu dcspeza dlmlnno em 
22.000:000$000. 

O Sn. CA.~rros SALLllS - Este calculo não 
c! oxncto. 

O Sn. OrTrouM. -Por os to Indo ó que quero 
ver combatido o projecto. 

O Sn. CosT,\ JUNtori -E' facllimo combater 
o systomn dos nobres roprosontnntos. o nobre 
reprcsontnnto <I slgnntnrio dn emenda rio­
gTnndonso. V. Ex. sustentou nn trlbunn que 
julgava prerorivol o plano dn bancndn rJO­
grandonso o entretanto estil agora em dos­
nccordo. 

O Srt. OrTroroA - Por qtro ! 
O Sa. CosTA. JuNioa - O nrgumonto da 

bancada ·rio-A'!'ondenso ó quo ns rondns Stio 
mais quo sunJcion tos pam n vidn dn União. 

O Sn. OtTrcrr.A.- Si flzerem um orçamento 
republicano cortando ns dospozas. En disse, 
poln exposição do Sr. ox·mlnlsb•o da rnzonda, 
que n !Jnlilo tlcnvn reduzida n umn rocoltn de 
130.000:000$ pnrn fuzor face a umu dospeza 
do 200.000:000$000. . · 

O SR. CoSTA· JuN!on- Nosto enso está em 
contmd!cÇI'to, porque reconhece que ns rondas 
do nrt. a• não bnstom il Unl5o, jnstnmonte o 
contrario do qno nmrmn o Rio Orando, cujn. 
emenda v. Ex. consignou. 

O Srt. OITJorcA.·- Digo pein - exposlçiio. 
0 Sn. COSTA JUNIOR- V; Ex, não póde 

contostnr, porque a verdndo vno nlclm do que 
disso o Sr. ex-ministro dn ftt~ondn. 

o sa'iOITJC!OA.- No~o. o Sr. ex-ministro 
da f,izondu. tomou pnm 'bnso do seus cnlculos 
o orçamento do 18~8. qunndo dovln ter to­
mndo ~ mótlia dos tros ultimes exorclcJos • 

. . 
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O Sn. CosTA .!u:(JOR- Seria intormlnavol 
'si eu quizosso' responder a todos os npartos. 

Creio que ó federalista o projecto do go• 
vorno o nnto·fodornllsta o projecto dn. ban­
cada rfo.grnndonso,JJrincipalmonte porque a 
Uniiio fica na dopon onclo dos orçamentos dos 
ostados. 

0 Sn. OITIC!CA-Nüo lia tal, 
O Sn. CosTA Jmuon-No cnso do guorrn, 

do posto, do nugmonto do dospozn, tom a 
União nocossidndo do rccorror nos ostndos ; 
o desde que a União sobomnn, que niio to­
lorn, que não ndmltto subordinação, niio 
pórlo procurar pot• si olomoutos do vidn, 
ilosdo quo precisa depender do ot•çnmonto dos 
ostnrlos, n União ostal'ú subordlnndt\ nos os­
todos o, desde que estt\ subordlnndn, a fedo­
ração licn ferida do morto. 

os nobres t•oprosontnntos poJo Rio Grnndo 
do Sul ostüo como que tomados do pavor por 
estn entidndo que olles federalistas dizinm 
defender, mns que lnfolizmonto paroco que a 
temem o dolla toem recolo. (Apartas.) 

os nobres J'oprosontantos pu reco que tomem 
a União, osquocondo-so do que n União ó a 
synthoso da propria fodomQilo. (Apartes.) 

ss. EEx. teom dito o repetido multns vo­
zes que o projecto do governo é inuc•oltavol 
porque n União nrmnda poln fnculdndo do 
nrt. 12 pódo ir nos ostndos mamr, abafar ns 
suas industrias nnscentos. (Apartes,) 

Isto nüo ó nbsolutumonte nccoitnvol, porque 
a União ropubilcuna nüo ó n mesma ontidndo 
quo o poder cenll•nl no tempo dn monnrchin. 
No tempo dn monnrchin o poder contrai tinha 
necessidade do contrnliznr pnrn viv01•, lApa!'· 
1cs.) Podin ntrophiat• os estndos1 porque ntro­
phlnuos os ostndos mnis vitnlldrulo torlu o 
centro, o do contt•o ó que vivia n monnrchla. 
Mos, mouH senhores, quom t•oprosontn pornuto 
.n nnçiio ó 11 Unliio ? Nilo siio os proprios estn· 
dos? Os ropresontnntes da União no Congres· 
so silo não os proprios roprosontantos dos os· 
tndos? 

Que receio, pois, ú osso dos nobros roproson­
tantcs, que nlistlnndamonto querem consldo· 
rnr n Uniiío como lnimlgt\ dos estudos, quando 
niio é mais do que uma ontldndo politica, cuja 
prosporldndo depondo oxcluslvnmonto da pros· 
porldado dos estados ? 

Jul•nNo pos.;ivol que a Unhio possa matnr 
11S industrias nascentes dos osiados, lançando 
sobre alias os impostos que o nrt. 12 nutorl­
sa ú, meus senhores, um recolo infundado, ó 
uma nprobousilo nfJSUrda. 

Alóm do interesso proprlo que tom n Unlilo 
polu prosporldndo dos ostndos, porquo da vi· 
tnlldndo dns iudusll·las dos estados depondo a 
sua proprln pt•osporidndo, ó preciso nilo os­
·quocor que o congresso da Unliio so comporà 
.do cldndilos dos estudos o estes niio pormltti-

co:mn•RKo 7~ - 11 

riio que so dccretasso a morto do suns Indus­
trias, com. Impostos oxngomdos ou mnlnpil-
cudos. · 

Meus sonhoros, ou desejava bntor um num 
todos os nrgumontos apresontndos poln ban­
catln rio-gramlonso. Infolizmonto em interu .. 
pç1io qunsi constnnte Jo npartcs... inl'oliz­
mouto os apartes trnnsviumm·me o só agorn 
ó quo eu posso pll:!sar a outro ussumpto. 

O Sn. OtTIClCA dil um npnrto. · 
11' O Sn. COSTA JU!'i'Iott- O nobre reprosen­

tnute obrign-mo a voltnr a estu · qnostiio do 
etQrnn chorndcirn, como on n. chnmo. Aqui, 
todos os dins, senhores, lovnntn·so a quostilo 
do estados pobres o estados ricos, como si por­
voo tum ostos tivessem a culpa d11 pobt•esr\ dos 
outros. 

Senhores, toilos os ostndos do Brazil, essa ó 
qno ú "voJ•dado, dispoom do elementos Jm-,· 
turnos para a sua rlquor.n. Todas· as terras. 
brnzileu•ns süo, quasi que sem excepção, fo"­
tlllssimns; todns produzem esta ou nqueila in· 
dustriu, Os estados do sul, o princlpnmonte 
o do S. !'nulo, teom n felicidade do ter filhos 
do lncontostnvol com potencia pnrn fazoi' pro· 
spet•nr a sua riqueza. 

O Sn. OtTlClCA- E toem a felicidade de 
ter o monopolio do cnfol. 

O Sn. COSTA Ju:>1101'- Senhores, a vordn-
do ó esta. · · 

Estados ricos ou estados pobres, são phrnsos 
que nilo deviam ser pronunciadas neste (!ou­
grosso, princip11lmonte agot'll quo o Brnztl se 
constituiu em republica lilderntivl1, Devil\ sor 
um dosidcratum pnrn. todos, quo CIHln um da 
nós podcsso tmtnr do >O enrlquocet• pelo tt·n· 
Lalho o pelo esforço. Si S. Paulo 'ú .rico, e . 
preciso que o uobro roprosontnnto sntba que 
tsso ó dovldo nos esforços do seus filhos; 

Tenho onviúo mnis de uma vez dtzor-se 
aqui quo S. Paulo u nm tutoindo dos cofres 
dn monarchia. 

o Sn. OlTictcA- Nilo so disso isso. 
o sn. COSTA JUNIOR"- Tonho ouvido dizer 

que S. Punia devo n sn~t prosporidndo n ga· 
rantlns do juros. 

O Sn. CA:.IPOS SAT.LJ~s- E' r1reciso nccres­
contnr que. só em um orçnmonto, S. Paulo 
votou soto 'mil coutos pnrn irnmlgrnçiio. 

Q S11. COSTA JUNIOR- S. Paulo pOSSUO 
um11 lm••a oxtensilo kilometrica do ostrndns 
do t'orro~ sub:voncioundns rolo mesmO• OStado 
o to,fns oilns estilo em t~t pó do pt•osporidad& 
qno jli viio disponsnndo-ns. 

O nobre ropresontnnto tom talvez o defeito, 
permittn·mo quo lho dl•n, muito commnm 
om· qunsl todos os brnziioYros rio not•to. Com 
oxcopç'io do um ou ,outro, os hrnzilolros do 
norte prostnm pouca nttonçilo tis rlqnozns na-
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turnos dos sons estudos. O brnzilolro do norte 
om regrn, si 1j rico, derllcn-so no estudo dÓ 
diroitoo si o pobre o só sn!Jo 101· e escrovor tom 
11m ldonl que o o maldito fnuccionnilsmo pu­
blico, o n oxpioraçilo dn industria oxlrnctivn 
si silo moros tra~uf.hndores. 

:llleus senhores. A t•lquezn, n prosporldnde 
dos ostndos consoguc-so rogundo o solo com 
suor, cultlvnndo n torrn, construlndn mnchi· 
11n.s, comlomnnndo n oc!osidndo, estimulando 
<l nmor pelo trabalho. Fnçnm Isto o> nobre 
.roprosontnntos o tL pobreza dosnpnroeorú,. 

Esto defeito nüo tom S. Pnulo, o ou quoro 
l1ojo osta~clocer a nossn superioridndo sobre 
isto. 

O SR.. OtTICIC·l- Silo modos do npro­
cinçiio. 

O SR., COSTA Ju:'\'IOn-V. Jlx, fez bom em 
ciüuuar n minhnattooçiio; porque querin tli-
2or quo V.Ex.oslnvn incluiilo nn. rogrn. gornl~ 
"Visto quo, como so doprohrmde do seu nparto. 
11iio conhoco absolutn.monto n. zonu. cnfeoirn. 
da Ropu~\icn do Brnzil. 

0 Sn. OITICICA-Conhoço. 
O Sn.. CosT.\ Ju="aon-Niio ó licito que um 

bra7.ilelro, quo dovo conhecer ns riquozns 
n!l.tllJ.!nos ~o nos~o pn.iz, venho. tlizor nc~to 
Congresso que só o estudo de S. P1111lo tom 
terrenos tlo café. 

O Sn. O!TICICA-N,!o dbso Isto. 
O sri. CosTA JUNJOn-V. Ex. disso, mns 

V. Ex. doYe snbor qno nn sorrll •lo Buturitó 
e no Bnhin lm zonas. impot•tantis~imus iguaas, 
tn!Yoz, ús zouas pnullstus. . 

O Sn. OITICIC,\-Sim,. sonhot•. 
O SR.. CosTA Juxion-Entüo como V. Ex. 

n.ttribuo ii prosporidndo do S. Paulo tiio só· 
monte uo ihctu do· possuir cafó? (!la diversos 
upar!cs,) 

VV. llllx. do norte l•ão do pormlltlr qno 
o deputado do sul lhes diga: o norte, si está 
pouro, dovo qunsl que oxcluslvamonto ·a su11 
ruin11 no pouco cuidado do sou> tllho; (aJ>a>·· 
tcs), porquo os Srs. ropl'osontunto.; do norto 
DÜO dosonvolvom ns riquozus natu1•nos tlos 
sons estados. 

0 Sn. llSPinlTO SAXTO - ll' porque Ui!o 
toem n follcidado do l'··couorom do Thesoni'O 
xnllharos o milhares do contos pora n immi~ 
gração. · 

O Sn.. CosTA Juxwtt..;...O nobi'O ropresontnnto 
pot• Po1·nmnbnco como quo ropro;ontn som-
pro um circulo vicioso. · 

Eu acnboi do provnt• o nlnguom conÍoston 
quo n \'rosporidndo do S. Paulo oru dovidn 
oxclns vumonto ó. compotoncin · do seus 11-
lllos i ncabol do provnr quo ·f'. Paulo dovin 
ns suns rlquozns no sou proprio ost'orço, dis-

ponsnndo o nuxilio dos cofres publlros, mns 
vom o nobt•o roprosontnnto dizor quo o norte 
não osltt prospero porque o Thosouro nilo lha 
fornece milhnros do contos JlUl'<\ n immlgrn­
ção. (.Numerosos czpartos.) 

O Sn. PnESIDI~l!TE roclnmn nttonçiio. . 
A vordndo, meus sonhorqs, o ~uo os cstndos 

do norte não toem mzüo nostn como quo pro­
vonçiio contra os estudos do sul. (Na o apoiados 
e apartes.) 

Porque tau to não o o cnfó tão sómonto o 
thot•momotro dn I'i~nozn do sul, quo nós te­
mos o oxo1nplo no cstn<io do Minas. 

hllnns o um cstndo montanhoso, não. se cul­
tlvnvn nlll o cnfcl ntó pouco tampo, e V. ·Ex. 
vó quanto oelit prospero o ostndo do Minas. 

O SR.. OtTICICA dtt um aparto dizendo quo 
os estados do norte não tcom prosperado por• 
se torem d,odicado ú cullm·u do assucnr. 

O Sa. CoSTA Juxton-Isto nitO ó ronl. 
O estndo do Pot•nnmbnco não ostli enorme­
monto rico, Jlorqno infolizmonte n sun lt\ vourn 
ó rotineirn, o não tom pt•opnmdo os machl­
nlsmo3 que fnzorn nu. culturn. do ns:iUCll.r'a. 
follcitlndo do ngrlcuitor. (Apw·tes.) 

O municipio do Campo;, do R.io de Jnnoiro, 
mnulcipio velho o tle to:orns gnstns, ó inquo3-
tiomtvolmonto lnforlot• em ubordn<io nos tor­
l'onos dtl Buhln o de Pernambuco. (Jlu um 
aparto.) 

O município do Campos dispunha do um 
numero o norma do escravos, ora. no estut.lo do 
Rio <lo Junoiro o qno mnls c.tpltaos tlnlm em­
pregados nossa maldita morcndot•ia. 

Pois bom i Yolu n lo! d~ 13 do maio, ~uo n 
nenhum do nós causou nbnlo, upozar <lo tot~ 
mos sido o:; compradores dos cscrM;os do 
no1•to (apoiudo~)... : 

O SR.. SAllP.\IO FERRAZ-E S. Paulo foi a 
primoit'tl dus antigas provlnclns ~uo cor·cen-
rum n osc1•avid:io, (1lpoiados.) . 

O SR. CosTA .Tu:sioR.:.. .• , voiu n lei do 13 
do muio, o muulciplo do Campos perdeu onor-· 
ml::;slmo:i cnpitnos c, ontr,1tanto, tL vro1lucciio 
1!0 nbsucar 0111 Campos seguiu :salll 03cillução, 
o ó bojo um dos municlploõ mal; I'icos, onde 
se ncllnm ngglomorndus'ns maiores fortunas. 
(,\poiadas.) , . " · · 

E quereis srrhoi• n. rnzü.o t.listo ? E' porque o 
cn[npiSt!L. niio!.fnz: como O pornntllbncano, flUO 
potlo /l'UI'nntln· do juros pn1".\ os sou; Olli/OilhOSi 
ó pol·quo o oiÍmpistn, unitnndo o gonio pnu­
listn, pnr si, com seus osfot'\'OS, com os seus 
cnpltnes, propnr~> us mnchinns pt'Ofll'ins pnr•n 
uquolln cultura., . . · 
· ll' nsslm que nó' munlcipio do Cnmpos, se­

ííllndo mo dizem, hn 38 engenhos modernos, 
1uitos com cnpitnes pnrtlcularcs. . ' 
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O Sn.. SAlWAIO FmmAr.- E é· preciso dizer 

quo S. Puulo .Jt\ tovo a Javout•a da cnnna o 
abandonou. (Apoiados.) 

O Sn.. CosTA JuNton.-E abandonou, é ''or• 
dado. 

Mas vo,ln V. Ex., Sr. prosldonto, como 11 
vordado dos fMtos esmaga, i• proporcilo que 
Campos, um município velho, tendo tido um 
prejuízo enorme pela lo! do 13 do maio, segue 
sem lntorrupl)ão na sonda da pro.>pot•idndo, o 
os grandes estados do norte, Pol•nambuoo o 
Bahla, voom sua lavoura definhando, o, 
mesmo aiudn, SI'. presldonlo, os estados do 
Pernambuco e da Bnhia toom o desgosto, o 
profundo despra1.or do vor os seus roproson­
tantos nestas tribuna sustentarem quo os 
seus estados nüo podem viver na Unlilo, por­
que olles nüo toem nbsolutamonto renda. 

O Sn.. Esruuro S.I.>!TO -Não apoiado, 
quando fui iL tribllDJL provei o contrario; 
mostro i quo ·Pernambuco ú tüo rico como 
S. Paulo. . , 
u~r SR. RF.PRESE>!TA~TE-Far,nmos a fe­

deração porque· todos alies podom viver 
por si. (Ha outros aporia,) 

O Sn.. COS'I'A Ju,;ron.-Mous sonhares, jú 
estou além da hora rogimontal o mo e im­
possível continuar, mesmo porque .liL sois pot• 
ilomnis generosos cm ou rir-mo. (Nao apoia-
~J . 

Por conscquoncin dou por finda n questão 
de rondas. 

O Sn.. SAll!'AlO FtmiLAz-EstiL discutindo 
brilhnntomente, menos quanto i• l'ederal)ão, 
porque sou fctlornllstn o nccoito no monda rio­
grandense. (lla out>•os apartas.) 

O Sn.. CosTA JU>!IOu-Eu tinha tnmbom 
necessidade do tocar, ainda qno do Jove, om 
outrns quostoes que dizem respeito {, Constl­
tujçito. 

ir;üo o farei ••.• 
:YozEs-Fncn, tlovo fitzor. 

no ontanto'om primeira discussão pnssou uma· 
omondn, nsslgnndn. por grnndo pnt•to dos se-­
nhoras rio-~rnndonsos, .omondn quo, peca.· 
llcour;n. pnrn. dizei-o com n. minha lingungem· 
rude, ó um vordndolro nttonlado contra· n. 
federação o. mais vulgar. 

U~t Sn.. REP!l.F.SE>!TA>!TF. - Neste ponto· 
estou do accot•do com V. Ex. 

, O Sn.. CASStA>!O no NASCI~m,;ro-Compro­
motto-mo n. prO'lnt' o contrario, si não o.rro-1 
lharom amanhii: a discussão. ' 

O Sn.. CosTA Ju,;ron.-Roftro·me h omondtt,. 
votada como do ni'ogndilho, O. ultima horn,. 
determinando quo a União considero nulin, 
todns ns eloiçOes feita pelos estados! e que só 
d'aqui a tres mozcs... sejnm fo tas assas 
cleiçOes. 

Si estamos nqni reunidos par:t votnrmos· 
nmn constitnição federal, não comprohontlo 
qno inter•essos purtlculnres tlosto un daqueltd 
estado vonhnm inlluir do modo a so voln.r· 
nma theso dnqnoltns que, como disso, ó nm· 
verdadeiro nttontado contra n fedoroç.õo. 
(Apoiados c m!o apoiadas,) 

Meus senhores, o ideal dn f~doraÇl10 é n in­
dopondcncin, é n soharanin dos estudos: com 
que direito; pois, os Srs. federalistas, hoje 
representantes dn União, com mão pl'ol\lna, 
permlttn-se-me dizer nssim, nttontnm contr11 
n clígnhlnde dos estudos, legislnmlp em mn­
torla qne dev~ set• cxclusivamonto dn compo­
toncia dcllq? (Cru.:um .. sa di/Tilrcntcs apa1•las;) 

Ulr Sn.. ·Rt::PRE:iE:\TAXTE-Nito 1m. Consti .. 
tuic;ão, 

o Sn.. CosT,I. Ju,;ton.-Niln hn Constltnição, 
mns hn um projecto de Constltulç<1o vut;01lo em• 
1" di5ctlssiio polos dignos repre:;ontantes que 
so dizem fedornlistns ·o quem· se diz !'odora- . 
lista niio pódo sm· incoheronto assignando· 
emendas dnqueltn ordem. 

u~.t Sn.. RI~P!l.llSE>!TA>!TE- ,\5 coustitul-· 
~õos cstnduaos toem do sor motloladns poJa. 
consti lniçilo l'odcml; 

O Sn.. Com1. JU>!Ior.-Porquo seria domais 
nb~snt•, . O Sr.. Cosu Ju,;ron.-0 nrgnmonto do nl-

v "[ 
1 

d guns quo su~tontrun css L omomln é qno n elci-
<'ZF.S-" 0 npo n os. çito jit vemJ>ortm·biU' u vida dos estudos, por-

O Sn.. CosTA Jmnoit-Eutüo ful-o-hei om que não pó o cadt\ um doltos votar sua ro~ 
2 minutos. spoctiva constituição som quo esteja detlnitl-

0 Sn.. GÁni,;o Bcsoun.o-Niio senhor, tom vnmonto votuda 11 Constitniçiio L>edot•nl; mus, 
aindn moia hol'!l para fallnr. sonhoros, hn nma conl'usiio entro n elotr,õo e 

o Sn.. Com~ JUNJOu"-DII-so, srnhot•os, um ·t•eunliío dos congl•ossos dos estados. 
facto, que ou ainda ropnto muito digno do E' 'nbsolutUJ.nento preciso quo o~ ostn<ios só 

· ropnro : hn como quo um onthuslnsmo nnm volom snas lois orgnulcns depois 1ie votada 11 
cagnolrn, pm•n ;o snstcntnr uma tedo'mcão Constltulçil? Fedornl;, mns, senhores, o que 
ideal. Os sustootndot•cs olosta thoso Ideal de tom do !li'OJlllliclnl o !neto do fnzoNo <losde. 
fodoraçilo, jtouco so Importando com n sorte .li• n olotoito 1 
da Unlito, não tolot•nm que olla, alndn quo O Sa. ARJsTIDl~S ~1.1!,\-Fnromos :i rei'O-· 
<lo levo, lntervonlm nn l'hin dos ootndos ; o lnl)ão. . . 
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O Sn. COSTA JumoR-Eis o cnso n qno hn 
:ponco mo referia: " província do ll!lnns vtte 
J"nzet• uma rovolnçito, diz o nobt•o reproson-
1ante. Senhores, si o nobre reprosonttLnto não 
estlt sntisftlito com u admiulstt·nção mineira, 
si S. Ex., que roprosonta minoria •• jnlg"lL 
superior li mnlorla de seu estado, só lho resta 
uin direito: o direito de rovotnção. E' muito 
maig louvava! que S. l!:x. arvoro" bandeira 
dn. rovolucito om seu ostn.do p!lrtt cot•rigir 
nbusos que julgtL nolle existirem, do que venha 
no Congresso apt•osontnr emendas que !"eram 
do fronte os principias ropnbl!canos, os prin· 
c! pios fedcrallstns. (t1poiados, muitos apoiados; 
cru:am .. sc clilfllrcntc:; apartes; rumor.) 

Senhores, tenho siuo infeliz na enunciação 
do lll[niHLS idéas, pnrece aue SÓ escolhi para 
.esta discussão mnterins ln! ammnveis ••. 

VozllS-Vao multo bem. 
O Sn.. CosTA JuNIOR-.•. contribuindo cada 

uma dellns para que se insuflem os ospil•itos 
do n1eus cOllogns. 

U>! Sn. REPRESENTANTE-A eleição agora 
voe precipitar os acontecimentos. (Continuam 
os apartes c o rumor). 

O sn. ·Comi. ÍUNIOR- Meus senhores, 
niio comprahendo o patriotismo dos nobres 
=epresentan tas que se 'os~uecendo da neces­
sidade que tomos do respettnt• principias ele· 
vndos, pm• in torasses pnrticulures de seus 
estudos voem, como já disse e repito, ferir 
do fronte os princlpios constitucionnes. 

Penso que é preoccupnção de Lodos os brn­
zileiros, un. nctnn.lidnda, nprcssnr n. orgnni­
saci'io flosostndos (numorosns apoiadoR) porane 
dnhi depondo a oJfectividnde da R.opuillicn, 
a vi <ln e prosperlrlndo dest" grnndo pniz. 

·(Muito bom.rllnom comprehondo qne, do­
vendo sor ossn n. nossa preoccupaçi1o, um 
brnzileit'O, por sentimentos que não conheço, 
possa oppor-so a ossa idén, portubaudo·n 
ou retardando-a. (Apartes). 

Mons senhores, todo o orador, no retirnr-so 
·.dn. trlhunn., sm•ve-so de um nnrlz do corn, 
quo jll'evidentemento trouxe de casn (riso) 
pnrn concluir. 

O Sn. ZAMa-Gosto dn franqueza. 
O Sn. COSTA JUNIOR- Quero snblr dessa 

11raxe. 
O SR. GADINO BEsOURO- Isso jlL é nariz 

do cora. (Riso.) / 

O SR. CosTA JUNIOR- Arranjado de mo­
monto. Qttoro petlit•·vos quo apressamos o 
mnls possivel n docretnÇtlo dn Constitulçilo o 
.a. ot•gnniQti.O dos estndos; quo, om mnio, como 
poder ordinarlo, cndn nm do nós tenhn bhs­
tnnte coragem, como roprosentanto dn sobe· 
:rnnin, para oncetnr~so nma politica de pnz o 

momlidnde admlnlstrntiva. (Jlfuito bom, muito 
bem.) 

O SR. ZA~IA- Acnbou com um nariz de 
nova ospecio. (Bilaridado.) 

·(O orador d muito felicitado o abraçado.) 
FictL n discussão ndinda pela horn..· 
Vem it. moso asogulnte 

Daclaraçl!o 

Declaro que n minha nssignntura nn emen­
dn npt•esentada pelo deputado Amphllophio, 
sobro a orgnnisnçiio do Podar Judiclario, de­
ve .. se nccrosceotm•-com rostricçijes,- como 
se lü na emenda otrorecidn na 1• discussão. · 

Sala das sessoes, 28 de janeiro do 1801.­
F. Buda ró. 

O SR. PRESIDENTE designa para amanhil a 
seg-uinte ordem do dia: 

Continuuçiio da 2• dis~ussiio do projecto de 
Constitui~ão. 

· Levanta-se n sesSt1o its 4 hot·a.~ o 25 minutos 
da tardo. 

-
~3 SESSÃO EM 29 DE JANEinO DE 11801 

Pro'lidencia do Sr. Prudento do .~.1!oracs 

Ao meio-dia faz-se a chamada, ii. qúal re­
spondem os Srs. Prudente de Mornos, Mntt11 
Machado, Pnos de Carvalho Joilo Neiv11, 
Francisco Mnchndo, Lcove[l"il~o Coelho, Joa­
quim Sarmento, João Pearo, Cunha Juulor, 
Jose Secundlno, Manoel Barata, · Antonio 
Bnona, Joaquim Cruz, Theodoro Pnchoco, 
Eiyseu Martins, Bezerra de Albuquerque Ju­
nior, Thoodureto Souto, Jóstl Bernardo, Oli· 
velra Gaivão, Amuro Cavalcanti, Almeida 
Bnrt•eto, Firrnino da Sllvoira, José Hygloo, 
Jostl Simoiio, Fiorinno Peixoto, Pedro Pnu­
iiuo, Tnvm•os Bastos," R.osn Juuior, Thomnz 
Cruz, Virg-ilio Damnsio, Surniva; Domingos 
Vicente, Gil Gouiart, Monteiro do Barros, 
Quintino Bo~uyuva, Laper, Brnz Carneiro, 
Campos Sallos, Ubnldino do Arnnral, San· 
tos Andrade, Esteves Juoior, Luiz Del­
phino, Ramlt•o Bnrcellos, Pinheiro Mn­
chndo, Julio da Frota, Joaquim Feliclo, 
Casario ·Alvim, Amarico Lobo Edunrdo 
Wandenl,oll,, João Soverlnno, Snldonha Ma· 
rinho, Joaquim de Souza, Sllva Canodo, Sllva 
Pnrnnhos, Aquilino do Amnral, Jonquirn Mur­
tinho, Plnhoiro Guodos, Bolrort Vletm, UcMa 
Rotlrlgúós, lndio do Bt"n2il, Laura Sodré, ln­
noconclo', Sorzedollo, Nina !Ubelro, Cnnblo, 
Pedro Chormont, Mntto. BncoUar, Costa Ro-
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Deixam do comparecer com causa os Srs 
Joaquim Cntundn, Frederico Serrano, Rau: 
lino Horn, Gonoroso Marques, Rodrigues Fer­
nandes, Martinho Rodrigues, Tbeophiio rios 
Santos, Laao:lro Mncial, Francisco Sodré, 
Amphilopbio, Conde da Figueiredo, Leonel 
Fliho, Fart•aira Brandão, .Jo[o de Avelnr, 
Ccsnrio Motta Junior, Caetano da Ai~uquar· 
que o Ernesto do Oliveira; o sem cMsa 'os 
Srs. Ruy B~t·bosn, R.nngal Pestana, Almino 
Alronso, Bernardo do Mendonça, Santos Vtai­
m, Alberto Brandão, Lniz Murnt, Mnirynck 
Domingos Jesufuo, Jacob da. Pnixüo, Luii 
Barreto, Antonio Pmdo, Belarmino de Men­
donça, Eduardo Gonçalves a Fernando Simns. 

E' lida, posta em discussão e sem debato· 
approvndn n neta da sossüo nntacedanta. :. 

Achando-se na nnte-saln o Sr, Barão ''do· 
Snnm Helena, representante reconhecido· pelo· 
estado da Minas Garoas, o Sr. prosid~nto· 
nomeia os St•s. Ari>tldes Maia, Chagas Lo .. 
bato o Monteiro de Bilrros pnra introduzir no 
recinto o mesmo Sr. representante, que junto· 
n. mesa. prestn: o compromisso regimeutal. 

· drl:,uos, Cnsomlro .Tunlor, Honl'iqua da Car· 
valno, Anl'rislo Fialho, Noguolr•a Paranaguú, 
Nolsou, Pires Forroirll, Barbosa Lima, Bazar· 
ri!, Jo[o Lopes, Justiniano Set'pll, Froriorlco 
Borges, Josõ Avelino, Josó Bavliaqun, Gon· 
l)aio do Lago, Nascimento, Pedro Valho, Mi· 
guoi Cnstro, Amorim Gnrcitt, Epltacio, Pedro 
Amarico, Couto Cartaxo, Sá Andrade, Ro· 
tumba, Tolentino de Carvalho, Rosa e Silva; 
Joiio Barbalho, Gonçalves Forroil•a, Josó Ma· 
rianno, Almeida Pernambuco, Juvonclo da 
A!;uinr, André Cnvnlcnnti, l~nymundo Ban" 
dotra,Malrn de .Yasconcallos, Pereira de Lyra, 
Joiio do Siquelra, João Vieira, Luiz da Andra­
de, Espirito Santo, Bollarmino Carneiro, Pon· 
tos rio Miranda, Oiticlca, Gnbino Bazouro, Ivo 
do Prado, Oliveira Vnlladão, Follsbello Fl'olre, 
Augusto da Fraitns, Paulo Argollo, Tosta, 
Sanbro, Antonio Euzobio, Zama, Arthur Rios, 
Garcia Piras, Marcollno Moura, Santos Pa· 
reir~, Custodio de Mello, Paula Guimarães, 
Milton, Dlonysio Cerquelm, Loovlglldo FII· 
guelras, Barão do S. Marcos, Medrado, Bnriio 
do Villa Viçosa, P1•isco Pnrniso, Moniz Freire, 
Atnhyda Junior, Fonseca o Sllvn, Fonseca 
Hermes, Nilo Paçanhn, Urbano Mnrcondos, 
Mnuhães Barreto, Cyrlllo de Lemos, Oliveira O Sr. F'ranci"co Veiga -
Pinto, Viriato da Medeiros, Joaquim Brovas, Sr. presidenta, pedi a palavra ~ara en,•lar i\ 
Vlrgillo Pessoa, França Carvalho, Baptista mesa duns Indicações, que, acredito, si forem: 
da Mottn, Froes da cruz, Alcindo Guanabara, dovlrlnmonte attentlidas polo Congresso, me-· 
Erlco Coelho, Snmpnio Fat•raz, Lopes Trovüo, recerão a sua approvnçito, 
Jnqu~s ·Ourique, · Aristides Lobo, Furquim A primairn pódo-se dizer que já foi decidida 
Warneck, Vlnhnes, Thomnz Delftno, Antonio pelo Congresso. 
Olyntho, Bndaró, João Pinheiro, Pncitlco Como snba V, Ex., em uma dus sessões. 
Mnscnrenhns, Gnbrie!Mngnlhães, Chngns Lo- pnssudns foi npprovnda pelo Congresso uma. 
bato, Alexandre Stockler, Francisco Voi~a, emenda ás dlsposiciles transitarias· do proje-­
Costa Sonna, · Lnmounlor, Alvaro Botai no, cto, dalarmlnnndo que a Constitulcão depois. 
Gonçalves Chaves, Amarico Luz, Feliciano de approvnda fosso promulgada pela mesn do. 
Penun, Vlotti, Outra Nicncio, Carrila Rabello, mesmo Congresso. 
Mnnool Fulgencio, Astoipho Pio, Aristides Esta decisão, Sr. presidonta, unica que· 
Maia, Carlos Chagas, Fmncisco Amam!, Do- podia ser adoptada pelo Con~rros>o e que se • 
mingos Rocha., .Costa Machado, Domin~os coaduna com n sua missuo constituinte· 
Porto, Paiieta, Jo[o Luiz, Ferreir.\ l~abefto, (apoiados), esta da encontro no que diz o 
Bueno de Pnlva,-Farreirn Piràs, Bernardino regimento, o qual no art. 67 determina que· 
de Campos,- Fmoclsco Glicario, Mames n Constituição, depois de npprovndn, seja 
Borros,-Lopes Chaves, Domingos de Mornas, remetticla no Governo Provlsorio para fazei-a· 
Adolpho Gordo, Carvalhal, Angelo Pi· publicar. 
nhelro, Mursa., Rodolpho Mlrnnda, Pnulino Este só facto, Sr. presidente, de· estar 
Carlos, Costa Junior, Rodrigues Alves, regulada a quastüo no regimento a apropria. 
Alt\'ado Elis , Carlos Garcia , Moreira natureza dalln, mostra que n disposição np· 
da Silva, Almeida Nogueira, Rubi[o Junior, promda pelo Con~resso é puramente uma 
Floury Curado, Lao'poldo Bulhaes, Guimnriles questilo regimentaf. que-nilo póde fiHumr em 

'NI)tal, Azeredo, 1\!arcinno da 1\!agalhlles,Lnuro uma constitui cito, embora nas atspcsiçlles 
. Muller, Carlos Campos, Schimldt, Lacerda transitorlns, porque diz respeito no mo~o de 

Coutinho, Victorino Monteiro, Pet•eirn da fuzer a lei. Seria o mesmo que dizer que a 
Costa, Antiio de Faria, Julio de Cnst!lhos, Constitulcito pnssnt1a por duns ou tJ•es dls· 
Bo1•ges do 1\!edelros, Alcides Lima, Assis cussoes. 
Brazll, Thomaz Flores, Abreu, Homero Ba- O rtm, portanto, da minha indiimçi(o é que 
pt~Htn, Rocb~Osorlo, Cnssl~no do Nascimento, se modifique o regimento no nrt. 67, no sen­
Farnando Abbot, Demetrlo Ribelro1 Menna tido do ser a promulgnç.io feita pela mosa do 
Barreto o Martinho :Prado Jnnior, nore-sa n Congresso, conforme· este j/1. decidiu e coo· 
sosscro, · forme ó o direito. · 



590 CONGRESSO NACIONAL 

·Por os to. occaslilo, Sr. presidonto, V. llx. niontos. Ellos são commnns om muitos povos · 
pormittit•á quo ou diga. nlgnma. cousa. em o ato nnquollo quo tanto <ttlmlrnmos, mns 
rcluçiio 11 esta amando.. Houve quem visse que nlndn niio podemos Imitar. 
no. nprosontnçito e npprovuçiio dn emenda n o con~rosso dos Estados Unlilos o todns ns 
quo me retiro, como quo umn especio do vnl· nssembld'ns numerosos do mundo rosentom-so 
dado do Congresso do quet•er chumnr 11 si •• • deste mnl, e antro alies tom-se pt•ocnrndo um 

O Sa. NILo PEçA~mA- Compenetrnçiío do moia de dlminull-o ou snnal-o. As cnmnrns 
sou dever. lnglezns o conseguiram com o systomn pnrln-

0 sn. FnAXCisco VEIGA-... umn nttribni- montar que nlli ndoptnm o seguam. Snbo 
I · o t 1 1 \', E!. que os numerosos membros dn Cnmn-

Çl.10 g orJosn.. u l'O:i, mn. s mo. evolos, qui- rn do.s Commnns nii:o síto como os membros 
zornm ver nisso uma. dosconsldernção no d d Governo Provisorio. deste Congresso, cn a um os qunos estt1 cioso 

d d Ó é , . , 'I d11 sua lndopendencl~ e liberdade; mus que 
A vor " 0• por m, "que ' 01 ro.orll n. em totlos niio tom um choro, um partido, não tem 

aparto pala nobre roprasontnnto do Rio do uindll 0 nucloo, do modo que cnda um de nós 
Junelro, o Sr. Nilo Poçnnhn; o Congresso . . 
procedeu hnsondo nos bons principias, campo- fórmn opinião por st mesmo, o qn~ um oscrt­
netrudo do sou dovor, como constitulnto ptor clnsslllcou do individualismo pnrln­
·soboruno, que de modo algum pmlln ndmlttlt• mentor. 
n intorvonçilo de qualquer podm•, ainda Eu disso qno nn Inglnterra ·os te inconve-
mosmo que Jbsse poder !egnlisnt!o, nlente ostiL sunndo pelo systomn. ndoptndo 

E tanto isto ó verdndo, que o proprlo Go- po!tL ubdicncão inrllvtdunl dos membros dn 
·verno Provlsorio, uo projecto quo otroroceu Unmnm dos Communs. Assim ó que os torys 
no nosso estudo, quando trato. t111 reforma dn uctualmonto seguem o quo ponsn o prosidonte 

·Constltnlçüo, estnbolece que, dacretu•ln esta de conselho de ministros e por sua voz os 11-
l'Oformn, soriL publicada pela mesu do Con· bornes acompanham n. oplnliío de Glndstone. 
gt•esso som intervenção do pt•asidonto dn Desta modo tornn-se multo simples o fncil 11 
ltapublicn, que então soriL um prasidonto mlssiio dnquel!o pm•lnmonto: o por Isto pro-
1egnl. mulgnm·so ali I todos os nnnos ilezenns e do-

Fica nssim demonstrndo que o Congre.sso, zenns do leis crltot•iosas e snbins. 
n.pprovando a emend~ n qno me retiro, niio o sn. NILO PEç,\NIIA- A reforma da lei 
fez mais do que dar uma prom solemno de dos corones demorou-se muis da quatro nonos. 
quo·tem nltl~n comprehen;ãu dos seus de- 0 S". FnAxcrsco vma.\-Os Estndos-Uni-vores. (.il!uit<~ bom.) .. 

A minha. ·indicnçiio n este respeito ostú. dos, dovido no gouio pratico e, sobretudo, no 
nostes termos. (U). . proverbial bom senso daquelle po1·o, adopta-

E' nmn mnterltL uecldldn 0 apanns trnto do ram outro systomn: o uns commissõas. 
collocnl-n onde deve estar pnrn evitnrcou- Como v. Ex. subo, Sr. presidente, o Con-
trudiçoes. g"rasso dos Estnrlos·Unldos perde muito poucos 

A outro. indicr.ção ó rolntlva uos trnb~iltos lustnntos nas discussões. ' 
·do Congresso. Entre nós gostam-se ltorns o horas para 

v. llx. s11be, Sr. pt•osidonte, que.nsnssem- que um projecto pnsso pelos termos reglmen-
blêns uumerosns, como esta Congresso, toam tnes.11tê conl'a.rter-se em lo!. · 

·cm tod11 parte do mundo mostrado que pur- Nos Estados-Unidos os projecto.l de lois siío 
tlcipnm muito dn nnturezn e desvantagens estudados por uma dns commlss1!es om gue se 
de um meeting. Por mais illustrndos, /'"r divide aqualle congresso e com 11 calmo. a 
mais udenntodos, por mais sensatos e re lo- rafioxão que só podem ter os que· trabalham 
etidos que sejam seus membros, o grande no remanso do g11bineto; us commlss~os trn­
numero dolles faz com que se torne hn- zom Jlaru 0 congresso 0 fructo dos seus estu­
possivól que us lois sejam dect•etadns com n dos, das suns. pondoraç1!es, tornando assim 
cnlm11, com 11 rafioxüo, eslutlo e 11ttonçiio quo mnlto mais facll, emcnz e utll 11 missão do 
são indlspoosnvois pam quo umn lei pro- mesmo congresso do votnr ns leis. 
onchn n su11 elavudn missão. 

SI uão fosse osso systom11 proconlsndo por 
·· O Sn. An.ISTIDES M.\IA.- Niio apoiado. O publlclstas·dos mais conceituados, o Congresso 

Conljl'esso tem dudo as maiores provns do pu- dos Estlldos-Unidos estaria. condomnndo 6. 
trlottsmo e cri teria. ostorilld11de · ou então, o que, orn palor, es­
. O Sn. FaANorsco VEIGA - Netft .estou con- tat•lll fazóndo lois contrndlctorias e lncohe­

tostando •. Ouça-me o nobre representante o rontos, como foz uns suns pt•imalras sessões. 
varà qna nao hn censura nns minhas !la- Nostns'condlçaes e no Intuito de concorrer 
lavras. , . qunnto pudor pnr11 que n Constituiçilo do nos-

Sr; presldanto, jit tlnlm dito que n[o tl só so pnlz sala' daqui oscolmndn de faltlls, lnco­
.no nosso palz que se notam· estos lncouve- herouclns e contrnrllc9aas, o nttandeurlo mos-
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mo n. quo ostnmos nn segundo. discussão, quo 
esta ó decisiva, qno nr.o teremos outra ... 

U~r Sr... ll.NriiES~STASTE- Ainda ha uma 
tcroolrn discussão que é n das emondns. 

O Sr... Fll.ANctSCo VEIGA- Toremos outra 
discus3úo limitada sómonto ils emendas np­
JWOVlldl\s; mas Isto não quer dizer quo o que 
1or npprovndo forme um todo methodlco o 
Jtarmonlco. 

Poln pt•irneírn rotnçüo, que jú tivemos do 
Jll'Ojocto, V. E~. pódc cnlcuhn· o quo sorlt n 
votnçito em segunda rllscnssüo. Votilmo; com 
todn a nttonçiio; todos os illustrados memhros 
dcstn cnsn o3tudurnm o deram lt Constltuküo 
n irnportnucin que mere01n. Entrotnnto,V.E~. 
o o Congresso conhecerú ns incohorenc\ns e 
contrndicçilos p~Jpn1·ois qno \'olt\mos. Cumpro 
]lOis proc9tlermos com toda 11 prudencin o re­
iloxllo nn votnçüo do. soguncln discnssüo, qne 
ó docish·a., pn.rn. n!to 1tnvor os mesmos inoon .. 
veniontes, pelo .mono3, pnr<t nitO termos de 
voltnr ntr.1z, reconsiderando o quo foi ftlito o 
-rnsgnndo o nosso regimento. 

Pelo nu moro do omendns o!l'orocidas cm so­
gnndn discussüo, o que não censnro, nem ora 
capaz do censurar aos collo!;nS qne mostram 
com isto multo zelo .•• (H• clivorsos apartes.) 
· u~r., voz - V. E~. mesmo nprosontou 
multas. 

O SR. Fr.I..NCtsco VEtG,\ - Eu jó. o ln con­
fassnr; não digo n. cu!pn, p:1rqua nssim niio 
considero o apro3ontnr omondns, ponso antes 
tor cumprido o meu dever, on·arocondo ;, 
constltuiç!ío us omoudns que julguei ncortndo 
nprosentnr. (.4poiados.) 

Acho quo cumpri o meu dever, como cum­
priram o sou os nobres roprosontnntcs. Mns 
n >-ordadn é que ostumos denute do contonnros 
do emondns; o volumo é muito maior do que 
o dn constituição, que esta amenc1da de ser 
como n nuo do Pedro o Grande, quo so diz, O. 

·forca de ser coucet•tndn, ja nüo tinha um .. 
·cavilha dn prlmolt·n estructurn. 

lsto.ó do que estamos nmençndos; uüo sorll. 
um mal dos•le que sojn pnrn melhorar a Con­
·stituicão. (Ha do'vorsos apa1·tos.) 

Estou em .um terreno om que po3;o e ospet•o 
·ser npoindo por to•los; tudo qu•nto for pnrn 
molhornr n Constltulcii:o sor1\ ~om; si os no­
bres roprosontnntos pro1•arem quo ns emondns 
n molhornm, o pniz o o pt•oprlo Governo Pro­
vlsorlo,quo otrorccou o projecto, ficnri!o multo 
sntlsre!tos; mns, si n Constituição fot• substi­
tuldn. por omondo.s 'Lue n tot•nem pelar, ficn.­
romos om umn posicao muito pouco ngradnvel 
oo ~ovo estó. no direito do tomnt• conti1S 
;úquelles cujo ·primeiro dovet• Ol'4 omprl)­
,gnr todos os sous osfot•cos pnrn fuzor um!\ lei 
'h4rmonlca, clnrn, concisn •.• 

U~r Sn.. ll.ErRESF.NTANTB - Pelo monos o 
Congresso tom boas lntonç~os. 

O SR. FnANctsco VBrM-03 bons lnton-
çOos o Inferno ostit cnlçndo. • 

Sr. rn•osidento, foi nomeada •Jmn commis­
süo de 2 I membros par" ostmlar. o projecto 
de Constituição. F.ss1 cornmlssüo houve-se 
co~ toclo o zelo e solicitude, trnbnlhnndo 
nsstdunmento ••. 

UlrA vóz-:>:ão ndinntou nndn. 
9 SI\. FR;\Ncrsco Vr.caA- Ao contfl'rio 

rvJ1nntou muito, o o Congro.sso ji~ deu um~ 
prova solornne disso, npprovnndo qunsl todas 
ns omendns por olla pt•opostns. (,lpoiados.) 

Jl;sa commissilo foi oloítn poJo Con~rosso 
sondo cndn. um dl1S osta.dos nella roproSontn.! 
dos. Co<:SO(tuiutomonto, Sr. presidenta, n 
comml:;suo uo.s 21 U gonuinn. repl'osentnnto do 
Congresso, o, b3m nssimt dos di!rerontes es­
tados. Elefl'OU o lia um dos. sons membros 
Jllll'U yrosichl-n e mo pm•ece qtre este illustre 
cidndno, que tl o clistiucto t•opresontnnte do 
Parnnil, concentra om si a confinnr;n do Con­
gresso o a conllanca dos ostndos. No3tas con­
diçOcs nüo soril, som duvida, o~traordim•rlo 
que o Congresso oncnrrogno o digno presi­
dente ela commissiio tios 21 de, com mni;; dous 
membros do sua escolha, formar um11 com­
missüo do tres mambt•os quo se enr.arro"'UO da. 
l'edncçr.o finn.l dn Constituição. • 

Ulr Sn.~ ll.t~rRESENUXTE-M~s ji• hn umo. · 
commissno de redncciío. 

0 Sn.. FRAXCISCO VEIG,\- Encm•regar toda. 
n. commissilo dos 21 do some!lumte traba­
lho, nlicr me parece o mais ncortndo, por 
quanto essa commissilo, por multo numerosa, 
ó como que uma nssombltln. (Apartes,) Eo­
tro~anto, oscolhonclo o Congresso, pelo modo 
indtcado ou pot• outro, umn commissiio de tros 
men1bros, ~ssn pudera dm• n sun opinião sobre 
ns emendas apresentadas, n.ntes do. votação 
dollns, dizendo qunes ns que, em seu conceito, 
devem ser npprovnclns, o qunes ns que pare­
com dever ser reg-eitudns. 

V. E.~. comp,•ehende, Sr•. pt•esidente, que 
nenhum do nós, depois da dJscussiio que agul 
foi nbertn sohre n. Constltulc•<o, depoiS dn.lm­
mensldnde de emendas que foram nprosentn­
dns, podoril votar com pleno conllcoimonto. 
Pelo monos, fallo por mlm, que tenho pro­
cm•ndo ncompnnhn1• n discussiio com todo cui­
dado e zelo. 

Sinto-me ombnrncndo, e nilo sol mesmo 
como bel de votnr grande numero dossns 
omendns. Consciecclosnmente posso votnr pelo 
projecto o por umn duzln de emondi1S, sutiro a 
convoulonc!n e vantagem das qunes oito tenho · 
duvida,. 

M11S o mesmó nito ncontece com reincito a 
todas. (Apartes.) 
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u11 SR. REPali•llNTAl!TE- Mns Isso, som 
prejnizo da disa~sS!1o .• 

o SR. FnA.Ncrsco VEIO,\- Perfaitnmonte. 
Aquo!les dos nobres ropresentnntos quo con­
tlnm no critorio, no patriotismo da commissito 
dos 21, crolo que pódom doscnnçnt• ?elln. 
(Apartes.) Os outros, procedam como JUI:;nr 
Illnis acertado. 

Nostns clrcumstnncins, Sr. pt•osidonte, tendo 
expandido a minha oplnlit?, ~pro_:;onto â co_n­
sldernçiio do Congresso n mdJcnÇtto, só no m­
tulto do lhe facilitar sun urdun e nobre missito, 
que e votar uma Constltu!Çt1o dlgnn deste 
po1·o. (Muito bem ! ) · 

&' Iidn, npoindn o tlca sobre n m~sa pnrn. 
ser tomndn opportunmnente om cousJderaçito 
a. seguinte 

lndicaçao 

Indico que soja modificntlo o nrt. 67 do ro­
glrnento, no sentido do ser a promulgnçüo e 
publlcnoito dn Coostituiçilo feitn pela mesa do 
Collgresso, conforme este decidiu. 

s. R..-Snlo. dn.s soss~os, 20 do janeiro de 
189(;-Francisco Veiya, 
. E' J~unlmente Jidn, apoiada o adiada a su. 

• d.iscussüo, por hnvor pedido n palnvrn o Sra 
A.rlstldes Mnin, a Se!;ulute 

lndicaçao 

n. pn.Javra; n. soguodn. fiCi~ sobr•o n. mesn. pn.t•a. 
sor tomado. em consldoraç[o amnnhit. 

O SR. EsrmtTo SANTo-Eatiio pocllrol a pa­
la Vl'a quando a i adlcnçiio eu trnr om dis­
cussão. 

O Sa. GoNçM,VES CIIA.VOS (pela orde>n)­
Sr. pi'Osidento, por motivo indopeudeuto dn 
minha vontade niio mo achava no Con­
gresso quando o honrndo sonndor por Per­
nambuco formulou e mondou a mosn uma. 
ornando. rolo.tivn a unidndo do dlrolto. 

Tendo conheclmonto dessa emenda ou e o· 
meu distinoto collegn o Sr. Dr. Foliclano· 
Ponna mnndnmos uma declaração ii. mesn ...... 

0 Sn.. GADR.IET~ DI~ .MAGALHÃES-E OU ta.m­
bem. 

O Sn.. GoNçALVES CuAVJ~s- ••• dizendo que. 
n fnzlnmos nossa. 

Esta declaração foi publicntltL no Diario O!f!~· 
cial, mns o meu nome nhi ostá substitutâo· 
por outro do um digno roprosontnnto do 
S. Pnulo. 

Ligo o mnxlmo Interesso n essa omo?rla· 
que desojnrin sustentar do. tribuna. Por ISSO' 
o Congresso dlscul pe-mo fnzor esta reclama-· 
ção; niio tenho por hnblto tomar tempo õ. oasn, 
prlnclpnlmente com quest~es de ordem. 

Assim, poço n V. Ex. que, vori!lc~nd? n 
mlnhn allognÇt'lo, ordene que se fnçan mdls­
pensnvol correcção. 

O Sn. Pn.EstDENTE-0 podido do nobre re-
presontnnte será nttendido. . 

ORDEM DO DIA Indico ·gue d~ commiss\io especial dos 21 
sej~ tirada uma outro., composta do presi­
denta da mesma o de mais dous mombros de 
san escolha, para· encarref!"r-se da redncr;iio SEGUl!D.~ DIScussÃo no PnDJECTO DE col!STI-
Ilnn.l do projecto de Constituição, devendo a TUIQÃO 
n1esrna commisslto, antes de votarem-se ns 
eillendns oft'erocidns em segunda discussito, 
dar seu parecer sobre quaes das omendas que, 
eill seu conceito, devam ou n[o sor appro­
''adn.s. 

Sll.ln dns sesscres, 29 de j11.nelro de 1891.­
n-ancisco Veiga. 

Adiada, por haver pedido a palavra o Sr. 
Aristides Mala. 
· 0 Sa, ESPIRITO SANTo-Peço d palavra. 

Continún n 2• discussão do projecto do· 
Constltulciio com ns emendas apresentndtis. 

Sito lldns, npoindns e entram conjanotn­
mente em discussão ns seguintes 

Emendas 

Ao ILI't, 55-

O SR.· PRESIDENTE-Esta finda a hora do Substltua-se;pelo seguinte:' 
expediente 0 por osso motivo nilo posso dnr a ·· O Supremo· Tribunal Fedoral com~or-se-lín·· 
palavra a dous Srs. ropresentantes quase de 15 membros, sendo dous terços destes ti-· 
nt:lillJll inscrlptos. ~·· rados, por antiguidade, dos juizes federnes· 

() Sa. ESPIIliTO SANTO-Elt pedia a palavra Inferiores o um toroo nomeado na fórma do 
sobre uma das indlcaçcres que foram apre" art. 47 n. 12 de entro os cldaditos de notava! 

·.sontndns. . sabor e roputnoilo, eloglvels pnra o Senado • 
. O Sn. Pn~SIDEl!TE-A primeira das lndlcn- Pamgraphounlco. A nomeação. dos juizes 

· ~esestá admda Jlor•terem sobre _ella pedido· fodornes tllr-se·hn inedonnteconcurso nos ter-· 

' 

• 
• 

• 
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mos o pelu l"ót•mu qno lei ospooinl ostnbe­
looor. 

f~ocha.- Almino.- Rosa Junior.- Oliveira 
Gulviio.- Beze1•rn do Albuquerque.- J. de 
Set•pa.- Nnschnonto. . . , . · 

Sala dus sessões, 29 dejunoh•o de 1891. -
Chnves.-Frnnoisoo Amnml.- Cill<~ots Lohu-
to.-F. Penm<. - ~·erreh·a R.abello.-Manoel Ao principio do art. 46 e§§ I• e 2• 
Fuigenoio. - Paciftcu Mascnrenhns.- Carlos 
Chagas.- Domingos Porto. - João Luiz. - Sejam substituídos pelo seguinte: 
Costa Senna.-Zama. O presidénto e o vice-presidente serüo esco-

Accrescente·so ás disposições transitot•ius : lhidos pelo povo, medeante eleição indirecta, . 
. Art. Em seguida ii. eleição do vresidente pat•a a qual cnda estado,bem como o Dlstrlcto 
o vice-presidente da ltepn!Jlicn,os memhros do Fodot•ui, constituirá uma clrcumscripçüo com · 
Congresso · olegot,1o o govet•ttudor o vlce· eleitores cspeciucs em numero duplo do da . 
governador dos seus respectivos estados, os respcctivu rcprosentaçilo no Congresso. 
quaes servirilo ató iL dectnitim organisnÇ!10 . ~ i". Não podem ser eleitores especiaes os 
dos mesmos estudos. d d ct u üos que occupnrem cargos retribuídos, 

S. R.-Augusto de l•'reitas.-S. Medrado. de camctot• leg-islativo, judicinrio, ndminis­
-J. J. Seabra.-A. ~usebio.-A. Milton.- tractivo ou militar, no Governo da· Unlilo, ou 
Prlsco Parniso.-Aquilino·do Amaml.-Cne- nos dos estados. . :. 
tano do Albuquerque.-Urbano Marcoudcs.- ~ 2." Es:m eleição l'oali~ar-se-ha no dia 1 
José Hygino.-Barãode s.Murcos-Bollnt•mino do murço do ultimo u.nno do período presi-
Cat•neiro.-lgn!tcio Tostt<.- Leovi~ildo Fil- dencial. · . 
gueh·ns.-Mnnoel Ft•uucisco Machudo.-Joa- § 3,• :'lo dia I de maio seguinte se oele­
quim Su1·meoto.- Uchóll Hodrilíues -J. J. brat"l cm todo o torritnrio ila Republic:< a 
A. Pernambuco. _André CM'atc!mte. -o. eleição do presidente e do vice-presidente. 
Mnnhitos Barreto. -Amarico Lobo. _ Braz O§ 3' pnssnrá a ser 4• e o 4•.a ser 5• e W>-
Carneiro N. da Gama.- Fróos da Cruz.- crescente·se: . 
Viriato de Medeiros.- Frnncisoo Bndarll. - § 6.• Si nenhum dos candidatos votados oh­
Outra Nicucio.-Baptista da Motta.-Fmnça ·tivot• mniorin absoluta de votos, o Congresso 
Carvalho.-José Augusto Vinhnes.-Thomnz elo(l'et•li o presidente e o vico-preside. àt~~r. 
Delphino.-Gil Goulnrt.- Pires Fmnco.- mn1oria absoluta, de entre os tres oid s 
Theodoro Pacheco.- Eliseu ~lartins.- No· mais votados. ·. 
guelra Pnranaguá. -Barbosa Lima.- Be- Sala das sessões, 29 .de janeiro de 1891.­
zerrll.-J. de Serpa.-Frnncisco s. Borges. Almeifln Nottueira.- Rublão Junior.- cm-
-Domingos Viceoto.- Athaydo Junior.- ''i h 
Fellsbello Froit•o.-Ivo do Prado.-Pinheiro cerio.- R.odt• gues ·.c aves.- Domingos. de., . 
G d N 1 d 11 1 'd Mornos.- Alfredo Ellis.- Lopes Chaves.­

ue es.- e son o Vasconce os A met a.- Jl!oreira da Silvn.-Paulino .'Carlos.-Moraes 
Monteiro de Bnrt·os.-Ant'riso Fh<lho. Barros.- Retumbo..- Rodolpho Mlranda.-

Substitutivo ao art. II das disposiçO's trans· 
itorias 

Art. A presente Constituição, depois do 
votada, sara promulgada pcln. mesa do Con­
gresso, assignando-n. .todos os representantes 
presentes, e em seguida remettida ao chefe do 
governo para tllze1-a executar. 

'sala dos 'sessões, 29 do janeiro de 1891.­
José Ma1•lnno.- J. Retumba.- Almeida Bar­
roto.- L. Muller.- José Avelino.- Santos 
Andrade.- João de Siquoira.- João Lopes. 
-Bezerrll.- B"rão de s. M11rcos.- S. L. 
Modmdo.- Couto Cartuxo.- Leoviglldo Fil­
guelras;- André Cavnlcanti.- Bellarmlno 
Cnrnoiro.-Luiz do Andrnde.-Luiz Delphino. 
-Carlos Campos.- Lacerda Coutlnbo.-Es­
teves Junlor.- Jacques Ourlques.- Henrique 
do Carvalho.-Firmlno da Sllvelro..-Miguel 
CLIStro.- José Bevllaqua.-P. Ferre!ra.-D. 

1\!ursa.-R. campos. . . . 

Ao nrt. 69 

Supprima-se o n. 4 do§ .!•. 

. . ' 

Sala di\B sessOes, 29 de j&neiro de 1891.­
Zama. 

AO art. ·70 .. 
Diga-seno§ 2• deste atigo: . 
a) em vez do-Incapacidade phylilca ou mo-

ral-incapacidade civil. · . • . . ·· 
Sala di\B sessOes, 29 de ,janeiro de 1891:-

Zama; . · · · · 
' . . .. : 

. Aos a1•ts. 6• e a• ..... . ,, ,.-.. 
As disposiQlleS d~s arts •. 6• e ao sejtllll 'suli-

stltuldali pala seguinte: · . · . , ... r · 



594 CONGRESSO NA OION A. L 

E' d• oxcl1t~ivn competoncindn Uni[o a do· 
crotnt;ful dAA aontrilniiQOJs in•ilrect11s; perten­
cem 110> estado< ns dh·octlls, bom como os di­
·reltos da oxportaçiío sobro mo"ndorlns, cndo. 
um sobro ns que forem produziJIIs om sou te1~ 
ritorio, 

Umo. lei do Congresso clnssificnril ns contri­
, buiçOos. 

Pnrngrapho unloo, A disposiç~o deste artigo 
rointlvn ii iliscrlminncrro 1l11s varb11s só coma­
corá a vlgoMr no anno de 1895; o.té ifl os .,. 
tados continuarAo n pet•ceber e n leg\sil\r fiO· 
bro os direitos de que esmo •lo poss~ e sobre 
os ~e transmlssliO de propriedade, que lhos 
são transferidos. 

Sala das sessOes, 16 do dezembro de i890.­
Cbagas Lobato, 

O estrangeiro á ob1•igndo ao serviço do 
jury, mas não poderá funccionnr no julga· 
monto das crlmos politicas, - Fróos dn Cruz. 
-Oilveirn Pinto.- B. Manhiios BM•reto. -
Vlrg!llo Pessoa. 

Ao art. 24 

Supprimam-se ns palavrns - ••m sar pr<· •id•nt• e seguintes 
Sala dns sessoes, 28 de janeiro de !891. -

Agasto de Freitus. 
O servlQO da jury na Capital Federni e nos 

estados eue adoptarem eson Constituição ~ 
obrigntario para todos os cidn•htos nlis~•dos 

· eleitores o nenhuu1 prejuizo pndoril advir a 
seus venclm•ntos aos que por olllcio ou em· 
~re110 receberem vencimentos do Governo 
F~deral.-Fró.es da Cruz. · ... 

Emenda substitutlvn. no art. 86 

O éxerclto e armada compor-se-Mo pelo 
volnntnrindo, sem premio, e em falta deste 
pelo sorteio, provi•mente organisndo •. 

·Concorrem, jlBrri o pessoal da ar~~ada, as 
escolos naval, apreud!r.es marinheiros, e o 
sorteio na marinhagem mercante. 

O sorteio, ndopt·•do coma syotemn, ~iío hn 
duvida, é a ideal d1í.orgnnisaçiío' dos exerci· 
tos, mo.s á preciso ter em conslrlernçiía 11 clvl· 
llsaçiío do povo, suo· s!tuaçiío geogrnphicrt e 
espirita militar neUe desenvolvido, artento o 

~ pon:~tante e emmlnente perigo de ·Invasão do 

O sorteio, npplicntlo nos ox•rcltos europeus, 
n[o podor11 ain<1n s •r unicamente esto.tui•io 
outro nós, quo mendignmo; brncoa para a la­
vourn. it. velhiL F.:uropt~. 

O sorteio pMo dn•· em rosultn<lo ti prlvncito 
aS l'OOaQOOS, e 1\ obrignçio 1\0:l QllO nito toam 
aptidão, q11a dovo >or, lentn e gradu~tlmento, 
desenvolvidil .-Sinto discordar do muitos dis· 
ti netos c,nm '~a•lns! que opinam pelo sorteio, 
coma prmcli>lO umco, e tanto mais sinto, por· 
qu •, por oc011sifio •in. I' discussilo, prestnl'·•m· 
mo suns ussignn.tur;;s a umn. emenda substl­
tutivn, 'tu• ora repro·iuzo o que foi regeitada, 
OOIISil ortginnl, com votos do muitos signata­
rios, o qu 1 só pO<iO nttribuir a ser mal ou­
vidll n l<litut•n, pois o mesmo ·quasi me acon­
teceu. 

Si mo tocar a vez do f,llinr,peia inscrlpção 
do~anvolverei ns ligeiriiS considernç~es que 
nctma exponho. 

Sala das sessoes, 29 de janeiro de 1891.­
Jullo Frot!l. 

Additivo 

Cada vez que a populnQito de qualquer es­
tudo nttlnfJ'r• a 5.000.000 de hablt,ntes esoe 
eslnolo di v Jir-se-hn. em dous ~ovos estados 
federados. 

Snla tias sessoes, 29 de jnneit'O de 1891. 
-Athaydo Junlor. ·. 

Disposiçoes transitorins (Redacção para a 
2• discussão) · 

Ao art. lO 

Supprimn-se, por oito conter mo teria pura­
mente constitucional. 

Snl11 d••s ses!Oes, 29 de janeiro de 1891 • 
-Rosn. Junior. 

Ao nrt. 5· 

Substttuarn-se ns palavras-em negoclos 
pocnll•res· ans estados-por estas outr111-no 
territorio dos o;tndos. 
· Substi.tu~-se o § 4' pelo seguinte- Para 
nssegnr•tr o cumprimento dus leis do. rln••tn o 
a execuçiío dus sootencns dos tribunnes tede­
rnes, no• termos om Qno uma lei espeol•l re­
gulnr essa lntorvoncno. 

· solo dn'patrla, como acontece nas nnoOcs da 
Europa, que ht~ longos s•culns, vivem na es- , Saln das sess09s, 13 de dezembl'o de 1890. 
pectMlvn armada, oxcepçilo d11 lnglnt•rrn, de :-Chagas I..abo.ta. . , 
cujo. defesa a forca. princlp11l.é a marlol•n, e· • . •: 
a,dopto. po.l'l• nrganlsuQ4o do Olerclto o volun·· .· Ao art, 4. 
tnria~n'-Bnrlio Colmar assim pensa-compe-

- tente-general,de,estado.mlllor ao exorolto ai· Substitutivo do sr. repreae11111Dte Am• 
. ":"lemão.. · _ •··'· ··.''"·'·.: , ·. ''"'' pll!loplllo.. • , . ... 
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Os tribunaes do appollaQ[o serão de orga· 
snQ[o dos estados, nsslm tambem as nomea­
çOes dos seus j u!zes o sustontnÇ[o, tudo de 
nccordo com as leis. 

Snln. das •essões, 29 dt• janeiro do 1891. 
-Chagas t.o!mto. 

&obro a discriminnçiio dns rendas da União· e 
do~ estados. 

Não venho, Sr. presidente, nesta occaslllo, 
lovuntar systomus, nem disoiltii-os. 

Tenho assistido, desde o dia em que inicio.­
rnm-so os trabalhos do Congresso Coustitulota, 
nos mnloros debates, ás mnlores elucidaçOes 

o Sr • .A.nQ'Ú&to de J;"reita .. de todos os systemus lembrados para a orga­
(mooimanto a. atlançao) - Sr. presidente, " nisnçdo ftnancelrn do paiz. 
natureza especial deota disoussão impOe J'Í- Ouvi debaterom~se interesses chamados do 
gorosas obJ•iguçiles aos representantes da norte, contt·a os iuteros:>As do sul, ouvi dizer-· 
nnçilo. se, que os estados do norte·são pobres, e que 

N- 1 os estados. do sul são ricos, fnlsa asserção ao von 10, ueste momonlo, protcuder foros dcante dns ftnnnons, que nos legou 0 reglmen 
que não possuo, nem fazer rbetoJ'iCI• nesht passado, porque hei de mostrar, que os esta­
tribuna.; venho, Sr. pre.idente, obedecer " do sul, em gmnde parte, viveram sempre a 
exigenclns imperiosas, oxigonch.s que chamrt- expensas da Unii!o (apoiado• c ft!%o apoiado•) ; 
roi dictntoJ•iaes da conscfonciu perfeito, que e 0 que resultou de todo esse debate, de toda 
tenho do exacto cumprimento doa meus de- essa Iuminoon dlscus;iio de systomns? 
ve~e:,; preciso fazer profissão de. fé, niio pro- Os proprios defensores' do syatema fmnca· 
ciso declara1• as ldéas que abraço, pnrque mente federalista, dnqueile que eu tive oca­
niistei·me sob a bandeira Crancamento federa· sino de dizer, que .nbJ"açaria, si porventura 

l d · 1 eocon rrasso nas finanças do palz, nos Ollola-
llsm, r es o o ~nme ro momonto, em que tive rocimentos, que solicitei do governo, um tlo 
a· honrn de dirigir a palu.vrn a este Con- por onde rudesse guiar toda a minha atton• 
~:~. sr. presidente, que um dever trazia- çllo p~tra illrigir o meu voto, si não enfren· 

b tosse com ns tlnanças malbaratadas, legado 
me o. esta tri unn, o. despeito de convie<:iio dos governos passados, si nito encontraS&~ 
que tenho, de que nenhum serviço melhor se um verdadeiro baratbro, onde !mp.1ssivel 6 
W<fe pre>tar ao pniz. neste momento, do que penetrar, porque, 00 Easso que 0 noilre e 
dnr-ltie n sua Constltuiçtlo politica, já e ja. honrado ex-ministro da fazen•la, com a auto­
(Apolados.) ridade de sua 1 alavrn, veio dizer uo paiz, re-

De' facto, coherente com a orientaoilo de- presentado por este Congresso, que as rles­
mocraticm, que tem dlctndo todo o meu pro- pezns ria tJmüo s>bem a cerca de 200.000:000$ 
cedimento, defendi o systema de organisuçiio sem podar indlc .. r-nos, todavia·, quaes as 
judiciaria, ndoplnd9 no pro.lecto de Constitui- fontes extraordin•~rins . de receita, com q11e 
çiio, quando era mmistro áa j11stloa o nobre deve contar a Unido paro solver todos e~tes 
repr·esontante de s. Paulo; sendo, talvez, a compromissos, s~m perturbar a marcha re­
mfn!Ja palavra, a primelrn que se fez ouvir ~:ulnr da admlnistraçllo, asserQiio coatest••da. 
neste recinto em defesa desse projecto, unlco pelo honrarlo seriador peln Bahia, o Sr. coo­
compu tive! com o regimon de federação, que selheh·o· Saraiva, quando afflrmou que as 
se quer fazer passar para as institulçnes do despezns da Unido elevam-se a 240.000i000$; . 
palz ; devo defendel·o com n mesma dedlr.nQ[o os proprios seetnrios do systema federalista,. 
hoje,. que .ilt nito ó ministro o honrado repro- dizln eu, Sr. presidente, · re:uam. diante da 
sentnnte o Sr. Campos Sallos, pnrn que lmpossibili~nde de trnçar o· limite,. nté onde 
nilo pareça a certos espíritos, que pouco cultl· so rleve estender o poder dn União, sem sn­
vnm o respeito ir. honr •nlhein, que eu rendia criftclo dos direltos·e da autonomln dos es­
homenngom a um projecto do governo, e não tndos, diante da in'convenlencln, que resul• 
a um pmlocto, que trn<luz um principio- o tal'in. drt.adnpt,ção, Mste momento, dos pra­
principio federalistr~o (Muito bomJ · . ceitas nbsolutos e rigorosos de um systemn. 

o sn.. RosA- o Clrracter de V. Er. está politico A orgnnisaQ[o tlnnncelm,.o quo·traria 
acima de qunlquer suspeita. . como· resulmdo immedlnto' n tuteln. doses-

, · · ~> tados sobro nUnlito, com·a "futul ·consequen-
0 S~. Auou~To n' F~lllTAS-Antes, pot~m, ela do nosso·abntimento. como nncionnlida~e, 

de enfrentar esta magna questão, que reputo dl\ quebr-.>odo DO%SO· credito como. nação. 
a de maior transcendoncia de todo o p)'(lfecto de (Multo b•m, apoiado• 0 ..ao apoiado•.) 
Constituição, porque atrectu. à organlsuçito , . . ·. . · .. , - ·" " . . to 
de um poilor, o transigir. nn organisnQ[o ~os :• Sonho1'83, 'ó · preciso · nãoiesqueeer, nas 
podeJ•es publicas, é sncrlacar a uacionulldnde, lnsmnte, ~na temos um p•lSS!Ido cheio de em· 
1'6 fultar ao patriotismo, devo, aproveitando- bnriiQOS·p!tl'U a videeconomlca do p •iz, e que 
me do momento, em que me é permittido deve servl~noa de'lioão 110vera; é. preciso niio 
azar · · c do 
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oram absorvidos por.osto minotaut•o chnmndo' Senhores, .si tratamos do pt•ocl11'111' us l'onte> 
governo centrni1 que niio devemos snccar de de rendo, pnm ~ue os estados possam ter 
um modo proclpttndo e Irreflectido sobro o l'u- umtL vida nutonomlca, niio devemos, todavia, 
turo deste grande pnlz, cujo desenvolvimento ooquecer n União. · 
oconomico núo deve ficar a m-.rcê do um sys- Um dos maiores pubiiclstns do soculo, se-

·' toma finnncoiro, inconveniente por não SAl' ctnrlo docldldo d!L federação, o lllustro Py o 
opportuuo, condomnado por nilo assentar em Margnll referindo-se a quostoio d11 dlscrimi­
UIJl ostudo positivo, em uma observnçilo oxncta nnçilo das rendas, dl?.-nos. quo é nocossario 
da uossn sltunçilo oconomu>OL. (1lpoiados.) dat·l.t Unlúo os meios do umtL vidn indopen-
.Hoj~ _nós vimos romper estes lnços do cen- tlento, é preciso niio oscravisou~ a União aos 

tra.llsnQtLO, .firmar n autonomit> dos osttLdos es~.dos, nem estes ." Uniilo • 
. · ]lolo reconhecimento de sua soboraniu, traçar E este, Sr.- presulente, ~ ~·~"•meu to '!~'" 

<lS limites do poder da Uuiiio e dos tliroitos trudi!Z o ,Pro.Joct~ tlo _ Coostltm~uu, nn patlo 
dos estados mns não chcoouemos no extremo relnttvu. n or·gamsnçlt.O tlnnnemri\. 
do sacrificar a independgoch• o a sobernoia E niio pense o Congresso, ~uo niio set•ei 
(j~ nação por uma falsa homenagem a unto- capaz do retit•nr• nmnnhii.o voto, que ho,je dou. 
JJomta dos estados que n compoem. . Quando, reunidos om sessiio ordinnria, tivet~ 

. Aqui, Sr. presidente, o sómonte nu questiio mos do discutir os netos •lo governo passado, 
ttno.nceira, é que é licito trunsigh•, deanto. julgar dos compromissos contruhidos, pode­
das di!Hculdades do. mon:euto, até que a remos restrin:;ii'IL esphern de acção do go­
experiencin adquirida pelo estudo rins Jorçns vorno contrai, ~nanto no tlireito de decretar 
Jlroductivns da utLção, neste pot•iodo ~ne se Impostos, ou seremos obrigo•dos n impor .sn­

.. um.ugurn, nos aconselhe o molhot· system11 cr!Hclos nos estados, para snivnJ• a Umilo, 
do orgnuisaçiio rtnnncolm. (Muito bem, ""'ito pm•que, devo oleclnt•nr, ~uo npozat• das idéus 
~em.) . . que del'onolo, no dhL em que vir compromet-

Nesto recinto, Sr. presidente, teom dito os titln a nnclonniidaae hraziloh•n, deixarei de 
CJUe dol'ondem n emenda npresontnd" pelos ser fddoralistl', para· defender "republica 
ffiB'DOS ropreseotautes do Rio Grande do unitnrla. (Apoiffdn.•,'muito bem.) 
Sul,: que suo federnllst_ns, que, querem _o ro· Nilo compreheodo vld.n, nutonom!•í a sobe· 
<:()Ubecimento dos dirmtos do. estados , mas rnnin nos estados som mdepondencu; e sobo­
SS. E'!!lxs. esqueceram-se de npre~entar, como rnnia da União. ' 

-clllllPl'tn.-ihes, Ull) ~lnno de orgam~açúo finan- Querer 0 en~1•11ndechnento dos estados com 
ceira, .. que snttst'~ça às necessidades dll a nsphyxla da União, que é a grande .patria, 
nacão: . . . . é querer anniquliar o Bt·azil, é alimentar 

Podmm dtzer-nos, que compete ilrlVal!va· làlsns esperançllll úe uma vida abundante e 
!Dante no estado. decretar toJos .os impostos, do progt·esso em um regimen de federnoilo, 
haurir todas as fontes de recetta, qu~ não (.lluito bem • di•e~•sos apartes.) 
osliver.em contempladas no at•t. 6·• do pt'OJecto ' • . . 
de Constituição· mas para que este systema Senhores ! Nao nos tllud!Lmos, nós só se-
democratico embora: . pudesse ser acceito' remos l'ot•tes, em quanto Cormoounido.s. (Apoia-
fll.zia-se necessarlo, que ss. EExs. · demon~ dos.) · . . . 
sl:rassem,. que as· rendas reservadflS para . Comprehendo, sy., _prostdente! ~ue, com o 
a· União no art. 6' ·eram su!Holentes para a systoma de orgnntsaçu.o fi,!laocotra adoptado 
s!Ltlsn1ção das · exlgoncias de sna vida nct•- pelo projecto de Constltuicao, todos. os estados 
~Ui paro a satis!'nçúo·dos compromissos do n~ podem, de-prom.pto, encontrar as pecas­
honra âa nnçiio brazilelrn. Slll'lflS fontes do recotta para fazerem lace As 

_Reservar, porém, para .a Uuiilo sómento despozns imprescindivms, qqe lhos tr~ a 
1\S rendas do art. B•, .. claramente tnsu!Hcien· nova orgnnlsnção administrativa no t•egtmen 
te:s;,por.lsso que, segundo os , dados esta- da federação.. ... · 
Uslicos,. aqui. apresentados pelo honrado ex· Pensar na possibilidade do nma· tal orga­
ministro .. àa f~zondn, .elevam-se a cerca .. de nlsuçito, ·em um periodo de tmuslção como 
ti)().OOO:OOO$, ·qunndo a.· despezn sobe, na esta, quando nos assoberba uma enorme di-

. melhor hypothase, a. 200.000:000$, ó de- vld.~ para com o· estrangeiro, qunndo sómente 
-<Jretn.r, desde ja, .a autonomia absoluta dos os'jUt'OS dessa divida, da dividi' interna .o ou-
-<JStndos, e a ·negaçilo da sobemnia da .tros:oncargos ·'.inadlo.vels, elevam-se n cerca. 
1/i:llllo, é firmar tL de2endencia' desta,. a quem da 75.000:000$000, é dolxnr-so sedu>.lr pela 

::11 hnpOo · a obrlgn.çao do pedir, auxilio nos sopposta p1•osperldnde parcial dos estados, es­
Eit:itdos para a satisfação ile quanto ''exija quecondo os dh•eitos dn Unlito, sem a qual 
:rsuo. complexa orgnnisao~o admin!stro.tiva e arrnstarilo uma vida ingioria, ó ndnptnr ao 

' Ec()nomica, o do quanto lml!Oa o dever de snl·· preceito constitucional os·prlnclplos do thoorla 
.,111' o se'u•crodito ompenb!ldo, (Apoiados.a nao politica; osquec~ndo-se a nossa sltuaçlto·oco· 

' ' ' ' '· ' 
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· ·O Braz!l, senhoras, é grande ho,ie, o ser~ O Sn. OITICICA - Mil seiscentos o tnnt< 
enorme, quando todasnssuns fontes de riqueza contos tl o que estil na exposlçilo do Sr. m 
estiverAm exploradas, quando tiverem clesnp- nistro rltt far.enrln. . 
parecido todos estes encargos, que nos trou- 0 Sn. AUGUSTO D& l'nElTAS (re•e>ulo u1 
xernm os erros dos g-overnos passados. · papeis)-Cento e cinco contos e oitenta, foi 

Os estados . sncrifimulos pnla centralisnçiio mtlllin da quantia enviada pelo estado dr 
monarchlca, no regimen de liberdade em que ll ó tl · vilo antt•nr. desenvolverilo as suas iudus- ' ng as nos Ires ultlmosexerclcios nance,~ro• 
trins, nugmentnndo " sua riqueza, para ga- O Sn. O!T!ClcA- Saldo entre n receitn e 
rnntlrem a vidn nutonomicn e independente, despozn. 
(Apoiarlos.) 0 Srt. AUGUSro OE FREITAS-OS estados d 

Não recolemos do futuro, senhoras, em um Sergipe, Ceara, Piauhy, Rio Grande do Nort' 
regimen livre, qunndo a ncciio dos governos Pnt•ahyhn, nssim como Snntn Cntbarinn, Pa 
locaes é ampla, quando n centrnlisnçiio deSJl.!l· rnná, Rio Grande do Sul, Minas a outros san 
parece, a lembramo-nos da Grnnde Umiio pre tiveram receita inferior ás suas despezn· 
Americana, onde n. snlvaciio dns ftnnncns dn sempre foram auxiliados pala Uniilo. (Apoi• 
nnçi!o trouxa comsigo o desotlvolvimento e o dos c nllo apoiados.) : 
pt•ogresso dos estados. Os algarismos niio falham, (mostrando: "' 

Defendo, Sr, presidente, a emenda que tive papeis) e nem isso é nssumpto, que permit' 
a honra de nssignnr, relativa no pagamento diversidade de opiniões. · 
da di~idn consolidada dos estados peln Unlilo. Entretnnto, Sr. presidente, o estndo d 

E' mn is um encargo que pesa sobre a União Bnhin, que tenho a honra de representar .nesf 
sem duv!dn; mns, si tomos o direito da julgar Congresso, nccaitnndo-se a mesma bliSe do 
todos os netos do Govornu Provlsorio, de da- tres ultlmos exerciclos para o calculo, corr 
cretar os maios necessnrios para sntlsfi•çüo dos prehenrlidos todos os impostos geraes, renda 
compt•omissos contrnhlrlos, podaremos ndiltr o cerca de 17 mil contos, consumiu 11 m!l, co: 
que for ndiavel, autorisando o governo as correndo dest'nrta com cerca de seis m!l·pnr 
operações flnancairns, que se tornem precisas as despezns de outros estados e da União. 
purn o pagamento rlessns dividas, libertando- O Sn. ARTHUR Rios-E' exacto. 
so dest'nrte os estados, habilitando-os para o Sn. AUGUSTO DE FaEITAS_ Niio sere 
umn vida de prosperidades. ( Apoiado.•.) porém, eu quem levante a voz nesta recln' 

O SR. O!TlCICA - E' o systomn de novos para resolver es.~n grave questão ftnanceiri 
empreotimos. · collocnndo-mo nn ponto subjectivo do me 

O SR. AuousTo l>E F!tElUS - Não ser/• o estndo, ' · . 
systemn de llOVOõ amprestimos. Deixo de rnrta, Sr. preoidenta, a questilo d 

Sejn, ~ortlm, qnni for o systemn que o Con- di~oriminnçno dns rendas, e dirijo especia 
grlll!so ndopta, sejn qual foi' n. op11'a~lio ftnan. mente neste mo'!lento n minha nttenciio P~­
celrn que eile nniorlse, certo é que nest" mo• o nrt. 71 do PI'OJecto fie Constituiçilo, on~ 
monto nãn pnderi!o o~ estndos, sem grnndes está decretndo, que n Republ,lcn só reconhe• 
diiDculf!ndes, desenvolver-se e orgnnlsar-se, 0 casamento civil, permltbndo-se por t• 
sem primeh•nmenleaJI'astaram de si n respon- fórll)n n_preca•lencin da cerimonia religiosa 
snblildnde desses grandes enr.nrgos ; o si n renhzn~M do neto civil. ·. · 
Constitulcão nutorisrL a Unliio, pelo podei• Preciso neste instante, Sr. presidente,~ 
com~etente, n abrir creditas especines nos Ioth~ nttençi!o dos dignos representantes d 
estnaoo neste perlodo de orgnnisnciio, mnis nncuo, porque venho derender os ~ngrad< 
justo pnroce, que .estn avoquo n si 0 pngn. d!ra.ltos, os. nobres Interesses da ft\. mllfo.:bri 
monto das dividas. · . ztietrn. (Jlluoto bem,) . ·· 
· Ouvi, Sr •. presiriente, .1m .Jin.:<, •ilzer um Admitth• n liberdilde da precedencin -~~ 
digno representante. que os estados do norte cerimonia l'ollgiosiL no contracto· civil, qua 
viriam com suns divi< .. ln.~ sobrecarregar n o ue1' que se,j~ o culto, ó comprometter 
União. . ramiila, ol sacrJflcnr a nacionalidade brnzlleil'> 

En poderia mostrar no Congresso, que mui- é esquecet• nque!Jes, que ~recisnm da m, 
tos dos estndos, quer do not•te, quer do sul, protectora dn lei, do amparo do poder publi<> 
viveram sempre iJ. custo. de .outros, por isso (Apoiados, nllo apoiados, muito hem.) 
que ernm suhsidinrlos pela Unmo. . Quereis ver senhores t . 
· · o illustro rept•e•eutnn te. das Alngóns,- que · Lnncni n.• v'ossas vistas para os"paizes clv 
apresentou um pro,jecto de orgnnisnçiio ftnan. lisn•los. A Belgi"'" que. nos . primeiros dir 
coira, esquecou-sa de qno o ostndo, qne tilo deste. seculo llmitnvn.n liberdade dos padre• 
ollgnnmento l'OPI•esan 111, mtuuiarot o.ponas pnrn quanto ó. celebrnQilo do casamento, problbind 
o centro 105,000:000$, m•ídln dos Ires u!tunos n .. bonci!o nu~cinl nos que nãojustlflcnsse. 
oxercielos. · · terem-se cnsndo perante o fnnoolonnrlo civl ,, 
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· ad 7 de março de 1815 ro~ogavn tal dlsposlçito brnçilo do casamento civil; 0 decorridos do 
e lel,llrmnndo a plena l•berdndo, permlttlndo JA 60 nonos, sem que uma ?eform~> 80 to­

a precedencln dn oerlmonln religiosa. nhn dado neB.ln lo"islnçiio porque vêem todos 
Tnes foram, senhot•es, os abusos, que sue- em tnes prescrlpçÔe.ia mnls legitima garantia 

ce<Jeram, taes as reclnll!nções, qne o proprlo •ínito _a unlca da famllln 8 dn sociedade' 
governo recebln. fios magistrados, que vinham (Apoiados) · ' 
illzer-Jhe, que a famllla estava de~orgnnlsndn, N" 0 S . · 

, CJUe os viuvas nite tinham garantias, que os li to· 'dr. presJ<Iente,, sómente a llçilo da 
orphites nilo tinham direitos de successiio que 1 s 0! 1a • um palz adiantado, como tl o. 
<IS contrnctos ostnvam abalados em SUIIS reia- Beigloa, que UOS deve inspirar nEste mo• 
çOasjurldlcns, !'Orqno os pt>bres cnrnponezos, mento.d 
i•norantes limitavam-se· {J. cerimonia roi!· Qunn ° remeto sobre o nssumpto dessa. 
Slosn, pers~adidos da Jegltímn constltulçüo de d!1'?0~~· ~ue ° Congresso votou ~" primeiro. 
amn fumlllo. pernnte n lei, que menos de dous /'""•suo 0 proj•cto dn Constltu1çlio, em um 
annos depois, a 10 de janeiro de 1817, denote esses 1~omenlos de ax,.itaçitn, em que a rnzit 
de.tllo graves Inconvenientes, roi revogado 0 tlcn obscurecida poJa hom~o~gem prestada 
decreto ile 7 de março de 1815, ftrmnndo-ee de n um O•lsodprloclplo do liberdade, qu!'udo 
novo a obrl<!'llçiio da precedoncin do neto l'B0•50 qu

1 
e, n ,permissão de precedencln da 

!li vil. n cer1mon n religiOsa, a hlstcrlil. o diz, podem· 
Nlío ficou, porém, nbi. res~ltnr os .ll!"ioros mnles pela desorganl· 
Dnvn-se Isso em 1817, o quando em 14 do ~nçn~ da fi•mlha, no passo que, da procedencla 

olltubro de 1830 o governo provisorio dn Bel· briontorln do contracto civil, nenhum mal 
gic1, decretando' reformas libornes, extinguiu ~dvem, nenhuma coacção resulta à llberdnde 
!orlas ns medldns repressivas dn liberdade de 1 e crenças, r,ols que, cumprido o preceito da 
'consclencla, abolindo as leis, que Jmpcdinm n r:'· .fnra~tl< or da le~;ltltua coustilolçiio da 
livre mnnlfeslaçfio e P.ropngoção do doutrínns mJ la, os direito~ na esposn. e dos tllbos, 
p~ln P.nlana, ou pela imp;·ensn, 0 cloro julgou pód1 ° 01 °!dudilo reallr.nr a ce!•lmonla rellgiol!ll 
l111medlutameoto revo~ndo o 1lecreto de 10 tio po ns BIS do ~ulto que adoptar, convenço-

. ,jnDeiro, e o bi<po dtNumur (peço pnrn osto ~e, S{; prns1donto, do qu~ O Congresso ·re-
l'nclo n nttençilo dnquelles, que neste rer.lnto rmnr o voto dndo, nccottnndo a emenda 

. J'epresentnm o )lllrtldo cutholico) quando o aue t ve a honro. de o.presentn:. e pela qual 
~overoo da !ielglco., Inspirado nos princípios c: re:st,dbeteclda a obrlgn.tcrle~ude da pre­
c!amocrntlcos tues relbrmns decretavn rnzin b encm o casamento clvn, (Apo•ados, multo 
lln.iinr uma pastoro! no claro em 22 do ou'tubro em, apartes.) · 
sais dlns apenas depois, no. qunl dl>.in-lhe; Os meus recolos sobem de ponto, Sr. pre­
.estaes livres, podeis renllznr n cerlmoniu sldente, qunnt!o lembro-mo, quo a Bellilca, 
1!'1\igioso. do casamento, Independente do con- admlttindo esta medida gnrnntldorn do. tíber­
tmclo o! vil, . dade Jle conscleneia, a Belglco., onde a ln-

De tnl nnturew, senhores, foram os in- strucçílo publica Dite á um mytho, como <I no 
COJn venlentes, que succodernm a osso o.cto do Brazll, onde n Jnst1•ucçito clvlr.a é umo. reall­
l'leprasentnnte da lgrejn, de expressa revo- dlld.e, fel-o. paro. salvar a orgnnliinçiio do. fa­
~çilo da .lei civil, tal foi o sacrlftclo dos mlha, sncrJHcndn pol11 lgnorancia e pelo ra-· 
iUreltos, · determlnndo pelo. persnnsiioduquel- nat1smo doa cnmponezes; entretanto que no 
les, que, con•tltulndo rumllia poro.nte Deus Bruzll, pu!?. ess•ncialmeute cathollco, ondo a 
p.ela renlizo.çlio do onsnmento religioso, acre- escola rareia cm todoa os ~entres, .onde ·o 
diill vnrn tel-a constituído perante a soclodnde, •Jdndilo desconhece os seus direitos, o mal 
lllld~p,ndente do con!J•ncto civil, que o nrt. comprehendo os seus deve••es, onde a lei civil 
16 da Coostltulçiio polltlan dn Belgicn volu ul!.o é conlloc!da do povo, que uilo >aba ler, 
reostabelecer a dlsposioilo do decreto de lO onde n cren,o. rellg1osn toca às ralas do fa· 
de janeiro, prescrevendo que o cnsnmonto natlsmo, onde o cidadão .curva-se diante do 
el"\'ll procederá sempre ns cerlmnnlns re- um templo, mnls pelo temor, que por home­
'llglosas, garantindo dest'arte n tranqullll· dnagem a uma crença, no llrazll, sr. presl­
dJi,ô~ da fo.mllla e n condlçffo dos !!lhos. 

11
ente, ó que so quer dnr n libordnde de rea• 

(lluUo b~m, muil~ bem, apoiados,) zar o co.snment? religioso antes do co.sn-
ll, ·para que, senhores, esse preceito da lol m~to civil I (Mu•to·b~m.) 

'IOJitico. fosse observado om toda sua plenitude, .d UM Sn.. R.Rrn.BSEN'l'ANTR-Os pndros Mo 
,!ln que uiio fossem lliudldos os atreitos· de ('~sem pro prégnr contra o casnmonto civil. 
':: Slllutnr dispo>lçilo, o codigo criminal dn . ua outros apartBI,) 

~~l~icn estutulu, que seria punitfo com n multo. ·O Sn.. A uousro DE FR!lirAs-Ouvl, sr. pre­
JO 50 a 500 truncos o minl~tro do quul- slrlente, lm dlus, ·por occnsl4o du lll'lmolra ijis­
-"~r re!lgl4o,. que concedesse. 11 bençilo nu• cussilo do projecto de Constltulo4o 0 11obre 
_~ai antas de. exhlbldus. ns provas. an cole- representJUlto pela Bo.bla, o Sr. odnselhelro 
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Saraiva, a quem devo o mnlor respeito, cu.in 
palavra ucostumel-me a ouvir a udmlrnr dos~o 
os primeiros dias •la minha vi~·• publica, dizer 
desta tribuna: Quero!; a prece•loncla rio cn· 
sarnento civil para m11Dter "logltlmn orgnni· 
SUÇÚO da (a mil! '• porque reC•lines. que nquelles 
gue se casam rollgh>samenlo nilo vilo coia­
brar o contrnclo civil, deveis então evitar e 
Impedir o concubinato. 

Nilo tivessem, Sr. presidente, pnrtido estns 
palavras do baorudo seonrlor, " quem n•l­
miro pelo seu cnrnctorsem m·tcu!.,, eun~o 
occuparla n nttençilo do Con;;res;o em ouvir 
n resposta n nrgumanto.q11e reputo, releve-me 
S. Et ., dn ma1or fr .. glil~ade. 

Quereis s t.ber por que, senhores i 
O que o Congro,so propoe-se n rnzor nos te 

momento é estendei' n 11111o protector" dll loi 
civll áqu•·ile, que m mlfosta n intonçilo pu1·n 
de constituir uma fnmiilu, llqu.lle que, por 
falsa conviC<JilO, som pensar no sncritlclo dos 
direitOS dos flii!IIS, uomlnndo pafns crenÇIIS 
religiosas, ignorunto ÕIL lo! mv1l, realiza o 
cnst~monto. r~ligioso, ,lulgnndo dispensuvel o 
contr .• cto otvll., 

Estu precls·• dn proteoç1o do poder civil, 
proteoçilu que so torna emcaz p;l' prohiulcão 
aa prece1lencia da cerimonia religiosa. no 
pnsso que nqualle, que vive em concubinato, 
tem mnnifestnrlo por um fncto positivo, pel~ 
dispensa mesmo do neto religioso, o desejo de 
nilu constituir uma fnmilin, a intençiio da nilo 
·proteger os direitos dos filhos, não tendo, pois, 
neijte circulo em que vive, direitos nem deve­
res. ( Apoiado•; muito ba1n.) 

Bem vodos, senhores, que são diversas ns 
sltllnçoes, o que o argumento apresentado pelo 
honrudo representante pelu Buhht só poderia 
provnr a necessidnde dn precedencln <lo con­
tracto civil, para que nilo fussem equiparodo; 
nos que VIvam em concubimtto, nquelies qne 
contrnbem ensumento, observando as leis do 
cult~, que adoptam. (Apoiados.) 

Tenho, Sr. presidente, o compromisso con­
trabldo com um ho•~rndo collegn dn represen· 
tnçOo rlo-grnndense do nilo exceder o temeo, 
que mo conceda o re~tlmento, pnrn que S. hx. 
possa ho,la justitlcnr as emendas, quo apro>en· 
tou no projecto de Constituição. 

Devo, pois, lfmltur 1\S. rninhns con;lrlel'llçOos, 
e dirlg•r ns vistus pat'llum ponto, que reputo 
capital no projecto, e sobre o qu•i jA pronnn· 
clei-me un prlmeim rllscus>iio. 

O Stt. RosA-E brilhantemente, (,tpoiados.) 
0 Stt. AUGUSTO U FttRITAS-Refiro-me à 

orgnnhmçilo j udlciarf,t; e peço uos !!lustres ro­
pre;entant.s da nnçllo todo. 11 sua geuarosa 
attançilo. · 

Crolo, sr •. presidente, o nilo o digo por val­
dndo, sentimento que desconheço, e slm por 
uma profunda convtcQiltl da. verdade .das dou-

I 
trlnns que defendo, que conseguirei provar no 
Congresso, que a emenda apresentada pelo 
nob•·• reprosentnnto pela Bnhla, o Sr. Amphl· 
lophlo, substltutlva da que aprosentou S. 8x. 
por occ11siãu da primeira rllscussilo rio projecto 
de Constitulçilo, emenda que se ncbu apoiuda 
pelos representantes rle alguns estados,~. per­
mlttll·So-ma n oxprassilo, polar que o soneto,"' 
po1•que, som trnrluzir um systema de organi· 
>nQito ~olitlc.1, sncrificn os principias cnpltues 
do re:.n•nen fe·lerutivo, n cuJos ~rocaltos devo 
obedece!' a constitulçilo poilticn du nova nnçOo 
brnzileira. · 

Vejo, Sr. pt•osirlente, essa omnnda assignnda 
por dlollncto; ropresentnntes da nnçito, aml-. 
gos uos qnaas devo ns mnlores attençOes; e: 
p"ço n SS. Ellx., qna se collocam ne·.;te plano; 
que permiltnm úqnelle que, neste Congresso,' 
tem·se batido pela verdtide do reglmen fede­
rativo, qne, á semelhunça do nobre represen­
t,.nta pelo Parnná, quanrlo occupou-se da 
qne::;tão dn. tliscrimlnnoito dn.s rPnrl,s, tamhem 
prnphetlse, que si a Constituição politicn, que 
se vne decret;•l', DilO obedecer 110s principias 
rlomocrntlco;, >i a soberania dos estados nil<> 
for recnnheclda, a propagnndn em favor desta 
CIUISn sant1• se esten•lerâ por ·orlc o palz e a 
consequeocia .•• nilo sei qu"i será. 

0 SR, CA)!POS SALLES - A consequencia · 
sara o. s•1p tmçOo, o desmembmmento. (Apoia­
dos.) ll' preciso dr zel-o com franquol:/1. 

0 Sll. AUGUSTO DE FREITAS- Começo, Sr, 
presidente, a n nalyse do projecto de orgnnl· 
,;nçilo judiciaria, enviando .1estn trlbun·1 pn­
rnbens no nobre Ministro da Justiço do ml­
nlotel'io deo. hldo. 

S. Ex., quo no governo ~nssndo, pelo con­
curso rrestndo para o. conrecçilo dessa parte 
do prqjecto <lo Constituição, symbolleav•• o 
ve1·ilo.delro regímen (oderatfvo, S. Ex. que 
deixou, neste ~rojecto de orgltDISllçilo judi­
cinrhl, uma perfel1!1 rlefinlt;ito de suas idéns, · 
uma exacta codfftcnção do seus ~rínclplos, 
deva estar hoje inteimmante satisfeito pela 
victorin, que vaa nlcnnçnndo este systema 
no solo do Congresso Con>titulnte, (Apoia-
duJ · 

E: tanto maior devo ser a glorin dnquelles, 
que defondem a dunll>lnde dn magistratura 
no reghnen de federaoilo, quanto o projecto 
hoje apresent11do pelo nobre dep••tndo .P~la 
Bnhla dn-nos o direito de dizermos alo do. um~ 
vez a S. Ex., bem como nos honrarlos slgna­
tnt•ios dessa emendo. : Vós nilo tendes um 
svstomn, procurais apenns ncoommodar ns 
côusus, nilo estais legislando pnra um pniz, 
cnj11 fo1•nu• do gove1•uo ó a republica federa­
ti va ; vós ncc-itals o reglman repnbllcn no, 
iembrundo-• os, porém, sempre du monnrchln, 
que cuhlu. (Apoiados, muito bs>n, muito ba>n,) 

Posço, Sr, presidente, ii analyse da emenda. 
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Começa o nobre deputado pela Bahia di­
zendo (Iii): 
· « O porler jurliciario terd par O>'f}aas de ac. 

çilo .· um supremo ttibunal com sdde na ca­
pital o jurisdicçao ena todo o pai:,. tribunaes 
rle appellaçao distribuídas pelas estados a di.•· 
tricto fedaral, na ra.1ao do um tribunal para 
cada um.a destas secçaes do ttJY"ritorio nacional 
e os jui1ea ou tribunaes da t• instancla quo 
cada estado cr6ar para si c o CongrmMo 

1
para 

o districta ferleral.• 
Primeira violllQi!o do reglmen federativo ; 

e poço para este ponto especialmente a allen­
cão do meu honrado nmigo, o nobre represen­
tante do Maranhão, um dos mais illustrndos 
magistrados deste pniz, (apoiadas) signntnrio 
da emenda. 

polo deeresclmen!O de suas rendas, ndo po­
deriam mnnte1• uma magistratura em conal­
çaes de independencla neoessarla, que niio 
porlerinm assumir a rosponsnbllldnde de tilo 
pesados encargos, e, em sustentnçiio de tal 
nsserçilo, para remover esses en,baraços, gue 
lnm tolhei' a vida progressiva ~os ·estados, 
ss. EExs. queriam, que os trlbunnes de 2• 
lustanela fossem compostos de membros ti­
rados dn mng!strnturn do I• instnncla dos 
estados, mediante concurso e por nomençilo 
do governo da Uniiio, sendo mantidos estes 
tribunnes pelos corres geraes, atteutas as 
razões otrerecidns. 

!ioje n nova emon~n. apresentada em se­
gundn dlscussilo do proJecto rle Constltulçilo, 
es~uece as condioaes precnrins dos estudos, e 
nffirmn que esres poderu manter n mugis· 
trutura de i• instnncia, como os trlbunnes de 
appelluçlto ! (Apoiados.) 

E' isto, senhores, um resultado seguro do 
estudo da nossa situuçiío llnnncelrn, é Isto 
firmeza de convicçaes! 

Um systema só code rlennte da rnz[o Joglca 
de um outro systemn ou doante dns imposi­
ções do desenvol l'irnento economico. 

u~r Slt. ltEPRElENTANTE-A contrndlccr1o .; 
manirestn. 

· Primeiro ataque a federação·; dil·se nos 
estados o direito de organlsarem o sou poder 
jndl~iarlo na primeira, como na se~nndn lus­
tancia ; dá-se-lhes o .<lirelto de firmarem re­
gras absolutas, reguladoras da competencl~> 
scientlfica; dá-se-lhes o direito de estabele­
cerem prel)j)itos, que, ~>ttestaudo a idoneidade, 
g':'l'antam a inde~endench1 absoluta dos mn­
ll'lstrados.; dá·Se·lhes, finalmente, o direito 
!!e or~msarem a ma~iitratura do primeira 
1nstancnl. com juizes un'lcos ou com tribunnes; 
mas viola-se o reglmen politico, fazllodo in­
tervir o poder central·na vida Intima dos O Sn.. AuausTo nm FREITAs - Prosigo, 
estados, para dizer-lhes: haveis forQosamente Sr. presidente. Os honrados slgnatarlos da 
de t~r um tr!bunnl de segunda lnstanoi:q emowln apresentada em primeira dlsou55ilo 
liaVe!S todos de obedecer ao mesmo parirão de dizlnm : destes tribunnes de appellncilo sa­
orgnnlsação do poder judiciarlo, quando so hirüo, pot• nntlguidado absoluta, os membros 
lhes deu !~da liberdade pura n organisução do que vão compot• o Supr·emo Tribunal Federal. 
podet• legislativo e executivo, quando, se· Attendel, senhores ; qnnndo desta trlbuun 
nbo~es,afedera~ ela unidade na vnrledndel tive n honra do dirigir a palavr<HtQ Con­
(Mu>t• bem, muito bem.) grasso, e mostrava, com os fuctos, os atreitos 

E é a Isto que se quer chamar autonomia desnstro<os du. lei r.ln. llntlf;uldnrlo neste palz, 
dos estados, e é a Isto que se chama t•egimen o meu honl'nrlo collegn no deputação, nuta1• 
de liberdade em um governo recte1•ntivo 1 rln ernenrln, di?Jn-nos: esth snnndo o mnJ, 

Mas o nobre autor da emenda pr·eelsn vn porque o<SaS momht•os dos t1•ibuunes de ap­
preparar o mnnnnelal, donde mnls .tarde iria pellaçfto, rtue toem de subi!• por antiguidade 
llrnr os membros do Supremo Tribunal Pede- no Supremo Trlbunnl Federal, entrarüo pnra 
ral. nquelles t1•ibnnaes por concurso, nttestando 
· Eis porque eu dl55e; s1•• presidente, quo 11 n sua competoncln scient!fica. 
emenda, n~o obedecendo lis leis rle um sys- Nilo destl'n!IL, senhores, Lnll'tl?.ilo os ru•gu­
tema, traduz simplesmente uma . cortozln mantos, r.om que eu repellin n,lei dr. anti,;ul­
felta a uma classe, que eu multo respeito, daria. 

·em cujo selo encontro os mais dodlcndos Entretanto, Ito,lo, os nobres si~nntnrlos ~~~ 
amigos, mas cuJos interesses nüo se podem emendrt,jr\. nr1o ostr.helecom o coneui'so pn.r·a a. 
collocnr nclmn da salvnç~o de um principio compo<iciio rios tribnr"'"'' rlo-2• instano1in, por­
politico, que deve ficar consignado nn Consti- que n Unlr1o niio pódo in tervli• nn vld:~ in t.ima 
tu!~ de uma republica forlerittivn. (A.pnin•lu.<, d,?S ostnrlos, pi•oscrevondo rogrns p;u•a a me-
muoto b•m.) iii O I' r.nmposlcito do sons poderes. o pu r;, rnoio1• 

NilO pnrou nbl o nobre autor dn omenrln. gnrnnlla d!L ~npacirlado scleutlllcn dnquoJ!Ios 
· H ontem S. Ex., de par com o hom•arlo re- que os r•ejll'Osontnm, o SS. llli:xs. renognm 
presentante por Pernam!Juoo, dizia no I'Oio lgnn.lmonte n. loi thc nntignldado. 
em separado, por este asslgnado,que, pelo pro- . Véde, senhoJ•os, n 'lUA r•ostll dn pi•imoii·a 
jacto de Constituição, n magistratura estavn. ·emenda. · . 
mortn. neste JIILiz, que estava rorluzldn n con: • ss, li:RxEi. osquoMm a hornonngom prostud:t 

· ... dlQ!!e.s precarlas, que os estados,. detlnhnudo it velhice, nos serviQOs que revelam dedloacno 

• 

' 
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. ii causa publica, e querem plantar a cabala 110 
selo dos trlbunaes; querem quo estes upi'O. 
sentem no chefe da naçilo ·o nome dnquolle 
que, sabido do seu seio, deve 01zer parte do 
Supremo Tribunal Federal i 

Mns, senhores, dizei-me: esse magistrado 
que é apresentado pelos trlbunuos de 2• lns­
tnncln nos estado> pura fazei' p••rto do Supre­
mo Tribunal Federal, a mais elevada corpo­
raçlto do pniz pelas funcçOes, que vno exercer 
no systema republlc11uo 'federativo, exblblu 
provas rene; da sua cnpacldnde sclentltlcn! 

Porventura teem os defensores da emenda 
a certeza, de que todos os estados obedee.erão 
no mesmo crlterlo sclentinco na composiÇJio 
desses tribuoaes, exigirão as mesmas rigo­
rosas provas de c~tp~tcidnde lntellectulll, p11ra 
que o cidadão possa sm• investido das funcçoes 
do poder judlclario ? 

O SR. Gn, GoULARt'- Deve-se presumir. 
0 Srt. AUGUSTO T•E· FREITAS- Deve-se PI'O• 

sumir, diz-nos o honrado rep1•esontnnte pelo 
Espirita Santo. . · 

Ja um dos slgontarlos ria omendn, Sr. pr·e­
sldente, concorda, em que os membros dos tri· 
bunaes de nppellncito, que vem pnrn o su­
premo Tribunal, pelo systema imaginado pelo 
honrado representnn te do. Bnhia. não deram 
~rovns de sua cnpacidnrlo sclentiftca, cnpacl­
ilnde que póde apenas ser presumida. 

Em primeiro lo~tnr. Sr. presidente, funclnr 
um system11, empossar 11111 cldndiio das mnis 
nltas !unccoos, llrmndo em r mel'" presnmpçilo 
de suo. competencinlutellectunl e scientilicll, 
não é adoptar um systema politico bnsendo nn 
razilo e inspirado no lu torasse socinl. 

O SI<. GI~ GoVLART-" 11 nomoaQiio livr•e 
tio governo niio se funda tambem em p1·e· 
sumpçiio 'I 

o SR. AUGUSTO DI~ r~R~ITAg- Pl'O\•nrt~i IL 
v. Ex., que, com as garnntlns de que estil 
cercado o exet•clclo dessn. nttrlbuir,ão, dndn no 
chefe dn nof)lio, não é nmn P''~"""Pcão. 

Em cooclusilo, Rr. \wosldentc, a emend11 
. apresentada di• enii'A< n. no Supremo Tribn· 
uni n mn~:istrndos tirados dos trihunnes 
rio appellnçiio rios estudos, cnjn t!ompetencin 
in telloctunl e scientltl~n níio porJ,,r:'J. sm• regn­
lndn por lei da li n !ii o, A sim pnr• l11i pu r•t ie.ulm•es 
dos estados, que, vnt·in'·,~l!-1 tltl_JIOnto n ponto, 
nüo sotito modo ln dns, t~d vez, polos rno~m:~s 
precoltos do dh•eito publico IIHHiel'llu, poln 
mesma obsor•vnr~io c1•ltorlosn, quo ln;pll'n.tln 1111 
hl~torln n na vldn tios povos, nconsellm n 
melhor orgnnfsncilo tio potlel•judlclot•io. 

Quando alnd11, Sr. pre~identn, os slgnn tn.r•los 
dn emendn. reconhocem fi, untonomf11, rloi· 
xem-mo chnmnt• osRim, pnrn. niio otrondot• 11. 
~obernnln tlll União, ·orttr'ol'a tilo derondldll 
por SS. EExs., qunodopl'Oillnmnm 11 autono-

mln nmpllsslma dos estados paro. n orgaoi­
SIIçiio do poder publico na sua triplica manl­
festnçito, qnnntlo dão nn estado o direito de 
Mm por o sen podo r le~isln tlvo com uma ou 
duns cnmnrns, como entender conveniente lL 1 

sun. vldninterun, qunndo conferem no estado 
a rnclllrlnrlo de orgnnlsnr o seu poder execu· 
tlvo, nttendenrlo simplesmente nos Interesses 
dn ndminfstrnçiio pnllllcn, quando reconhe· 
cem nessa mesmn. cmoodn, o direito do orga• 
nlsnr o estado o poder j udlcinrlo, firmando 
regras pnrn n. lnvestldnrn, regulando n. com­
posiçüo dos tl'ibunnos do nppel!nção e crenndo 
novas garnntlns pnt•n 11 fode~ondeocla dos ,. 
mn~tlstrndos; ss. Imxs., quando tratam da ·•, 
Um~o, n. sobel'!lna sobre-tudo, aquello. que 
representa n nncionulidnrle brnzllelen, depois 
de reconhecerem o rli1•eito, que lhe cabe de 
orgnnism• o sou poder legi~\ntivo, estnbele· 
cendo regras da cnpacidnde pnr" o exerclcio do 
mnnrlu.to, do roguln.r o ex....,rcicio do poder ex­
ecutivo, negam-lhe n.soberonin., contestando o 
direito tio exigir provns tlo comoeteneln,de !m· 
ptl1• conrliçoes, pnrn o exercicio 'do mais Impor· 
tanto dos porlei'OS sociaes, -o poder judlclario, 
porquanto fazem-no ser representado pelos . 
magistrados retirados rios trihunnes dos es­
tados, sem que n Uniilo possa ,julgar de suas 
hnbllitnçoes. (Jlpoiado.<.) 

Senhores, si isso nilo ó escrnvlsar a Unliío, 
si niln é mutilnl· a sua soberanin, si não é 
confundh• n orbita .!e acçilo dos estados com a 
esphera om qno gym a Uolüo, si não é com­
prometter• n fetleração, não sei o que seJa or• 
b"'lnlso.ç•io democrnticn em um palz, que se rege 
pelas leis deste systoma poilt1co. · 

O honrado autor tia omanrla, Sr. presidente, 
esquecido por nm Instante do que seja ore· 
gimen republicano t1Jderntlvo, embnln·se nns 
idt!ns unionistas tio re•imen pnssndo, vendo 
ninrln. neste pni?. rtm to<fo homogeneo, quando 
S. Ex. deverlo. ver nm composto de di­
versas parcellas '"' territorlo nocional, qne, 
constltnlnrlo estados, tem autonomia, tem ID­
rlapenrloneln I imUnda pelo pacto da fetlernçlto. 

Ao posso f(ue os Yerrlndeiros democrntas, 
votnnilo medidos ~01rantldor•ns dns liberdades 
pnblicns, r•nndem pre!Tn no r!irelto dos estudos, 
sem sncl'incio tln sobornnitL dn União, SS. EExs. 
esqnocom ns rolnçiies jurldicns, f(ue surgerri 
•ln. novn. t'llJ•mn. do gnveJ•Jm, SS. EExs. sncrl­
llcnm as ohrignçnes f(ne rlimnnnm das leis fe­
rler•nes regulnuorns rio. pnz e tia harmonia 
ontro os estndos, e <!roam nm tribunal federal, 
com sétle no Capital dn. Republica, unlco re-. 
presentnnto do poder• jurllc!nrlo d1~ Unli!G. 

Vtlde, porem, sonilores, ns · 01tnes couse­
quoneins tlo;so plnno de ot•gnnlsnçilo judl­
clnrhl. 

lmnr;lmti um pleito ontt•o um o;tndo e um 
cidadão de outro estado, pelo pr(\jecto . do 
honrado represeotnnte da Bn.hla, ou este cl-
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dadi!o toriL do propor 1t sua demanda pcrnnto o seu roprosontanto, ·a quem cnlba velar pelo 
o supremo trl~unul, ou perante o juiz do um respeito ás leis do c•ractor federul, a quem · 
dos e;tados; nu prlmeirn hypothese ha um cnlba pt•omovcr 11 punlçiio dnquelles, que atten-

. -verdadeiro sucrificlo, o o direito perlgnrà 'pela tam contrn ossos leis, pondo em rlsoo a vida 
dlfflcultlarle, slnilo lmposslbllltlnde d" doresa ; ro11ulnr da nnalonnl!dnde brazileira. 
llO segundo caso a emenrta otr"recldn vao con- Em que pose, Sr. ~t·esldonto, nos honrados 
ferir o. um mu~:lstrudodo os~•do, que nilo rc- sl~n.•tnrios dn emond.,, ·por mulor que seja 
presenta o es~trito, a soberania du naclonn· o re>pelto, que ou r.reste no merecimento, à 
lidado brazileirn, porque exerce apeuns um illustraçiio do todol,âevo dlzot•, que SS. E Exs. 
dos ramos do poder puhllco do sou estado, a socrtncarnm tortas ns lois po>sivels de um 
um mn,s-istrnrlo, cujn JUrisdlcçilo ó limitada. nn systomn mcionnl, indo no ponto de tlrmnr 
tert•ltorto ostrelto de um•• comarcil, n nttrl· privilegias incomp•itlveis com o ~splrlto de 
bulçdo ele julgar demandns, em que entrnm, .Justiça, que elevo presl•tlr n todas ns rlellbern­
oilo rnrns vezes, em jngo interesses pn'itlcos, çOes d.ste Congresso, incompntlveis com as 
a. nttrlbulçiio de npplicur leis d!O'erentes, leis leis ele interesse soolnl. 
que multus vezes nft'octnm os Inças dare- Quereis, senhores, uma prova de que aqui 
deruçiio, qunn•lo, senhores, qunlquer das (mo.•tranr!o um pupcl, em quo e•td lmprotsa a , 
partes contendorns tem o direito de suspeitar emenrla) ndo !111 um systomn, e multo menoa 
desse magistrado, auja investirlurn não foi um sy;te•nn elemocratlco 1 
regulada por uma lei confecoiona:la pelos re- DJpnis de coo ferirem no estado a faculdade 
presentnntes dn nnçiio, (Multo bem.) de organis~tr a sua mngistrnturn de l• ln· 

Dizer, senhores, que se deve dnr a um m,1• st~ncla, como enteorlor, e da mesma sorte o 
gistrndo em toes condlçOes tnlnttrilrule>to que lt•tbunnl de nppeiluQ~o, vem dlzer·nos os 
se estende olé ao julgamento dns questO;s de nu tores dn. emónda, qu~ os membros do trl• 
direito civil e crlminui ioteruucinnnl, é querer bunal de.2• tnstnncta set•ao vltailclos! 
confundir no regimoo ferlerativo a vtdn da Mos, SI a competenclil do ~·tudo para a 
Unliio coht a vida interno dos àstndos as org11ntsaçiio du .poder jurllclat•to, para a de· 

· questiles de ordem constltucionnl 0 pulitica 'que crotaçiio das regrns regu!adorns d,\ Investi­
assentam sobre os princlpiosde direito cOctiri- dum, é nmpln, em f,ce dJL propcln emenda, o 
cndos na CoostittJiçiio politica ola Noção, e que que pódo justificar essa intervenç!to dn Unitto, 
ln volvem os lnços dn Col~erncão, com 11s quost!!es dect·e~rndo a vltnhclednde dos membros do 
de direilo priva< lo, que atroctnm simplesmente tribunal de 2• lnst~ocla 1 
03 lnterosst•s pnrticulnros do clda~ão. E por que a vlli\ltclarlado nn 2~ instnncln, e 

Entretanto, senhores, com a croaçiio dJL oüo tambom na prlmolra? (Mu•to bem.) 
jastloa seccional, à semolhancu d11 Amarica Por que esquecer os pobres mnglstrndos de 
do NortcJ com os tribunnes do J• lnstancla da I• in~tuncia, pro~lnmando sómente n vltall· 
justiço tedern!, distrlbuidos por todo o paiz, cledtlde dns membros dos tribunces de ap­
attendeudo-se à extcnsilo tet•t•ltot•lul, ao eras- pellnçiio, interrompendo-se, talvez, por tal 
cimento da população e á multlpliclolarle dos ;ystcma, r.lgum pll\Oo do organlsaçllo t•nclonal 
pleitos, ten<les falto desappnrccor todos esses dos tribunnes superiores nos estn<los, como 
inconvenientes, que se traduzem pela campa. acontece cm relu()ão ii<Jllelle que, e5til acoelto 
tencin doma~istrado do estudo, cuja jurisdic· pelo Constituição da Huhlo11 
çdc é lim!tndtt, cujn cnpncldndo sclentltlca ó SI os dignos deronsores da emenda oito 
rel(ulndn por lei do pt•oprto estado, pnra o respeltnm us leis <lo Sl'Siema roderativo e viio 
julgamento do queslOes de ordem oltversn, decretar a vitallcletlude de alguns tios re­
tendes crendo n legitima represeotnçiio do preseutantos do poder publico dos estados, 
poder judlclnrlo d11 Uniiio, n quem cnbe rnnnter on~to sejam no monos coh Jrentes, t!rmnndo a 
o pl'!nctpio de unidade dt~na~ão tornzílolrll poln vitnliciednde dos ropresentnntes do poder~~~­
exacta observnncln rlll:i leis. federnes, peln ~iclnrio, 011 primeira, como na 2• ln•lnncta, 
appllcoçiio !nteirn dos preceitos de ordem con· sacrificando por um11 vez todns ns esnernnçns 
siUuclonal e pol!tiCll.. (Apoiados.) de um11 orgnolsnoilo polltic' vnsndn sob os 

.E' isso! senhores, o ,que admitia o projecto woldes dn ·republiOI\ roderntlvn. (Apoiados.) 
de Const tulçilo, ó Isso o que reclama o sys- ' SS,I~Bxs., Sr.: presidente, roram alndanlém 
1ema republicano fodet·ntivo. · Estnbelecendo n. competeooln do supremo 

Como loglca consequencla, Sr. presidente, Trlbunnl Federnl dlsserr~m : · 
·<IS lloDI'Itdosduren;oresdossaomonrlaosquecom . c 110 Supremo Tribunal cabe: 

<IS crimes do ordem ~uiltlcn, crimes que, mio • 2 .• Júl(lr&r, em grilo do revista,., cama1 
aJrectando direitos prtvtulos, nttontnm contrn tlocidlrlas.'. rl•fl•llíuamento pelos trlbunaes • 
o·reglmon l~derallvo, contrn a vltla da Unlt'!o juí:.s ín(dríore.<, ••uu•do a alçada • regrar 

· br!l.llllelrn, odelxnm alnlcintlvndn punloiio dos quo u loí pr.,orouor, '"'"pro quo houuor uiola­
SllllS autores nos encarregudos do minlsterlo çtlo do cllreilo pelanao appllcaçao dosto, ou por 
publico nos estados, quando a Unlt'!o devo ,ter .1ua falsa ou lridouícla appllcaçao.• 
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sr:. presidente, ou eu oito com~reheudo, roridos pelos tribunaes dos estudos, subsista 
. to~ odolcnnce deste ~receito Jogt.iativo, ou ó "divor.idt<de d~> jurisprudencia, mal que vos "t u e que os IIU oroo da emondn ndmit• propond.s ovitur. (,\fuito bem, muito bem,) 
:r;:~oto~~l;l~~~~h'll instnucin P111'11 0 julga· O SR., CAMPOS SALLES- E' irrespondlvel 

Quuudo, seulloros, .~ tendencln moderna este argumento. 
entre os povos li• ·,,., J pnru" unltlcnQiio das O Sn. NASCIM~NTO-Perfe!tamente. 

0 SR, AUOUSTO DE FREITAS- Eu disse, 
Sr. presiden:e, que o autor du emendo. não 
nos o.preoentou um poder ju!llclar!o organi· 
sU<iO pe!,s lois de um systemu, e hei do pro­
vai-o antes de deixar estn tribuna. . . 

iostnncius (apoiat~... ,_,,. como vue sueca lendo 
no. Su!;so., onde os cuntoes de Genebra e 
zurlch · teem os seus tribunnes commerciues 
unlcos, porque a Su!ssa comprehende que, á 
medrda que augmenta a ro•pon•nhili<lnde do 
representante ilo poder judlclurio desonvoi· 
'/O•se o estimulo para o exucto cuhJpl·imento S. E~. qulz tir • .r rios tlibunnes de segundo. 
dos deveres, pelo desnpparec!mento .;esta sub- !nstanclll. dos estudos os membros, que 
ordinnQllo h!erar·chlc,1, os uobr•s oi"ontarJos devem compOr o Supremo Tribunal ~·e-
da 0111onda vem dar-nos tres lnstan~IUS ' dera(. 

Nilo comprehendo, Sr. prosident•, Iiypo· Adm!tto, por instantes, que essa presumpção 
tbese de um .. deolsiio proferido que não possa de cnpuc!dade, de que nos !'aliou o nobre ra­
sar suspeita de erro, ou IniusliQit porque as presentttote pelo Espirita Santo, cujos talentos 

• 'partes contendoras terão o dlreiio de dizer eu tanto admiro, seja uma base Sll):Ul'll p~r~ a 
sempre, que oJulgantonto não so buseou nns compo;!ção do mais Importante poder publico 
provas pro<luztdno, que odh•eito foi violado, da Uulão, · 
que, o "!reito foi faloamento appiicndo. Dizei-me, porém, senhot•es, o que slgn!noa 

E ainda, senhora•, em nowe d11 un!form!- este augmento do nm torço dos membros do 
dllde da jur!sprudencia, que so pretende Trtbuna! Fedet•nl, c~ja numeaçllol diz o autor 
ot't!ar es~~~~o terceira instancta, à qual com- d d d m t. 1 d ·•• petlr4 pro~et1r 0 julgamento definitivo 1 a emen ~. eve co pe 1r ao c te e o. na,....,, 

Jà vos dtsse, senhorrs, que essa uniformi· mediante approvação do Senado 1 . 
dado,, além de ter sido Irrealiza>el em todos Vejo, neste momento, Sr. presidente, re­
os parzes, a desptt!to da Cl'euçüo de trlbunaes unido neste recinto grande numero de repre­
semelhuntes a e;so, que se projecta na emeu- soutnotes da nação, e por tal motivo peço 
da, só póde ser Ieglllmo., só póde assentar na permissão pur~~ roproduzfr uma cocs!derocão, 
rozilo, quando el!a lllr 0 l'esultndo verJudelro que sujeitei à. illustrl\da npreeincão do Coll· 
do fiel, d'o exncto cum~rimento da lei, 0 que grdsso, quando estava em primeira discussão 
se consegulrà necessnrturnente com uma Ju· a projecto de Const!luiQiio. · 
dio!osa organlsnçüo do poder jud!cinrio nos Ou os nobres represou tantos concordam, que 
estados, independente rla existenc!a de;le tri· estes magistrados, que.aem forçosamente àos 
huna! superior. (Apoiados.) tr!bunt~es de appeiluçllo dos estados, toem 

Occort·e-me, ainda, Sr, presidente, uma competoncla scien!ltlcn parn o oxerc!clo de to· 
consideração, que reputo do mais nllo valo•·, das ns uttrlbuiçOeo conferidas ao Supremo Trl· 

Ou os nobres defensores du. emenda hilo.de bunal Fedeml, e, nosto cuso, nlio temjustJfi • 
., admlttlro r•eou1'Sode rovls~ •• P•r" esse tr·\bu- ct~t;ito pos.ível esso o.ugme11to de um tei'Qn de 
,.illlll, de lod!lllus demandas, quul~ uer que sejn a membros ostrttuhos à moglstrnturu~., de livre 
·Daturez" doilas nu1 !q · 1 nomeu~llo do chefe dn unção, ou s~. EExs. 

I ,., ' uer que se a o seu va or, decl'lfltm que ' ne""ssnrlo, P••rn a gar .• rJUO. • puro. que posso. ser perr.Ita e cotupletu os.a • a ~ 
suppostu. unificncito d11 jurlsprudencru, e então, dus func~nes pol!ticus, dus attrlbu!çOes ex-

• senllores, por umo. t.1lsu espernnçn., si votur·· oopc\onaes, que a esse tribunal cnborn por sua 

d
des essn emenda, toreis etern!sudo os pleitos proprio. naturezn, dur ao chelll dt• nuo\o o 

I a !mportancla somenos, teJ<lis saur!rtcado 0 dtraito do nomenr livremonto .essa tel'QIL 
direito lndlvidlllll poln lmposs!bllidude du pu.rta dos membros do tribunal, e, nesse caso 
defesa, ou SS, EExs.lriio de creur nlottdn para ~>indu., uu.dlL pó,lo justificar a compoo!Qllo desse 
esse tr!bunnl, como j4 estll falto no. emenda a t••lbunnl com deu; terços de membros reli­
que mo reOro, hilo de definir as causns, que t•ados dos tribunn.os dos estados, ( Apolado1, · 
podarão subir no seu julgamento pelo recurso muito bam.J 
do revista, e então, vot .• ndo essa omeudn, o que seria log!co, senhores, sorio. dar· no 
replto-voll, tereis, seuhor•es, na melhot• hy· cltefo J,, unção o direito •lo nomenr todos os 
polhllso, que {JOr momento• vos oonc•do, uni· membros tlc tribunal superior, sob a rtscn­

. Jbrm!,ndo apenas uma pnrte du .furls~ru- Jlzuçüo rio Senudo, como que1• o projecto do 
doncia, de[$unüo que, am t•eh•~ilc a cuu,•s do Con;tltui\ilo, ou compo•• esoo tribunal com 21 
Cel'lo valor e do nuturozn, dlVet'Sa, ·vigoro o membros apenas, snbldos dos, trlbunaes dos 
principio da diversidade do jlllgwontos pro- esln.dos, por antlguldo.de, como queria hou-

,,,, 



. ' 

604 CONGRESSO NACIONAL 

tem o autor da emenda primitiva, ou po1• 
proposta, como quer hoje s. Ex. nesta sub­
emenda. (Apoiados.) 

Ul! SR. REPRESENTANTE- Isso tl que jlO· 
deria chamar-se um systema. 

0 SR. AUGUSTO DE FREITAS- 0 meu hOD• 
rado collegn de representuçi!o, o Sr. Am­
ph!loph!o, cuja nusencia lamento pJ•ofunda­
mente neste Instante, disse, Sr. presi~ente, 
em um discurso, que aqui tenho á vista, 
quando procurava justidcnr u emenda, que 
otrerecln ii apreciaçllo do congresso, refaJ•in­
do-se ó. entrada obrigntorla dos mn~tlstrados 
da segunda instuncla dos estados no Supremo 
Tribunal (lendo) : 

c: Assim CtJssard o arbítrio, gue o projecto 
goo8rnamenta~ ·concede ao pre.llidentfl tla Repu­
blica na nomeaçao dos membros da tal tri· 
bunal. » 

O nobre representante "dn nuçllo,uo mesmo 
tempo que quer e~itar este nrbitrio, cujas 
consequeucins futnes S. r:x. desde .li• de­
plora a despeito da nttribulcão que tem o 
Sen.;;/o de tlscnliznr o exerciclo do direito 
dado ao chefe da naçllo, e negar a sua np­
provaçiio ns nomeaC(ícs lnconvenlentos, e qne 
possam não traduzir •1ma fiel ob!>llrvancia do 
preceito constitucional, cons~gm esse mesmo 
arbltrlo, dando uo presidente d• Republlc" o 
direito de nomear livremente um tm·ço dos 
membros do Tribunal ~ederal. (Muito bem, 
muito bem,) 
' O SR. SERZEDELLo-Esta orgnnis~cffo pro· 

posta na emenda e bybr•idn. e perigosa. 
0 Sa. AUOl!STO DE FREITAS-E' isso, Sr. 

presidente, uma sy:;;temntlsnçiio da idéns, uma 
uniformidade de vJ.tns, um systcmn de orgo.­
nlsacão politica 1 

" " Devo," Sr. presidente, pOr termo ós c~nsl­
deracOe3, que suggerla-me o estudo da emenda 
apresentada pelo honrado repr·csentunte da 
lfuhla i e sinto delxnJ• de emlttlr n minha 
opinião sobre outros pontos do projecto de 
Constituição, para satfsfn?.er ·o compromisso 
que contrahi"com o meu digno collega, repre­
sentante do Rio Grande do Sul, que deseja 
hoje defender as emendas que apresentou. 

Um dlstlncto representante de S. Pnulo, 
disse hontem, ao proferir nm hJ•!Ihanto dis­
curso, que ln sendo norm11 de conrlncta nestn 
casa, procurarem os oJ•ndores axpJ't!SsC~!lJ com 
que, no termlnoJ', impressionassem" o ltllditn-
rlo. · 

s. Ex. nüo o frlz, e eu" tnmbern oiio o 
tare!. " 

Como, porem, rl esta n. nltlma vnz,qun falia 
oeste Congresso Constituinte, em. ; nome do 
estado da Bahta, que tooho a honra de repre­
sentar, permittn-me V. Ex;, Sr, presidente, 
dizer, que" empenhai quanto ·foi possivel, nu 

r·n•.ão de minhas forcns,pura defender o princi­
pio fedaJ•nllstn na confecção do pacto consu. 
tuclonal. " 

Nilo consegui, talvez, o meu Intento i res. 
ta-me, porém, a consclencia de que, com a 
siucerldudo de ama crença, com a coovicçilo 
perfeita do cumprimento de um dever, sem 
curvar-me om homenagem a mal entendidos 
Interesses de classes, ohedecl a um. principio 
superior, -o da salvnçllo da putr!apeln lnau­
guruc;üo do regimau 10daratlvo, unico capaz 
de ongrtmdecet• este paiz, , 

Vozes-Multo bom, multo bem. (O orador 
e muito (dlicitado por grande numero dt: Srs. 
reprctumtantes.) ·· 

O Sr. Santo"' Pereira (mooi­
menio de attençao)-~r. p1•esidente, Srs. do 
Congresso, conheço quanto dUDcll é vir a 
esta tribnua rlepois do brilhante discurso que" 
ucabn dH proferir o meu Ulustrado coUe,s-u c 
amigo o Sr. Augusto de F1•eitas. Dltnculande 
tonto mniorquanto S. Ex. provecto na trl­
lmnn parlnmentnr, conhecido pelos seus tu­
lentos, .ii\mnls podm••i se1• seg~ido por. quem 
embora tlranJo forças da sua . propr1n fra­
queza sobe a esta "tribuna, pela primeira vez 
para dirigir n pnlaVI'I• n tão iUustrndo Con­
gresso. 

Sr. presidente, no correr dn I• discussão 
ti v e occaslito de Inscrever-me para" extarnnr• 
algumas considernçces sobre o assumpto que 
nos occupa. . 

Não ia nisto a preten~o do guem queria 
oxhiblr-se denote de tão Ulustrndn nssembléu, 
em antes o cumprimento de um dever, n 
renlfznÇão do um compromisso que vinha aqui 
cumprir principalmente purr~ com nquel1es 
que o honraram dando-lhe o mandato de re-
presentnnte da nnQão. " 

"Sr·. presidente, nilo tnrel largas considera­
coes n· re.;pelto das ditrerentes questaes que i 
se prendem no ussumpto que om se dlsr.ute ; .. 
n questno magna da carta coustltuclom•l que 
procuramos confecciounr pa1•a gtJrontla dos 
illreftos dos cidadãos brazilelros i hei de es­
rorQar-me por não tom•1r slnão o mln!mo do 
tempo preciso para cumprir um dever quo mo· 
lmpn?., de defender·· ldrlns e crenças que emborn 
não sejam ns da mniorl~:daste Congresso, tc­
dr~ v la silo da A'J'Dnde maioria do pnfz e com 
n. conviaQilo o ·rrn.oquezn. com que costnmo 
externo r-me, :procurarei defonder direitos de 
uma clnsso a qno eu estou preso pelas minhas 
conYicooas. . 

Sr." presidente, son nuvo em politica; .coito 
sou um pnrtldarlo, niio trago rrrncores, nilo 
tJ•ngo odlos, não trngo preoccupn.oi<o do · 
especte alguma. Nito" tenho mesmo a pro· 
tensilo. de vir · occupar um Iogni' Slll!ontc 
no selo" "'do Congresso Nnolonnl, porquo 
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estou habituado n viver uno bscuridudo, proprlnmonto do crenoas so viio estabelecer 
N1io nsplr~ subir as nlturns polltic,ns por·- pêas, it. sua coosclencln 1 
que ni!o disponho do tnlouto o ria 1llustrn- Não posso crêr que querendo admittlr·se 
çüo de que tnutns provns IJrilhantes toam como bnse gornl a liberdade plena em todas as 
dado os meus hoorndus colle,z!'s· . suns mnnll~staçOes, se pretenda estabelecer 

ll!ns, Sr. p~esldeoto, devo htzor· uma dccln· esta coarctaçito relntlvnmente ao culto, que 
rnçno franca a V. Ex. nesta momento qno queira ndmittlt• este ou nquello estado. 
occupo a tribuna. Não f•tllo aqui como representante desta 011 

· Estive por Ideias ligado sempre no partido daquella escola, desta ou daquella relig!Ao, 
conservador, mns, hoje depois dn transfor· desta ou daquella seita, tbllo aqui em nome 
mnciio de oossns lnstltuiçOes, abracei-me com da liberdode; e uma vez que nós n admit­
IL bandeira t~derallstn, ncceitan•lo desde os limos, uma vez que a queremos em toda a sua 
,.us Jlrinmpios até as suas III limas canso- ex.teosüo, uma vez que defendemos a outono- ··:: 
quonctus. · . mu• de cada estado, não devemos absoluta-

Não 11dmitto, pois, absolutamente ~uo se mente estabelecer restriçOes de qualquer or~ 
pretenda crear dlfflculdndes n qualquer das dom um relnçilo no modo por que cada clda­
manifestaçiles da liberdade. dilo 011 ostado se queira manifestarem mataria. 

E' assim que de>ojo que cada estado m1m- e pratica de cr·enças . 
., tenha a sua a~tonomia, si não cr·oem en- o SR. ZAlrA-Muito b~Jm! 

lt'IIVOs de espocte algumn, quer no seu nper·· . 
reiçoamento moral, quer 110 seu desenvolvi- O SR. SANTOS PEnEtRA-Eu srgo, portanto, 
meato material. Eésónssim, Sr. presidente, a escola da Amer•lc~t do Not•te de que tanto se 
que eu admltto al'orleraÇiio, ralln, e para u qual se deve olhat• sempre como 

sr. pt•esidente, qunudo por este Con~resso modal~; quero "liberdade plena, quero que 
foi nomeada 11 com missão dos 21 pura rever e cu da. ~,tado, qu~ cada commun!l, tenha a sua. 
estudar 0 projecto constitucional, tive occn- mamle•tnçiio lt~re cm relnç"o a. esta oo 
siiio de enviaral~umas emendas que jul~uei aq!lella ct•ooça, a esta ou nqueUasetta, a este 
necessarias. 0 

' o 011 oquelle modo de manifestar as suas opl-
lllas não sei se pela obscuridade do meu· niiles. Não quero abso!11tnmente pêns de ~r­

nome ou pot• qunlquer outr 1. circumstnncin d.em nl::umn, quero a llbe~dnde plena, plents• 
eUns nilo mereceram nattençüo dos honrados srma, de modo que cada ctdodiio possa dizer: 
membros dessa commlssito. (Apart•.•J. ou so.11 no estn?o o representante da liberdade: 

. , . (Apo1ados; mwto bem.) . 
Por mn1s de uma vez tnscrovt-me para . . . 

fallnr mas infelizmente a discussão era Est~ é n tdéa quo predomtnn nn Sutssa, na 
sempre encerrada antes de tocar-me 11 pa· Amertcl\ ~o Norte; estes são o> modelos q~e 
ln. vra. . . . devemos tomar, e não esta acanhado que veJo 

Agora, porém, que tive Mellcidado de obtel a no projecto do Constituição. . 
peço permissão n V, l!x., Sr, presidenta, e no UIIA voz-o projecto j~ esta. conveniente­
Congresso para justldcul·ns si bem que ligai- mente emendado neste ponto, (Apoiados • 
ramente. outros apartas.) 

, A primeira foiotrereclda ao§ 2•do nrt 10, OSn. SANTOSPEREIRA-VV, EEx. não são 
. bhoje II segundo" nov~t redncçito que sotrt•ou capazes de me npresantar onda que se possa 

·o ~rojec!o,concebida ~os se~ulntes termos(ld): contrapor a esta idéa radical e predominante 
supprtma-se o n •· ~ do at t. 10. · que estubeleço · ufio são capazes de me apre­
Este ~rtlgo prohibe nos estados estabelecer, sentar um só' neto, quer da Republica da 

subven~to~a.l' ou embaraço r o oxerciclo de Suissn, quer da Republica Norte Americana, 
cultos rehgtosos. 1 capaz de derrocar estas considernçl!es que 

. Lamento, Sr, presidente, que entre uós se acabo de fazer, e que possa corroborar• as ldéas 
tivesse falindo tanto e constantemente na coercitivas e improprias de uma Constituição. 
Amarica do Norte, o não se tivesse ido lá pora um paiz que ocabn do sahir dne pêas . da 
buscar lnsplraç~es; que se tivesse f111fado monarohla, que se considerava como lncom­
constant.,mente na Sutssn, e nllo se tivesse 10. pativel com o desenvolvimento moral e Intel-
ido buscar lambem os moldes lnrgos que são lectual do paiz. . · 
os que deviam figurar na Constituição do nosso Depois destas rapidns observações sobre a 
palz, onde só póde medrar tudo quanto hn autonomia dos estados, deixando de lado a 
ile mais llvre, tudo quanto ha de mítls radical questão financeira questão que alias tem sido 
om materln de federal!smo. 1 tirllhantemente. discutld•1 . aqui,. mas plll'CI n 

Sr, presidente, si enda estado, como dizia qu:tl nilo. vejo solução passive.!, ·porque se 
nindn l1n pouco o illustre representante que olho para um Iado.vejoa Unlilo querer con­
~e precedeu, dev~.ter.a ~un soberania, como centrar todas as forças, deixando, os 
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quererem nbsoJ•ver tudo o não permittir.meios 
de vida para a União. 

Nilo posso absolutamente alistnr-me nem 
de um ludo, nem do outro, mus com o. frnn­
quezn que me é pecnliar, sou o primeiro a 
confessar que não ncho solução posslvel, a 
não ser no patrlotlsmo quer do governo d~t 
Uniito, quer ~o governo dos ditrerentes os­
lados, quando estos por ncnso se tenham or-
gnnisndo. . · 

Querer qne a Uniitll dé toda a força e re­
curso• aos est•,dos, querer que os estudos 
d~em toda a fOJ'Qa e recursos a União, ó esta· 
belecer um cir.:ulo vicioso de que, oa hnrle 
re.ultnr a contralísatão o o ~roverno da uni­
dade, b. imituçiío do da ropabhca fran•·eza, ou 
então havemos de ter o desmembramento, o 
que serà um grundo mui pum e.ta palz. 

Conseguintemente ea ucho que ua época 
aotual, antes que os estados se tenham orga­
nisndo esta soluQilo absolutnmente se nilo 
póde dar, e que só depende do pn triotlsmo do 
governo da Unldo como dPpendorà do patrio­
tismo dosdilrerentes estados, a soluçilo futura 
deste problema. 

Sr. presidente, aind11 uma outra questão 
me p1•ende por alB1Jn> tempo a e•tn tribunn, 
para a qual nlio tenho nbsolutnmente grande 
aptldllo. (N ao apoiado• .) ... 
, 0 SR. GAl!lND BESOURO - Niio estit mos­
trando Isso. 

0 Sn, SANTOS PEREIRA.-... mas é um com­
promÍliSO de honra que devo cumprir. 

Quando se discutia o art. 72 do projecto 
de constltulçllo, transformado. hoje, na 2• 
discuSsdo, em art. 71, eu tlve tum bem, como 
disse occasldo de lipresontnral~ramas emendus. 
tlmn,dellas teve a honra de ser contemplnda: 
fol a relativa li. pena de morte. E, reni­
mente, Sr. presidente, vejo pieuamente sutls· 
feita esta asplrnçiio nacional e bumanitiLria, 
por tor esta mancha negrn dosa pnrecldo do 
projecto de nossa Constltu!Qilo •. (Muito bam.) 

UM sn. RePnESENTANTe.;..Pnra mais tnrde 
voltar. 

H~ ama oatr~ qaestllo, Sr. presidente, p~r 
a qunl p •ço um pou~o de llenovolenoin, a 
illustmdo Congresso: e n qat•Sblo do ensino 

017. o nrt. 7i § 6•: «Sará leigo o easln. 
ministrado nos estabelecimentos publlcos.· 

Sr. presl~ento, eu nllo sei o que é ensino 
leigo (apoiados), nem posso odmlttll·o Oii 
grao akum, :nem no jlrlmario e secuudarlo 
nem no Sll peno r. · 

E' uma questão esta que intore.lsa nem si 
ao Estado como a Igreja, e portnnto nem urr. 
nem ou,ro poderão ser indilferentes. 
· Em um paiz, como o nosso, em que estos 

dous poderes sempre viveram unidos, oilo ó 
.bruso,ment" que os hn dealternrcostamoa ar­
rnlgndos sem g1'nndo parturbnção soolai, 

Deixe-se a cada um o direito que lhe com­
pete. 

O que convém, derterminaMe é a espbera 
do aeQilo de cuda um. 

No.;so pn•z é e sara sempre entholico em 
sua grande mnlori '·e portanto ndo se poderà 
cor. tostar a igrej" cnthollca o direito que tem 
em relnQ11o no onsinu . 

Soa o rrlmeiro à reconhecer que a instruc­
çllo oivl é um dos primeiros melas da civl­
IisuQilo de um povo, e que todos os go­
vernos sdo obrigados à promovei-o. 

Mas sou daquelles que-entendem que o Es­
tado não tem Jlor missllo substituir-se aos 
cidadãos o eoncentrnr em sans mlios seus 
dir01tos e ·sttus devores possones, o sim favo .. 
recer e p1•otoger unicamente n obra de seu 
ap01•felçoamento íntellectual, phy;ico e moral; 
que em questão de ensino a lnlclatlva deve 
pertencer à llberdnhe in,fivldual; e que elle 
bó preste suo. coopera~ollo positiva, quando 
for neoossnrla, ou reclnmndn pela insalll­
ciencla de estnbelecimcntos livres ou partl­
ticulares. 

Son, Sr. presidente, devo deciarnr, membro· 
de uma col'pornQilo sclentlflon, sou membro ·· 
do mnglster1o, sou medico e, portanto, deve­
ria eer m·•is inollnado às ldéus rncionnll>tas, 
do mnterialismo do que no e<plritu•lismo 
mas não fu no nqui como um professor, nem 

O SR. SAN'I'Os PEREIRA- Sr. presidente, a como representante de seitn, nem de relizillo 
pena de morte, como todos os penas estaLei e- alguma ; lllllo como legislador e, portanto, 
cldas nos co•llgos pennes, tem por fim cor- com a franqueza com que devo externar-me 
rlglr os indlviduos, corrigir a sociedade. perante o Congresso. · 
Or,, si póde odmitth• que qualquer outra Oqu~ querdi?.erenslno leigo! 
pena poderá corriA"Ir, mos a de morte não .· i b 1 t 1 N póde 
absolutumente, soró. pelo contrario um. lllllvlo . Ensino l• go n sou .lmen e Duo se 
para o al'fmlnosc, torturado pelo remorso dnr. . 

1 
ll 

constante, sl ncnso este ']à ntto ora um cu- . Sl fosse roS!IIvel sepera!'-se o ensino o v . 
termo· e bastnva 0 tnctu do um sólnnooente do ensino religioso, o .ensino sclentldoo, li !ter­
que tivesse· sido nr1, 8tndo no tribunal e quJ ar lo do onsl:o mornl, nada serln mais fucll,do 
tiYosse sido contempiudo no mofo dns vi- que or~ranisnr-se a instrucção publica no. BO• 
ctlmas do erro dos.tribunaes humanos, pnra' clednds sob esta tórma •. , .: . 
~ue a sncieda~e nunca muls llvesse a tem- Entr< •' · 
I . 
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Isto ó uma utopia, sinilo o nthcismo que se 
quer impl •ntar no seio da nossa mocidade. 

Portulis, quundo lof encurregn•lo pelo I' 
consul em 13 germinai ~o nnno 10' ~~~ ropu· 
publica, de dar perecer sobre o ensino em 
Frrlnça,dizia no relntorio que dirigiu no corpo 
legislativo: c E' tampo dus theorias caiarem-se denote 
dos factos. Nilo linlnstrucção sem educação e 
nem eduoaçilo sem moral e ;em religião. 

Os pr·ofessores toem en•inado no ~eserto. A 
instrucção c! nu li" ha duz annos; c! preciso 
tomar a religlilo por bnse da e fucnvilo. 

Assim toda a F1•nnçn •rpella pura a reli­
gião em soccorro da monr e d~ sociedade. » 

Dizia da mesm11 fórma Guisot na cumnra 
dos dopnta<Jos em iSSa: 

c á preciso que u a tmosphera gei•nl da as· 
cola sej11 moral e religioso, tn•tu-se aqui ~~~ 
educaçilo ainda mais do que do ensino, A in­
strucç·io religiosa se associa á instrucção in· 
tefrnmente, ii todos os actos do mestre e das 
crlonças. 

. Senhores,. nttendai para um facto que 
nunca Irrompeu talvez com tnn~a evirlencin, 
como em nosso tempu: o dosanvolvfmento in­
tellectunl, quando ê unido . no desenvolvi­
mento moral o religioso, é excellente; mns o 
desenvolvimento intellectunl só, sepnrado do 
morul e religioso, tuJ•nn-se um prfncipio de 
orgulho, de lnsubordinaçilo, de egolsnro, e 
por conseguinte do perigo para n socfoonde>. 

Na cnmara dos pares, Cou~ln que estnvn de 
accordo com os chefes do movimento libero! 
da restnurooilo, exprimirt nssim: . 

« A autorldnde religlo;n deve ser represeo­
tÍl.lla offlciafmcoto na cducncito da mocidade, 
tnnto quanto n autorirfade civil. 

Nilo queremos absolutumente fmmlsculr n 
rellgl•lo nns .cousns terrenns, mas trotn·se 
aqui da causa rollgfosn proprlnmonte. Somos 

11 os primeiros a querer que a relfgiilo fique no 
.,. :- · · sanctunrlo; mas n escola publica é um snn­

ctunrlo tnmbem, e a rellgiilo nhl estri com o 
mesmo titulo que na egreja ou no t•mplo >, 

E •ntretnnto nós quer·emos Implantar em 
nossa Constitufcllo prlncfpios subversivos ~n 
moral sorfal, desprcsondo ns sils dou h luas. 

Queremos lmftnr ilquolies que se delxnm nr­
rnstar pelo espfrfto dns novlrlndes, ou pela 
estrnvn~:~~nofa das trldns disseminadas pelo 
ultimo livro quo o ultimo vapor trnz. 

Sonhares, é preciso dizei' !L verdndo. Quando 
ellns qnllils mercndorlns nvnrlndns, estilo 
já nbanaonndns na volhn lluropn, silo pnrn 
aqui transpor·tn•fns e Incutidas no esplrlto do 
mocldn•le. (Apoiados e !lll'o apoiados,) 

Ainda threl algumas outras corrsidernçOes 
com que terei, Sr. presidente,de abusar da be­
oevolencln do lllustrndo Congresso. (Nilo 
apoiados:) 

UAI Sa. HEPRESENTANTE-Pnrece que pas• 
sou umuemondu-subslituiras palavras-en­
sino folgo-por ensino livre. 

0 Sa. SANTOS PERElltA.-Aqui está eosi~o 
leigo. . 

Eu disse que chegava lls ultimas conse­
quenclns, diose que ern radical o queria a 11-
llerd .. de plenn; só admltto quo o estado possa 
intervir, onde o cldndilo não \)Óde obegnr. 

Quero que o ensino seja livre, d·•l'rnmado 
proruramente no seio dns populnçDes; ni!o 
lldmitto que o ostndo queira usurpar os di~ 
rei tos da pnternidnde, nem tom.,r·a dlrecçilo 
rtn funrilia e Incutir no seio da mocidade, que 
vem a ser a base da sociedade, elementos dls• 
solventes, em vez de sementes fecundantes 
da moral social e chrfstit. 

UM Sa', REPRESENTANTE-Desde que se 
impõe o ensino religioso, não hn ensino 
livro. · 

0 Sa. SANTOS PEREIRA-llU apresentei uma 
emenda dispondo que o ensino seja livre e no 
mesmo tempo no projecto se di~ que o ensino 
será folgo nos estnbaleclmootos publicas. 

Eis os verdadeiros ~r·lncipios que silo ado· 
ptndos na Belgicn, Suissn e llstndns Unidos, 
Isto c!, cm todos os pnir.es om que a liberdade 
tem um .verdadeiro culto o oilo e simples 
ficção. · 

Em relnçüo no direito do nssoelaçilo, ulio 
posso admlttlr desde que a lgr~a está sepa­
rnd" do E;tado, e este nndn tem com as coo· 
OssDes religiosas, e estas constituem psrsona· 
lidades mornas, cujos direitos devem ser 
garantidos pela lei- fique no. Coostltuiçilo 
como borrito lndelovel esila absoleta e vetusta 
foi ·de mito morta, que era digna de figurar 
na monarchia onde hrwln o direito do pa-
ri rondo. Como ropresentnnte do Coderulismo ' 
rndical, e um dos ullimos dn Rapnbliea 
(!117o apoiado•) nccelto o principio com todus as 
snns oonsequenclas, e ni1o posso pactuar com 
OSSt\., como· excepçilo odfnsn dtJSde quo está 
estnbeieclda a ur.ordnde de cultos. . 

Boje guo tnnto se conrlemoa os erros da. 
monarchin, quo sepnrou-sa a igreja doEs­
tado, e se extinguia o pndrondo, como mao­
ter-se uma foi em contrndicçilo com esses 
prloclplos ndoptndos? 

Jr1 tive occasii!o' de apresentar umaemenrla 
qne esh\ impres<a e corre pelas mãos dos 
Srs. oongrosslstns, om que se fl1z essa snppres­
sdo, Espero que em nome da llberdndo de 
orenQils, em nome da garantia sooiul e porque 
os bens da· Igreja são dados por nós 6eis e 
c!rludüos brnsildros, quo para munutençilo de 
nosso culto n011 [flsplmos do que podemos 
rflspensar, seja Uf lrovnda n minhA emenda. 
extfnguludo · ,. · .. 
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St•. presideoto, vou tet•miuur nH poucM 
consideruçoos quu ootoudi Jitzor no projecto, 
esporando de Y. ~x. e do·Congrosso toda n 
bonevoleocin pot• l1uvor roubado nlgum tempo 
uos·trnbulhos do din. (Muito bcn• muito bem.) 

(O orador é comprimtmtado pelos Srti. 1'8 .. 

prcsontantcs.) 
0 Sn.. ALMEIUA BAIUmTo l'C<JUOl' O nf.lja, .. 

manto da discussüo. 
VozKS -Não lm nnmOI'O. 
o sn.. Prtti:SIDHXTI·: - ,\ \'Olll~~iio vm•itleal'iL 

si h!l. oumot•o. 
0 SR. PRESIDEN1'~! - Votnrum ll1ÍWOl' 1lo 

roauarimooto 85 e contl~t 44. 
Portn.nto não lm numct'O ; o. continha n rlis-

~nssilo. · 
Tem a paluvra o Sr. 8pitlloio. 

monto do conl'rntet•nisuçiío o tocado poJa in· 
dltrerença com quo" poputnçiio estrangeiro. do 
pnlz ns~lstiu 110 esboroamento do svstoma mo· 
nurchico, bnlxou um decreto concedendo a. 
nncioonlidndo hmzlloira. 11 todos ·os estran­
goil•os aqui t•csldontes por occnsião dn rovolu· 
çilo, ·Impondo n torto aquollo que qulzosso 
coosorvtu• 11 •on onclonalldude de origem, a. 
obrignçt1o do li1zor umn declnraçilo public!l. 
neste soo! ido. · 

~st!l mesma disposição achn-so consigo!l.da. 
uo projecto do Constituição, urt. 68, § 4' Me 
p!l.roco que os autores do projecto toram bo­
bei-a nu unti;:a constltuiçiio monarchicn, que 
considerou braziloiros adoptivos todos os por­
tugnezos residentes no Brazil no momento 
um que se proclamou a indopeudencia; ha, 
pot•óm, umu. di Jferença o tl que a constituição 
monarchicn não impoz condição do especie al· 
guma n. qu~mquizesso conservar a r:;ua patria. 

· () sr. Epittu.oio Pe .. ,oa (ntoui- llssu disposição da projecto me parece que 
.,o>1to cl6 attençao) - Sr. prcsidonte, Sr•s. do dovo ser su!Jstitnida. · 

- Congresso, deveis comprohendor cortamento u. Que se imponha um11 condiçiio, uma obriga-
Jllti. posiçfio em qno me acho collocndo nesta ~ão, um incommodo aqnelle que tenha do 
trtbuon. depois du. votnçüo a. que ncabntno:i do adquit•h• um dii•eito, do perceber uma _vantn.­
assistir, quando parte do Congresso se suppcre gem, cornprehende-se bom; mns que se sujeite 
bostantemente osclnrec!do sobre os nssnmptos ~,;;~~~~~~·.;'d~":,~uJ1%ft~ c~~gn~e~~aC:ci~~ · em debato.· 

E' uma. dupla ousadia da n!lulm parto p,la no !idade que nos liga a terra em que oasoe­
incompetencla. pnrn proporcton•H' novos os- mos por todas ostns Idéias, por todos estes 
cJIU'eclmentos o poltt dlfflculdndo de despertar a.Jfoctos, por todos ostos sentimentos que a 
0 .interesse dos !Unstres roprosontnntes já tão a•rsoncla roborn o rortaleco ; que sl sutroque · 
t"atil!'!l.dos, o vir occupnr n vossa nttençilo (nao nssim quasl violentamente o p11trlotlsmo ·m­
apowdos); entretanto julgo-mo. no cumpri- dlvidunl, este sentimento elevado, pro(Undo, 
manto de um dever o Isto mo amma a oxpen- cnpnz do todos os heroismos, de todns as nb­
der algumas considoraçoos. · nognçõos e SllCrificios, é o que niio se póde 

'Se11boros, por occaslão da primeira discus- justiftrur nem manter (muita bem.) ' ·• 
são do projecto submottido ao nosso estudo, Que si obrigasse o estrangeiro a · fazer 
tive a. honra de apresentar a. vossa conslde- aquella declaração para adquiri!' a naciooa­
·rrioi!o algumas emendas que deixei do justltl· lidada brazileira com todos as vantagens que 
car- já por superveniente encerramento dns ella oll'erece e proporciona, seria muito na­
discussões, ja por não querer a. cuda passo tural ; mas que si o obrigue a. ftlzel-a para 
estar distra.hindo a. vossa ntteoçilo de orndo- conservar n: sua. naclooalidado de origem, eis 
res mais competentes sobro os assumptos om o que se me afflgura um arbítrio, uma .vio· 
debate. (Nilo apoiauos.) lencia que não comporta dofeSll. 

Agora, porem, que aos achamos na segunda Nem se objecte que tornar., a natura.IISllçiló 
dlscusslio e é dndo a cnda. orndor apreciar dopendonto desta condição ó ns mais dllS vezes 
indilferentemento qunlquot• ponto do projecto, impossibilitai-a, pelo escruEulo ·que tom o 
permittl-me _que venh!l. oxpót• ligeiras con~i- estrangeiro de repudiat:. ~utillcameote a sua 
ílera~es sobre algumas emendas que enviei il. patrla. Que si a. impossib!lite embora nós 
mesa e manlrest·'r o meu modo de pensar não devemo! animar n bypocrisla nem galar­
sobre outras que toem sido a.prosentadf!ÍI por doar a covardia moral (apoiado,): si o estran­
distinctos membros deste Congresso. gelro não tem bastante sinceridade em . suas 

Tenho abusado ti!o pouco d!l. vossa. a.ttençilo; , convleçlles para.,proclamlll-as publica e des· 
tenho sido ti!o parcimonioso as vezes que vos: assomhradnmonte, si o estrangeiro nilo, .tem 
boi dirigido a. palnVI'Il, que esporo isto, mo coro.gem clvlcn bnstnnte par!l. assumir perante 
far(I. credor de vossa beoevoloocla. na breve todos 'a responsabilidade de seus acto•, e si a 

. justificação que tenlto a fazer. naclonnlldàde brazllolra. é cousa. do tão some-
·A primeira dessas emondns refere-se A na- i nos lmpod_ ancin ·que,, no sou o11tonder,. niio 

turallsnçilo., · · supporta,confronto com a sua nnolonalldndo 
o Governo Pt;ovisorlo,om novembro ·do"l880 de orlgem;'de·manolra que é preciso. dlsslmu· 

·· · lar . ' 

I 
I 
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nhoso; ontito fochomos n port~ do nossn com· 
munhüo politlc~ n csto estrangeiro, por~uo 
alio nüo O digno do ser nosso concidnciuo. 
(,tpo iado.<) 

Por ontt·o Indo, si n nncionÍilldndo brnzlloi­
rn ,i1í so nclm t11o doproclndn quo n smt ncqul­
slcuo nom morcco o sncril!clo do umn simples 
doclnrnçiío pornnto umn nutorldntlo qunlqnoi', 
então lm.l'ntcamol-n ninda. mnis o concediL­
mol-n n. todo o mundo sem condlçir<l do 
ospeclo nlgumn. 

ll!ns qual n rnzilo do ser deste nrtigo do 
prn,iocto constitncioual? O qno nutoi•isa a con­
cessito destes ptworos nos estrangeiros resi­
dentes no BI'nzil no momento om qno se 
]lroclnmon n Ropnblicn? Unicnmeuto o 1\tclo 
ilo torem-se quedado impnssivels nnto os acon­
tecimentos do 15 do novomhro, do não torem 
Cl'ondo embaraços il mudn.nr;n dn fórmn do 
governo om umn pnll'la qno nilo orn sun. 
Mns semolhnnte fncto, do si tiio lnsigolllcnnto, 
JlÜo constitue mesmo um indicio pa1•n nl'o­
rir-so o nmol' o n dodlcnçito no pnlz, senti­
montas fJ.Ufl! 1 ontrotnnto, süo ns · bnsos Un. 
nnturnllsuçüo. (Apartes,) 

Assim o pt•ccolto constitucionnl importa, 
um Indo n. concossiio immorocldn. do fi~voros 
excessivos liquellos ostrnngeil'OS quo do facto 
tiverem ncceltndo " nncionnlldndo brnzilelrn; 
por antro lmportn. umn voxncüoi umn. vio· 
Joncht iL llborilndo indlvidnnl para ilquellos 
quo não tiverem nccoltnrlo ostn nncionnlidndo, 
mns qno pot• uma circumstnncin qnnlquel' 
tonbnm dolxndo do fazer n docinracüo oxl· 
gidn, 

Supponhn-so qno um ostrnngoll'o por igno­
rancin, por nito se quoror sujoitnt• n nma con­
dle,üo odioso, ou por outrn qunlquol' ch·cums­
tn.ncln doixn de fazer n doclnrn~ão no prnzo 
legul. . 

Este ostt•nngoiro ndquiro JlOr for~4t dn loi a 
nnclonnlltlntlo brnziloit•n e pm• consoquoncln 
todns ns mntngens o todos os onus que ostn 
ncquisk•1o ncnrr<ltn; fica ollo portnnto sujeito 
no servlco do jury, do exercito o dn. ni•mndn, 

Em um momento dndo o governo procurn 
tormu• oJI'ocl!vo um destes dovel'es, Jll'OCUl'l\ 
pot• osomr.lo, sujoitn!-o no serviço o oxor­
cito: eis o individuo .sujeito n umn violoncln 
pnm n qnnl oito concorreu com mnnifestnçiio 
nlgumn do sun voutndo, oll-o sujeito n IlLI voz 
cmpanhru• .. so om umn. gno1'ra contrn. n. sua 
proprin. pntt•ln. som to1• de moela nlgum pro:;-
tndo nIsto o sou nssontlmonto. . 

Supponhn-so ngot•n quo este ostr~ngoiro 
rocnsn-so n p~ostn1• o se1•vlço tio oxorc1to, quo 
rocol'ro p1Lrn n SUl\ patrh1, o :,ostn n.poln n 
rocusn; rtunl sorti n poslç<lo do governo 1 Ou 
nccoitn n rechtmnQão, o neste caso torti sof­
frido umn ofi'ollSI\ em sul\ sobernnln, torA se 
sujoltndo n umc•lmposlcito cstt•nubn. quo ·tlrn 
todo o vnlor do ' , quo ollo · · 

não nccoitn n. roclnmncüo feita peln nnçilo 
estrnngolro, o nesta cnso toramos o governo 
ompenltodo cm um conllicto intot•nncional, 
tn.lvez om umn guerrt, · • 

Eis n. quo consoqnoncias dosnstrosns nos 
pódo con<lnzlr o dispositivo do Pl'ojocto. 

ll noto·so qno estes Jlossivois contllctos in­
tornacionnos .i•'• tivor,,m sou inicio cm rocln­
mnçoos apl'osontndns contl'l\ o decreto de nn­
tnrnlisnção po1• nlguns p:dzos da ·Europa 
entro os quaos Pot•tugnl, ltnlin e Hospnnhn. 

Alognr,un ostos pnizes qno n dlsposcçüo do 
decreto, quo rl 11 mesma do projecto do Const!­
tuiçilo, l'JStl•ingin a líbord<Hlo lndividunl, qu'e 
não estava do nccorllo com os principias ga .. 
ralmonto ndoptndo• no direito dos gentes, 
qno, tlnnlmonto, lltltnvn-lho hnse ju1•idicn, 
porque t:,~la deduzir do silencio do individuo 
" prcsumpcilo infundndn do qno olio quet•in. 
ndoptLu• n uncionnlidndo brnziloh·n. 

,\ isto respondeu o nobre ox-mlni~tro das 
roinçOos o.<terioros, quo o silencio tnmbom 
tom sido !111mittido como provo parn n con­
cessão lln. nn.turtl.lisnção. 

E' ussim ~110, segundo o codigo civil do Por .. 
tugnl, o illclivilluo un.scldo nlli do pno ostrnn­
gciro, quo não rloclarn. om tempo, que nüo 
quer ndoptnr n nnclonnlidndo portuguozn, é 
consitlorndo como portuguoz ; o iclontico. dls ... 
po~içüo sa encontra no eodigo ch·it itn• 
linno. 

g' nssim quo a lei in;lozrt dotorminn quo o 
cidndito inglez nntul'nlisndo om nniz ostrnn­
golro, quo niio roclnmnr om tempo n nncio­
nnlidndo inglozn, perdol·n·lm, o so1'1i conslda­
rtulo como estrangeiro. 

E' nssim,tlnnlmonte, qua n ioglslncüo dn Hes'­
pnnhn, precoithiL quo o !Ilho do pnes estrnn­
geh•os, nascido no torritorio dn Hespanho., 
seri\ considorndo ostrn.ngeiro, si em tempo, 
nito rcchtmlll' n nncion<tlldnde hosponholn. 

Mns, somelhnntes rnzüos, silo tle totlo o 
ponto im procec!ou tos, 

o silencio, é de fucto; um elemento npre­
clavol pnrn n concessiio do nnclonnlidnde 
mos. porn Isto ó nocessnrio que se funde om; 
um f11cto, que tonhn por bnse um indicio, do 
qual resulto a pt•esnmp<;t1o elo vontade do 
individuo, do ndquh•ir a nociouolldnde que 
so lho procul'•' concetlor. 

A nrgumentnclio do nobre ex-ministro dos 
roln,üo; oxtorloros, vom conrlt•m11r o que ncn­
bo dÓ onnnciM•. 

Do fucto, o Individuo nnscl<lo om Portugnl, 
do puo ostl'OD<:olro, quo nito fnz n cloclllrn­
QJ1o oxlgitln pelo codlgo, é conside1•udo por­
tuguoz, porquo o sou silencio vem coroborar 
n prosumpçilo ,j1\ existente o multo nnturn.l, 
do que ello qual' a.tloptnr como pntrln, o pnlz 
em quo nnsceu ; ó n mesmn rn.zuo peln qnnl 
estniJelocomos na. Constltule<lo, como tlnhnmos 

' que os ·· 
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trnngc!ros nnscidos DO Brazll, siío considera- Pnrecc, pois, QllO lambem deve sor altomdo 
doscltlndiios brnzllciros. o projecto ncssn parte parn o fim do sujei-

Do mosmo modo o ingioz natnralisado cm 1111-ern-sc úquollcs netos ,)nridicos ús lois, aos 
pnlz ostrnngoiro quo niio roelnmn. om tempo a pi·lncipios, il.s rogrns quo rogam n posso, n 
nacionalidade ingleza. d considorndo ostran- acqnls1çiio o o domlnio dos bons do qualquer 
goh•o, porque o seu silencio vem corroborar proprlotnrlo. 
n presnmpçitojú oxistento do quo cllo ronun- o SR. z,urA lil ouTrtos-Apoindo. 
cin á naclooalldado britannlcn, pr•esumpÇl1o 
conslstonto no·fncto de já se tm• ollo rmtm·n- O SR. gpJTAOro PEssoA-Sonhorcs, na pri-
lisndo om um pnlz ostrnngoh•o. moirn discussão tivo n honra do nprosontnr-

E noto-se quo aqui 0 silencio filZ pordor• e vos o,iustillcnl' nrnn omondn roferonto à igual-
não adquirir n nnclonnlidade, dar! e dns repr"sentnçilos dos estados, peln qnnl 

Flna!monto, o individuo nascido em Hespa- chor:avn ató n unldatlo do corpo lor;lslntrvo. 
nhfL pnc.s estrangeiros u considerado e:;tt•nn- Nz1o vonho rostn.bolocAr n. omondn. o, som 
gorro, st não reclama a naclonnlidndo ltospn- queror fnzol-o, poço, ontrotnoto, licença parn 
ohola, porque o sou siloncio vem rotbrçnr· n clumrnr nlndn umn voz n vossa attonçito sobro 
presumpçitojíl oxistanto 0 tnmbom muito nn- ossn ptt~to do p1•qjocto.. . 
turnl do que ello prefere 11 patrin do seus O prOJecto con;tltuciOnal, n mou ver, lo.­
paos. ~nmbem aqui 0 silencio nntorir.a niío 0 hora em completa cont'usüo e incohorencia. 
concessuo, mus a recusa dn nncionnlidndo. Si ollo se fundtl ri11 theorla do que n Crtmara 

Mns no caso quo nos occnpa qunl ó 0 t'acto r•opresenta o povo o, por consoquencin,o nu­
om que sopossn fundar 0 silencio, que ser•vln mm•o de seus membros devo ser proporcional 
de elemento para çoncossiiO ela nnturalionçiio, no numero d11 popnlnçüo, o, quo o Senado re• 
no entondor do Sr. miuistro dns relnçilos ex- presento os ost.,cJos o por consaqnencin o nn­
teriores ? Somente 0 facto do ostmngeiro moro dos sonadoros deve ser lgnnl para todos 
ter-se nchndo aqui accidentaimente, cusunl- os ostndos, porque os tos toem lguaos direitos, 
mente, poroccoslüo dos aconteclmontos do 15 perante n Unii\u, noste caso, si se pódo os­
do novembro; mas este facto, por si só, niio tnbelocer esta dlstlncciio tüo clnra o tüo pro­
constltne por corto indicio olgnm do quo 0 cls11 entre interesses do povo o Interesses dos 
estrangeiro queira se tornar cldndiio úrnzl- estados. ó conseqnonciu logica que os repre• 
loiro. (1lpoia<los.) so·ttantes dosignnes do povo niio possam de• 

Assim, pois, penso que 0 projecto devo ser cidlr de nssumptos relativos exclusivamente 
reformado nost<~ parto, exigindo-se 0 decla- n?s estudos, cujos interesses 5l1o i gunos, o 
rnçiio para que 0 individuo adquiro 0 nossa VICo·verila, os reprosontontos lguaes dos os­
nacionnlidade, mns niio para conservar n sun, t11dos niio possnm decidir do nssumptos <l.t­
nquelln quo jÍI portonco no seu patrimonio clnsivamente roferentes Íls populocoes, cujos 
jnr!dlco e que não devo estnr n mercê do lnter·esses são deslguaes. 
i!lnçõos infnndndns o moi cabidas, (Muito Slnssim ni!o se t'nz, tomos por• terra toda n 
bom,) flotlcin theorla om que so funda o projecto 

Uma outrn omenda por mim npresentnda tomos o direito uns populnçilos que ó ilesigu11l 
é a que se rofero il!i lois do miio morta. o dependente do voto igual do senado, e o di­
projecto rooonhecon n todos os indlvi>luos re~to dos estados quo ê igual dopondento do 
o conflssoes rellgiosns o direito de proressn- voto designnl da Comara dos Deputados. 
rom llvromente o sou culto, podando assnoinr•- Orn,supponhn-so que se trata ao umn quos· 
se porá este fim o possuir bens, mns sn.ieitou tiio de limitas entro dons estados, por oxom­
ostos li. llmltnçoes impostas pelns lois domiio pio Minas Gomos e Goya~; ó uma questão que 
mortn. diz rospolto exclusivnmente no~ Interesses 

E' esta llmitltÇl1o que não me parece rnzou- desso dous estados o portanto devom elle.S ser 
vel, ó esta llmltnçuo que importa uma con- ouvidos lgnnlmonto pelo podet• competento, 
trndlçiio com a llberdndo, que se qulz esto o ter om snn soluÇl1o Igual lnterferoncla; en­
dovo concedor. (Apoiado• muito bom.)lll tr•etnnto. como o projecto dó. n qualquer das 

SI bo.lo o culto jll ni!o recebo do governo Cnm11rns n fnculcfado .do ter ·n lnlclutlva do 
subvenção nlgumn, si 0 projecto mesmo estn· todos us leis, . a niio sarem algumas ex­
tua que nenhum governo, nem 0 dos ostndos cluldns, o rosultado será que um projecto 
nem o da Unliio, poderá ombaraoar 0 exor- nosso sentido póde ser apresentado, discutido 
ciclo dos cultos religiosos si nüo existe mais e·opprovndo peln Cnmnrodos Deputados,ondo 
relnçiio nenhuma de depondonoln ou de nlll- Mlnns Gora as tem 37 roprosentnntes o Goynz 
nncn entre n !grojn e 0 estado, nilo ho rnzilo tom 2 I Nilo póde lmvor mnls completa sub­
nlgulllll pnrn que n ncquislcilo posse e dominlo vorsilo de todos os prlnclplos do oquldndo e 
dos bens das confiss!les rollglosns fiquem de justlon; · 
su.!oltas As lois restrictivas o oxcopclonnes de Senhores, um dlstlnoto osorlptor, creio ~·ue 
Illllo mortn e nilo no reglmon commum.. Stuart M!ll, diz que 1 • os ' 

l 
' 
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dlsponsavols para que uma fodoJ•nçiio possa prmlinl ; isto soõnndo os orçamentos do. 1~80 
conSOI)ltir os sons fins: 11 prlmoit•a ó que h".i" o 00 o em nlgnt•Jsmos redondos. Tomog, pois, 
a mm~· complotn idontidttdo do ruça, do ro- que a rocoitn total seri• do 482 contos,lnfarior 
Jlg-ião, do costumes ontl'o ll.S popnlnçllos Jh- n dospoza jú existente. Cltlcule·SO agom que 
dorndns; n segunda é que nenhum dos os- esta dospoza tom do ser grandemente nu­

. tndos ostoj11m om CO!Jdiçllos do ropollír po1• si gmontndn com os novos serviços qno pnssnm 
só qnttlquor aggL·ossuo estrnn"'elru. i o JL to .. aos ostJldos, o vc,in.-so si ó passiva! quo se or­

. coira ó que nilo haja grande :!oslgualdado do gnniso o ostndo d11 Pat•llhybn. com os recursos 
Corças antro os diversos estados. quo lho proporcioon. a Constituição, nem se-

A rospoito dessa u!tim11 condição, <liz olle, qnor podando nugmentnr ns tnxll.S de expor­
que é ossonclal que não hnj<1 um estado tiio tução, porque os sons principaos ·productos·, o 
superlot• nos outros, que possa luctar com nlgoduo o o nssucnr, estão mtolrnmento do­
muitos dollos reunidos; si lm um nestns con- pJ•ocindos. 
diçlles, olle quororll dominar ns doiiboruçaos Nilo fnllo no Imposto terrilorinl porque 
commuus, e, si existo mnis do um, qunndo niio tom exequibilidade no norte, o difficll­
estlvorem de nccordo, toJ•nm·-se-hfio irresls- monto se executar<\ no sul. Não falia na fn.­
tiveis, o qnnndo niio ostiverom, haveJ•ácho~uo culdndo cumulativa do nrt. 12, principiei 
do Interesses entro ollos, haverá oncm•niçnda poJ•nicioso o coodemnndo (apoiados) que ha de 
Jucta paio poder publico, O isto ontorpoCOl'IÍ O JIOS conduzir fn.tnimonto as tn~ns excessivos, 
progros;o do pniz o dlfficulturá 11 marcha dos ns qnnos uo dizor do um oconomistn são dltll· 

· ne~ocios socilloS. cais do ostabolocer com justica e perceber com 
Pois bem, no Brnzil ó o que so vno dnr; economia, e nos Mo de produzi!· os mesmos 

os ostndos gl'llndos dlsputnriío ontt•e si n m:dos quo causaram ú Hollnuda no seculo 
. gestão dos oogocios pubhcos, o os ostar!os po- X Vlll o ii Frnnço do 1871 para cu; o não rnl!o 
qneoos, nrrnstnudo umn. vida inglorin o ob- nns tr~xns eumulntivns porque n União, nns· 
scuM, nilo hilo do ter n minima intol'ferencia dlfficlllmas condiçaos cm que se ncha pelo seu 
nos negocias do nossa pntrln, hão de ser oxngora.do orcu.monto, ha da esgotnr todn. a 
sompro esmagados pela onormo superioridade possibllldnde pot• parte dos estndos, do taxa­
com qno nos outros dotou n constituição do J•em sobro os proiluctos não compreltondldos 
pnlz. (,lpoiado#.) nos arts. 7' o Ü'. 

Sirvam as mlnhns pnlnvras no monos do Fnllou-so nqui no Imposto nddicioni>l de 
um protosto contra esta injustiça. 15 "f, sobre n importação como verba de re~ 

Pnssemos o. outro ponto. coltn pnra os estudos. A principio deixei· me 
Os nrts. 7' o ()o do projecto tratam <ln dis- seduzir por esta proposta; mas bojo reco~ 

criminação do rendas ; o art, 7' clnssillcn os nheço que olla ó Inconvonlonte, loofficnz para 
impostos da União, o nrt. 9' os dos estados, lliguns dos ostndos o lmpt•ntlcnvel pnrn outros. 
o o nrt. 12 ostaboloco n compotoncla cumula- !oconvonionto porque vne sobrecarregar ex~ 
tivnde uma o outros. tJ'C\ordinarlnm;nte o povo do tributos, vno ' 

Depois dn prlmelm votação do projecto dar nos Impostos do impot•Jnçi(o já de si tão 
pude obter o orçamento do alguns estados do elevados o ora nggravndos com o pngameuto 

·norte o tivo ontiio onsojo do verificar a om ouro, o caracter de prohlbitivos. lnefficnz 
verdndo das declnraç~es nqui feitas pot• dls- pnm certos estndos porque nnquollos ond~ 
·tlnctos collegns do que com os recursos dn nilo se nchn porfeltnmoote orgnnlsada a na~ 
ConstltuiÇJ1o, sem lmposslvel a muitos estados vagação directa, o nddiclonnl vem incidir, 
orgnnisnr-so e constituir-se, por que o nc- 11ilo sobro n importação real, mns sobt•e um!L 
croscimo do rocoitn tlcn multo nquem do nc- poquona parto. A Pnrahybn pódo-so dizer 

· crosclmo do despeza. quo provê dous to~os do seu com mareio na 
A Pnrahyba, por oxomnlo, tem do receita pMçn do Reclro o um torço apenas no estrnn-

539 contos, de despozn 521 contos, segundo o golro. Assim o ndd!clonnl nttinglndo um 
ultimo oronmonto· torco só do sua importação, soril para olla 

Dn primeira tomos do deduzir 45 contos do do 5 '/o, no pll.Sso que para Pernambuco será 
lmportnçito directa, que pnssnm ii Unlilo, 45 de mais do 15 '/•· . 
contos de importação do cabotagem, o, pelo oS!\, JoXo DE S!QORIJ\A.- E' quostito de 
menos, 75 .contos do mercadorlns. entro.dns porto. EstA so modltlcnndo o porto da Pnrn­
polll.S barreJms, impostos estes prohJbldos na !Jybn 
constituição. Flonmos reduzidos n 374 contos 0 8' E p 0 # t d 
de roooltn. n. • PITAOIO ESBOA- .no o e um 

com a distrlbuioúo de rendns do projecto estndo ter bom porto, nilo à condlcçilo unlcn: · 
. tomos do augmentn.r ostn receita com 74 contos pnr., mnntor a nllvognçlto directa, quo de:-; 
• <la exportação , rernl quo pnssn pnrn o estndo, pendo de multas outriiS circnmstnnciiiS •. 
'.)6 contos de · :o · 18 A tn.~1 • ó' 

• > 
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' ' .Alflmtlogn, como o do Minas Gornos, ó lmpos-, A procodoncln do cnsnmontc• civil no pnsso 
sl"ol fni.ot•-so umn dlsct•lminnçiío oxtteta do quo di1 no ostndo a cot•tezn do quo a logiti­
todns ns morcndorins quo lil toem do ser cou- midarlo •ln litmilln sot•il nmn vordudo, cm 
snmmldas. Estas , ostndos, pot•tnnto, pouco nada projudlcn o cns:unonto r•ligloso. 
approvoltn.rão dnquollo auxilio. Si os nubontos são vordndolrnmonto cntho-

Na quosttio financeira, o que nntos do tudo !Ices, ollos snhirão da cnsn do juiz p;ll'n n 
dovln.moa ruzer, orn supprimir o nrt. 12 do igroJn; si nrto l'orom à igl'rjn, ó quo nüo &1o 
J>rojecto, tirnndot\ Unliio n fnculdndo do tnxnr catholicos o ontão o pndro uiio tom o direito 
cumulntivnmeuto com os ostndos. do oxlglt• dollos o cnsnmento rollgioso porque 

SI isto onfrnquoco n União, deixando-lho mio tom o dlroito do oxlglt• dollos uma 
nponns o ostrictnmonto indispousnvol pnrn ns montlrn pornnto a religião (apoiados,) 
suas dospez11s, tnmbom o systonm da Consti- Assim esporo quo o Cong-resso, compone­
tniçiio lmpossibllitn a vida dos ostnilos o não Irado no nlcnnco ilcstll me<lltln, rostnuolecoril 
ltn União sem ostnilos. a <lisposisiio quo mnndnvll ser ourlgntorio o 
· Potlcrinmos talvez conciliar ns cousas ro- casamento civil antes do religioso. 

sarvnndo ú. Unlii.o mn.i:; n.lguns impostos ox- E o mesmo dovorin. fa.zor n respeito do rG-
cluslvos, quo lho pudossom bnstnt• pm·a ns gistro civil. 
suos ilespezns o pnrn 1t consorvncão do nosso O'povo om ;:crnl 6 rorrnctnrio no registro. 
ct•edlto; comtnnto que so deixasse !\OS cst•ulos Espiritos mulfnsejos toam se oncaregndo !lo 
o direito tnmbom oxcluslvo do oxplot•nr todas ospnlhnr no solo dn populnção ignornnto, ns 
as fontes do rendn não consign!ttlns no pro- maiores suspcitns, ns mu.ioro.s pt·ovonçõos 
jacto. Só nsslm me pnroco podermmos oncon- con tr11 ostn instituição, o o resultado 6 qut> 
trarmoios pnm oqullibrnrus nossas tlnnncas. o registro civil no contra do palz oxlsto 

Ottll•n omondn que eu e os meus dlstinctos apenas cm nomo. · · 
companheiros do bnncutla tivemos n honra do O govm•no ~" Pnrnhybn o nnno passndo 
t~.Rrosontnr nostn. Uiscussilo, roforo-so ao rc.s- om obsor\·auctn. lL nmn. rocommondação do 
tnbolecimento dn proccndoncln do cusnmouto ministro do interior, expediu circularas n 
civil no religioso. todos os promotores pedindo infot•mnçOcs 

o sn. CARTAcno- Menos ou. sobro nquollo serviço. 
As inJ'ot•mnçlios t1ÜO podinm ser mn.is can­

O Sa. llPlTACIO Pr~sso.\- E' vordndo; com tristndot•ns: om certos ilistrlctos não se hnvla 
oxcopçiio domou illustro collogn, o Sr. Couto nindn iniciado o registro, em outros lurvla s~ 
Cartaxo. dons ou tt•os nssentnmontos; em ~nn~i todos 

Torn11r Jllcultntivn n~nolln clausula ó ex- o serviço ot•a o mnls lt•reg-ulnr possiYel. 
tin;;ttir o casamento civil, ó nutorisnr n mnn- r,: n mniot• parto dnquellos l'unclonnrios 
cobm ]>ernn!o n lei. · attt·ibuin estes múos resultados IL pt•op•:::nndo. 

Os podres, snl vns honrosas oxcop~üos, niio movidn polos vlg-nrios con trn n instituici!o. 
toem sido muito leacs... Pois bom, si osttlbolocoi'mos o regist,ro civil 

Ulr SR. REPRESF.NTA:-'TE- Nndn !anos. como obrigatorlmonto anterior ús cerimonias · 
roliglosns, podemos llcnr certos do que ollt> 

O SR, El'ITACIO Pr.sso.1.,- • • · na cnmpnnhn so tornnri1 umn realidade. (,1poiados.) 
som troguns, de todos os dias, movida cont1•n 
o casamento civil. Ellos niio dlzom no povo · Vou terminar chnmnndo nindn n vossa nt­
como deverlnm dlzor: Cnsni-vos reli~losn- tenção pnm o ponto do projecto rolutivo no 
monte, porque esta ú n unicn unliio snntlllcadn nrbltt'tlmeuto. O pro,jocto dá no Con;;resso n 
por Dons; m11s cnsni-vos tumbem clvllmento, nttrlbu!ção do nutorisnr o g-overno n uoclnrnr 
porque só nsstm podereis nssegumr n logill- a guorr~, o3:,:otndo o recurso do nrbitrnmonto. 
mldndo do vossa fnmlllu, e .os importnnt!s- O emprego deste recurso dovo flcnr no crl­
sltnos interesses que se pt·endom n ostn legi- torlo o pt·udoncln do Congresso e do govot•no; 
titnldude. ('lportcs.) a pnlnvrn-osr.:otndo'-dil·lho mn cnractot• do 

Os padres dizem yolo conh•nrlo: casnl-vos obrlgatorlodnao quo umn emondn nqul npre­
religlosnmonte o uao vos cnsois ..clvllmonto, sontnda promrrou tornar bem clnro, ostnbo­
porqne o cnsnmanto civil ó um c!mcuhlnnto. leccndo o nrbltrnmonto como meio obrioatorio, 
E por ostn fórmn, abusando da ig-nornncln do pnrn a solução de todos os confilctos ltitornn­
po"o, ltmcnm no selo dn aoclodndo o germon clonnes. Isto sorln um desnstt•o. 
ao sua tlelorgnnlsnçiTo. E' som dnvldn umn dns mnis nobres nspl-

0 sn. z.l.liA _ A grntulundo do casamento l'nçüos do direito lntoi•nncionnl extlngnlr ostns 
cil·il qnebrn todns ns nrmns 0 0 povo 0 prefo- lutns · tromondns o st~ngttinolontns que por 
l"Íl'ÍL com certozn. , vozos con vulslonnm ns soclodndos ; mns no 

oltndo nctunl dn clvlllsnção, Isto uito pnssn do 
O SR. EPITAcro PESSOA- Fol o mou ln~ umn utopia: podaremos dltOcultut• n gttilrrn, 

tulto npresantnnuo ostn. cmondn, mM olln niio mns não oxtlngull·n; e quando mesmo o apor· 
óbnstnnte. , , !olçonmonto humnno podasse nttlnglr tal do~i-
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•lsratum, nitó sori~ pnrn nossos dias, o nos Jdlnnnmento v!o!nd~t pelos quo so nchnm do 
11110 podemos nom dovomos nos nntoc!pnt• n posso do poder publ!co. (..lpoiados a nao 
conqulstns qno 11 ovo!nciio dn humnuiuntlo só apoiados.) 
depois d,o muitas <lo~onns do nonos podo••i• Deus queira que mo on~nno om niilllms 
~~~s(§UJ~·· Aclmdmonto ob~l~n~· o ~nb: fL s.ot .. sinistras provisões, o ct•odg,~ sonhares, quo 

Un:-t ns suns pondoncHL1; tntor nncJOn,Jos torai o mni" vivo pt•nzor em confo ·sn.r e roco­
~~~~loio do nrbitmmouto, ó ol!rigal-o muitas nhocm• pubiicnmonte ô meu erro, ~1 os fuctos 
,,

111
:dinn um neto do pnslllnnmudnda 0 co- postorloros comoguirom desmentir-mo. 

· Serei o primail•o a npplaudil' nqnallos mos-
. u~r Sn, RF.l'ltl~SJ,:<TA~m- E sinüo produ- mo;, dos qunos tnnto dosconilo ho,lo, si vir do 

z1r t•osnltntlo '! Do\'O sot• proliminnr. nmu. voz rostnbolocido o rospoitndo o regimen 
O Slt, i;l'11'Acro PEsso.\-Dovo ser uma 000• leg•l, do ~no r. Ropu!J!lca nilo tluhn precisão 

Uiçü.o pJ•oliminar mn.s nüo obrigo.tot•in. (Con- do ter sahido. :; 
lc:ilaçrJo.-v.supponhn.-so fJne nmnnhit l'OC!obomos O Sn .. ARISTIDES MArA- Dign.nntos crendo. 
um gt•,,vo insulto i• nossn !Jant!oil·a, que ó o o sa. ZA~l.\ _Peca oncnrocidnmonto nos 
symbolo da. noss:L patt•in, o rJUO Juwomos do 'll 11 · 
fnzot• '! Em voz llO·nos dosn.fi'rontm•mo;-; incon- meus I ustros co egns quo mo mtol'rompnm 
tiuonLi do ousado nua 80 ntt•ovon n: ultt·n.J'nr 0 o monog posslvol com 03 !)OUS apartes, ntton-

., dando qno multo tenho 11 tli~ar, o quo me vejo 
nossoj)a.villu1o, o incontlvo do nosso. altivez o n.dstricto ao pl'a.zo mnximo do ao minutos. 
corng-cm, n. tostomuulm Uo nos:;as glol'ius, Quoz· na. primeira, qum• nastn discassi'to 
vnmos ·l'ocorrm· n lU!l ll:tiz cstrnngolt•o pnrn apresentei ú. mesa. algumas omemhts uo pro­
soli'OJ'" quostüo .. Para que 'I P'~~'" qu• osso jacto, que doutro om pouco ·toramo> do votar; 
]lniz, rocouhccondo o nosso dh•eilo, condomuo uüo nutro" protoncilo tlo tot•nl1r perfeito o . 
o on·ensm· "dnr-nos nmo. reparação mno. ln· tm!Jnlho, que polo goYot•no nós roi otrorocido; 
domniznt;oão pecnninrin '! Sot•in o oscnt•noo npó5 lfltlS cndlt 11111 uo nós tem n obrigação do pro­
.o insulto, a vergonha npós o ul~.rnjo. (JIHito cur.w molhoral-o, nn. modldn do suas t'ot·cns. 
bom.) . As minhns ct•euçlls religio5ns, porém, mo 

Não! Isto não ó possivel! E' preciso ter onsinat•;tm qua naus, cm seus altos desígnios, 
m~ls amot• ú nossn t!lgniuudo o aos uossos muitus vozos escolho os mais humllilas o 
bt•Jos. obscuros par~ instrumentos do sua scboJ•nnr. 

Eu osp>ro quo o Cong••osso Constituinte voutndo, o tmtoó Isto verdado, Sr. prosi• 
hra.ziloiro não adoptará tão Uosnstrosn mo- d~nto, que nn 1" discussão, t'omos uós os hu­
·tlidns mildes, os obscuros, que conseguimos ohtor n. 

Esporo qne o Congresiio por nossa. honra pnssngom de duns emendas da mu.is n.Itn im­
·O patriotismo, paios nosslls tmtliçOes glorio- portllncln, qunas a roducçiio do tampo do 
·sns mio cousont!rú que no roncto l'ununmont11l durncrlO do mandato proslti•Jncil11, o n elolcüo 
dos nossos tliroltos so insira t.n! pndriío elo tlo I • magistrado d11 l~epu!Jllct\ polo sutrrn.gio 
covardia. populnr directo, modidns, i• quo nliilsso oppu-

(.1J11;eo bam; muito bem. o oradoJ• d 00111 ,. nlmm com tonncidudo os tlominndoros do dia. 
primcntaclo.) Não tomnt·oi tempo it cns;t. demorando-mo 

na discussão do dou> dos m~ls !mportnntos 
. o. I'S1•,Zn.ma (.~irJJiacs ele attcnçao; silcn- nssnmptos, (jllO por nós tcom de set• t•esolvl· 

') ·«•)- Rol'oto-so n todos os momentos quo 11 tloa- a discriminação dns t•ondns o a t•orormn 
nncão pt•ccis:t entrat• no rogimon du. legn.li- judicinrin. · 
dado : J•oconho\•O osta vordado, o ninguom, Tenho sompro presenta ii memoria o cnn­
mais tlo que cu; ucsejll quo cesso do umn vez soUto do pootLLlatlno: • nom (<<I:JJ millamla osl 
esta estauo nnormnl, om que, som n. menor in 1mJsscn1.. alienam tibi». Conto que os que 
·nocessttlado, t.:nnos vivitlo, lm. pel'to do 15 pos:mem compotoncin., que nü.o tenho, consi­
.mezes. gam rosolvel·ns cnm snbedot•in. o pl'udoncln., o 

O Br1\zil ostú ncostumLLuo il libortlndo o ;\ com proveito gornl pnra l\ nnção. 
logntitlurle, o não hn !Jrn~l!oiJ·o patriota, que Comt•olnção 11 d!strlbuiçi!o uns ronrlns,do­
nüo ostoj<\ nncioso por var cassnr umn t'ót•mn soja muito quo os !!lustres col!ogns, que me• 
·do gnvot•no, quo nüo póuo 1•onlmonto SOl' thor tio quo ou, ontendom dn mLLt•ll'll1, nos 
-clnssific11•h\ outro ns J'ót•mns conhoclulls o dos· oireroçnm no monos um modus uiocndi, que 
criptas pelo; pu!Jl!clstns. · possn gnmntlr nos estatlos som t•ecursos 

E' rigoroso dever do todos nós concoJ•rormos actunlmento, motos do so mnntorom regu!nr­
,pnm que sojn plonnmonto sntlsrettn ost11 ns- tuonto, ntó que suns cond!caos tlnnnceirns 
.plrnçilo nncionnl ; mus recolo mnllo, ou o possnm mothoJ•m•. 

· conrosso, qno tnl nsplrnciio tiío cotlo se niio Qnnnto n quostilo judlclnr!n, fnltn•me n.nua-
rcnllzo, o quo 11qnl ostojnmos dlscut!ntlo o tm·idndo !llll'\ responder 1\ crltlcn foltn pelo 
votando uma coust!tulçiío pnrn vol-n quoti· i!!ustre t•oprosontnnte dn B~hin, que on-
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cotou ho,jo o dobnto, ns emendas nprosoutaclns i>. Cnmat•n dos Dcputndos o no Senndo, entre 
poJo St•. Amphilophlo, o sennclor Josó Hyglno: outros tllroltos, o do ologor n sun mosn, N11 
n~uollo acha-se nusonto, o o;to nüo pondo oloiçüo dns mosns dns nssemblóns pol!t!cns1 11. 
obter um !O"nr nn iuscrlpçuo dos oracloros; ontitinde-pra>i<lente-ó, som n monor duvian, 
quniquor cl'ofies respondoril1 com vuntngom ús li do mnlot' importnncln. · 
nccusnçoes, que ouvtmos, porque n vordodo 6 Entretanto, depois de hllvermos reconho­
umn: ossns accusncoos só nttinglram pontos cldo no Sonndo o direito de o!ogot• li su11 
socundnrios, circumstnnclns nccossorlns, sobro mesn, no nt•t, 3i mutihtmos esse dlt•eito 
ns qunos'trnnsaccoos siio passiveis o acceitn- dotorminnndo que o vico-presidonte dn Ropu. 
vois; mas nüo !orlram o ponto capitnl dn bilcn ipso facto seja o pt•esidento do Samuio. 
questüo, quo ó a unidade do podor judlcinrio, . q Stt, St~Ann.I.-E' uma oxcepcilo l\O prln-
Apoiados .) cquo. 

Trntnndo-se d'ostos dons nssumptos, como O S!t. ZA~I.I.-E' uma oxcopçlo cujo alcance 
dn Constitulciio em gorai, ó indispons 'vel, aüo comprohowlo, o c!lln. utilhlado oito achei 
quo os illustres membro~ dosto Congresso ainda quom mo oxpltcasso. Sl no nrt. 18, 
se compenetrem da seguinte vardndo, que nos pat•ngt•apbo unlco, o rotlactot• do projecto 
ensina dlstlncto o modm•uo puhlicistn: • silo constitucionnl, quo HO discuto, roconhoco n 
nocossarins grnudos qualítlmtes tio cl\ractot• convoniencln. de conferir no Sonlldo plonn. 
pnrn dotar do UJll systonm do governo um libot•dutlo do elogor a sua mesn, por quo 
grande pniz dividido outro intot•cssos dlvor- rnziio no art. 31 restringo logo ess:L libor­
sos. O talento nlio basta; n intolligoucin dado·~ (Apa>'lcs,) 
o 11 habilidade sós niio podem uliraçnt' umn Perdoam-mo os nobt•es reprosoutnntes que· 
obrn. tn.l. mo abafam u. voz com tü.o numoroso:-J nrmrtes. · 

« Os homons chamados n trabn.llmt• no! h Sou um onto racional, o um homem razoa•· 
devem sor compiotos sob o ponto de vistn vel. Quot·o vatat•, UllLS snbendo o quo voto e 
morn.l. Núo so trntn. somente do imag-inar por rpw voto. Ficao, pois, sn.l.Jondo. qno tenho, 
pln.nos, crenr titulas, distrilmit• jnrl~dicUoj como o Diogoncs da. autiguida.·.!o, n.ndndo com 
o poderes. Tratn-se do approxlmar, do n,ius- a miuhn. lantorn<' ncccse~ procut•tmdo ontt•o os 
tnt• entro sl interessas contr:nios, o conciliar coilog,,s mais compotontos uut quem,, oxpll­
pretonçõos oppostns. Cumpro SnllOI' reoonhccct• quo as vantagens das dlsposiçilos do art. 31. 
o· nccolt:u• como nocossn.r10s grandes oxp~ .. E fJilOt·oi:; s;ll.Jot· n. rcspotitn unica. quo tonllo 
di antas; o mister muitns '"ows sact•iilonr JJOdirlo ohtot• 1 E i 1-n: - Esb1 disposição ó 
pontos do prodileociio, ou de intorosso pnr- ittot•almouto copiad:. d" constitniçüo dos 
ticulnr no grande .fim de dat• a maiot• foliei- Estodos Unl,los 1!:1 Amarica do Nodo! 
dado po.ss[vol n.o mo.íol' numot•o possi\.·ol. Se- Em cot•Loa a.s:mmpto:; n. minhn. no.turozn. ó 
guo-so quo, pn.ra chegnr com snccosso no re- um pouco mais oxigonto: ounü.o mo sentiria. 
sultndo Uosoj ldo, osta. vnsta. omproza. oxigo sntist'oito commigu mesmo, ~i yotnsso aqui 
um pt•orundo sentimonLo do .i ustiça, um gran- rnodid••s só pot•qno o lias oxistom nas cousti· 
do espirita de condoscendoncia, ume~ alta Lniçúos politicas de tn.os ou tacs poros, (Apoi­
dóse ile mn.gnauimidn.Uo, o (lo pntrioLismo: tulo.o;; apm·tc$.) ' 
olln oxiga.om fim esta snudo intolloctual, por o Sn. EsPIRITa SA:<:To- v. EX· 'quer 11 
nssim. dizor, quo oxcluo o fanatismo o n in- rasão 'I Eu 11 dnroi. 
tolemncin tanto quanto o set•vilismo ogoistn 0 Sr •. ZA~I;\.- Não r.udo ainda lllinar oom 
dos intot'oô>eS e dn opinião.» 1 .< • 1 

A ostus profundas o vordudoit·ns consitlora- " ras•io, pe 11 qnnl 0 v ce-,.restdonto 'a !:e-
c!los devemos sttbordinat' Iodas os nossas puulic~. só poi• ostn ch·cumstnnciu, dcv!l pro· 

::,idir o Sonndo. • -delibot•açilos, no momento quo ntravossumos. · 
Nndu tlo irlóas ubsolntfis e exclusivas sobro O Stt, EsrimTo SA:<:To- Eu quero tlar-lhe 
ponto algum. Só por moia do senso tas o n rospo;tu : onca. ... 
reclpt'OCI\s concessúes podaremos consoguh• O Stt. ZA~!A- Mon bom o prosado coi­
o nosso dcsidaratum, por~u~tnto todos uós Iegn, sojn. cnridoso commigo; lomln•a .. so quo 
sómente somos movidos pelo dosojo nobre do oscilpoi miractllosnmonto dn rollm do utn 
org.tnisot• n pntl'ln repnbllcnun dalmolhor general (riso) ·quo ostit u oslt'llglll' n liuninn 
modo possivol. ulladn <lo sua espada om campanhas do en-

E como, lmpcllido por esse olovado Intuito, corrllmonto, Jllll'llliS quaos, quundo muito, se 
formulei algumas emondns, corro-mo o devot• pod H'ill om progat• o subt•e d11 pt•aç<L tlo pret, 

·do fundamental-os, nlndn quo ligeiramente, (Apnrtas). Aoct•esco aintln quo nponns posso 
pois que níio disponho do tompo lnilisponsavol ,tllspot• do· tempo muilo limitado, o o meu 
p~m dlzet• tudo qunnto sinto nec•ssldndo do discursa teri1 ulod11 umu sog-undll pnt•to, de 
ôlzor hoje ao pnl~, n~ui reunido, qne não mo ó licito pt•esclndlt•, 

No pnrng-rnpho unlco tio nrt. 18, npprovndo Compt•ohondo pt•o!'oltomonte que sl o vlco-
cm prlmoir" dlscussiio, ~ Consti tuiçiio confot•o presidente elo! to fot• soundor, poss~ o somtdo, 
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IL smt turno, si julgnl-o cu.pnz o digno, alo­
gel-o sou prosidonto. 

NostiL hypothoso rospoitadas sorito ns dis­
posiçoos do art. 18 ; mns, si pot• qualquer 
clrcumstnncln, o que ó muito passivai, o 
vlce-pt•osidonto dn ftopublicn. não ror Senntlor, 
por rruo motivo hn do occupar tt pt•osidencia 
do Sonntlo? Seria conrundh· os podOl'es, o que 
é sempre grn.vo cm umn. caustitniÇ~lo. 

Aiodn. sondo sonndor, o vice-presidonto 
podo ter muitos dotes o qunlidaoles,. pelas 
quaos se rocommoode; mas podo rnlto.r-lho 
competoncia pnra presidir uma cot'pora<)l1o do 
tão alta impol'tnucin. politicu, o, nosto cnso, 
terin.mos o senado, o o vice-presidonte, cai· 
locados om situação multo osqnordn. 

Por ostns considornçOos parece-mo do con­
vonioncia propór a supprossão do nrt. 31. 
E qunndo o Congresso Julgue nilo dever nt­
tonder ils minlms obsorvru;Lles, rogo ÍL com­
misslío do rodaccão quo supprimn a phrnso­
ipso facto, que nolio so oncontrtt. Umtt cousti­
tuiçiio poiittca deve sot• todtt oiln escrlpi<L em 
lingun VOl'nacufa, 

Iguaes consideraçOes cabom no art. 32, § i', 
om quo so dotorminn, quo o Sonndo, quando 
lanha do doiiberat• como tribunal, sej" pre­
sidido pelo presidenta do Supremo Tribunal 
Federal. Nno julgo o Senado brnziioiro tiio 
Incapaz, que m1o possa o sou prosidouto pro­
sidil-o convoniontomonto, quando tenhiL do 
funccionnrcomo triLunnl,pn.t·ajulgnr os Cl'imes 
de rosponsnbiiidado, Só podem sm•git• incou­
veniou tes do intorveuÇl<o de nm dos membros 
do po<iot• ju<licinrio uns dolibot•açúos de um dos 
ramos do logf:;lntivo. A sopn.raçiio o lturmonin 
dos ]>odores ó condição in<lisponsavei pnra o 
seu rognln.r funccionu.manto : poudoro nindn 
que o presidente do supt•omo tri bumL! é uo 
nomoaçiio do presidente ila l'Opuuiicn. 

Domnis, om todos os rogimons livros, o 
podot• loglsintivo ó o podar pot• oxcoliencia: 
ó, pot• nsslm dizot•,primtcs into1· pares; entre­

. tanto, n11 Constitnlçiio, quo nos oU'erocornm, 
nota-se o pensamento rosorvmio do rnzor 
dosear osto po<lor da aitut•n, om que devo 
sompt•o conservar-se. 

·E noto-su nind" quo o Congresso ji• appro­
von um 11ddit1vo do nm iliustl•o t•eprosonlante 
do estado do Minas Gornos, quo pt'Ohibo qne 
funcçúos do um poder S<\hun oxat•cldns por 
mombros do outl•o qnalquor poder. 
· Ponso, pois, que U<uin toramos" pordor com 
a sup prassiio do § i' do art. 32, que lambem 
proponho. 
· O nrt. 30, arprovndo om i • discusStio, dis­

poo quo o mJLndnto do sanador dnrnt•i• novo 
nnnos, ronovnndo-so o Sanado pelo toroo tri­
onnnlmonto, J ustitlc:tm os te tlrtigo, nliognntio 
quo o Sanado ó, por nssim ,n~.w, nm corpo 
modorudor dos excessos do rumo popular da 

iegisintura, o consel'vador dns tradlcçOes par.. 
lanteJLtaros o iogisintivus. 

Si habitJLssemos um puiz do meiitoros costu­
mas oloitornos, si o governo· se corrigisse 
do mnu vaso do intorvir em oioiçOes, o que 
nüo osJwro, porquo, atu un ftopubiicn, 1oila 
continuou os lnmantaveis moldas do impo­
ria nost:. Jn<Ltot•in, o tanto quo, ató mesmo 
noste roointo, tem cablllado, o 'cabal<' {apoia­
dos o nao apoiados), trntando-so do uma 
oloi~:i.o, om que a ospontnnoidado do, eleitor 
dol'o ser complota ..• 

O Sa. JoXo nE SIQUEmA- v. Ex. é in­
justlsslmo noste ponto : pois quo até o mlnis­
lt•o do inlot•!a,•, fJUO Ó doputndo, não tom aqui 
vindo. · ' 

O SI< ZA~IA- Não faiiomos dos ministros, 
quo querem tornar iri'osponsnvoi::t. Outr'orn, 
sim ; agora. ni1o. Nü.o mo occu parei tios cni-. 
xolt'Os, quando n. rospon&.1.bilinn.do só devo sor 
dos amo:;, Siio bojo nponns registrnúoros dos 
netos do noder, o não dava trn~ol-os uo tnpete 
da discusSt<o. 

O Sa. Jo:to DE SIQUEm,\- ~!ns V. Ex. 
ostil so Nrarindo n clles. 

0 Sn. ZA!!tA - Asseguro no nobre ropro .. 
sontanto,que nom pelo pensamonto mo passou 
u. pessoa. do miui::;tro do intorim·. 

Tcr•minomos, poróm, o incidonto, o prosi-. 
gttmos no caminho om que lnmos. 

Eu dizia, qno, si os nossos habitas oleito­
raos t'os:;em outros, o si os nossos governos 
não fossem tüo incorrigíveis, eu nccoitario. a. 
ronovnçao do Son:tdo pelo torço, no tlm do 
triannio. Nem l'arin. qno:;tiio pot• outl•tt qua.l­
quot• fót•ma de ronovaçiio ; mns .iiL tenho a 
CiLI.Jeça. brnnc~\, o larga oxperiencin. llu.s cou ... 
sas domou pniz. 

Sol bom do que om mnterin oieltornl se tom 
passado, ostti. se ]'nssnudo, e pret·ojo desde 
agora. o que se lln. do .pn.ss:'Lr no futuro, na. 
ronovac;ü.a do Sonnda. 

Attondam os illustres congressistas: n. re~ . 
novnçiio pelo torço significa que do tt•os em 
tros nnnos cndn. o~tudo, torO. do uleger um 
só sonrulor. A Iuc ta tt't\Vnr .. so .. ha corpo u. corpo 
entro um candid:tto protogido por \o1ios os re­
cursos olllciuos, e ontt•o, ou outros, qno dis­
ponitnm nponns do inflnoncin possoni. Com­
prohon<io o Congt•es.;o ~ua om Iaos condlçllos 
impossl vai sol'n triumphar do poJ~t·, quo dis­
poo do tantos molas de comprcssuo o corru­
pção. ,\ ronovu('l1o l'ar-so-lUL pois, sem pro no 
bal-prnzot• dos governantes. (Nao apoiados o 
!lpoir~dos.) Dosoog:tnem-se; qunlqnel' que seja 
n influencin oieilorni o politica, quo tonhn um 
homem em quaiquot• ostudo, sor-lho-lm. som­
pro Jmpossivoi luctnr b1•nço o. bt•nço como go­
vortio, ontro nós sompro tão pouco oscrupn­
ioso om mnlot•ia oloitot•al. 
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O SR .• TaXo nr. SIQUHIR.\- Entretanto, 
V. Ex. nqni velnluctnudo assim. 

O SR. z,m,( -A hypotheso n1io o n mosmn. 
A.Juctn, quo mnntlvo" 15 de sotombr•o, nito 
é rgual 11. lnctn, que so lm do tmva•• no fu­
turo. Ronlctn V. llx. quo o povo bnhiano con­
sogniu olegor .. mo, pm·quo cndn oloilot' tinhn. a 
direito do cscr•evor• cm sua codula 22 nome> 
pnm deputados o tres para senadores. Si não 
fosso ostn. clrcnmstaucin, notn ou, nom o Sr. 
Snrniva estnr•iamos aqui. Este ter•itt in fa 1 • i­
volmonto succnmbldo em umn lncll;sln~ninr 
mesmo. com o ex-ministro dns flnnnçns 0 qno' 
como V. Ilx. s11ho, qunsi quo ni\o tom in2 
t!uencln eleitoral na !lahin. 

O povo ba)rinno tom sem duvhln, altivor. e 
in~opondenm!l, mns si consoJrulu razor viugnr 
mmlut eldçuo e n do mnls dons !Ilustres 
c9mpanl10iros, foi isso dovido 11 cit·c•unstnn­
CIIL de potlor·cm os o leitores votar om 22 nomes. 
. Soi•io,, corn ofi'oito, exigir do mnis dn pncion· 

cm bnlunnn Jll'elondor• r1ue nquollo cstnrlo n•io 
ltoornsso com n SU!l. conllnnça. ulguns de seu~ 
'cltlntlãos qno ollo conhece, c J'ni~IL dinnos da 

I I - ·' . o o no)I'e m ssao uo zolnr os seus fntoros~o~ o rlo-
fondor os seus direitos. Em nmn lnctn sing-nlnr 
porórn, por nulln quo sejn n iuuiviilulliirindo 
protogi!ln palo go1•erno, sempre tJ•lumplrnrlt 
úo ~ou nr!v:or·snrio, niudn que o. to disponhn dn 
mn1s logrtmln e renl influencia. 

O Sn. Jo.to DE StQUEinA - Vojnmos poróm 
qnll o remedia, quo nos otrorcco. 

O Sn. Z.I~I.~ - O romodio que vojo pnrn 
remov~r .o lnconvonlonto, quo imlico, ó aro .. 
novnçuo mtogr•nl do Senado. Nn moditl11 quo 
propooh~, o mn~dnto dnl'nl'h sois nonos Jlnl'!l 
totlos. Sr os pr·tmeh•os votados n 15 doso­
tembr•o pordom tros aunos tio clm•nç.1o do sou 
mnndnto, os ultimes gnnhnm tros unnos. Os 
q.uo. consogulr.nm os prim~lros log:tr·os no ui­
Irmo pl_olto, sr os cooseguu•nm por• seu mer·ito 
real, mro podam rccelol' o re>ultndo do novos 
pleitos. Ainda devo notur quo nom sem pro n 
urna. ceof~l'O O primolt;o log-ar no. quo rcnlmoll• 
te mn1s du·olto tom "essn dlstmccão, Aqui 
mosmo nn sedo r~,lernl. tivemos o oxomplo 
com Snldnnhn~lnrmho, som quo mencionando 
o fucto tonhn por• fim oscur·ecor o morlto dos 
outros o!oitos. O eleitor• podendo dispor 
de tros lognros, oncon!J•n vnlvulns, por• moto 
dns qunes pódo, sem collocnr-se ubortnlllonto 
om opposlçito ao governo, fn1•orecer nlgumn 
outrn cnndi~ntm•n, quo lho insph•e sympnthln 
o. have~t\ nssl!Il sempre ospornnca que n opl­
milo, rmo omcrnl, possa fnzoNo ropreso~tur. 

O Sn. L~ouno Müt.LER- Mns ns;lm o go­
verno, quo pótlo J\lzor.um 1 podorillgunlmoute 
fazer elogot• todos l1·os. 

O Sn.. ZA~IA - Tom rnzüo o ·nobro ropro­
seotnnto, o nom contosto quo muitns vozes 
isso se dê; mns o .quo ó· foru. de tluvlda ó que 

sondo tros os nomos, om qno o ololtor• possa 
votar, sorn mnis ntcll a opposlçilo podor• o!Jtor• 
um lognr. Agorn mesmo tivemos o axomplo 
com n olelçi\o do Sr. Snrnlvll. 

Podor·so-hin mosmo mloptnr pnrn a oloiÇiio 
do Congresso o voto incompleto, qno, sem ser 
urnn gnruntln sogul'n para n opposiçU.fJ, (\ilfl­
cultn, ontr·otnnto,.n. tnrofndos governos J'nzo .. 
dores do oloiçuos. l'nlio como homem prntlco, 
pnsse, ou ni1o, n mlnhn cmondn. Pondot•o 
nlntln quo nilo vejo vnntngcm r•onl nostnclns­
siflcncfto do soundoros do trcs, SC:IiS o novo 
nnnos : como qno se cstnboloce uma oscnln, 
om quo uns toem menor importnucin, do qno 
outi·os. Com o systemn proposto, ns poNns 
do Sonndo brnzlleiro foclmr·-so·llão do uma 
ver. pnm qunntos so hnbitunram n /'loltonr 
olelçOos por contn o sob n rosponsnJi!ldndo 
propr•in, pois qno ou, peln minha parto, nilo 
nutro n csporançn do q uo tfio cedo o govorno de 
nossr1 torra deixo do ouvol I'Or·so om elolçlíos • 

u,r Sn. RI~Pnl~SEXTAXTm- Mns o prGsi­
donto. sondo pot• qnnll·o nnnos, qunudo muito 
podorà lazer um torço do Sonndo. 

O ~n. ZA~IA :- PoJ•doo·mo, o nobre collogn 
nentidnrlo p1·osu.lonte ou governo nüo dcsnp­
pnrr.co jilmais: si snho um prosldento, entro. 
outro, o os recuJ•sos olllcinos siio sempre os 
mo. smos. Niio sou tão optimista, quo ncrodlto 
~uo o nosso governo mudo I'Opidnmonte do 
habitas, principn.lmonto depois do cspoctnculo, 
que, hn. 14 mozcs, oLsaJ•vo, 

Pnsso 110 capitulo 4°, qno se jnscrovo ~das 
attribuíçilcil elo CoYI,fJI•csso. A h i ,no n.t•t. 33 oncon­
trn.-so logo cm principio o ndvorblo-priuati­
vamontc-seguindo-::;o 3•1 n umoros,quo ospocl­
tlcnm os nssnmptos, sobro qno,qnor• n Cnmnm 
dos Deputado<, rptOI' o Sonndo podam legislar: 
mos sobr•o todos estes nssnmptos intervem o· 
prosidonte da ltopuhlicn com a snncçito, ou 
com o velo, Nito põdo pois nppllcnr·so !l osto 
nrtigo IL oxprt.!ssii~-pricatiwmH!I11c1 cuJo. si­
gnlllcnçi\o todos nos sn~omos : ó umn simples 
emoudn do rodncçiio, que, nlnda quando não 
!osso votndn pelo Congt•esso, n commissiio do 
rodncçiío doverh• fazer. Sorin desnlroso pam 
nós, si mnis tardo nlguom- lendo a nossn. Con­
sti tuiçiio nos jul gnsso tüo doscnldndos que nté 
estas fnltus doixnssamcis pttssnr. Ainda hn 
pouco, 01. obsorvui)Iio semollmuto ·sobro 11 
pl!t•nso ipso facto • .. 
U~I Srt. R.r.rrt'P.s'E:sTANTF.-En t1•o tnu to, V. E:x. 

gosta tom to dos'lit tlnorios. (Riso.) 
O Sn. ZA~IA-Cio)rto com o!l'oito rlo lntlm, 

mas nito pnr·a ompl'ognl-o nos nt•tlgos tln Con-
stitulçi\o do meu pniz. · 
N~o ponsom, poc·óm, quo no fnzor obsorvn­

çOos dostn: ordem tonhn om vlst11 consura.r 
o nuctor• dó projecto om dlscussito. Todos nós 
snuomos que o !lo conlloce porroltnmonto n 
lingun, que fllltnmos; sno lapsos lnovltnvels 
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pnrn. n.~llO\Ies,·~ne,sobrecm•rq;ados do oxcos­
!livos ntlhzoros, voom-so nn. nocossllindó de 
preparar nm trnbn.lho destn. ordem om curto 
espn.ço rio tempo. Pode-se mesmo dizer qno 
os to pro,jocto do Constituição foi osot·ipto iL 

. Vltpor, on sobro n. pot·na, o ~uo de fórrnn. nl­
gumn. rliminuo o m•rito Jittern.rlo o soiontíllco 
do seu nuctot•. 

No capitulo 5', trntnndo·so dns lois o ro,o­
luçõos, o:;tnbolcco n Constitnit:iio no nrt. :JQ, 
§ :l', o modo pm• que so devo pt•occder,qnn.ndo 
u gnnlqner r.rojccto J'or nogndn. a sanc~rio pre­
sldoncinl. Este mothodn, nltim do mot•oso o 
compl!cn!lo, não sntisfa?., n.tó por~no nii.o 
provó, nom resolvo terias os hypotheses, 
que so podem dar,e qno thtnlmenlo se dnriio. 
No projecto o\:igo-so quo om cndn. umrt das 
onmnrns so,jn de novo dlscntidlt n lei, on rcso­
lnGiio não snncclonndn, o qno om cndn mnn 
do\las sojn npprovnd~t cm votação nominal 
pot• dons tot·ços de votos dos presentes, p:trn 
que poSSIL ser lei do Estrulo. !Jo qno está os­
cripta e pns~ou nn. primoim discussão ::o do­
prohendo quo, si nilo honvot• 11 tal maiorin. 
do dons torr;os em nmbas ns cnma.rns, provn­
locorú o valo presidencial. Isso não mo pn­
roco justo: sorti ntur domnis n. ropt•osontnçiio 
nacionnl iL vontndo prcsldenclnl. (,lpoiados.) 

No projecto cm di5cnssiio jú süo corcoadns 
domnsiadn.monto ns regalias do poder Jegis· 
lntivo; cm voz do poder por exc~lloncin, .iri 
o tr11nsformnmm cm podct• suLordtnnuo, e us 
conscquoncius em breve experimontat'omos. 

Cornquanto ou não comprehond1~ bom n. ox­
i:;:-encil~ do mniorins maiot•os, ou menores, do 
dous terços, ou tr·os quartos, porque no sy .. 
stemn represontntii'O doliher11 n. muiot•in,quril­
qnet• qne o !ln soja, respeito, tod;~vin n oxigoo­
cill dos rlons tet•co•; mns pt•oponho outro pro­
cesso mnls simples o nbreviudo- n fusão dos 
cnUHlrnS- pni'IL resolverem sobro ns lois uüo 
snuccio~ndns. (Apoi•1dos.) 

Reunido 11 roprosontncr1o nnclonnl, si por 
deus terços. dos mcmbt•os presentes for rio 
novo npprovndn a lei, on rosolucüo niio snnc­
clonndn, sorti doclnrndtt lei do Estado. 
(Apoiados.) 

VozJ,s- Porfoll11nente. 
Ull sn. Rt'I'URSRXTAli'TF.- A questão devo 

ntó ser rosolvidrt por simples mnlorin nbso· 
lutn. 

o Sn. ZAlrA- Do nccordo com o nobre col­
legn, que mo honrn com o seu npnrto. ltonl· 
monto bnstnrln n mnlorin ubsolutn dos votos 
dns duns cnmnrns reunidns, o sl uüo npresen­
toi 11 omondn nestes termos, foi pelo recolo 
de nüo vol-n pnssnt• com mnls ostn nltet·nção, 
que uflnnl de contns ó n verdndolrn. 

Eis os termos; cm que redigi ú emenrln SlJb-
stltutiviL (IB): . 

®!í;à.uo 78 - n · 

•Sohro o projecto do lei ou rosoluçilo nilo 
snncclonnda, rosolvet·ii.o os dons ra111os do· 
podm• logií:;l!ttivo reunidos, snb n. pr·csidenciu. 
do tn•os!Uonto dn cnrnnrn inicindo:•n tia pro- · 
postt1; si o projecto lbr npprovndo nlndn uma.· 
vez pelos dou:; torças do:; mom!Jros pr·osontos, 
vollurr\ para o poder executivo parn 11 solqm-
niUndo dn promulgnç1io. · 

~) A i'usíi.o d.1s cnmnrus torillognr no odi­
ficto dn. Cnmnt•a dos Dopntndos,e prositl.il-n-hn. 
o presidente da camat'<L inlciru.lot•n. 

b) O pr•esirlonto, 111 o 2° secretaria:; dn. outra. 
camurn terão nssonto nn mesa. 

SaiiL dns sessocs, 28 dujnnoiro do 1801.-
Zama.>) . 

A emenda, qna nprcsonto, mandando sup­
primir no ~ .211 do m·t .. 1Q, a. pnhúTn. vica, ó n. 
cousoquoncia rlns ldéas, quo sustentei sollro' fL 
rn·csh.loncin do sonndo. 

O at•t. 43 rtotcrmlnn ~uo o prcsirlonto dn. 
Republicrt pronuncio por~ute o Supt•cmo Tri­
bunal i•'ctl"rnl a snn nlllrmnção. Comprohondo 
estn. dispoBição, pol'quo, sotHlo n. Tlosso n. 15 do 
novembro, nessa tom/lO uito so acha reunido o 
corpo legislntivo. ~·as, si por ~unlquer cir­
cmustnncin, ou pol' umn. com·ocn.ção oxtraor­
Uinnl'in, ou pm·quo n. sessão so proroguo, 
porque rnsiio niio lm do vh• o pt•osidonte tln. 
ltopublicn pror.uncinr 11 sun nlllrmação pornnto 
a l'Opl'e.sont:lçiio nncionnl '? (;lluitos aJloia.dos.) 

Agot•a. mo.smo toremos de elegm· o prcsi­
Jonto; o supremo Tri!JltUtLI nindti.nilo runccionn; 
perante quem hll tio pronunciar 11 SUII a!Or­
mnçiio o presidente, ~ue elegermos 'I Hn do ser 
pcrnnte oCougrcsso Constltulnto,~uo coiobrnrú 
nmnsossü.o espocinl só pnrncstoncto.(~·tpoiados.) 
Proponho, pai~, que so ncct•osconte no nrt. 43 
n s~guinto tlispo>ição (lu): 

<SI por guai~uot• circumstnncht nchnr-so 
funccionmJdo. o Con,qorc.;so Naclonu.l, o prosi-. 
dento eleito pronunci11ri• sempre n sun nlllr­
mncito pornnto ns cn.murns reunidas., 

Voz&s- Apoiado, multo bem. 
O Sll. ZAltA - Nn prlmolrn disoussüo votei 

poln omondn tio ilhtstt•o t•eprcsentnnto do 
J>spll'ito Santo, o Sr. Dt•. ~lunlz Freire: er•n 
mister snlvm• o ponto Jlt'lncipal- n oloiçüo do 
presidenta ria Republica- pelo snO'rngio po­
pular dit•ecto; nito po(lin, Jlent tlo•rin entüo 
occupnr-mo do nccessot·lo. Hoje, porém, n couso. 
O outt•n: ó preciso consngrnr om todtL n. suo. 
plenitnrle r1 vlctorlrt tio pt•inclplo ncoolto. A 
olelcrio pnriL o JH'ositlonto dn Repnblicn trnri• 
sem pro nbltlo no ptdz, nilo o contesto. 

Nito doscubt•o1 porUm, vantagem nn. oxigon­
cln dn mnlorln rtbsolutn. pnrn qno se sejn 
reconhecido prosldento: n.ntes, me pnreco, só 
dosvnntngons trnril. um segundo osct•tttinio, 
proposto no§ 2' do nrt. 40. Proponho, pois, 
quo nosto nrtlg-o se dlgn-mniorln ·roln.tlvn­
om vez do nbsolutn, o supprimn·se todo o§ 2'. 
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Doixomos fntefrnmonto no crftorlo popnlnr 
n escolha do primeiro mag-istrado da Ropn­
l!ictt. O povo, diz Montosqniou, tom um 
tMJto ndmirnwl para oscolhol' os mnis dignos 
d~ sun contlnnça. 

() Sn. SHADRA-Tl•.t!nndo da oloição do so­
nrulor1 ntnrmon V. Ex. quo o governo podia. 
intorvil' pnn• fnzor os senadora>: ontrotnnto 
agora; trntnu<lo-so do elog-or o prosfdento o 
vfco·pl•esfdonto da ltopublfcll, julgn quo o 
l'O'VO tom indopondoucln o !Jom sonso. 

O Sn. ZA~rA-Niio mo acho om contrndicçii.o 
cornmigo mosmo, conformo pousa. o illustro 
<Jollol,l'n, o bnstn pondornl•-lho n ch•cmnstan­
cln. uo não podor SOl' roololto o pro;iúonto 
·Jlnrn so comprehoudor quo o caso ó diverso. 
(7',~ocam.-so outros apa1·tcs, qua foi impoll'Si!Jc/. 
toma>'.) 

O honrado roprosontnnto dn Bahia com n 
lntulçiio promptn quo tem, o com n intollf­
ilOncin, <lo que dbpOo, comprehonde que n 
<J!eição úo noYo prositlente tl•arú, como con­
soqu!3ncin, governo novo, o quo o existente 
J1[1. oc:casifio nom siquor t~orú. :~gnilhoado pelo 
jnstlncto da. con::;orvaçüo. E',portnuto, de os .. 
]1~rnr quo o governo quo vaa Rahh•, so mo.n .. 
ioolm. om cortu griLo do neutl'alidado. 

.Accrosco quo f';u•-so-lm tal ololçiio simul-
1nooa.mento em 22 estudos, cu,jas opiniões o 
jntor•esso::;nn.tura.lmonto nii.o seri'io uni1ill'mos, 
:a totrefn de lntor1•ir olllcinlmonto tornnr-;o o 
llln. muito mais dUllcultosa. 

Cl·oio que com ostns palavras tenho t•cs­
JlODilido i• observação que so dignott f,tzcr-mo 
<Jlllnstro collogoa poln Bahia. · 

Pnssnrel ngorn. a tratnr da org.1nisaçito do 
JlOdor executivo, o sobt•o osto orgnnisoi Val'ins 
entcntln.s, qno vou snbmottor ~ npl'Oclnção do 
Congresso. · 

Recolo, Sr. proshlonto, quo om voz do uma 
rol>lll.Jlic:~ domocrnt!ca, qn~ n nação dosojtt, 
:JJ[o ostoJnmos nqut orgoamsando umtt repu­
blica n.utocrn.tica, tl,OS SÜ.O OS podot'O:) COO .. 
1'crillos no pl•osldouto, o ti'lo illnsol•in o 
inoxoqnivol ó n rospousnblfitlado, que lhe 
attrlbuimos. (Apolrulos.) Dig-nmos som re­
boco n vorundo. 

Nu prntlca não lm molo de tornar ofi'octivn 
ores~onsnbifi<fndo do prosldento, quo tornn·se 

·o .seuhornb~oluto de toilos os podol'Os. 
. O moiodo conjurar o perigo, que diviso om 
'futuro multo proxlmo, o quo infollzmonjp ji• 
tomos. oxpor!mon tndo, consisto em cercar 
todos os dor,osltur!os do poder pu!Jlico ·do 
corto grito r o rosponsnbllldtt•lo. Não posso 
comproltonder nmccfonnt•los do tilo nltnlm­
pol"tnncln politica o ndntiulstt•ntlm, como os 
Ollolstros do gstndo, lson tos do rosponsnbffi­
dndo, como quor cronl·os o presente pl·ojooto. 
(Apoiados.) . 

Son, todos o snlJCm, pnrtidnrlo docldfdo do 
systema pnrlamontnr, o tão doci<lldo qno 
chogo " nlllmnr q no J\lrn deste systemn, não 
poderá hnvor goovm•no livro no rigor do termo. 
!~ospolto, poróm, ns opln!Oos, quo me silo con­
tl·nrins. Jl' dever meu ncroditnr quo multo 
!Jons motivos os levam n· comlmtel' o pnrln­
mentnrismo, bom que mo pnrool• quo olles 
combntom nntos os abusos desso systoma, do 
quo o systomn om si. 

Proponho uma ospccio do trnnsncQiw, um 
mo!o tm•mo, om flUO a.irosn.monto nos pos .. 
snmos encontrar do nccordo. Croomos um 
systonm mlxto, que gnrnntn os interesses e 
di roi tos dn. nncão, gn.rnntindo no mesmo 
tempo ns nttrlbnicoos rlo oxocutlvo. 

O Su. llsrmlTO SA:;To - Nilo gosto do 
moias medidos. 

O Sa. ZAMA-Entrotanto, om politica ollns 
sü.o freqnontemonto omprogndns. A verda­
deira sciencil1 politica consiste om snbol' fazor 
em tompo ns concossoos indisponsttYels. Do­
mnls, não sou nenhum Aloxnndro, cnpn.r. 
cle contur com n. minlm. ospndn os nós gordlos, 
qne se mo nprosentem nn vida publica. 
PJ•or.m·o o~tor o rtno mnis indispon::m.vol so 
mo alflgurn. nn occasiito, som Jtbdlcn.r o IIi­
roi to do oxil{il' mais no 1'nturo, fJ.Uu.nrlo, 
ns c!rcnmsllmcins o pet•m!tt!rom. 

Doix:troi no prosidonto completa libordndo 
do nome:tr o domitth• os sons mlni:3tt·os; mns 
estes tanto pmlor1io sm· tlràdos do solo do 
Conr;rosso, como türa. dollo: os mlnistJ•os 
do pu tndos ou sonurlores poderão SOl' reeleitos. 
(Apoiarias.) 

O quo tonho corno ossoncinl rl quo sojttm 
com o prosidonto re;ponsnvois perante o. 
nnc~o polns faltas, orros, ou crimo~, quo por 
vonturn conunotttun. (Apoiados.) 

Nií.o compl'ohondo n. vnntn.gom do impotlir-­
se o ministro do compnrocor pomo to o Con­
/l'l'osso. Appollo nosto momento pnrn os 
homens do bom doste Coug-re33o: gnnl sorit 
o ministro zeloso do sua honra o dJgnidndo, 
quo, uccusndo tJCranto uma nssombltlu., como 
ostn, niio s!ntn !mpotos do vir lmmodintn­
monto dofondot•·SO, o mostt-ar-so isento do 
qualquer rosponsnllill<lndo ! Quor mo parecer 
que homoos do corta ordem recusnrilo 
sem pro n poslçi\o:do ministros, ~nnl u •lllO!'om 
m•on.I'. Simples soct•otat•ios, ros-lstt•adoro:; upo­
uas dos netos úo prosi<lonto, ots n qno tle<m1o 
t•odnz!dos os mmfstràs do llstn<lo I ll'osto. 
sftnnçil.o, do quo forçn mornl po,Jerão oll~s 
dispor pnm so opporom nos oxcossos prosl· 
doocfnos si por ventura ostos so d,n•om ! · 
Um vortlndofro mlnl•ti•o do Estn<lo dovo com­
pnrt!lhnr com o prosidonto dn rosponsnhlli­
dndo moral, polltlcn o lo~tnl, Sorit o melo 
unico do termos mornl!dndo o escrupulo no. 
ndm!nlstraçiío. 
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Rollictn-so ntnan, senhoras, quo, por malot• 
quo soja a lntelligencin, o r.elo e n nctivi~n­
de do prosi<lonte, sct•·lhe·ha mntcrlnlmonto 
impossi v c! tomar pot• si só conta dos multlplos 
o variados nogoclos quo coJ•rom pelas diversas 
sccrclltrlns do estudo que tomos; mui!.~ cousa 
se lm de fnzor só por contlt e na fú dos mi­
nistros. 

Como n'ostas con~lçOos isoutnl-os dn ro­
sponsabll!dado, r.omo pretendo o projecto om 
illscussüo ~ Creio quo f~ tuos obsot·vnções não 
so rospon~o com vnutngom, (Apoiados a apar· 
tos,) 

Lovndo por estas consldornçOes, proponho 
que na. soccão 2.n, crtp: 4. 11., nrt. 48, dign.-so 
- roforomlnm- cm voz do - snhscrovom­
quo no nrt. •lO suppt•imnm-so ns palnvt•ns­
doputndo ou sonndOJ', -o que no pnrngrnpl1o 
u~tco d'osto nt•tigo supprhnn-so o adverbio­
nua. 

Proponho nindn quo o art. 50 soja snb­
stitol~o pelo seguinte (18!: 

•Os ministros qno nito forem ~oputados, ou 
sonudoros, poderão compurccor ns sessões, 
quando discutir-se o orçamento dtL pasbL que 
dirigirem, Oll quando qn:dqnot• das duas f;;L­
mn.rns ontontlor noccssn.ria. a presonon. de 
algum dollos sobro qualquer assumpto, o po­
dol•iio commnnicur-sa pestionlmonto, ou por 
escrlpto com us eomm<ssOos do parlamento. 

Os rolntorjos annunos tios ministros sorüo 
dirigidos no prosldonlo dnRopublicn. o uo Con· 

. grosso Nnclou!tl » 
No nrt. 51, 1.• linha, proponho n suppros· 

srto da pnla vrn - não, - o no § 1. o do mos .. 
mo nrtigo, quo so substltun. n. oxpi•essiio -
porém, pola pnlnvr•n.- ninlla. . 

No cap. 5, 0 é indisponsnvol, om obedioncin 
no plano quo concotii, qno ús palavras- da 
rosponsnbilldndo do p1•esi~on to, - so nddiclo­
no- o dos mlnisti•os do estado. - No m•t. 53 
é preciso tnmuom nccrcscentm•, logo depois 
dus puluvrns -no JH'osidento da ltopublicn­
ns sor:nlntos -e nos ministl·os do estado. 

F01to isto, acredito quo toramos o poder 
executivo molhar orgn.rusndo, o monos hypo­
thesos do 11busos, quo1' pot• parto do prosidon· 
te, qnor tlos mesmos ministros. 

Eis o moia termo, quo imnglnlll, e n'oste 
. terreno m·elo que serão passivais o llcitas 

concossoos do la<lo 11lndo. 
Passo no titulo ·1.', socçiio !. 0 nrt. ao. 
Experimento sobro osto p,onto, confosso, um 

corto constl'll.Dg"imonto, porque mo pnrece quo 
o Congresso Illi.o o tom oncnrndo pelo sou ve1 ... 
dn~oh·o prlsmu: ó n quostno do voto ús mu· 
Iberos. Alguas dns lllustros co!logns n consl· 

· dot•nm llOlo lado ulogJ•o, quando ou n tenho por 
multo s<ll'la e gravo. · 

Comprohondom to~os quonn mlnha!d11do nito 
me posso nrvornr om p11!ndiuo do bailo sexo; 

o muito monos preten~o fazer ruido om torno 
do men nomo. Pnrn. mim é uma quoslilo do 
direito, quo tnrdo ou eouo serú rosolvl;la em 
fltVOI' ~ns mulhore;. Bastará quo qunlquor 
paiz hnportanto da !luropn conilra-lhe$ di­
reitos politicas, o nós o imitaremos. Tomos o 
nosso trn.co poln. imilaçüo. 

Nenhumu. objoccão sórin tenho ntó agora . 
ouvido contra u. opinião, que sustentamos: 
os nossos ndvm·snrios limlta.m-se a asseverar 
quo a concessão (lo direitos poltiicos ás mu­
lheres trará inJitllivolmonto n desorgnnlsucüo 
do lar o d11 f<tmilin; nonhum de !los, porém, 
ueu-so no trabalho de oxplicnt•·nos o morto o 
os motivos dc~sn tlosorgamsn~·üo. Em nssum­
P,tos uostn ordom uiio unsltl ntlh•mnr; ó''pre· 
crso provar. 

Ninguom contesta. à mulhor n ignaltlndo do 
aptidões quo tom o homem : quanto i1 dilro­
ronçn do orgrmisaçüo physicn, pouco ou ne­
nhum vnlor tem n. objecção : ó mais uma 
questão do oduc(l~üo. Nervosas o fracns! Poróm 
ollas s1o tnmiJcm onergicns e lbrtos, conl'orme 
ns occnsiües o melo social em que vivom: 
ollas appllcnm-se li. mc<licinn e ú jurl<pi'U· 
doncin, tão bem como nô:-; i no mng-isteJ•io nos 
excedem; no oxorcicio dus omrr•e:;os publicas 
não nos süo inreriorcs; na ndminlstrncüo do 
sun. cnsn o bens cm rogt•n. geral nndn.m melhm• 
do que nó::~. A' oxcopção do imposto do snnguo, 
concorrom tnmbom com o imposto pn1·n ünl!ho· 
rom ns rwcns do tlwsouro; tlnnlmonte, podem 
dcsempanhnt• todos os tlovoros tlo homem . 
i'oJ•quo solhas hn do primr do oxorcicio do di­
reito poli lico 1 

A 1'lLmilia não so dosm•gani.sn quando olln. 
oxorco n. mmlicinn, a advocncia, o mngisterio 
o t'unc1;Uos pulllicas, qu'J exigum muito mn.is 
tempo, tralln.lho o critorio: dosorganisur~:3o .. 
lm, JlOI'Ofll, pol O ritC!O do ir o !ln em tlin uo 
olei(:ão dat• o sou voto ! Nilo, isso não U ver;.. 
dn~o. · . 

Qum·o Cl'ol' quo, uindn se lhos concouondo o 
tliroito do voto, a mn.ior p[l.l'te nii.o se npt•ovoi­
tnril do. concessi'io, graçns nos nossos hnLitos 
o oclucn'.'ii.o. 

O Sn .• ToXo nm SIQUEIM-0 rllreito do voto 
cotwodido t'ts mulheres nos Estados Unidos 
dou mào ro;ultn~o. 

O St~. ZA~r.\.-[i'nçnmos n. oxporioncltt ..• 
U:< Sn. REI'mosE:m\!ITE-Póde sm• peri­

goso. 
o sn. Z.t~!A-Niio tomn. Comecemos pOl' 

pouco: limitemos o d!t•oito d? voto ii$ cn­
sndns ... 

OuTno Stt. Rr~rn.EsENTANTE-Mru ost11 jil 
é rorrosontntla pelo rnnrl~o, que tem n c.tpa­
ci~nile procls.~. 

O Sn.. ZA~I,\-Sl o marldo é por si só cnpn.z, 
o n .sua cnpnoldado so rouno n dn ospos11, 
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nndn por~erú a ~ocio~n~o, pois quo ~uns cnpnci­
dades coucorrorii.oú Ul'nn.: n.llljlll.:~mos o direito 
ús vlttvns, que goril'dm ostu.IJo ocimontos ngri­
eolns, Jndnstrlnos ou commorclnc:-~, ús qno 
tiverem tituln sciontitlco ou !lttol'lll'iO contiJ­
rltlo por ostnbolocimontos elo Instrucção ~os 
estados ou lia Unii'Lo, o às qno oxorcm•om o 
nmglstet•lo ou empt•ogos publicas. O numero 
dollns scrú. muito diminuto nn. mnssa gornl 

·dos votnntos, o creio ntú qno muitns nüo 
UP.urilo tüo cedo dos dlt•oitos que lhes conco­
tlot•mo~. 

Tenho prol'nn~tt convicçiio do que o. pro 
sonça. do. mulher no:\ comicim: oleitorno5 sorl~ 
sempre um olemonto de ordem e do puz, e 
muito conco1·reri1 pam nl'nstar dos ploitos 
-elcitorn.os o caco to, o punhul o n. na,•n.lhn, tiio 
usados ontt•o nós. . 

E porque nom receio quo so tlosoJ•guniso n. 
bnso cm que assentu. a l'umllit~, o po1•que tenho 
.esta convtcÇI1o, proponho qno no nrt.üO n.ccro­
sconto .. so n seguinte disposh;ii.o: 

"'lnclnsivo ns mulheres cnsmlns, ns vinvns, 
que dirigirem· ostn.belocimontos commot•cinos, 
agt•icoln.s ou intlustriaos, ns que oxorcerom o 
mugistorio ou outros '}Uaosquot• cnl'gos jmllli­

·cos, o ns IJUO tiverem titulo littorario ou 
sclentitlco po1' qunlqUCI' dos e;tnbolocimontos 
·dO instrucçUo pnblicn. t.ln Uniito ou dos os .. 
tados.» 

Sob1•e o disposto no n. 3 do § I. • d'osto ar­
tigo ouvi n opinião nntorisada tlo nlguns om­
-cines gouoraes o snperioro3, qno n'csta. cn.sn. 
teom nssonto, o, cingindo-mo u. o !ln, proponho 
.a supressão das pa.la\'l',IS quo so soguolll do­
pois -dns pnltwl·ns- pt'Oiças do prot. 

Comproheudo o sem duvida npplnndo. o. 
·homonugcm que o nulo!' do pro,iocto qniz 
prestar nos nlumnos •lns escolas militares do 

·ensino supct•iot'i mas us oxigoncins do set•­
vic._o ncousolhnm que u. l'egt•a. não sofl.'ra. oxce­
. peno, 

Nom n supprcs;iio, que proponho, pódo 
-pnrocor odiosn n quom quo1• ?uo sojn, pot·quo 
'"'promoção d'cssos nlumnos" omciaos depon­
do UJJOlllLS do sua n.ppliclu;üo, o cousogulnto­
·moota do sun. vontlldo, o ru~·so cm curto 
espaço de tempo. 

l>ondornroi niiHin. ao Congresso quo o n.4 do 
.at•t. fiO niio tem mais t•azüo de ser, on nntet-, 
nunc<~ tove. llm I.• togar, sopnrn<ln. n igrojn 

·<lo ostndo, esta lllldn tlim qno vot• com os in­
·{!ividnos, quaosqnor que soj11m ns suas crenças 
,l•elfglosas: em todos OS ostn.doS VÓ ciundilo, 
·(Apaiaqas.) Em 2.• lognr. ostn. dlsposl~ilo ó 
JlOI'ioltnmonte oclosn., porque «os l'Oligiosos 
de ordens monnstlcas, oomp~tnhlns, congrogn­

.çl!os, ou communi<Jndos do qualquer denomi­
.çiío,·sujoltns n. voto da obedloncln, rogrn., ou 
estatuto, quo Importo tr ronnnchc d11 lluordn.­
do indlvldunl », nindn que nós lhos con!'orls­
'somos direitos politlcos, oito podorlnm oxor-

col·os, Jlorqno n. isto se oppoom os seus votos 
I'Oilglosos. (1lpaiados,) ' 

Lombrnrol nlndn. nos I !lustros collogns que 
nn. pl•imoll'n. Uiscu::;sll.o,Jlot' ·votação qunsl unn­
nimo, npprovnmos o n dltivo do Sr. Sorze­
dollo, qno llgurn. no§ 20 ~o nrt. 71, o pelo 
quul ficou l'csolvido quo- por motivo do 
cronçn, ou funcciio roliglosn. nonhnm cldndiio 
bi•nziloil•o podoril sor privado do sons direi­
tos polltlcos, o civis, nom oxlmlr-so ~o cum­
cumpl'imonto do qualquer dovor rivico, 

Aptn•ovamlo osto addltlvo, o nosso pousa-
monto llcou chwissimo. · 

Consorvnr, pois, o n. 4 do § I, • do nrt. 00, 
sorla nponns manter dlsposlçi!o inutil, otliost~, 
quo sómonto rovolm•ln o ospirlto do hostlli­
dn.tlo contra n. roligiüo cntholica~ ·do IJUO so 
doixn.viL tomlll' o autor do pro,jocto nn occn­
siüo om fJUO o oln.IJornvn.. Esporo, pois, o 
tonho por certo qno n'ostn discussão dosnppn­
rocm·á esta disposiciio . 

Pns~o no III' I, i!,§ O.•, o proponho quo nhi 
snbstituu-so n pnlnwn- leigo- tlor- li­
vro. 

-o Congt•esso, cm tlivorsns votn'Qüo:;, tom 
domonstt•ado (JtlO ::iio so lloixa. at•ra.stnr pelos 
iiontimonl.os ho~tis nos cntholico3, rJUO in­
fiuirnm no cspil•ito do nutol', ou autores do 
projecto cm diSCussão. Dccrotnndo n libor­
dnrlo plonn o complotn do conscioncin, os Io­
gislndorcs constituintes dn Ropubllcn. os tão 
muito longe <!O protendot•om C1'o<\r uma UIIÇÚO 
do utheus. (,\poiadas,) · 

As sociedades humanas não perdurnm som 
religião, qunlqucr rtuo olln soja. (.1paíados,) 

O proprio Voltah•o cxclnmttvn.: si Deus nan 
c:oi..;ti:tll'C, · setic& mister in"cntal .. o. Pretender 
fJUO o ensino entro nós sr~,in./ciyo, no rigor do 
to1•mo, ponso ou, ó protendet• o impassivo! •. 

Qunlquel' quo sojn o pro!'cssot•, este uatu­
mlmento prot'ossn nmn rollgliio qnnlquer, o, 
nns licçOo> que fi~el', hn do trnnsmltth• nos 
ulnmnos ns opinlilos quo snslontn : ostn ó 
n lo i nntm'fll, O !Mudo não ó. o individuo; 
o por Isto mos:no que o Estndo não n.doptn, 
nom pt•cfot•u rollgiü.o alguma, tom o dever 
de uiio ou\'olVOI'·So om clrcumstnnclo. nlgumn 
com nssnmptos rollgiosos, O p:tplll do poder 
pnhllco dovo limitar-se n: gnl'nntir no onslno 
plonn. llhordndo, Jli'Ostnndo sompro n. mais 
dothla nltonci•o ii cort·ontb dn opinião publlcn. 

Ji• Wnshlngton, o)mmortnl pt•trlnrchn dn 
RopnlJ!lcn NoJ•to A'n{orfcnhn, que protondomos 
Imitar, ostnboloclti' 'como principio ossonclnl 
qt1o HinguenJ púdoj clirioir o opiniao, .~intra 
sob a conrliçllo do respeitar ~ua~a• suscoptibiU­
dacles, mesmo cxayoraáas, 

Dol:s,l) n Constltuicilo quo 'cndn. um ensino 
o nprondn como molhot• lhopnrocor. Aogo­
VOI'ltO incumbo inspocclonnr ,e llscn!lsnr o 
onslno publico do modo n. rooonhocor com 
segurnocr. qunos ns oecolns prororidns pol~ 

' 
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populnçüo brnzilolrri -si n~uollns om qno so dns lois do mão-morto. não pódo tor Iognr. 
1•iscn do todo n ldt!a tio Dons, ou si nqnollns (Apoiado.,,) 
om quo pt•ccoitos rollglosos süo onslnatlos; o, E' indl;ponsnvel portanto substituir ns pn­
sognmlo a froqnencitL llo cndn. uma dollns, lnvrns-obHill'oodos o.~ limites po.•itos petas lr.is.· 
a.uxilin.l-ns do proferoncla.. de mao-mo1·ta pelns ns pnln.vrus- obsar'l.iatlas 

Si protondomos dm•orns soguil• ns pogndns as disposiçüas do direito commum. 
dn. grnndo ropnblicn, quo sincor1tmonto Dovom ignnlmonto sor snprrossns n; pnln­
ndmlro, não bnstn. quo cop10mos sorvllmonto vras-o mtardarlas as lei.~ c1·imlnacs, porque 
o toxto oscripto do s1m Coustitulçilo: cum- nilo ó dllilci! cnlcnlnt• os nhusos, n quo ollns. 
'Pro-no:; tambom imltnl-os orn seus hn.bitos, podam Unr Io~pr, sognndo n. intorprotnçilo 

·'O no sonso prntlco, com qno snbom nllinr ns dns nut01·irlntlos. Jlnst.• lombrat• nlgumns 
disposiçlloii csm•iptns do smt Constltnlçio com dtlS (lisposiçüos do novo cotligo ponn.l. , 
ns oxigancins do governo c dn opintíio. sou olll'igndo n. anr.lnt· n. vnpot~ sobro todos 

E' nssim qno so procedo nos Eslndos-ünidos ostos pontos. o pontoii:o llo t•olo~io paroco-
dn Amoricn. do Norte. mo nnclnr com v(wtlgmosn. mpidoz; o ou 

O governo nii.o ostntuo qno o ensino nns ton ho aintln n. sogundu. pnl'to do mon discurso, 
oscolns publicns sc.i11 dnLio por 03tiL ou nquoli11 do ,1110 não posso proscinlllr. Diroi mais nl-
10rmn, mns voritlcn. qunos ns m:tls procn- ,..,0m11s palnvrns sobt•o n. Constltuiçüo o pnssu.­
rndns, o, nn. r~zü.o tlirectn. dn. froqnonci:L, ~oi ndennto. 
JU'ostn. il cn.du. umn. nssistollcin o soccm·ro. Tomos do eleger .o Jlrosirlonto orrectivo-

Não qnoro outra cous:. para n. nos>n Ropn- 0 0 Yico-prosidonto da 1\cpublicn., Tendo o 
lllicn: sou um cMho!ico pouco oxigonto; accoito con•rcsso nccoito o principio do sorom o 
a llbm•dado do conscioncin: mns, como conso· pro;;Liouto o o vico·prcsidonto otroctivo o!ol­
quoncla delln, tenho o direito do oxiglt' igunl tos polo sntrt•nglo •lirocto, occot•t·ou-m~ n 
!ibOl'dl\do no onsino. idt!n do propor quo. cm homonngem no prm-

Sobro o~to ponto, podorin nlongnr·mo; mns cipio nos Umltn:lsomos agora. iL elo1Çt1o do um 
creio dosnccossnrio fnr.ol-o, porqna mo pnroco prosi'dento o Yico-presidonto provisor!o, quo 
quo o Congresso estt't. -.:onvoncido de que n exercossom ns suns funcç>üos ató a. oleiçi!.o 
doutrlnn, qno snstento, u u unlcn cnmpntivol efl'cctivn.. · 
com n ropublicn domocrntica, qno rlosojnmos Nüo tonllo ospornncns n fnzct• vingar n. 
Instltuil•, o n.unicn. passivo! p11rn ostn. nnçil.n omondn pois Yojo o pé om qno sonchnm ns 
nov~t e n.vidn. do todos ns llbordndos o jit consns :'todavia submotto-~ n npt·ccinç-~o d" 
ncostumndl\ ús lnstituie,úos livres. congresso. 
· ln-mo pnssnmlo tra tnr 1l0 § 3° do nrt. il Ao§ 1' nrt. 1' unS disposi~úes tmnsitoriOS· 
(declaraçao de direilos,) F.sto pnrngrnpho •lo· proponho qno dopols dn. pnl•;vr<~-uicc·p>·c-­
torminn. que todos os imlividuo . .; o confissões sidcmtc nccrosconte·so-1wovlsoJ'Ios, o que o 
religiosas podom o~ercer publlcn o livro· mesmo' so fnç.~ no § 2', o para completar C,: 
monto o son culto, nssociando-so pnrn osso mou pensnmonto proponho quo sob o num~ro 
11m o tulqnlrlndo bons -obsol""aclo.~ o:~ limites •lo se udcliciouo mnis um .rnmsra.pllo redlgtdl> 
postos polas leis de mao mol'la, o guardadas ~s paln fóL•mn. segulnto (lB): . 
lois crimi~taa.•. «o presidente pt•ovisorlo, o om sun fnltn e>' 

Est~ atiestilo tom sido n~ui tão br!lhnnto- vlco•pl'OSidento, oxorcoril as suns l'unrçoes 
monto dtsculidn pol' antros, quo mnis com- ntõ ,1110 ronstltuidos os estudos, o Cougrosse> 
potoncin. toam. do quo ou, qno .bom poclorin. doe rolo 'n. lo i ololtornl, pola qunl devem l'O· 
ilisponsnt•-mo do ndduzir consldorn~ilos sobro •or-so ns elelçOes fodornos. 
elln.. E nn tos da p1·oseguir, ngt•ndecarel nos 0 « Doct·atnda n. lei no mnis breve espn~ 
lllustros sectnrlos uns oscolns poslt!vlstn o possivel proceder-so-hn. n oloiciio diroctn de> 
contlstn, qno nqui tcom assento, o auxilio prosidon'to o Ylco-prosidonto otrectlvos poli> 
loli, sincero o valioso, quo o!los toom P.l'ostn- corpo oloitornl dn Unlcro. • 
do n nós outros, ~uo tomos dofondido os A cousoquoncin. dosto_ndditivo sará, sondo 
dlrelios dos cntholicos. nppt•o1•ndo, n. suppross:•o dos . pnrn~trnphO':I 

Esses mocas, pot• honrn dollcs, o digo, 4' 0 5• do mesmo nrt1go, suppt•essuo que 
dosdo quo nccoltnm urr, principio, nccoitnm proponho. · • 
rosa luto> todns ns consequonclus quo delle Conclnlrel n primoim parto do mon discurso 
decorram. (,!polaclos,) londo 0 seguiu to ndditlvo os disposiçOos trnns-

Rocobnm ellos pot• moulntormodlo os ngrn- itorins : • Na ololçiio das constituintes dos 
doclmontos dos cathollcos .. (M11i1o bem,) estados ,·!gomrüo ns disposlçOes do lei do () 

Sopnradn " !gro.lil do Estndo, n. lgr~n ficn do jnnolro do 1881, nn. pnrto rolntlva il ar­
sondo nmn pesson jurldlcn, quo só devo ostnr ~tmilsncno dos mo>ns, rocoblmento dns so­
suJoltn no alreito commnm. (t!poiaflos.) Sn· dulns, npurn~ilo tlos votos o Juntas npll­
hidos do systomn de coucot·dntn, n nppl!cnÇ<io rmlorns. 
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Nilo hn nocossidndo do nlnrgnr-mo sobro codor nquollos quo comprohondom n politica 
osto assumpto. como o mnis nobre o oiovndo emprego das 

o rogulnmonto - Ocsa•·io Alvim, ahi osb\, l'ncuidndes humnnns. Durnnto. um auno pro-
o o.,piic:t tudo. . curo! doutrinar o ropublicnnlsar o povo ba· 

Com tal regulamento uiio havot•tl consti- hlano; nunca combntl a Republica: tenho 
· tuiçiio t•ogulnt• posslvel . para os ostntios. combtltldo homens o netos otllciaos, quo mo 
(Apoiados o 11tTo apoiaclos,) rnrocom incompn.tiveis com o roghnon do. 

Bnt1•o ngorn, sonhm•os, no. segunda o ul· domocraciu.. 
Uma pat•to tlo mou lllscm•so, que, sondo po- Nilo sou dos que so contentam com n sim· 
llticn, todllvia tl cou;titucionnl aimla, porque plos mudança do nome: si despedimos n mo­
se rol'oro 1\. oloiçi'io tlo JH'osldonto da r:opu- narchla pela lto)tUblica, õ miotor que a Re­
blicn o oloir,iio quo se h~t tlo t•eollsm• deutt•o public:. soja uma renlldndo. (,tpoiados,) Para 
de nlgun• dias. llspot•o que o honmdo Sr. pt•o· mantorom-so os Ol'l'OS o abusos do ynssado, 
sldonto pot•mittir·mo·htl 11 mosm11 libot•t!ndo não vali:\ a pena fazer uma rovolucuo. 
li~ tribuna, quo: tem rormitti<lo a vnri~s Ol'a- A mlnlut nttltudo no dia 15 do novembro 
doros om ontrns ocoo>~Oos. de ISSO ó conhecida, o nom cu procuro occui· 

o terreno u espinhoso: diroi mesmo inoon· t~tl-a, Uma vo1., porl)m, trlnmphante a rovo-· 
d~scento; tnl, porém, tom si<lo n bonevolen· lução, o mou passado mo impunha o dovor do 
clu posso:1l, quo mo toam sempre disponsntlo nccoitnr n Republica. Quem, nos tempos om 

-os illustres collegas, quo ouso conttLr com quo ninguom cogitu.vn. do ·derrulmr n. mo­
todo a tolornnciu pura os conceitos quo vou unrchla, quem, nn sossiio da oomnrn dos depu­
omittir. todos, om 8 <lo· nbril do 1879, respondendo n 

,\ntes do tudo, declnro que minhM 11nla- Saidanhn Marinho, dizin: «O nobre deputado 
Vt"as niio torilo npplicnçüo n nenhum dos no· pelo Alto AnutZonns, do ·cujo patriotismo jit­
ltros congressistas~ o quo não tenho om miru. mn.is duvidai, ha tio convir commigo que n. 
ftt.zor insinuaçüos n quem quor qno soja. o mtliot• n.spiruçi'i.o du. llemocrncln modornn. é o 
quo vou dizor, sob n minlm rosponsnbliidado g-overno <ln nação pela unção. A fót•m~t repu-

· pessoal o por conta pt•oprin, é nponas o ru- blicana ou monnrchicn pnt'll os quo querem o 
sultnúo dn convicçiio pt·ol'undn do mon os- g-overno t•opt•osoutntlvo om toda n sua purozn, 
·l>il'lto. . , devo ser uma quostüo do ordem secuntlario.. 

,\o ontrnl' nesta cnsn, Sr. prostdonto, notai Sob ns monnrchlas, como sob o rogimon repu­
que nlguns dos meus coliogas olhnvnm·mo blicnno, as naçOos pt•osporam dosdo que hn 

. com cort<> desconfiança niio sol porque, jul- systoma pm•iamentot• real. Do um Indo 11 ln· 
-gltVIIm-mo suspeito, priuclpnlmonlo aquollos gintorra, n Bolgica, n ltnlln e outras nnçoes 
que vinham, como ou, da monarchia, tnnto marcham dosassombt•adas D<> vanguarda da 
Jlbomos como conservadores. Dons, porem, civl!isnQiio sob o sce~tro dos reis constltucio­
tom parmittldo que assas suspoltns so tenham na os, Do outro n tiuissn, os Estados Unidos 
pouco a pouco desvanecido, o qnasi todos fa- dnAmorlca do Norte o modernamente n he· 
zom-me hoje a ,instlçn, quo mereço, o roco- rolcn Frnnçn, constltnldas em republicas, tri­
nbocem qno, nposnr do obscuro, sou um co1- lham o mesmo caminho, As ropublicnsdo Pt•ata 
Jnboradot• sincero, leal o dosintoross:tdo da o dn Amoricn Central, com sorom ropnblicns, 
Republica- pt•incipio, Ropublloo que, com nüo silo mais folizos·do quo o Brazil. 
dor o dig-o, nlndn está muito longa de ser « Os nossos antopnssados, a cujos esforços _ 
carchltoctada, (Apoiados.) horoicos devemos um lognr entre as nnç~os li· 1,. llavit> como que o proposito de fltzor-mo vros do globo, logamm·nos n monarohia cot!­
pnssar por inimigo intransigente o foroz das stltucionnl rapresentatlva,-como a fórmn mais 
JnstltuiçOos domocraticns, e nte por um dos nproprindn it conservação. o no dosonvolvi­
J>obt·es ex-ministros fui chamado de sebasti... monto das llbordndes conquistadas Emqunnto 
nlsta. (Riso,j não mo convencer do 'quo no Dt'IIZil ó lmpos-

SI ·sobnstlnnistn quot· dizer homem quo sivol o consorcio dt> democracia com o throno, 
dasojn uma Republica vordadelrnmentc do- consorva!•ei n het~ançn quo nas leiJ'Oil essa vl­
rnocrnticn, firmada sobro n •irtudo po!iiica, gorosa goraçúo, •q.u~ qunsl tod<>. aasnppncocou 

-1lérlo, modemdn, oconomicn, que roaUse, em jit tla face dn terrn;:j, 
11ma pahwra, 0 sovot•no do povo poJo povo, • Quando for ,mister quo ou caminho para n 
011 sou ronlmonto um sobastlanista, 0 incor- l'rento, caminharei, porque o destino ?o ho·. 
l'igivei, po1•quo ni!o doporel as armas, com me'!' tl trabalhar o proil'rodln, oito po~tn, nüo 

·<Jue combato, a saber- a ponnn 0 a palnvm, d8't'to. dez !'unos d~po1s declarar-se mi migo 
-<>IUqunnto nilo vir roalisado este des{doralum da Ropubhcn. ( Apo•ádos.) , • 
·:lJIICiona!. Si, pm•tlm, sebastianista quer dtzor homem 

Desde quo me resolvi n ncceltnr o novo que co~ttn na restnurncüo do .throno o do. dy­
l'oglmon, tenho procurado servil-o com a nnstln 'brngnntlna, dochtro quo essa donoml­
·Jcnldnde e desinteresse, com que soam. pro- nnçno nüo mo pódo sor nppllcad!l~ .. 
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O que ponso n rospolto tio passado dl~so-o < Podemos nos lembrar com venornçilo e 
fmncn. o cnthogoricamonto a O de fevoroiro snndado t.lo ox-mounrcha, mas ninguom dovo 
do nnno pnssndo em numerosa o solomno ns- cogltnrtlo ropo!-o no throno, (Apoiados,) 
somblón do povo bahinno. E;so discurso corro 
impresso, e alguns dos illustrcs .collegns 0 " A Condossn. d'l':u ó, som dLtvida, umn. mãe 
lernm, do l'nmllh< oxemplnt•, umn osposn modo lo, do-

11lda de todns as virtudes domesticas mas 
u Sn. Lor~s TnovXo-Eu o li. uão rccobon dll Providoncin os dotes 0 qunll-
0 Sn. CuAvE•-E 011 tnmbom. dnrles inrlisponsnvols pnrn o pnpel que lho ro-
Mutros ou"rRosSns. RErnEsE:>rTANTEs-Nós sorvnvn n horoditarJOdndo, E nom so di~o. 

tnmbom o quo os tas qnnlidntlos silo tlisponsavels no 
roi constilt!cionnl. A ficçüo nilo podo ir nté 

O Sn. Loms TnovXo-il' um trecho quo o 14. Por mats puro q11o se protendn suppór 0 
;honrn sobromnnolrn. J'e~imou pnrlumeutm't o monnrchn. hn. de 

O Sn. ZA>I.\-Nüo o !orai ngorn pnrn os Influir sempre sobro o destino tln nnçilo. A 
congressistas, quo niio o conhocom, porque St•n. conrlossn d'ilu tovo nindn n inrelicldntle 
fnltn-mo o tampo; mns compromotto-mo desde d~ dosposm· o Sr·. Gastou ti'Orlóans, o qual, 
ja a pubiic11l-o intogr11lmonto com o mau o !is- nuo sol porque, tncorrou na auimntlvorsilo 
curso pnrn quo 11 nação inteira o llquo conhe- publica. ll' possivol, penso ou, quo ·haja ox­
condo, cosso do sevoridndo no .inlg~rnento deste ho-

mem pala opinl[o pubhcn ; o que, porém, é 
<Estou convencido que nüo toramos trabalho fórn do duvida 6 quo ollo jnmnis conso~uiu 

om combntot• protonQ1los li. restauração dn crour adhcs1los 0 sypathins no pniz, 0 'itmo. 
monnrchin o da dynastin deposta. .V~7. ro,rdidas !I conrtnuçn o n. ostlmn popular 

<o bom sonso dn unçi!o brnziloirn sobro osto difficlltmo,s!nuolmposs!vol, e roconquistnl-ns­
·pouto tom-se manifestado, posso dizer, uni· Os tllhos dn ex-princozn imperial são cronn­
vorsnlmonte. Dosdo o primo iro momento com· ons ; " nós nlo estamos no coso do sermos 
!'rohendoram todos que outro as cousus im- governados por moei~ os. (Apoiados.) Domais, 
·prova veis ltavin. uma quo nttlngitl qunsi que ns quom nos rcspondorm pol11 cnpncidndo de 
jlroporç1los do um impassivo! mornl-11 voltn qunl~uor dolles? · 
dos Braganons no tbrono do Brnzil. Ninguem • No ramo intoral, D. Pedro Augusto, ainda 
lucraria com olln, nom mesmo n dynnstin. hn bom pouco, ncnbn de mostrar que nem 
(Apoiados.) mesmo é um homem. Os opisodios a bordo do 

<Antes todos teriam o perder. Alaguas, durante n vingam pnra n lluropn, 
li i I . , ti t provam quo lhe fnltnm corngem o ener~in 

«A l stor n n 11 ost .. pnrn omoos rnr que qualidades que niió.s nos 25 nonos sobrnm no 
ns dynnstins rostnm•ndns volLcm sem pro poi()oo maior nu moro, (Apoiados.) 
res do que snhiram. Os reis no exilio nem es-
quecem, nem aprendam cousa alguma. Si • O outro, o 2' ox-tononte da armada 
conseguem reapossar-se da corõa, respiram D. Augusto, dizem todos os que o conhecem 
vinganças, nutor!sum roprosnilns snngrentns, do parto que ó exoollento mpnz, mas que 
o a espndn da justiça, cóga pel11 pn!xuo, é vi- nndn tema a serlo. Se~undo me consta sem­
brada com furor por todos os lados, colhendo pro so declarou ropubricnno. (Riso.) 
culpados o innocentos. Nndn lucrou n lngln- «A verdnde ó, pois, umn o unicn. 
torm com n volta de Carlos II. • Ainda quo surgissem rostnumdoros, oito 

c A rostnurn<;~io dos Bourbons foi um.onor- haveria o que rastnurnr. 
mo dosnstro politico para a França. O vulto • O no"o regímen politico futuro, ·pela 
berolco e onsnnguontndo de Noy, ainda hojo força dns circumstnnc!ns nocossnrin e fntnl­
protestn contra o erro politico dos frnncozes. meute hn de sor o regímen ropub!icnno. 

< Depois, porque nito hei do dizer om pu- Sobre osto ponto podemos mesmo dizer: -
blico o quo tantas vezes tonbo dito ll mim estnvn escripto,- No meu manifesto nos 
mesmo, o aos maus amigos no seio da nmi- bnhinnos tot•nai patente quo n yostoridnde 
sndeY Niio bn o quo tlproveitut• na dynastln nito encontrnt•io. outra expllcnçuo pnrn os 

· decnhidn. . ncontocimontos de 15 do novembro, sinilo na 
·c D. Podre do Alcantnrn, asse sim, tarilsun lei do destino, que mnroo lls lnstltulç1les o 

pa~rinn· nn historia, quo jàmuis deixa do ser· termo t'ntnl·de sua oxistencla pelo proveito 
. Justn : a posteridade recouhocorLi suas vlrtu- quo dellus póde haurir t1 socieánde. No mo­
dos o qualldndos privndns ·\ mas alto está ln- manto em quo deixam de ser ,uteis, desappn­
teirnmento enfraquecido po a molostin o pala rocem donnte ·do mais Insignificante ncci­
ldnde, o em sua consc!onola do homem de bem dento • 
:soró. o primeiro t1 reconhecer-se imposslbili- < Foi de um imperador tnmbem ti opinião 
:tndo pnrn assumir da novo a suprema m11gls- quo cltol, de :Nnpoleüo oiii1 na sua bistorla do 
·traturn no: seio do umn:nnçiio como.estn. Julio Cesnr. 
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c A I~epuhlicn., si tliio viosso poln.rovo11wrr.~, d!lsn. As lmyonotns fl•nncozns, isto O, os mo .. 
viria um pouco mais tn:do pci!' OI'Oiuçao, ,Jtl lhoros soldndos do continente om·opon, sob 
0 tlisso. Nilo )ln,r"ls,mow tlo ovttnl-n, nom 1lo n!:l cn•dcus do um chofo como o mnrachnl 
t•omovol-n, (Apotodos.) llspot•nt• a l'oltn dos Hnsnino, não podoram impot• áquolln nação 
Bt'UO'flnças 0quil•niorln n esperar a volta do sem rocm·sos um Hapsburgo. A cabeça do 

· von~ldo do AICncer-Qnlbir, o n ópoca niio ó inlull• Mnxiutilinuo rolou its mitos do Jnaro" 
para solmstlnnlstm;, (o1!uito.9 apoiado.~.) . -o ndvogrulo do Junrcz, qno nuncn. foi ho-

< 1\lnrcho, pols, dosns.:;ombrmlo. a H.opulll1cn. mom do gnorrn., mns (]no com o sou pntrlo­
A rostn.urnçào ó um esrectro, nmn nlma. do tismo foz I'Ocnn.r o ox:orcito ft•nncoz. 
outro mnudo, quo uão dovo mottot• modo ll « O sinistt·o ncontocimento de Quot•etaro 
ninguom. ensinou n Europa ~no nn. .Amoricn. os tmvos 

c Allmiltnmos. porUm, fJUO honvosso. tomo- so governam segundo sua sobot•nnn. vontn.de. 
rario> ~no a tontnssem. Com ~nom llnvtam do O llt•azii niio IHL do sot• intúriot• no Moxico om 
fnzol .. ~~.? Com o ox:orcito o com n. m·mmla? cil·cnmstnncln. nlgumn.. (.-ipplausas oeraos a 
1\tng o oxorcito o a ormndt~ fornm os nntoros pl·otoagados.) · 
dn Ropuhl!ca. Niio roprescntnriam 0 .P11P0i do « Ropotindo como Tncito quo, n não ser 
Satm·no !ln. rabula n dovor"r 11 proprlit liiitn. ~uo a pnixito do mando snpt•omo abafo no 

({ Com o povo? mns o povo nem SÍCJ 1}01' cornf;iio humnno todos 03 outros sonthnontos, 
dissoco~itt~. O ~uo <Jl!o quot•, oquo ollo oxtgo <li rei qno r, llonm o a propl'ia di:;:nidado da 
ó apenas um rogimon do libordtulo 0 do ordem, tlynnstin <locnhidn não lhe pormittom mais 
sob o qual possa livromonto dosonl'oivol'-So o voltar no Brazil, (ilpoiado.<.) · 
a~ir dando maximn oxpnnsiio ils faculdades 
qfto bons n. todos concodon. Di~a.mos l~nn. v o r· « Hn sconns nn. vldn. qua so não podem os .. 
uatlo: estas altas quostoes pohttcns nno atro- quocor, e o bom senso ucenso[ha quo so evito 
ctfLm as mnssn.s popnlal'os. S_omos nós. outros por todos os meios o moelas occn.siõ~ dollns 
que nos consagramos oxclnslvnmonto a causn. so rep!•oduzirem. E" prot'undn. n. minha con­
publicn, ~ue uos pt·c~ccupnmos tio thoorias 0 vict;.io sobt•o osto ponto. A monnrchin morreu 
doutl'inns sobt•o ns di!Torentos fórmns do go- pot• umn voz parn est11 torra. (,lpoiados; 
verno. apm·tcs ,), 

«0 ~ue n mnssn geral dn popniaçiTo quer o Quom assim so oxprimin ontüo poranto um 
oxi~e ó um ~ovorno do libct•tlndo o tio ot•tlom povo, n qnom do1·o tOlhH>Sincot•Wntlo, porque 
qud' [ho respeito os dit•oltos, quo lho dó pa·t. o <lo li o tom rocJbido ln numeras pt•ovns do con­
trnnquillidndo o quo 1\![ministre o TlfliZ com li,ançn, dit·ti. lto,io poranto o <.:engrosso Na­
zola o oscrupuiosn m.ornlidndo. (JI~oi;o bem, ctonai :-San homom dn ordem, d11 pnz o da 
<Dicas o numerosos apo,ados .) O poYo nno pos.. legalidnliO : SOI'Ci nm p!'opn.gnndistn, si qui .. 
suo cm l'o,..rn gorai, gt•nndo in;;trncção scion .. zorem, mus não souro\·o\ucionnl'io: pl'orlro 
tinCa. ou lifternl'in, mos estlt mo Jml'~condo somp!'e os meios lognos, h violoncin. e á roroa.; 
qno tom mnis sonso oommum do ~no nos ou- ntó ho,io só tenho mnn•ja<io" ponna o n pn­
tros os politico::~. (J1fttiMs apoiados.) lnv1•a; mns so tontaretn l'0:3tnurnr· n. manar· 

« com n intorvonçilo at·madn do ostrnn- chino os llrngnnçns, apesar do respeito pro­
goiro 'I Mas seria o caso do todol nós om- fnndo o dn vonot•aç[o, quo tenho poio Sr. 
punhat•mos o fuzil do soldntlo, nrmanrlo- D. Podt•o tio Alonutnrn, nã•• hositat•oi, do­
no;; para bradar nos !ntruzos :- nada tendas cinro-o, em !t• p:.rn as bnrt•icadas uns runs, 
quo vor com o modo pot• ~.uo nos ~uoromos armado, como mo for possivel, par.~ impedir r 
govornnt•. Aqui nito imporots a vossa l'ontndo quo vln!l'no· 11 tontntivn: quoro n republica, 
omqunnto houvtlt' um onto humano quo ro- como qnorom-n'n todos·os ropubllcnnos sin­
spiro. (Applausos ,qaraas.) . cot•o.;, (muito bem: muito bBIIl·) ~uero-n pOl'-

«Os proprlos rostmtr~do~oscornrtn.m do vor- ~ue ostn fót•mn do governo, 1111 phrnso do mo-· 
ganha, si. pnrn n ronltsnç110 dos sons plnnos. narchistn Guiso!, ó n mais compatival com n 
tivessem elo recorrorn. bayuuotns cstrungolra~. dlgnidn11o lmmnnn, quoro .. n tlnnlmonto, por­
(Nuito bom; muito bem.) quo llropubiictt bom orgnuis"dn, abrirnos-hn 

«A Eut•opa, poróm, ó multo prntica o muilo lnt•;ros o v:t.l;tbs hnrisontos, o trar-nos-hn 
sabida paro. onvolyor-so om nossns qnostõ;!S ·o llt•ograsso; n grnndosn o n pt•ospol·idn.dl3 
.domesticas: mns si porventumlho fttitnsso o iln pntrin, quo todos nós tanto prosamos. 
;;onso e o critorio parn querer nos impor rc.ln· (.1/uito ~cm.) . 
. forcn uma fórmn do governo ~no n?s repoiits· Os ~no olham pnrno fntut•o, o niniln os quo· 
somol, ltnvtn do ntlttul tocooltocot quo, por voom com dos~osto o pt•osonto dovom com­
mais J'rnco quo so s upponlta um povo,· ó preltondor que~ rostnurar o pnssndo, soril ro­
lnvencivoi quando combnto poh• llbordado trogradnt• o ns nnçõos nüo toom osao <li-
da pnlrin, (Estrondosos applausos.) :, rolto .. ' . · . . 

« Nilo ha mutto, o pobre Moxico, o frnco A missiio dos povos ó progredir o progredir 
, , , valho mundo uma liçito ostt•on- sempre. (illuito bom; muito bam.) 



SESSÃO E!l 20 Dll JANEIRO DE 1891 625 

V. Ex., Sr. prosidonto, tom vlstoquo mnis 
do um Ol'nrlor tom folio nesta tribuna o sou 
.cnp!tu ln do historh<: ha do pormlttlr-mo igutli 
·libordnrlo: quero pala p1•lmolm voz historiar, 
o histoJ•Jarot-sino i!·a ct studio-. nn. pht•ase 
do nnnnllstn lntlno. Como brnziloiro, o ro· 
prosontanto rln nnçilo, ulroi np,nns o que me 

. pnroco n verdade, o ó o resultado do profunda 

.convlcçiln. Al'ora mnls uo quo om qunlquor 
outm occnsiiío, preciso dn tolamncla dos ii­
lustros: _co1logns. 

Um din, quando o tempo tiver pnssndo sobro 
·ns jlUixOes e os interesses cio momento, a hls­
torm roconhocorà quo o principal crondor do 
·olomontorovoluciount·io fui BonJnminConstant 
Botelho do Mngnlhilos ("'uito,, apoiado.<), que 

,foz a mnls nctivn o officnz pt•opagnndn no os­
pirite <lns oscolns: (apoiados), n propaganda 
nos jot•oao~ o nas conferoocins publicas, por 
si só, todos o roconhocom, cxigil'in. muito 

· mniorcs .,srorçns o.muito mais tempo pnm pro­
·duzir sons n·uctos. 

A hi.;torin dirit quo n revoluçito foi feitn 
principnlmonto poht mocidade das oscolns nr­
rnstttdtt por osso louco, que chamnrol su­
·blime, que, no silencio do seu gn.bíneto, 
abrnçttdo C••m os livt•os, imbui~o das doutrinas 
do umn. oscoln, · ostrnn\lo no mundo o ás suas 
.miserins, havia crendo em sou vasto cereb~o 
um ideal politico, som cuja ronllsnçilo ontondtn 
que n patrín nom podia ser grnu~o, nem feltz. 

Es:~e ideal ora 11 republica, qual olle <> so­
.nbnvn. 

O Stt .• lnXo DE SIQUEmol. - Orn, felizmente 
"''em V. Ex .. agorn !'nzer justiçl1 n Bonjnmln 

· ·Constnnt, tendo, entretanto, votado contrn.n 
moçilo aqui ~tprosontndn, qunndo elle so.luu 
-do minlstorio. · 

O Sn. ZA~lA - Eu urro merecia n~sta 
·ocmisiilo um aparto destes. (Nun•crosos 
apoiados,) Si votei, lla dius,contrn essa moçilo, 
·foi simplesmente porque ontonclo quo cartns 
homenagens só devem ser feltns nos homens 
politicas depois dn morto ; mus desde que uma 
,campa se abriu o recebeu o codnyor do 11-
·lustro sonhador, meu osplrlto recto tmp~e-me 
o dever do li1zer {1. sutt memoria a justl~n 
-a que alie tom direito. (Muito bem; muito 
bem.) · 
. o primeiro fitctor dn Republlcn-Benj~mln: 

-senunrlo- mocldndo das escolas : torcolro -
dik>-!t"l com frttnquezn.porque esta ó n. minha 
·convlcciio : o terceiro fol o general l'lorinno 
Peixoto, qno, nn poslçito quo ogcupnvn, e com 

11. sympatltll1 que no exercito ms~\roVll o seu 
·nome e com onocnrsos do que dlspunb~, si 
tivesse querido, podl~ ter feito abcrtat• n 

' , rovoluodo. (Sen.•nç!Jo,) Sara o nljxlllo deste 
·goooml 11 Republicn nito terin stdo procln­
'llUlda. (Apoiado$ a ~ll'o apoiadO$.) · 

CO:fGIIBIIO 7J - lf 

o Srt. EsrmiTO SANTo-V. Ex. nesta npre­
clnçilo ó Injusto, oito pótlo, nilo deve esquecer 
o nome do gonornl Doodoro. . 

Ulr Sn. nErnESEliTAliTE-Si niTo fosse o ~e­
nora! Deodoro, a Jtopubllcn o[o se fttrln. ('l!ro­
cam-sc muitos apartes, que intorrompom o 
orador.) 

o Sn. Zo\)IA-Ouvl com o rnspolto que devo 
h Jlberundo de pensamento as opluioos, que 
acnbam do omittir illustres collegas: tonllO o 
direito do esporar que olios saibam ter \gunl 
tolorancin rara .o que mo proponho n dtr.er; 
mns nntcs ilo chegar IA, sinto necessidade do · 
soiontitlcat• o Con:;resso do pt•ocodimento,quo 
tive durnnto qunsl um nnno nn imprensa ba- · 
hi<mn, paraq uo se roconheçn que n[o posso ser 
tido por suspeito sobre este assnmpto. Sem­
pt•e procm·oi isontnr o general Mttnool Dilo­
doro dn Fonseca da responsnbelidndo moral 
Qelos erros o fnltns commettidas pelo governo, 
do que alio era cholo. . 

Homem uo espada, o tendo vivido sempre 
nfnst~do do scenarlo politico, eu, convicta­
monte nssovora'l'n que a culpa devia recnltir 
toda sobre os ministros civis, quo, como sup­
punha, o dirigiam. 

();; maus a<l'l'ersnrios do Iii qunlitlcnvam ató 
de esperteza politica o que ora apenas since­
ridade da minh~ alma : poucos dfus antes da 
o.bertura do Congresso, cheguei h estn. cido.da, 
com a meomn convicção, e n ponto tal que no 
dia 10 do novembro vim a sossilo, trnzendo.no 
IJolso umn moçito escrtpta pnra investir desde 
1ono o St•, Doadora do cargo uo presidente ef-. 
roctivo da Republica. com os poderes e pelo 
tempo que~ Constitniçíto determinasse. 

Alguns de meus colle!;as vimm ess~ moçi'ío 
e entre alies 'o Sr. João ue Siqueira, . 

o sn •. JoXo DE SIQUrein.~. - R' verdade ; 
mns ,ii• o tendo por vozes atacado em sou 
jornal. . · 

o Sn. ZA~IA- V. Ex. nilo ójusto nn sua 
o.~roclnçilo : o.tnquei muitos neto> do :;:overno; 
ataquei nlgnns tios ministros, e espeCialmente 
o ex-ministro das linancas ; m~s sempre tra­
tei com ccnsideracuo 11 pessoa do gonoro.l. 

Os numeres do Pequeno Jornal nilo desap­
p'nrecornm, o por alio so pódo ver a que se 
rodusinm os ataques, n que sa refere o nobre 
representante : não con'l'em porém, prolongar 
este Incidente do pouco 'l'nlor pnrn. 11 quostüo. 
Tudo quanto acabo do dizet• tem por fim 
provar no Congresso que nilo me movem as 
palxOos nn oplniito que 'I'OU emlttlr. 

Para mim n parto do Genernl Daodoro. no 
resultado da revoluçito, e nn promuJgnçlto dn 
Republica ó npenns porcoptivel. (Muitos, nao 
apoiados; uivas oontestaçDes • .Rema por algum 
instantes grande sussurro.) 
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U>r Sn. REPRESENTANTE- v. Ex. voiu c oh·! mns n dollo foi mnlor, multo mnior 
oxcitnr os nnlmos o perturbar o. ordem do nlndn. · 
Cong1•osso. • Roconbocoudo que n sun obro. fnlhnrn 

O. s". ZA'.!A _ N"o I!" tnl. Estnvn oscre- em pnrto, que ostnftopub!lcu. não orn nquolln •• " ~ ~ que elle iilénrn o construlro., o pnrn cujo 
vomlo um cnpltulo do historin 11 luz do mi- oxlto sacrificou tudo, inclusivo n ropugnnncio. 
nhn conscloncln. 0 n formnl roprovn<)iío o. mui tos netos do go· 

O SR. EsPmrro SANTO - Mns este cnpitulo verno do que orn pnrto, da tnl modo so lhe 
está orrndo. confrnnglu o. nlm~t, tüo fundamento se sontiu 

o sn.. ZAMA _ Pois corrjjn 0 erro : não golpeado no sou cornçü.o, onde nunca oucon­
tolbo n niuo~uom o direito do refutar n minha !!'ara lognl' o rancor ou o . odio, quo fez iJ. 

· · putrin o maior, o mais sublimo dos sncrifi· 
opmião, cios -morreu do. m~tgon .!nfiulta, da inoxpri• 

O Sn.. RETU,IDA-Eis o resultado do trnzo- mivol dor do nfio hnVOl' podido l'ttzel-n feliz, 
rom·se pnrn aqui ns oplnioes pessones. 0 morreu como um dorrotíulo, como um von-

O Sn.. ZA,IA- Outros, untos do mim, .hi cido, olle, o pntriotn som mnculn, o mais bollo 
toam sustentado opinião, sinão identlcu, no boroa, o vencedor mnls glorioso du C'1mpnnba 
menos semelhnnte. Aimln h~ poucos dins, de 15 de novembro.» · 
lemos no Pai=, jornttl que nilo r6<1e SOl'. sus· Em todo o nrtlgo não se encontra n menor 
peito, o om suas columnu.s eilitorinas um referencia no nomo do Sr. Gonornl Doodoro. 
nrtl~o, cm quo o nutor, roferindo-so a Ben- Eu ponso nindn que qualquer que l'osse o 
jamln Constnnt, dizin : oficial gonernl, quo puzessom ti frouto do mo-

. vimonto, o resultado sorlo. o mesmo. (Os 
"'Pobre, sem esperança Ue riqueza. prox:unn. apartes cru:am .. sc; ,iua:~ contcstaçúcs.) , 

ou remoto, tirando o pilo de sun fnmilin do 
sou trnbulho unlcnmonto, nilo tendo outros O Sn. EsrmtTO SANTo- Apezar de tudo 
rendimentos siuão os seus ordonndos do Janta quanto diz o orador, ó. iudispensaval f11zér n 
a o sou soldo do militar, sendo o unlco arrimo correcção, que lembrei, lm pouco. 
dos seus, o.r1•iscou tudo-o püo, o nomo, a o SJt. l~I~TUMDA - O orador omitte ainda. 
proprin cu.beçn parn snlvnr n pntri~, e deli· um dos elemento> que concorreram pM·a a 
neou, preparou o levou por denote, ollo só, victorla da revolu<)iío- n osquldrn. (Apoia­
até iJ. victorio., n revolução de 15 de novembro dos,) 
-pois foi olle. qnom faz n republica, VIsto O SR, ZMrA- Tem rnziio o. nobre repre-
como Benjamin Constant era o unlco homom 

1 11
. · 

que dispunha do prestigio nacessario pnm tilo sontnnte: agrn< eço·lho mesmo o. nux lO, 1ue 
"'rttndlosa obr.>. na;ta momento me prestn; nfio quero ser n-
o justo pnm nlnguam; o concurso da esquudra .. 

«Venceu, é verdade: mns, si nilo vencesse, foi som duvid~t valioso: seril. o quarto ela· 
sarln pnssndo palas armas, a niio ser quo n monto. (Numerosos apartes.) 
monnrchin, pnru. mais seguro tor, nn grntidiio Em fim, senhores, tormlnnrel o mau cnpitulo 
dn pat!•ln, o seu domínio, se désse no luxo dn nlfirmnndo que n historia, mais tarde, com n 
infinita mngnanimldnde de perdoar-lha. sua lnl'n!livel justiça, bn do trnnsmlttir II. 

c Pois.nilo é Isso loucura? po~toridade o nome daquolles, que lenl e da· 
c Mu.s n suo. foi nlndn mnis longo. senteressadnmente se·omponhnram,ou se cm-
c Sendo'o nome de mnior prestigio no go· penhnrem nlndn pelo. funilncilo dn Rapublicn 

verno, tendo por• si n .ndornoão dn moclilnde no Brnzil. (Apoiados.) 
dns oscolns, sondo o o~gnnlzndor dn Republl- Pnsso no ponto principal a ultimo dn sO:. 
ca, o seu patrlnchn, diSpondo, porto.nto, mo- gundo. parta do meu discurso n eleiçilo do 
rnlmonto ôo poder, mnis do que o proprlo Jll'Ooidante da Ropubllcn, que taremos de ron· 
dlctndor, não so nprovoltou dn sun poslcuo e !iznr dontro·de'poucos dlns: reputo constltu­
dn sua forca para impor n sua vontailo e tiio clonnln mntar!n. 
verdade !listo que, ultlmnmonte, si oro. enor- JA fiz sentir tto Congresso a mlnhn bon fó, 
mo ·nindJt, slnão maior, o seu prestigio 09 8 n llsurncom quesempraprocedlcom rolncão 
'palz, ern no omtnnto, qunsi nullo no gõ- no chefe ão Govarno~Prov!sorio, 
verno. · · Depois do mlnlm astndn nestll capltnl, pelo 

c Podendo tor-so onriq uecldo e nos seus pn· estudo acurado doslf!lctos, tenho-me visto nn 
· rentes e nos seus nmigos, morreu t~o · J.>ofire dolorosn necossidude ·tio reformar us mlnbns 
que só deixou dlv!dns nos seus herdolrosj di~ opln!Oos, .a boje, sem pillxão, sem odlo, sem 
vldns, elle.que não tinha viclos, quo. não aa~n rancor, sou obrl:;:ndo a confesnl' que lnfeilz· 
festns, que nilo tlnbn ostentnçoos, .que nuo monto, nilo os ministros civis, como eu pan• 
frequontnva . o mundo que se diverte o que snvn, mns o proprio general Ooodoro o o 
nem. sequer andnvn. do cnrrn I primeiro e o maior rasponsavol palos,grnndes 

«.Pois nilo o isto louourn? erros o fultns commettldns pil~o. governo pro-
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vlsorlo. (Vioas aontt!litaçaas; numerosos apar­
tes.) 

Por cnrldndo, sonhoros,niio mo interrompam 
pot• o> ln fór•m11. 

Lombrom-so do ~uo tenho o direito do tor 
minha opinião Incllvlclunl, cuja rosponsn­
bllidnclo assumo, o quo ostn opinião, quo nliás 
pódo ser orronen, dos!lo quo ó o rosultndo elo 
uma convicção slncorn, mo roce ser rospoitudn. 
(Apoiados ; contí1mam os ap,~rtc!l,) 

Vejo-mo nn necossldndo do appollnr pnrn o 
honrado Sr. proslclente para quo mo man­
tenho a palavra. 

o sn. PJtES!DE!\'TE - Obset•vo llO nobro ro· 
presontnnte que niio lho posso vnlet• om col!sa 
algnmn, desde que so nJro.stn !lo regimento o 
oncnminha n discnssiio pnrn oste torro no. 
(Apoiados; apar<as.) 

o sn. ZA~!A- Entrotnuto, Sr. Jlresidente, 
estou tratando do um ponto, de qno trntnm 
as d!sposlçOes trnnJitorins do projecto, qno 
discutimos. . 
· Senhores, eu ncho-mo neste rocintho em 
posição oxcepcionnl. . 

Tomo! com o nobre o gonoroso povo bnlnano 
o compromisso de dlzot• aqui, com n mnior 
isempçiio do animo, tudo quanto ou tivesse 
pot• vordnúo, o do cumprir a todo o custo 
os nrduos devores do reprosontanto dello. 

Os fnctos nccumnlnm-so pot• IIli fórmn 
desde fi indemnlsnçiio dn estrada Pedro !• nte 
o porto. dus Torres, qne ou não posso mnis 
rocusnt• no dlctndor todfl fi rosponsnbilidnde 
moral, pollticn o legal dos desastres que lm 
14 mozos, flffiigam n nossa Infeliz pntrin. 
(N ao apoiados ; contcstaçú88 ,) 

A oloiç[o do presidente do. Republica, por 
disposição oscrlptn, clnrn o torminnnto, o que 
o Congresso niln póde revogar nn horo., fnr­
se·lm por· escrutln!o secreto. . . 

Desde que o! secreto o escrutmlo, sustente 
que ·nilo o licito 11 moiflo ncai~w declnmçõss do 
votos pormittldns nlh\s nns votnçõos ordi­
nari~; ni!o so tratn com etl'aito da votnçiio 
de materlns, mas dn c!aiçaa do primeiro 
mnglstrado dn Ropuhlicn. 

Tenho portanto o dever. do rleolnrll!' com 
nntecadencin, do nlto da trtbuna, ó. nacuo, que 
ma jalgo na obrlt::ncilo rigorosa do niio votar 
no gonertll· Daodoro, que reputo incompe­
tente pnrn tiio elevadas runcçOos. (GJ•anda 
sussun•o, apartes; nao apoiados.) 

o sn. RaSA Ju:non - o general Doadora 
nndn lucra, nem pardo com o sou voto. 

Ul! Sn. REPRJilSE!\'TANTE- Tnmhom .nito 
votnrol nolle. 

OUTRO Sn. REPRESENTANTE - Declaro 
tnmhom qno niio votnrol no genornl Deodoro. 
(Apartas. J . ·· · 

Vozes-Muitos outros, porém, votnri~C, 

t) Stt. ZA>lA-A tJUO voiu o npnt•to com quo 
dnhi mo honrou o collogn, quo dnqui,niio 
posso distinguir 1 A mnniflo dn úpocn nmda 
não ma invadiu o osplrito. Eu nii.o cogito 
nem do meus lucros o perdas lnclividunos, 
qun.nto mnls nos do gonoral Doo1IO!'o. E::~tou 
corto guo ollo nadaporderit perdendo o meu 
voto : tnmuom nad• perderei ou lum•at•ei com 
ollo. Pr,clso tnlvo~ !lo todo o mundo, mns 
niio preciso nem quero precisar do general · 
pnl'n. cousn. n.lgumn. · 

O SR· JoXo DE SeQUEIRA- Mns niio devo 
repcünr lmllgno o neto dnquollos que nollo. 
votnrem. 

O SR. ZA>IA-De corto. Os nobt'OS ropre­
sontnntos podem collocar;so om ponto dlnme­
trnlmonto opposto nqnolle em quo mo colloco, 
impulsionndos pelos mais nobres o patrioticos 
Intuitos. (,1poiadas.) Cumprlrol o que me 
pnroco um dever meu : 11 mesmo. liberdade 
pnra os quo commlgo niio pensarem. · • 

O Stt. JoÃo EE StQUEIRA.- Quaosquor que 
sejam os erros qna se queiram nttribuir no 
gonaml Deodoro, olles des,.ppnrecerito dotlDtO 
il.os grandes sot•viços qua prestou, nrriscando 
n propria vidfl pnrn proclamar 11 Republica. 

O SR. ZA~!A -isto é um ponto que ltt\ de 
ser elucidado pelos ltlstorlndores futuros : 
ltoje mesmo alguns sabem jt\. t\ quem se deve 
a proclnmnçiio da republica. Eu tenho poro 
mim que foi n ultima consa em ~ue o general 
pensou no dia 15. Niio ''entilomos . neste 
momento este ponto. 

U>r Sn. REPRt:SEYT,,li'TE- Hn ainda outro 
cnncl!dato o St·. o. Pedro do Alcnntara. · 

O SR. ZA.>IA- Hn pouco disse que consl­
deravn o gonornl Deodoro incompetente pnro 
o alto cnr;:-o, n qno pretendem olevnl-o, · o 
nosto ponst<monto nindn hoje mo volu con­
tlrma.t• a Ga:ctlE do Noticias com o editorla.l, 
quo publicou sob n opigrapho Prcsidancia da. 
llepuúlic«, onrle se 1oom conceitos, nttrihuldos, 
som duvida com rnndnmento, n S. ElC., con­
ceitos, rtne nito se condunnm, nom com a 
sua posição presente, nom futut•n, 

O SR. JoÃo de StQUEIRA - O jornal tem o. 
direito do ct•Iticn. 

O Sn, ZA~!A- O mesmo direito assisto a 
todos, e Vt•inclpnlmente tiOS representantes dn 
nnçiio, constltuldos pelo projecto constltu­
clonnl, eleitores do prlmetro presidente dn 
Rapublicn. · 

O que·li nn Ga:ala do Noticias ontrlsteoou­
me yrofundnmonte, e volu confit•mn.r n ·reso­
luQt<o, om que jil estnvn, de nilo votnr no 
Sr, Deodot•o, 

0 SR, PR"SIDENTE- 0 que . os til. om dis­
cussilo à n. Constltulclio, e nilo a olelçüo de 
presidente. · 

" 
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o SR. Z.urA.- Comqunnto .lulguo quo divinas mnrclm progl•ossiva. ntó guo nttinja (~ 
estou ll•ntnndo do mntorla coostitucionnl, sou porroctlhllidurlo, ti que <l dostlundo. A morto 
prompto om nttoodor ns obsorvnçOos do v. Ex.: é apenas nmn passttgem, o som pro p11rn um 
trntnrol pois de tormlonr. cstndo ,molhar dosdo quo a bussohi.dn vldn. 

Eu nunca oppuz n. menor contestação tcuhn sido o dever. A morto <l habaas-corpus, 
,·,quelles quo nqui tom proclnmndo o genornl é n lilJOrdado nmph1 o completa, n .morte é n. 
Doadora homem nor.essnrlo o lmprosclndlvol vida! (Sc1tSaçao.) 
pnra. n orgnnlsnção da republica. U~r SR. REPnl~Sl~:<TA:<TE-Bollns doutrinas 

voz&s- E <l pnrn um represontuute do partido cathollco! 1 
OUTRAS- Seri'L uma elolçilo muito hOll" o SR. ZA~IA-E porque estas minhas croa- . 

rosa. cr•s s[o prorunilas, e por•que creio devoras na 
(J s11 • ZAl!A _ Sonhares, pcl'lllittnm·mo inderectlvol ,iustiçn. o iuexgotavel bondndo 

terminar. Com 0 mesmo direito com quo os divinas, e porque niudn a cxistencin, quo ar­
sonhol·es nffirmam, nego ou. os nobre> cal- rnsto nos te planeta, jil niio tem pam mim 
legnsjulgnm quo a mzão est!L do sun parte: tlltrnctivos, o ~orquo o mou espirita, despr0• 
penso quo está domou Jnilo. zando ns cousas terrenas, olevn-so de dio. em 

Todos nós somos levados por motivos ole- dia para Uous, ninda quando csto Congresso 
vndos. Respeitemo-nos l'cciproonmcnto, 0 em poso mo ordenasse do votar no general 
esporemos quo n opinião so pronuncie outro Mnnool Uoodoro da l1onsectt, ttindtt quando se 
nós, ou quo os ractos postorloros \'cubam rounissom nos illustros collet:as todos ~tquel~ 
provat• quem melhor yJu 0 ruturo. icS quo COStumo OUVir O I'OSpeitar, O todos 

A incompetencin. fio geÍlornl resulttL dil sun juntos mo dissessem: Vota! Eu mo ievnntnrin. 
poticn instt•ucÇt1o, dn falt:1 dn inilispensn\·ot sosinho contr:. todos, o com toda a energia do 
oduonçiio pollticn. 0 ndministrntlvn, da :mson- minhn. nlmn lhes br•ilnrla; Etiamsi omncs, 
cin. da oricntnçüo tlomocra.ticn e ntó do sun. cyo, nem ! 
lll'Oprln. indo lo. (.Vil o a]lOiaclos ; contcstaçüas,) (J!uíto bcmj muito bem .. O OJ'Drlor d compri­
E' pura c simplesmente homem Uo ospaUn, mcntadn c ahraçatLo Jlor mm'tos Sr-t• ''cprescn­
e destn esp•cte do homens não precisamos ta>Ucs.) 
nbsolutnmonto no. época critica, que atraves-

(N · d ) - O Sr. Nascimento, subindo pela 
sarnas. ao apota os· primeh•a vez il. tribnnu, é obrigado n fuzer 

Niío lhe contesto glorias militares conqnis- um~ reiYindicnçüo de justos merecimentos 
tadns nos campos do batalha: contesto-lho paro. o actual chefe do Governo Pl'ovisorlo, 
npauns os titulas pQllticos. A nlguns pnre- cu,ios sor,•lcos immarl•odonros pnreco desco­
ceril Inconveniente a lingungom rude c nhoccl' o illustt•e representante que o pre­
frnncn, de que estou usando ; n outros, os pi- cndeu na tribuna. 
ritos mo.is fracos talvez, Jllll'ocor.i perlgosn; Quando se cxnlçnm os serviços do grande 
mns boi de cumprir até o fim, som a menor pat1•iotn que flnscnmbou pnrn o tumulo, e hem 
llesitaçüo, e. sojn qunl foi' o resultado, os assim os iln Escola Militar, ol vlda-so o pntrJo. 
arduos deveres do nlto Jlrgo, ile que me in- tismo duquelles que implantnmm o rogimen 
vestiu n contlnncn. ilo povo bnhlnno. nctunl no nosso pniz.Como se hn de rlesconhecor 

JiL me toem chegado nos ouvidos Yozos rio os serviços dnquolies que, nos dias amargu­
nmença : nom creio nelins, nem us temo, niío rndos dn patria, collocnram-so ti rrente de 
obstante o. ce1·toza que tenho da miL vontnde seus cllmm•nrlus, que souberam l'oinvindlcni• 
·dodictndor c de sua gente contra n minlm os di1•oitos da Naç[o 1 Como sa hn da desco­
obscurn e insignillcnnte indlvldnalidnde. nhecor os serviços do nlmlrnnte iliustre que 

Para que estas nmençns so renllsom, seril soube conr!uzh• n sua clil.sse rn~•a npolar esse 
mister que das regioes omcines tenho desap- movimento sng-rndo. om Jlro da Republica 1 
pttrocido do todo o mais rudimentar senso po- Depois do feito o seu protesto, o orada!' 
Jltico. Todo. e qualquo1' vlolencla contra mlm enli•n no ann\yse ela Constituição. · 
só mo pódo aproveitar. Sl mo eloYn~•em i1 · · .1 d c · 1 ii nltul'll do .victima, n estima popular compen- Diz que o pro,ecto o onstttu Cl o que se 
snr-me·lm nmplamoote. Depois, Senhores, ba discutoJJóde -ser encarado debaixo da dons 

h b 1 it pontos e vlstt>-o ropubllcnuo o o federal. 
U!l. linguagem umann ~m lftoca-u 0j 9u~ n ° Dob1ixo do ·ponto do visto republlcnuu, silo 

·iam pnrn mim a menor s gn caçuo. s.o que multas ns mnterio.s gue devem pronilor o tem 
-vuit:arme!!to cbamnm morto que a tantos faz 1prcndido tt nttõnçii.o dos illustros congros­
tremor, nuo existe. Tuilo quanto Deus creou sistns que o toem procedido III> tribunn 
no !Jmvoi'SO é eterno como Ello, e contlnunrà . . . ~-'' • . 
eterno, em quanto suo. vontade Omnlpotonto As mnls 1mportnntos pnrtt o orndor siío as. 
·nlto resolver no coutrn1•io. A proprln mntorin: do: elci~l10 do pr.lmelro mngistrndo da nnoito o 
nito 'morro: tmnsrormn-sc npcnns; e a·esplrlto. toda o..mnterl!• que se inscreve sob o tltulo do 
i!mnortttl segua sempre poJa snbodoi•ln das lois doclnraçii? do direitos. · · · 
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Debaixo do ponto da visl~ fodarnl, dlz que Combala os argumentos otraracldos om fa-
as magoas quostaos, no sou modo <lo VOI', vor dn projecto dn Constituição sobre osto. 
sUo n. qnostü.o dn. orgn.nisoç!Lo dos cstu.Uos o. mntorin, mostro.nclo que n. Uniúo ncn cem 

. dos munlclplos, n dualltlndo <ln maglstrntur~ margem sufficionta pnrn fi1zar f11co nos seus 
a consoquonto dlversldmJo do legisluçiio, o a cncnl'gos e compromissos. 
questüo·dn. discriminação do rondus. O ornclor concluo, pedindo nos seus collo· 

Quanto n ololçüo rio prnsidonto dn Jl.opu- gns que façam umn ropuulicn vordndolrn,uma 
bllcn, o Ol'ador opina pelo systomn do pro- ropuullcn. forJara!, som rcstrlc~ües odiosns,sem 
,jacto !ln Constltuiçilo, pm· ,jul:;llr qne 0 Con- provJiogios, um~ repuiJiicn do igualdade, ll­
STesso tom compotoncln b11stanlo parn fazol·n, borcludo o fl'ltternidado. 

Voto. como ropuh!lcnno cont1•n todo. oxcop· Flcn a discu iio ndindn poln hora. 
çiio odiosn. em rolncüo nos clet•igos e princi.. Vconi.ú mesa ns seguintes 
pnlmonto depois d" sopnraçilo da lgt·ejn do 
ostndo. 

Pensn quo cada um destes poJoros devo 
ter n mnls complotn liberdade de ncçilo· 

Confrontando o' orador n omoodn npro­
sontnda no Congresso pelo i !lustro deputado 
Sr. Serzorlollo, com n dc•posição da Coostitui­
Çt1o, .notn. um verd::ulolro n.ntngouismo. Votn, 
pol:;, contru. o nrtlgo que restringe o direito 
ilos.corpornç;ios do miio mortn; votn ovo· 
tnrá pnrn quo so maotonha o nrtigo do pro­
jacto em quo so diz que n Roput.Jicn só reco­
nhece o cns•1mooto civil, proceoln ou oão o 
Cltsnmonto l'eligio::o. Si o cloro cn.tholico faz 
propaganda contra n instltulçlo do casamento 
civil, combnta·SO essa pi·opugnnr.la com uma. 
propngnndn mnlor, mas não so osta.balcço. 
essa rastt•icçilo odiosa a nuto·llbcrnl. 

Ji• disse que, ~uanto no ponto do vista foi· 
dera!, ns quostocs pt•incipnas oram trcs: n 
orgnnisnçUo dos eslndos o muuiclpios, n dun­
lldlldo du. mngistmtum, e n. questão qno o 
orador chnmn pt•imo••dinl paru. alio, dtt dis-
criminnçilo dns rondas. 

Qunnto i• orgnnisnçiio los cstndos o mnni­
cipios, esti• da perfeito accorrto com o que 
fot votndo om primoirn discnss;to, supprimin .. 
do-se nquillo que fOI' disponsnve!. 

Qunntll iL dunlidndo dn ma~istrntum, não 
sorio. fodoralist" si auizosso o contt·ario do 
systemiL dn dlmlidnde. ~obre este ponto o 
Ot'ltdor si ostonrlo, conclnindo pela diversi­
dade ató de lcglslnçilo como consequoocla 
natural, peln vnriodndo do costumes a vida 
lodnstrlal dos estados. 

. Pnrn o omdot•,n quostiio o.;sonclnl ó n qnos­
tüo dn dooct'imlnaçlio dns rondas, po1·quo niio 
comproheodo o melo ropnbllcnnlsmo, nem 
tnmbom ·.o melo l'orlornllsmo ; tnrlo quanto 
fot• posslbilldodo do iutorvh• n Uniito nos no­
goelas p·,cuninJ•!os dos ostodo6 o orn~or n~o 
pórlo nccoltnr de modo nlgum. 

O prqjocto dn Constitni~ilo !Jamlha o direito. 
de fisc,.llsnçilo no nrt 12 oomparndo com o 
7• ; o assim b!lrailm o systomn do doscrlml· 
unção dns rondas, produt. o ~osequillbrio dos 
orcnmontos dos estados, consa~rn o mesmo 
conl!•nilsmo que havhl no.lmpat~o com n com­
petoncln ncumulntlvn do nrt. 12. 

Declaraçiit:s da ~.:oto 

Faço rr.inhn a omondn do Sr. A. Stockler o 
outros relativnmonto no alistamento eloitoral 
e i1 oloiçüo do deputa~os o sanadores. -
Fmn~Cunl~. . . • 

!'nço mau o segnlute ndditivo no nrt. 3' do 
Sr. Baptista dn Mottn o antros- devendo, 
porém, n. na.vognçiio d() cabotngcm ser feito. 
por navios nacionnos. 

Snln dns sessões, 20 tia janeiro de !001, -
Ft•nn~ Carvalho. 

O Sa. PlrESIDEXTP. llosignn. pnra n.mnnbii n 
sognlnto ot•Llom do din.: 

ContinunQi'i.o lla. 211 discuss!o do projocto do 
Constituiçilo. 

Levnntacso n sessão ús ·1 1/2 horns dn 
tnr~o. 

.J.l• S~SS:Í.O F.l! 30 DE JAliE!r.O DE !891 

PrcsidcJJcia do Sr, Pi'!tdento d~ ~llo1·aes 

Ao melo-dia foz-se n clinmadn, ú qual re· 
spondom os Srs. Prudente uo Mornas, Mattn · 
Mnchmlo, Paos do Cnrvaiho, João Nol\11, 
Eumn·t!o Gonçalves, Fl'o\ncisco Machado, Loo-· 
vi:;ildo Caolho, Joaquim Sarmento, João 
Pedro, Cuulm Junior, Josó Socundlno, Mnnoel· 
Btu•atll., J\ntonio ilaonn, Jo1Lqnim Cruz. 
Thoodoro Pacheco, gjysou Martins, Joaquim 
Cntundn, !lozorm da Albuqnorquo Junior, 
Theodurcto Santo, ,Josó Bornnrdo, Ollvoirn 
Galv1\o, .\rnnro Cnvalconti, Almoldn Barreto, 
Firmino dn Silvoirn, Josó Hyglno; José Si­
moilo, l'loJ•inno Peixoto; Tavares Bastos, 
Padt•o Pauli no, Rosn Junior, Coelho o Campos, 
Thomar. Cruz, VlriJ'Ii!O Damnslo, Snra1vn, 
Domlgos Vicente, ,Gtl Goulart,. Monteiro do 
Blll't'os, Qulntlno Bocayuvn, Lapet•, Brnz 
Cnt•nolro, Campos Snllos, Ubnldino do Ama­
ral, Santos ·Andrade, Esteves Junlot•, Lulz 
Doiphluo, Rumlro Bnrcellos, Pinhe!t•o Mn· 
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' Schimidt, Lncerdn Coutinho,. Victorino Mon· 
toiro, P~roira da Costa, Antüo do Faria, Juilo 
de Cnsttlhos, Aicidos Lima, Assis Brnzli, 
Thomaz Pior·es, ·Abreu, Homero Baptista 
Rocha Osorio, Cassiano do Nnsclmonto For~ 
nanrlo Abbott, Donuitrio Riheiro o kronnn 
Barreto. 

Abre·~e a sossito. . 
Doix~m de compnrocar, com causa, os srs. 

Frodorxco Serrano, Ranlmo Horu Gouoroso 
Marq,nes, Rod;iguos Fornnndes,' Martinho 
RodrJ~ues, Joao Bnrbniho, Leandro Maclei 
l'rancisco Sodró, Amphilophio, Barão do ViU~ 
Viçosn, Condo tio Figuoiroâo, Forroirn Brno­
dilo, Loonel Filho, João do Avoinr, Casario 
Motta Juoior o Ernesto doOiivoirlt. . 

E som causa, os Srs. Ruy Bnrbosn, Rnugel 
Postnna, .José Bel'ilaqun, Annibai Fnicão, 
Bornnrdo do Mondooçn, Santos Vieira Nilo 
Poçanlra

1 
Urbano Mm·condos, Mnnltao~ Bar­

roto, Lu z Mur•nt, Alberto Brandão, Aicindo 
Guan!lbnrn, Sampaio Fermz, Aristides Lobo, 
Mn_yrmlt, Domingos Josuino, Jncob dn .. Pnixão, 
Lmz Barreto, Antonio Prado, Belarmino do 
Menriouça, Eduardo Gonçnivos e i'or·nando 
Simas. 

E' Jidlt, posto om discussilo o som debate 
npprovnda" act11 da sessão nntocedeuto. 

O Sn, I• secretario procede ó. loitux'l1 do 
seguinte 

EXPEDIENTI> 

cllndo, Julio Frotn, Jon~uhn Fellcio, Ccsnrlo 
Alvim, Amarico Lobo, !lduardo Wnodonkollt 
Joiio Sevoriano, Saldnnlln Marinho, Jonquir~ 
de Souza, Si!v11 Canodo, Silvn Parnnhos, 
Aquilino do Amnrnl, ,Joaquim Mm•tinllo, Pl­
uhoil'o Guedes, Belfort Vieira, Uchón Ro­
drigues, lodio do Brazil, Lnuro Sodr·ó, Jnno­
ceoclo Serzedollo, Nina Ribeiro, Cnntilo, 
Pedro Chormoot, Mattn Baceilnr, Costrt Ro­
drl!>ues, Cnsimir•o Juulor, Henrique de cm·­
vnltlo, Anfr1slo Fialho, Nognoira. Parnnuguú., 
Nelson, Pires Forreirn, Bnrbosn Limn, Bozor­
ril, Joüo Lopes, Justiniano do Sorpn, Fre­
derico Borges, Josó Avelino, Gonçalo do 
Ln~os, Nnscimonto, ,\!mino Atronso, Podro 
~o1no, Wguol Castro, Amorim Garcia, Epilti­
CIO, Pedro Amarico, Couto Cnrtttxo, Sá 
Andrndo, Retumba, Tolootiuo do Cm•vnlho, 
Rosn ·e Silva, Gouçnlvos Ferreim, José 
Jllnr~nno, Almeida Pernambuco, Juvoncio de 
Agumt•, Antlró Cnvnlcnnti, ltnymnndo Ban­
delrn, Meir11 do Vnsconcoilos, João de Si~uei­
rn, João Vioir•a, Luiz· de Andr·ado, Esprrito 
Santo, Bollnrmino Carneiro, Theophiln dos 
Santos, Ponto; do Mir·anda, Oiticica, Gabino 
Besouro, ivo do Pmdo, Oliveira Vullndão. 
Felisbollo FNh'a, Augusto rle Ft••<ltlls, Pnuln 
Arg-ollo, Tostn, Sealira, Antonio Euaebio 
Ztimn, Arthur• R.ios, Gnrcitt Pires, MnrcolinÓ 
Moura, Santos Poreit•a, Custodio de Mollo 
Paul~ Gnimn~ües, Milton, Dionysio Corf)uoira.Z 
Leovrglldo Ftlgueiras, Barilo de S. ilfnr•cos 
Medrado, !'risco Pnraiso, Moniz Freire, Athay~ 
de J_unior•, Fonsocn e Silvn, Fonseca Hermes 
Cyrtlio tlo Lemos, Oliveim Pinto, Vit•into do 
Medeiros, Joaquim Drovos, Virgilio Pesso11, qmcio do Ministorio dos Nogoclos do ln-· 

· Frnncn Carvalho, Baptista dt> Motta, Fr•óos torr_or, do 20 do cor•r•ente, transmittindo, por 
d11 Cruz,I,r•ico Coelho, Lopo• Trovão, JtÍcques cóprn, o seguinte otncio de 26 tnmbom do cor­
Ourique, l'nrquim Werneclt, Vinlmes, Tho- rente, da d!rectori11 do Montopio Gemi de 
mnz Deillno, Antonio Olyntho, Bndaró, ,Joilo l!conomia dos Servidores do Estndo. 
Pinheiro, Pacifico Mascnronhns, Gahriol do S,ecrotarln do Estado dos Negecios do ln· 
Mngnlhiies, Cluigas Lobato, Alexandre Sto- terror- 3• secçlio. 
cklor, Frnncisco Veiga, Cost11 Sonnn, Lnmon- J\1 nier, Alvaro Botelho, Gonçalves Chaves 1,0_ ontepio Gerai de Economia dos Servido-
liciano Penna, Viotti, Outra Nica cio, C~r·rón x•es do Estndo, 20 de janeiro ao 1891, , . 
Rahello, Mauoel Fulgoncio, Astolpho Pio, Exm. Sr. ministro do interior- A dire­
Arlstides Maia, Gonçalves Ramos, Carlos ctorin do Montepio Gerai de Economí11 dos 
:::hngns, Francisco Am11rnl, Domingos Itoclrn, Sorvidores do Estudo, reunida hootem, rosal­
Costa Machado, Domingos Porto, P11lleta, vou dirigir-vos osta reprosentaçlio, no intuito 
Ferrelrr. R.nbello, Buono de Pnivn, Fer•roira de chamn.r a vossn nttonoão e n. do governo 
Piras, João Luiz, B~trito de Santa f:ieiona, pura a critica sitnaçüo om que os ultimas 

. Martinho Prado Junior, Boroardino,ole cam- ncontecimonsos coliocnrnm ostn associaçüo do 
pos, Frnnoisco Glicerio, Mornos 0 Burros, beneflcencin, · 
Lopes Chnvos, Domingos de Mornos, Adoipho O Montop!~,foi crendo por decreto do go­
Goi'do, Carvalhnl, An~tolo Pinhoiro, Mursu, vorno do IO'ilojnneiro do 1835 pnrn o fim do 
Rodoipho Miranda, Pnulino Cttrios, Costn • benoflcinr som smvnmo do Thosouro 
Junior, Rodrigues Alvos, Alfredo Ellis,, Nacional, ~s fnmiiins dos omprogndos. pu­
Cn~o.s Garcia,_ll!oreirn da Silvn, Aimoidit blicos, quo fallocossom som lhos deixar 
No.etrn, R.ubiuo Junior, Fieury C,urndo, meios de honesla subslstoncin •; o no longo 
Leopoldo de Buihões, Guimnriíes Natal, Azo- poriorlo de mais de 50 nonos nunca dosmon­
;rado, Caetano do Albuquorquo, Marciano de tlu 11 sun lnstituiçilo, o, graons no poderoso 

• 1 · Cnmpos, auxilio quo lhe doram os altos ' , do Es-
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tado, consejtuiu possuir hoje um fundo ca- desordenado o perigoso dos jogos de nznr, do. 
pita! do 7.uOO:OOD$, sem embargo do pagar Bolsa, otc. · 
sem pro pontualmente a nvultadissimo numero Bom tlscnlisndns ns Jotorins, como siio em 
do pensionistas (nctunlmonto excedem de Portugal, na Françn, Italin, Hespanha e em 
6.000 om todo os Estados Unido.) outras noções do Europa, satisfazem a indole 

Nostns circumstancins lembrou-se o mlnis- do povo e nüo ofrerecom perigo algum,·, com­
. Iro d:t fnzondo de expedir o decreto n. 0·12 A munhúo social. 
do 31 do outubro de !SOO, cronndo o monte- A directoria do Monte Pio Geral dos Ser~. 
pio ourlo8"'torio pura os seus empregados, com vidoros do Estado, no desempenho dos seus 
O fim« Ue provo r n. Sttb3lstancin. das (a.milJn.s devar031 limita-Se O. dirigir .. vos estn. repre­
doS mesmos empregados quando estes Iitllo- sontnçíto, nilo como pro to> to, porque e !la se 
cessem •, tornando-se posteriormente oxton- considera incompetente para litzol-o, visto · 
siv~ nos empregados civis dos outros mini:;- quo osta institulçüo, croad:t pelo iJ'OVerno e 
torJos. mantida sempre pelos poderes punlicos no 

Cessaram, pois, com essa crençüo, duns das decurso de tanto nnnos, poderia ser taxada de 
princip,os tontos de rocoll!t do Montepio Ge- ingrata si lovaotnsso protestos contra os 
rnl de Economia dos Servido1·os de Estado, netos tio governo ou do Congresso Nacional; 
quno:; ornm asjoins e n.unuidndos de novo.s niio como 11rotosto, mns como o Iam e a toso 
contribuintes, porquan.to ninguom mais se óo:o dtc sentida voz de milhares de penslo­
jnsct•ovoril como sacio do Montopio Geral do nistas, cujo instincto os fuz prever o tri,;te 
Economia dos Servidores do Estudo, pagando 1losfocho quo, om futttro Jlroximo, està rasar­
elevadas joins o 11nnuidades, quaotlo pódo vndo para uma associaçao que, por mais de 
consognü• o mesmo tlm, quo é deixar nmpn~ meio seculo, nüo deli siuüO pt•ovas de pntrio­
radn " rumilht por sua morto, concort•endo tismo e do honestidade. 
para o monlopio obrlgn.Loa·io com o pngn.. Sn.udo o fraternidndo.-Ao Exmo. Sr. mi­
manto do joias o annuidatles insigni!lcnntos, nlstro do interior.-Marque; de Pao·anagud, 

Ab11Iados por osso modo os fundamentos da prosidonto.-A>Uo>tio Lui; &rnaades ela Cunlta, 
nossa instituição o quando a. directoria COf)i- socrotario. · · 
tava sorinmento nos moles do conjurar a crtso Courormo.-0 director, Pedro Guedes. 
que se propnr11vn, foi surprehendida com n 
approvnçüo do uma emondu ultimamente Cool'oro.-Caruallto o Sou:a. 
apresentada no Congresso Constituinte, du- 0 Sr. Thomnz Delfino _ 
rnute n 1• discussüo da Constituição da Ro- · fl llld d 
publica. Essa emenda, bravo M oxprossüo Sr. presidente, si por acaso vtsse nc n e 
(ficam abolidas todas as loterias), ó comtudo de ft>llar nn seguo~" dlscussüo do projecto de 
do ofreltos desastrosos 0 aninuiladoros pam 0 Constituição, viril\ n ast.~ tribun~t f~zor minha 
M t · 1 ·' E · 1 ., uma emenda apresentada pela qual os em­

on opto Gera ue •conom lt dos Servidoras pro~ados publicas oiio podem ser demittidos 
do Estudo e para outras associaçOos do cnri- sio&'o por motivos cansi0~nados em lei ordl­
dndo o benellcencia, a"" tinham .no benotlcio das 1 t · d Es~... · narln.. · o erms o • "' o o sou principal ele- . Quando so formnrom os .o~raodos partidos 
monto de vida. i 1 

A !tendendo ás dimculdndes fiuanceirns do na nação, com suas exlgencms, suas mpos-
Pniz 0 oito desolando 00~,..mval-as por meio da çOes, niio dosqjo que aconteça o mesmo quo se 

' 0 tom dado nn Amorlcn do Norte, em que se 
concossito do subvençaos pocuniat•tas, o Pocler produzem domissõos em massa dos sorviioros 
Legislativo n.tloptou, ltn muitos nonos, n pra- publicos~elo principio muito pouco moral de 
tlca de applicnr o bonollcio das loterias its as- t d 
socinçaos de bonoftconcln o caridade, nuo mais que os ospOJOS per oncem nos vence ores. 

· ., Quero no empregado publico illosa o garao.· 
procisav~n:, do auxli)o P.nrn poderem cumprir tida toda a iodependencia do ctdndilo. 
a sua ;mssno humnmtnrm. E quo molho~ np- Vlrin tambom justillcnr outt'a emenda, que 
plicaç~to. p01lerln ter o dinheiro pr~vemonte i~ 1 i dando nos estudantes das faculdades 
aossa ~rt(l'om1 Assim tornavn:s~ forttllsnnto o ~=s~~~~~s superiores 0 dlreitodovoto. 
mornltslltlor.nm capital ndqmrulo 1t custa da Que quer dize!' volllr 1 Significa Intervir na 
oxplornçüo do uso o costume do povo. g"osti!o dos nogoclos publicas. 

Mas o Congresso Nncionnl ontondou que ora Para ostn nobre runcçüo oi!o vejo quom 
matorla constltuclonnl n extlncçilo desse cos- tenha mais aptldilo o capacidade, coroo· classe, 
turno do povo, o aboliu todas ns loto1•ins, som do quo os estudantes das'lncuidndes o escolas 
talvez lembrar-se quo os costumes de um superioras. · 
povo oüo so trasformnm do repente, e sim 0 Sn FnóEs DA. cnuz- Jà estão coo.tom-
grt!dunlmanto, e que as ,lotorins do Estudo piados ~om este dlrelto. . 
podem talvez ser substttutdns por viclos . _ 
poiorcs, taos como o abuso das rifas e dns o Sn. TnoMAZ DI~LFINO- Pordito! nuo 
pouloa nns corrldns do cnvnUos o o·oxcosso estilo tnl. Exige o projecto do Constltuiçüo n 
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idnde do 21 nnnos pnra o oxorclcio dest~ 
funcçiio, e on n~t minhn emenda dispenso n 
idnde p!trlt todos os estudantes, quaL' civis, 
quer mllltltres. · , 

Ao monos o direito que quoro dar i• mo­
cidade dHs escolns, 11 nlmn sompro novn d1t 
pntL'ilt, 1t donn. do futuro, sot•<i.uma provn do 
roconJLOclmonto poJo muito quo llzoram pela 
cnusa d<L Repubiicn •. 

O Sn. PEottO A)mmco-Multo bem. 
O Sn. Tno>rAz DELl'I!i'O- Deixo . ostns 

questões co:.;;ido peln horn, par~t trntnr de 
uma outra. 1lo grando magnitutlo : r~ divisão 
territorial. 

Jil dessa tribuna se dl~so, e à snciodnde so 
repetiu, que niio pódo haver foderuçiio sem 
bon doscL•iminaç[o dns rondns, som regular 
organisnçiio d" justiça. 

Perguntaria si não ó pnra tnl fim tnmbom 
neces~ario n nu tonem ln do mnniclplo. Mns, 
convictamente, uffit•mo quo nem descriminnçi!o 
de rendas, nem Justiça, nem autonomia mu­
nici~nl podom existir som boa ropartiç[o do 
terrltorio un fodoraçiío. . 

· Sotrromos niud11 ns consoquonclns da pri­
mitivn divisiio da tot•rn hrnzilolt•n om qninzo 
quinhoos por doze donntnrios, e desequili­
bramos n foderacüo com estados grandes o 
pequenos. 

Nesta eterna quostiío do norte o sul, na 
qual niio pooso deixar do reconhecer que 
1111 ronlldade o razão de sor pela intcrvençüo 
das circnrnstancins rnetooL•ologicas, hn tnmbem 
muito de arllflcial, o sobretudo do I!•L'itante, 
porque representa o toque de rebato pnrn. o 
prodomlnio, ,iuntflndo os estados grandes no 
redor do si, ora no norte 01'11 no sul, os es­
tados pequenos. 

Os ostndlstlts quo elaboraram o projecto de 
Constituiçito, com certeza CO!;itnrnm bem dn 
divisão torritorlnl. Do Sr. Qumtlno llocayuvn. 
chore supremo do pnrtitlo republicano nn mo­
nnrchln, om conroronclns ouvi, e uos osc<·lptos 
de jormll li, que n divisiio torrltot•ial exis­
tente era umn dn.s ·cnusns que coutribulnm 
pnr:~o n má governação do pa1z. · 

O !Ilustre ropresontnnto chegou mesmo n 
nprosen!nr um plano gornJ, ouvhlo com ap­

. plausos om contorencla do propaganda, do ro­
modelnoiío das provincias. 
Wargnn~~n tnmbom teve igual idéa c con­

cebeu um divisão de enorme paiz, que suppoz 
mais rnclonnl do quo n e:'tlsteute. w 
• A. revista do Instituto liistorico nin<ln póda 

fornecer pt'ojoctos de soluçiio pnrn o pro-
blema. . . 

l\ln.s sou obrigado a ··nbnndonnr este tor­
l'eno largo e gernl, de intorosso dn commu­
:nbiio, p01•gue sinto prlmelrameute n carenci~> 
<lo .nutorldnde . o do qunlldndes nooessat•ins 
(r.ao apoiados), depois poln nngustln do tempo. 

Limitar-mo-boi n considerar o nssumpto nL> 
meu ponto do vistn particular do represen­
tante ti~ Capital Fedornl. 

Proprinmonto niio discutirei mntot•in novo. 
Nn pr1muh·n discussão !Ivo occnsliío do ndvo­
gnr n mudança dn cnpltul dn Unhio para 
outro ponto o do ncentuur, ninrJn ~uo muito· 
rnpldtunente, o desejo do dnr no Antigo­
Neutro n orgnuisnçüo de ostndo nutonomo e 
fodorndo. 

A mudnncn da cnpitnl ó umtt nnti~n nspi-· 
rnç[o. Tinhnm-n os herolcos inconildontos 
mineiros oml780, tovo-u. 'Vargnngt!n o n..lus­
titlcou pol!1 impren>a em 18·10, tivoL'Ilm-n. 
outros. E' umn urgente necossidudo ... (NtZo­
apoiados.) 

U~IA voz- Nnquollo tempo por!h1 -sor ne­
ccssnrin, bojo n~o. Querem mnis doôpozns 1 

o Sn. TJIO:\!AZ DELFJNO- E' Ur"'OIIto rnrn. 
n. Uniü.o, pot'f]llO o Congre~o tlcn. subro n. infiu ... 
oncln dominadorn do umn cltlnda corno n nossn.,. 
ngitndn, tnmultunt•in, como grande centro 
fJUO ó... ó nrgonte pnra. n. Unlii.n, pOL'qU(}~ 
sobt•otudo, senhores, os grnndos, o.s mnls 
vitnes tltreitos o intorossos dos cichl.1llios quo­
rosldom ncstu c!t•cnmscrip~iío sii.o s:tct•illcndos. 
poln lei fundnmontnl, tlctLm nn mii.11 do go• 
vorno unionnl, o os nossos direitos o inter­
esses como citlndii.os silo igunos nos do todos­
os cidndilos dos os1L1dos gt·nndos o pe•juenos.­
(Apoiados.) · 

Els o que disp~o o proJecto do Conslltuiç[o­
quauto a nós. 

Logisl:l. o Cougrasso sobra n. orgnulsnç[o .. 
municipal do Districto Follornl, barn como 
sobre a policia, o ensino primnrio e secun­
dnrio. 

Log-isltt o Congrcssn o tor)ns ns mouidns 
ndoptndLLs tlcarüo, poJo monos, sob a vigi· 
lnncia ministurinl ••• 

Jil O roinist1•0 nomcn OS uistribuirlores dn· 
justiça t 

Só o povo desta cidndo não intorvtlm nos 
sous nogoctos ! 

Senhores, ~no sltunciio ó'ostn em quo ficnm. 
000.000 ciundiios, quando lm. estudos 
muito monos povoados o com toda a nuto­
uomiu? 

O Sn. OLIV&mA PI!i'To- JiL tem seiscentos .. 
mil? ... 
. U)tA YOZ - Poln ostntisticn o. que se pro­

cedeu cnlcula-so isso. . . 
0 Sn. TI!0)!.\7. DELFINO- Qnfnhontos mil,. 

quatrocentos o clncoentn mll.que sejam. 
o Sn. Pn~S!OE!i'TE - Sou rorç•do n obser~ 

vnr no nobro representante qu• esti1 dlscu~ 
tlndo.mntorh~ quo niio [lódo sor trntnda. uossn 
hora. 
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O Sn.. THo~rAz DEr,Ft~o- V. Ex. permlt­
tiril que ou leia um pnrngrapho do rogimonto 
intomo. (La.) 

Vó V. Ex. omendns nssignadns pela 
mniot• parto dot roprosentnçõo dn capital, 
carecem de npprovnçõo pnrn que ns pos­
snmos dorender em torcoirn. discmssüo: 
slnüo ns nconipnnhassemos do nlgumns con­
sidoraçaes rapldas pardorinmo; polo desco­
nhecimento do asssumpto pelo Congresso 
nquella occnsiüo. 

O Sn. PrtESIDENTE- Qunndo se abril• aso­
gumln. discussão o nLlbro representante podt1rú. 
npresontnr ns omondns, , mns nctunlmente 
atnd~> não está nbortn essn discussiio. 

O Sn.. THo~rAz DELFtNO- Então v. Ex. 
consinta que ou conclun. em pOUCIIti pnlnvrns, 
do modo a doix~>ra tribuna som que contrarie 
mais V. Ex. o o regimento. 
· Meus senhores, trntn-so pnrn nós do Dls­
tricto Fcdernl,do termos nutonomltt,de termos 
os mesmos direitos o rognlins qno f}nnlquer 
ostndo, do não continuarmos a ser sutl'ocndos 
pel.n. centrnlisnçito, como fümos nn monnl'· 
·cb!n. 

. Mudar o cnpitnl ó pnrn nós uma questão 
vrtnl, quo pertence n todos quantos Yivom em 
ostndos nutonomos. (,lpoóaclo.•.) Esta qncstilo 
não ó só nossa, à voss.' tombam. (Apoia, 
dos.) 

Ult,\ voz .;,.. E' do todo o pnlz. 

O Sn. •. FnAxç,\ CAnv.u.uo - Em todo o 
cnso nii.o hn u~goncin .. 

O Sn. THo~IA?. DELFlNO - H~> ur•goncln; 
nlio podam Jlcnr nmnrrndos no posto dn con· 
tmlisnç[o mnis de 500.000 cidadãos, elos mais 
ndenntados, dos mais clvllisndos. 

O Sn. Fr.AXÇ.\ CAn.Yu.rro - E " ques41o 
nnnnceirn 1 

0 Sn. THOl!AZ DELFINP - E que grande 
questão financeira à estn.? Quanto pódo 
custnr n mudançn da cnpitnl ? 

o s". T!!O~[A1. 0~[,1'[110- Estou aportnrl<> 
pelo ror;lmonto o sinto não poder• anr· torlus­
llS oxptlcnçoes nos nobres roprosoutnntes. 
(Continuam os apa1·tas.) 

ll!ns tomos hist<>rln, tomos trnlllç~es (ón­
tarrupçüas) o vós não tendes trndlçilos riu,. 
hlstoritt qno não sojn n nossn. Nós vos povon­
m<>s o fornos clvilisllt', lutando com o lndio. 
(Continwzm as intcrrltpçõt:s.) No principio do 
socu!o XVII oreis poqnonns popnlnçiles espnr­
sns pala vnllo do ltio o do Pnrnhybn. (Diuar­
sos apa,.tes.) Onda ostu n vossa Ílistorln?, 
Qunes são ns vossas trndiçiles 1 Cltni-mo um 
só facto, um só desses grandes movimentos 
quo soo o orgulho do um l'ovo ? ·(Aparte .• ;)· 

"·• 
Nndn ton<los, dopendostos sempre do nós,.'o 

n.indn. vindes 11~ui para. o Congresso com essa. 
protenç[o nnti-domocrnticn do n bsor·vm· n 
Capital ~·cdoml. ('!partes.) Pareceis dcoco­
nhecer a histm•la. Pois nm do entro vós,nliils 
muito distincto, não a1Drmon desta tribuno.. 
quo ao mndnr·so a cnpitnl do Dt•azil Portu­
g-noz da Dahl a pnrn o 1~10 elo Jnneir<>, cstn ci­
dade constitnin modostnmento o ~!nnicipl<> 
N'utro 'I O munir.ipio fol crettdo pelo noto ad­
diccionn.l, urt. 1. 0 Nom glorias, nem pas­
sado ... 

u~r Srt. REP!l.ESE~'T.\XTE-Como não tomos 
histm·itL 'l 

O Sn.. Tuol!,\Z DEr.FI~o- Qnnl é a •·ossn. 
gloria na. vhll~ nncional 1 Dizei n. esta assom­
hlé~ si tendas nm11 só. De todos os ostnrlos d<> 
Brnzil,. do norte e do sul, grnndos e p0queno3, 
vós sois tnlvo• o nnico que uão tom tr;tdic-· 
çiles proprlns, ~uo não podeis apresentar um. 
grn.nde neto civlcO ••• (Contcstaçúcs.) 

Vós repre>ontnes aqui o adio rurnl contr~ a. 
chlnde dns mnrchns clvlcas, dns l'ormesses,. 
contt•a. a cida,!o nbollcionlstn: é isto quo vós. 
rapro>ontnos imponitontomente. Si quere!~ 
glorlns, tomne·ns do nós lmprastttdns, toma& 
uni pouco do nosso 13 do mnio, que cheg& 
pnl'!l o Drnzil inteiro. 

O Sn.. ALlmroA PllnXAliOUco - ~ins isto .; 
forte. 

O Sn. FnANÇA CAnVALHO - V. Ex. à ln­
cohm·onto,niio, ó logico.(...tpartcs âa dcputaçao­

. O Sn. THOllA?. DET.t'r:<ro- Lnbornls om nm rJo .Rio.) 

0 Sn. FRANÇA CARVALHO- Contonns do 
m!lhnres de contos. (Ha outros muitos apar­
tes.) 

engano, porqna J'nzels da cnpltnlnnlonnl uma O Sn.. Tuo~rAz DELFIXo- 'llcnho orgulh<> 
ldén diversa do qno devarlo!s fnzor. desta cidade, tenho orgulho do Drnzll, porque 

Sii<> bastantes ns despe1.ns com odtacnçaas a historia dollo, que e a do pa!z. em grande· 
pnrn ns secretnrlns dos mlnislet·los e outl'l\s ptwte; só pUde desportnr os te sentimento. 
11ouons mais. · Pala nossa historia, pelits nossns tradlc-

Dous m!!, tras mil contos 1 Não vnlo isto. a ~~os, pela noss~ llrmo voutnde, não podamos . 
indopondoncln polltlcn o ndmlnistt•ntlva dn tazat• parto do astndo do !Uo que nos que!" 
cldnde 1 ll:m ultimo cnso snbols que somos ubsor•vur. · 
su1Dclontemente ricos porn pngnr n mudnnon. u~r Sn. REP!l.ESEXTAXTE - Pois n[o fnçn: · 
{t'olllinu<ull os apartes.) · . pR!'to, mns n[o so mudo n cnpltnl. 

co~anz=RRo SO - n 
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OuTRo Srt. Rl~rnllSENTAliTrn- Roclnmnmos E ó por acnso bom tor tnntos mil hnbltnntos 
o quo <l nosso. · su,loltos a osso rogimon quo ostit na Consti-

0 Sn. Tno~rAz DELI•'rr!o- Nüo reclamais tuiciio? · 
com n historia nn mito, Arontni factos, trnzoi Quororlnmos tor n poior do todns ns cldndes, 
pnrn ostn tribuna dntus, sr sois .capazes. Eu uma cfdndo nrrufnada, om descnlabro, om 
vos dosnflo. Mostrne que uilo foi estrt cidndo docudoncia, som runs, som tectos, morrendo 
quo vos foz unscer, o oxfstil•. Nom nome ton- qunsi, mns querorlamos sor cldadiios indepen­
des. Como vos chamais 'I Estado do Rio do doutos nostn cldndo, como süo os do todos os 
Janeiro. A cidade t'undndn por Estucio do Sil outros estados. (Apoiados; mui!o bem,) 
om I de mnrço do 1865, o quo desde o sou prl· Senhores, legislndoros quo fnzois umn obra 
moiro rancho foi logo cidndo, dou-vos tudo, qno dovo pordrmtl', quo do v o vencer o tempo, 
até o nomo. (Apartes). Estado rural em do- notno quo, codondo riS imperativas oxigonclns 
oadencin, erijo destino é problomntico .. , (Pro- que vos nponto, n capital serlt mudndn, o 
testox o apartes do rCJJrcsontanlcs do Rio de então saremos um ostndo, o um ostntlo pro-
Janeiro.) dinl, do commorcio o do industrio. 

Niio, ong-nono-vos. Como ll!ontnigue, qno Dosoqui!!brnromos a fodernçilo o n Uniiio 
lLDICl.Yn. Paris n.tú nas suas verrugas, n.mo com as nossas lois, com n.s nossiLS deliboro­
ostn cidnde até no cnnnl do mnngue; é justa- çilo< dlrig-idns todns om umn só corrente o om 
monto porquo n nmo qno a qnero vor nn posso um só sentido; os antros o>tndos, entro tanto, 
dos seus poderes, vivendo indopendento nn. componsnrito uns com os outros os seus gran­
vidn. locn o contr!bnindo para n vldn do dos ln torasses commorclnes, industrlnos e ngri· 
todos, que n quero vot• mollrorntln mntorllll- colns. · 
mortte, mais snluuro do qne ó Mtunlmente, 0 Notne quo, sendo um estndo nutonomo e 
olln é umn das mnis salubres do mnntlo... continuando n ter, como tomos, o nosso re· 

o sn.. FRANÇA. CA.nVALrro _ Apoindo. :::imon dus nguns preso no estado do Rio' do 
Jnnolro, o quo, ~or rnals quo este ostndo dos­

O Sn. Tno~rAz ·Drnr.Prl!o- Ah! Confessnos prezo o mnolcipro do Jg-unssu, do onde essns 
Isto! Jri eonfessnos nfgnmn. consn a nosso nguns doseom pnrn nós, não tratando de npro­
fn.vor. voltai-o e do attonunr o sou pniudismo, um 

O Sn.. FnA.Nç,\. CARVALHO tlri. um npru·to. diit vlrn om quo o munlciplo sorá povoado, e 
o sn. Tno~rA.z DELFil!O _ y, Ey. • tem nntur,tlmento, surg-lrtio questoos o g-rnves 

·• ·entro os dons estntlos. . 
um pu! mitO de forro, nmn voz muito rorto; Pnrn ool!ocnr no indo da cldndo 0 cnmpo, 
nba!ít oomplotamonto a minhn: n hor·a corro, rnrn termos jurlsdicç,io, que desvio 0 con- · 
permlttn que ou a aproveite. fi! 1 1 b · 1 di · Qunndo n. mor~tl!dndo nn in~IDcin nn En- c o provnvo so ro ns nguns, o spensnvots 

(r t b 11 d i! pnran nossa existoncin, nns omondas npro-
ropn. 1 nos ra a lOS n socç o do ostntlsticn sentadas pedimos cossito do umn pequenn zona. 
nona.m t\ Secretaria do lmpario, em 1887) ó do estndo do Rio de Janeiro. 
ue·43 "/, no Rio de .Tnneiro ó npenns de 25 '/.. Dos seus 60.000 ltllomotros quadrados, pe-
. Os nntlgosos.órlptoros considemvnm n.r.idndo di mos umn poguenn t'rncÇiio, dos seus 36 mu· 

como dns mais snndnvol3; or:t o berço dos vo- niciplos, um inteiro, 0 do lgunssll, muoicipio 
lhos, dizln o povo; os inglezos, nntos do nppn· pobre• nem nssuc11relro, nom caroolro, main.­
clmanto dn fobro nmnra!ln, n ju!gàvnm 1unn rico, 0 t•otaihos do tros outros. 
bon estnçito. (Apartas.) Nilo ó cnmo roivlndlcnçüo quo pedimos, mns 

Si temo> uma cidndo mnl nrrundn, mnl cni- como n satisfnçiio a umn oecossldndo indecli· 
çniln, com toda a casta do nleijOos nrchitocto- nnvel. Fnl!amos em nome dos principias .fede-
nicas, snhldos tia imn:::lnnçito do mo>tro do • 
obras boçni; si temos omn cidndo vordndoirn- rntivos, tlo uniiio, do nux!!!o o de cooporacno 
monto roiu, como afirmou o il!ustra ropresen- mro~ltoros, si ou foss~ rio estado do Rio do 
ta.nto o :::rnntlo pintor, meu amig-o, queme Jnnoiro, ,1 ou fosso um cidadiio uesso estado, 
ouve, o Sr•. Dt•. Pedro Amorico, DO,;ílllll ro- 0 si visse fnzer a rochtmaçilo quo vos fazemos 
rnnnco O l•olocausto, •I porque nüo ha podo r• nqul, si 80 o.prosontnsso umo. quostito como a 
Iocnl qno tenhtt lmportnncia o força pnrn dnr- que mo trouxe 'n ostn tribuna, ou lmmediatn· 
·!!te outm felçilo. . i 1 !! t Foram os nossos podoros conascndos nn monto codcrln nns lnsig-nlt cante t ome ros 

li b i qundrndos de torra sem morndoros o panto.-
monarc r a o segue rt ltopu l cn pelo mesmo. no~rt, 0 creio quo domonstrnr!n assim prat!cn.-

. cp.mlnho. manto qno fodornçito quor·dlzor conrrnterni-
. 11M Sa. REPRRSRl!TANTE-No fim do tudo snçiio. (Protas!os; apar!as.) 

·Isto, si 6 tudo tilo bom, nilo so dovo mudo.r a o sn. TI!o~!Az Dt~Ll'INO _ A cldndo do Rio 
• cn.:pitnl. do Janeiro, sofrr•ondo todn " prossiLO monnr-. 
· O Sn.. Trro~!Az DRtPINO.- Mas pódo sor ohlcn,.abrlgnndo om seu solo g-rnndo mossa do 

· multo molhar. ostraogoir•os, dosintorossados âelln, o voltndos 
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com ntl'nn pnrn o commorclo o pnrn todo; os 
cnmlnhos qno vão dnr n fortuna o ó. rl~uozn, 
pOdo roslstrr n tudo isto o consorvnr-se h bera! 
o progressiva, mnntonclo firmes os sous cre­
ditas do patriotismo, 

O estado do Rio ud Janeiro, sem hlstorin, 
sem trarllçOes, sem nomo, com n lavoura per­
dida, com u. torrti. causada o csgotadn. pelo 
café, vao o.gorn. tamhom nn.tura.lmonte, como 
muitos outros, I'Ocebor gr11ndos lovns do lm­
mlgrnntes. Cumpre que tomo cnutelns porn 
quo, no menos, possa snlvnr n llngun que fntln. 

O SR. PRF.SIDENm-LQmbro no nobro do-
putndo quo n hora ostá terminada. · 

O SR. THO>!AZ DELF!NO- Duns pnlavrns 
e termino. Poço nos Srs. roprosentnntos do 
sul o do norto, em nome d11 fodernção, om 
nomo dos direitos dos seus ostnuos, quo 1!1o 
bem toam do fendido nqui o quo são os desta 
cldndo, om nomo, pois, desses nossos vitnos 
intero~ses, que t'ucnm sua omondn. nproson­
tndn pela roprosontno;t1o d11 cnpitnl consti­
tuindo-nos, transferida n cnpitnl pnrn outro 
ponto, em um estado com os limitas quo n 
emonrln. rnnrcn, o quo vão lmscn.r perJuor.n 
zonn do ostndo do R10 do Jnnolro. (Oh! Oh!, 
Protostos.) 

Não queremos absorver nenhum estado ; 
nem se póde chnmn1• de divisilo umn dimiuutu 
cessão do te1•rn... (ti partas.) Peço-vos quo 
colloqueis entre ns ostrollns quo formam n 
constellnçilo brnsiloim mnis uma, de ~o­
quenn A'randeza, mns do nmis puro brilho. 
Pnrn o J'utu\'O, quando o estrangeiro nbordnr 
a este formoso podnço do nosso 16rritorio nn­
cionul, quo terit · n. donominnçilo sonóm o 
rimnnto de- Estudo de Gunnubnro.- diriL: 
esto. J'olnmn dns mnis bom pensndns o glo­
rlosns obras dnquolle Congresso do jlnlriotns 
intemerntos. 

(Muito bom, muito bem, O orador d fali­
citado e abraçado.) 

ORDEM DO DIA 

SEGUNDA DISCUSSÃO DO PROJgCTo DE CONSTI• 
TUIÇÃO 

Continua n 2• discussão do projecto de Con­
stituição com ns emendas npresentndns. 

Silo lldns, npoindns o entrnm conjunctn-
monte em· ulscussilo ás seguintes . 

Emendas 

Ao nddltivo sobro ololcOes oll'crooldo pelo 
Sr,' representante Alexnnd1•e Stooker c outros 

. § }o , ; I 

Accrosconto-so: som projulzo do. actual 
nllstnmento, ~ue sorvirit pnrn touns ns oloi­
çOes que so houver do procodor, emqunnto 
outro nilo J'or· falto. - Chngns Lobo.to,,­
Aristldes·Main. 

Ao ort; 71 

Ao finnl do§ 13 nccresconto-so :.nos· casos 
em que 1\ lo! o pormittir. 

Saln das sessocs, 30 de janeiro de 1891', -
Chngns Lobato. 

.Ao nrt. 1 o dns disposições tro.nsito~.:io.s 

Accrescente-se no § 5': . 
Nilo podendo em hypotheso alguma sor 

dissolvido. 
§ O, o Só por delibernçilo tomadn pela mnio­

l'in de seus membros poderá o Congresso 
ndinr n lno.ugurnção do suns funcçOes ordi­
nnl'ins. 

Ao nrt. 17, sooçiio I 

Accrescente-se: 
§ 3, o Só por dellbernçiio do Congresso po­

dara sor adlndn n d11tn nestn. Constituio;tio 
mnrcndn. pnrn a abertura do suas sessoos 
unnunos. 

Ao cnp, I, secção H 

Accrosconto-so: 
Art. Commettoró. um crime o incorreri• 

uns dlsposlçiles do nrt. 53, § 3° o presidente 
ou vice-presidento em oxorcicio que adiar ou 
dlssolvct· o Congresso. 

Snln das sossoos, 30 de janeiro de 1801.­
Bnrbosn Lima. 

Ao art. ·10 

Snbstitnn-se pelo seguinte: 
Os ministros do Estndo nilo poderão nccu­

mulnr outro omprogo ou funccão publlcn, 
nem ser eleitos presidente ou vlco-prosideute, 
doputndo ou senador dn Uniiio, .(E'.repro-
!lucção do projecto primitivo.) · 

Saln dus sessoes, 30 de janeiro de 1801. 

Ao nrt. 17 

Depois dns pnlavrns :-0 Congresso rounlr­
so-hn, na Cnpltnl Fedot•nl, !\ 3 de mula de 
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Pnm collocnr onda convier: cndn nnno-nccrosconta·sa: -salvo si uma 
lei ordlnnrln designar outro dia. 
. Sal~t dns sessaos, ~O do,jnno.iro do 1801.­

Cnmpos Sallos. - Cosllt Jun10r. -~!ornas 
Bnt•J•os.-carlos Gnrcln.-Puuliuo C•wlos.­
A .. Gortlo.-Aifroào Ellls.-Rotlrlguos Sihrn, 
-Cat•vnlhal. 

As ;;nrnntlns do juros concodldns pelo Oo­
vorno Provisoriot o nüo n.utorJ2n.dns por loi, 
rtcnm dopondontos do· approvaçuo do Con­
gresso ot•dlnnrlo. 

Snln das sossúes, 30 do .fnnolro do 1801.-
J1l artiuho Praclo Juniol', · 

Ao titulo 3•-Do mnniclpio Para ser collocndo onde convlor : 

Art. Rest!1bolcç11-so o projocto priml· 
ti v o 'lllO diz : 

Nas oleiçúos mnnlcipnos serão eleitoras o 
elegíveis os ostrangoil'OS residentes, segundo 
ns condiçüos que 11 loi de cndn os tudo pro· 
scrover. 

Os nrts. 7', 9•, 10, 11 o 12 podarão sor re­
formados pelo nctual Coog'rosso om suas sos­
soos ordia11rlas, som os lt•umitos do nrt. 88, 
por dollboracua d11 maioria dos sons mom­
bros. 

Saln das sossúcs, 30 do jniloiro do !SOl. 
-Gnrlos Carc!n.-Mornos Barros.-Astolpho 
Pio.- Serzedollo Corroa.- Alt't•edo mlls. 
-Cnrvnlhni.-RadJ•iguos Alves. 

Ad<litivos no nrt. lll 

§ O systomn oloitoral tet•il. por boso n ro· 
Jlre~entnçiio propot·cionnl dns maiorias o mi-

. 11orms. · 
§ O oxorcicio do sulfrnglo ó um diroito o 

11111 doveJ• dos cidnd<ios dn Republica o oito 
soffi·om n intorvonciio uo podar oxocutivo. 

Saln das sossúos, !lo dezombt•o do lS00.-
1\!nrciano !lo Mngnlbiios.- Almino Alvnros 
.AJl'onso.-Juvonclo do Aguiar.-.!. Sil::oüo. 
-l\1. Pt•ado Junior.-Cnotnno do Albu~uor­
quo.-Bnrbosn Lhnn.-1'. Schlm!tlt.-Baptista 
dn ~!otta.- Bo~erJ•ll.- A. AZot•oúo.- Josó 
.An:(nsto Vlnhnos.-Podro Ame••ico.-Nelson 
do Vnsconcollos Alrnoldi\,-Ser~cdollo Corró11. 
-lnd!o do Brnzii.-A. ~lllton.-.Josuino do 
Albnquorquo.-M. Vnlludíio.-C. J, do Mollo. 
-Cnrlos F. de Cnmpos.-R. Horn.-Cnsimlro 
Junior.-Josll Bovilnqun.-Xilo Per, •nhn.­
Joilo do S!quoirn.-Domotrlo RiiJeiro.-AI­
moldn ParOilmbuco.-Bollnrmlno Carnoiro.­
Jos!l Mariano. - Prlsco Pni'!1iso. - Alcindo 
Gunnnbarn.-Gnrcin P!ros.-Lopos Troviio­
Uosn Jun!oJ•,-i~Iursn.-Cnnhn Juuiot·.-~!ntln 
Bncollnr.-Jos•l A volino.-J. J. S311bi'!1.-J. 
Ourlqucs.-Anfríso l'lnlho.-Jtnymundo Bnn· 
doirn.-Piros Ferrolrn.-F. P. Muyrlnlt.­
Plnhoiro Guodos.-Aquil!no do Am~tml.-Es­
.p!rlto Santo.-J. Rotumhn.-Alhnydo Junlor. 
-Domingos Vicontc.-Poch•o Pnunno.-Bo\­
fort Vlelrn.-lvo do Prndo.-Follsbollo Fvelro. 
-Ollvelrn Galvito.-Frunc!sco do Pnuln Azo­
vedo.- Garcln Plros.-Almoldn Barroto.­
Flrmlno dn Sllvolrn.-Jo~o No!vn.-Amorlm 
Onro111.-Edunrdo WJ1,ndoaltollt.-Stocltlor.­
Bozouro.- Rios.- Sodró.- Amphlloph!o.­
Vlrgillo, -Santos Pereira. -- ;\rnnro Ca~ 
.vnlCilnti. · . 

Sala das sessoes, 30 do janeiro do 1801.­
Martinho Prado Juuior. 

Para collocnr ando com•iat• : 

Os contractos do conccss~os ·do tor:ta devo­
lutas t'oitus polo Governo Proviso••io podam 
sai' rescindidos paios ostndos onda ostivorom 
sitnrtdns ns mesmas, som outra imlomnlsu.r;ü.o 
nos coneessionurios, que o pt•cco do ncqnisicü.o, 
juros do 5 "/o no nu no sobro o capital ompro­
gndo o despoz:~s do medição • 

Sal~< das sossúos, 30 do jnnoh•o do 1801.­
Mnrtloho PrndoJunlor.-C. PnlottiL.- F. 
Amnrnl.-Bni'!IO do Santa HoloOit.-Aquilino 
úo Amnr•Ll.-P!nhah•o Guedes.- Caetano do 
Alb11querquo.- Munoel Bnrattt, - Antonio 
Baon~t.-Pedro Chormont.- Ninn ltiboiro.­
As olp!io Pio.-Dutrn Nicnc!o.- Alvnt•o Be· 
tolllo.-Chagns Lobnto.-Antonlo Olyntho.­
Joaquim Bravos.- Fort•oirn Pires.- Costa 
Mncna•lo.- F. Bndnró.- c. Zllmn.- SOI'?.C· 
dollo Corróa.- Bnono do Pnivn.- Ahnoidn 
Pernnmbuco.-Frnncn Cnrvulho.-Polycnrpo 
Viotti.- Aristides Mn!n.- Amarico Luz.­
Joilo Lniz.-Pnciflco Mnscnronhas.-'~orreirn 
ltnbello.-J. L. de Souza Coelho.- Joaquim 
Snrmonto.-:llnttl1 Bncellnr.- Uchón lto•ltoi· 
guos.- Almino Alfonso.- Manool flt•nnclsco · 
Muchndo.-Balfort Vioh•n.- IntUo do Bt·nz!l. 

Ao nrt. 2• 

Snbst!tun-so: 
Cndn nmn das .nnt!gns provlnc!as rormarli. 

um ostndo o o :nnt\g'o munlclplo nontro con­
stituirá o .Dlsti•loto Federal o continuaJ•iL n 
ser n cn]l_itntdn Uniüo durante dous nonos •. 

AO nrt. 3' 

Substltua-so: 
g• doslg'nndn pnrn·cnpltnl dn Unlito o. cidade 

do p, · . . . · · 
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Accrosconto-se mais este nrtlgo !mmodintn­
monto depois úo pt•ccodouto : 

Mudndn n. cnp!tn!; o antigo municip!o nott­
tro, modonnte cossiio do poquonn zoun do 
estudo do Rio tio Jnuoiro, pttssnrl• a consti­
tuir um estado, que torá por !imites umn 
linha que, partindo do porto de Mnngnrn­
tibn, rla for. do rio Sncco, seguindo par oiie 
ntó no nlto dns serras tio !tnngussu o r.n­
tumby, o dn oxtromidndo destn uo rumo do 
nordosto ntó o oncontro do rio Gunn<iu, por 
osso t•io ntó ;, foz do t•io Snnt' Anna o pot• osso 
ncimn nté ils Cllbeco!rns o dnhi poia ilnh~ das 
n~uns ntó ;, cnbocoirn mnis prox!mn do rio 
P!!nr, descerá com osto rio até 11 bnhin do Rio 
de Janeiro. 

Pnrngrapho unico. Ficnm portencemlo no 
novo estada, que tomaril a denominação do 
ostndo do Gnnunhnrn, todns ns i!hns compre­
hondidns entro os merl<llanos dn foz do rio 
Sncco o o quo divido no meio o. bnrrn dn 
bahin. 

Snla dns sessões, 20 do ,janeiro de 1801.-
E. Wnndenko!k.- Snlrllluha Marinho •. 

O Sr. TllOJUD.Z (.j't)orcFi (para uma 
cxplicaçao pessoal).- Peço-vos, Srs. rlo Con­
gresso, r.l;:;uus momentos de vosso attenç~o. 
Procurnroi ser breve, porque tnmbem enten­
do que ut•ge n entrada deste pnir. em sun 
vídn normn!. 
· Sou um obscuro solrlado, (nüo apoiados) 

do quo aliás mo desvaneço, som erudlçilo; 
nilo tenho pretençoes orntorias (nao apoiados); 
sou antes um homom de ncçilo pnrn o cum­
primento do dever, acostumado 11 tor no 
exm•clcío dAlle todn n cot•agom mornl de que 
me sinto cr.pnz, custe o que custar, coragem 
moral, repito, qno devo assistir sempre n 
quem ostll Investido dr. con~lnnçn do gono­
l'Oso povo r!o-grandeuso• Venho fazer umn 
réclnmnçito 11. cerca dn omissão de npnrtes 
ror mim dndos, quando om sessoos pnssn­
âas, occnpnvam estn tribunn alguns membros 
deste Congresso, apartes que desejo vei-os 
pub!iondos no Diario Oflioial, ncro peln vnidn­
de, (qne não tenho) rlever minhas pnlnvms ln­
vrados nos nnnnes dn Constituinte braz\le!rn, 
pois que me contento com n minha obscur!dn­
âe que muito prozo de bmzlleiro, repubuo .. no 
o soldndo, mas pelo motivo de.que os npnrtes 
por mim prorot•Jdos, on os reputo 'llo impor­
tnnc!n mornl pnrr. o julgttmento do homens 
<l cousns dn nctun!!dnde polltlcn, 
. ·Lnst!mo tnmbem. M questoes que se tem 

agitado ·no seio rlesta honrada nssombléa, 
11fi1oins il mntorln constituclonnl, Sol bem que 
neste recinto se ·deve cogitar espec!nlmente 
.da confacl)llo dn lei funilnmontnl dn nossn 

pntril1, sou !gunlmento refrnctnrlo ii contro­
vot•sin ria rJuestOos domosttcns pnrtidnr!ns que 
nito ·Ín terossnm no Congresso Constit11inte, 
sondo certo quo pot• lndole lambem nfllSto•mo 
quanto posso do contondll pessoa!, o quo som pro 
oscnmlnlisn n rospeitnbilid!ldo destn cnsa, 

Assim ó qne, bem n poznr meu, Sr. prosi­
ponto, fui levado, cm bem dn verdade e dr. 
rust!çn, "dnr npnrtos no Sr. Domotrlo llibeiro, 
cm contraposiçiio no que dizln ontiio osso mou 
comprovincinno. Tnes u.pnrtas não tlgnrn.m 
em sou discurso publicndo no Diario Oflicia! do 
ho,lo. • 

Nn. OC:!asião ••• 
O Sn. ALliEIDA B.\UUETo-Poço n palavra. 

peln ordom. :· " 
O SP., TI!Ol!AZ FLonEs-... om qua o ci­

dadão Demetrio Ribeiro lnttçnvn um repto á 
doputaçiio rlo-grnndense para que fosso con~ 
vidndo o eleitorado republicana do Rio Grande 
do Sul à mnnifestnçiio do sun confionça ncorcn· 
da conductn d11 mnloria ou dlssidoncln dn 
mosmn l'Cpre>entnção, ficando dependendo do 
tum:dic~tun do :nesmo eleit~r·ado, o caminho 
que a honra lntllcnsso no vencido; eu, cm nlto 
o bom som, com n educaçilo que tenlto, mns 
com firmeza o digo ido de que jAmnis me ú•l­
!ocom, dislo ·lhe: V. Et. tem o direito do 
lnnçnr o t•opto ; ó nosso dorot• ncceitnl-o, e o 
nccoitnmos cm qualquer terreno, do qualquer · 
modo, st'jn qual ror o processo. 

Esse upnrto dado pot• mim, bem como outros 
dados pot• meus companheiros do bnncndn nilo 
figuram no sett discurso, o que importa uma 
om!ssilo que c.~rece ser repnr;~dn, 

0 Sn.. A:s'TÃO DE FAniA-V. Ex. permitia 
umn expllcnçiio! 

O Sn. Tllcl!o\Z FLonss-Po!s, nilo. · 
0 Srr.. A:s'T:\0 DE FARtA- 0 Dr. Deine­

tr!o Ribeiro, no din om que lhe mandaram ns 
pro\'llS do discur:;o, notou isto; mas, nito sn- . 
bando como collocnr· alguns npnrtos · de 
V. E r. e do Dt•. Assis Brnzíi. deixou de. fa­
zei-o, tnnto mnis quanto nilo tiuha o direito 
do lntroduzit• no seu discurso np~rtes. Estra~ 
nhou n omlssiio. 

0 SR. TllOl!AZ FLOII.ES- l~tunlmente por 
occas!ilo do desngradnve! inctdonte, o mett 
companheiro de nrmns o digno representante 
do Cenr,\ Sr. Bevllaq,ta, em aparte que con­
sta do discurso do Dr. Oemoll•to referindo-se 
/1. ntt!tude dn deputnçilo rio-grnndense ns 
clnssillcou de 9mlcharla, dando 11 ostn expr e­
siio mnn. slgni'tlcnçiio grntultnmento dosear­
tez, o que suscitou de nossn parte umn euer­
gicn repuls~ (o que nno consta nUns do dis­
curso referido), repulsa que não pod!n tloixnl" 
úe sotrt•or, umn phrase ntlrndn com pouca. 
reflexão nos seus· companheiros, represen-
tantes dn nnçllo. . · · 
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U~l Sn.. RmrnESENTANTE-Esto termo oüo s~cril~gamento n historia dn rovoluçito, dos· 
Jl<lde dolxru• de ser tomado ú. bon pn1•te. conhocondo-so os seJ'I'icos do grande brar.J· 

o sn. Tuo~IAZ FLOIIES-Desejo quo fique, loiro, o gloi•loso ganem! Manool Deodoro dn. 
JX!ÍS, Jnvrndo esta protesto-nós, os ·1·erre- Fonsocn. (Jluito bom.). 
sentnntos do Rio Grande do Sul, nito de1xa- O SI<· Tno:.tAZ FLOI<Es-Sr •. presidente, ns 
JOos sem repulsa essn plu•nse CJ.UO trnzla om asplrnçOos ropubllcnnns vom de muito longo; 
se11 bojo uma allnsito pouco crlteJ•Josn, pouco ntravor. do tempo ns m•lnif"stnções do stlde 
consol\pte com a linguagem delicada quo de· de liberdade, explodiram orn. nqul, orn nlli 
V<llllOS manter aqui uns pnrn com os ollll'os. com maior ou menor vohomencln, sempre 

PermUta-ma V. Ex. a os dignos membros abnf!lth\s poJo gunute ria forro dn mona••chl~, 
d<> Congresso quo ou nprol'eito " opportuni- sempre Irrompendo perseverantes a aspemn­
dade parn doi:mt• consignado QUo tnmbom cosn• ntó n victorin defiuitivll de 15 do no­
d<ll um npnrto qu~ndo aqul oravr> o Ulustro vernbro. 
deputado pOl' S. Pnulo Sr. Costn Junior. O sn•1gue do> martyt•es d11 Republica 
Stlscit~~ovn-so " controversin do unpol que " crollVII para os so!Jroviventes n hypothecn do 
forçr> armndn t•oprcsontnm no dia 15 de no- dever pnrn n continunr;t1o da lutn pela 
V<llllbro de 1880. uisse eu ontito: «0 exercito liberdnclo ntó o trlumpho final. 
0 nr-da foram os condensadores do senti- A r••opngnndn d11 cnu811 santa, nn Imprensa,. 
1110lltO nacionlll, dns volhns aspirações repu. nn tribuna, no pnmphloto, no lar dn fnmilia, 
. blicnnns.» , nns cnsornns, nos escolas militnres, ondo se 

Fin~tmente, Sr. presidente, qunndo hon- e~contrnvn fonte preciosa, inexhnurivel de· 
tem o Sr. doputndo zamr>, com SUl\ incon- snl!edo••in e civismo no npostolndo de Bonja·• 
testava!, mns. por vezes in,jusm oloquoncin min Constnnt •••. 
trlbunicin, occupn:vn este posto, o apreciava U>t,\ voz-Os erros do govet•no. 
~ sou modo quem mnis tinbn concor1•ido pnrn 0 SR. Tuo~rAr. FLorlllS- •••• os erros e 05 
o ostnbelocimonto da RopJibllcn, eu disse ~ue cri mos dn ndmlnistrnçiío monarchic~. tudo 
qtlom havin. tomado n supremn rosponsnblli- , , t •·b · dade da ncçilo revolucionaria linhr> .sido o ,oram ,nc ores Jlllrfl o osu• oJoclmonto da Re-
11'1nrochal Manool Dcodoro dn Fonseca. publica. (Apoiados,) . . 

Jll. ~uo mo occupei deste ponto, devo deixnr O Sn. PRESIDENTE fllZ umn observaçüo ao. 
·~qni uitas algumas palavras com reln~iio no orallor. 
registro historico que nqui se tem feito o sn. THo~rAr. FLORI~s- A's ordens de 
aoeercn dos factores dr> revoluçito. v. Ex.; o como comprehenrlo que v. Ex,· 

Não posso ser acoimado de suspeito na cumpra perfeitamente o roglmento, eu, que 
nt>reclnçiío dostn quesl:l1o, que reconheço me- no Congresso encontro uma voot~do soberann 
li..ndrosa. que pódo encnmpnr o desejo que tenho de con--

Sou. um velho republicano (apoiados)... cluir" minha oi'llçUo, peço a y; Ex. que coo-
UMA voz-E muito distiocto. suite o Congres>o si peJ•mltte mais 15 minutos. 
o Stt. TI!O~IAZ FLoREs- .•. qu~ nos tem- Posto n. votos, o requorlmonto ónpprovfldo; 

pos dltDceis jamais mediu n oxtensito do pe· O Sr>. PRESIDSNTE-0 nobre represenmnte 
rigo pnrn o cumprimento do·dever civlco, póde continuar. ·. : 
q~o nem slquer um momento dosfalleceu · o sn: Tl!o~IAZ Fton.Es-Agradeço no Con­
do~ole das tropelias, nom se deixou subornar gressoe n v. Ex. u..concessno que acabam do 
.p<llo engodo ou promasm do satlsraciio ·de t'n.zer-me. · 
1illterossos subalternos; enfrentei, sem afrou-
:ror, n monnrchla, ·orn vlolentn, ora corru- . Tinha tomado ·a rosoluÇt1o rle ni!o tomar­
pto!"ll. . n pnlnvrn nesta sessiio para niio alongai-a 
. renha sido a, coaDo em mim, serei sempre dando ••peuns o meu voto om tudo quanto 
e!SCMIVO dn mlohn. consciancia rorto, obede- fosse em bom da Repul!lioo Fedet'lttivn.. mns. 
cendo unlc~mente nos dlct~mes do. minha noto que sl todos tom tido n. liberdade de 
l'alilo livra. (Muito bom.) . . enunciar o sou pen~a:nento, eu un;t valho sol-

A fu.rdn que. envergo niio esconda um co• dado da Republica, z~Joso do· mou caracter e 
raçiio poltdlo, n espnil~que. trngo a cintura, dn,mioba. resjlonsnb!lldude, lambem nilo ~o- . 

. bCllll como .os gn!Oes, nu.o slgniflcnm o,premio detia..por. mn s nlguus mmutos expilco.t o· 
Ig-nóbil: de um caracter frnco .. (Muito bom.)· meu modo de .ver!.... · . . 
~o sou louvn.minheiro, Rito sou commenso.L O Sn. PmlSIDEN'I'e- A mlnhn ndvortencla 

d() lll.ustre mnrechai ; tenho, permuto, o dJ-. .foi porfoltnmente regimental. O· nobro·repre-­
rello de ser ncrodltndo quando dlgo.que .nilo sentnnte pedln. n.· pnlnvrn pela oredm para 
V<lnho nqul.lovn~tnr hosnnnn~ de bllJUliiCilo, .. umo. .expilcnçito,. pessoni,. qunndo entrn.vo.-so 
b:y!llDoS ,de sarvJUsmo, mM não. consentir,. 'nn:ordem·do dln. Subindo á trlbunn e nprovel­
orn XJomo dn grntidilo naclonal,,que se rMgue: ~tflndo-se,dn pa.lavr11 pein ordem tem feito· mo. 
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verdadeiro discurso. Nilo é quo a mesa tenho. Toclos, omflm, quo confrntornisnro.m tlesdo 
algum lntorosso om que o nobre roprosen- o general. ntó o soldado, não foram factores 
tnnto opportunnmeute manifesto o sou pon- da rovolue[o !.(Apoiados.) .. 
sarnento, mns niio neste momento. SI fó 1 B j 1 c · Para llavor·'ordcm ó uecesssnrio nuo todos ra v vo. en am n onstant, aqui VIria 

·• com solemnc docuruento paro.. protestar que 
nós cbedecamos á M. · tnmbem oram factores os heróes que llrmarum. 
· O sa: THolrAz FLónES,;,.Sn. Presidenta, por o pncto de snnguo, poro morrer ou Ubertnr a 

indo lo c pc!n. rio.turezr. da iustituie[o em quo pl\lrlu, Nessn listll so veria Scbastiiic Bandeiro., 
sirvo, estou acostumado iL ordem e ii. lei. Pns- Menna Barreto, Joaquim Jgnacio o muitos 
sndo este incidente, continuo. antros companheiros. Tambom não são fuctO--

Ó SR. Tnolr/.z FLOMS - Sr prosldonte, o res 1 Sl, pois, todo. a forca armada 'tomou 
i Ilustre deputndo pela Bnllin Sr. Znma, hon- parte na potr1otlca obra, sob o commo.ndo do 
tem aqui so . constitulo distribuidor a . seu Dcodoro, o grande soldado, todos são factores, 
talante, de papeis que couberam a cidadiics cada qual dentro rio. esphera de acção quelha 
que fi?.ero.m o. Republica. Indicou apenns tros coube no. memornvel rovoluçi~. . . . 
nomes, esquecendo injustnmente muitos ou- Isso desgosto. n forca armndn; estnbê!eée a 
tros. Pam o eloquento deputado bahinno, so- discordia, que não desejo pinnto.d:. nn classe 
monte de tres entidades, tres unlcos, factores, milltnr. 
om suo. opioiü.o, dependeu n. trnnsformncilo do Nüo ê digno, ó o.ntos ignobil, ignominioso, 
nossa patria no memorava! dln 15 de novom- 0 um opprobrio atirar generaes contra gene, · - · 
bro. c O ~onera! Bonjo.min Consto.nt, o gone- ra.os, cnmnro.dns contra cnmnradns, oxplornr· 
rnl Florfuno Peixoto, o a mocidrule dn~ os- pnixiles (apoiados), avivar ambicoes (apoia-
colas militnres. » ilos), fecundar dosreitos (apoiados). 

Tnmbam digo que Bonjnmin Constant foi Ü~! Srt. ll.EP~<ESENTANTE-E' n maior das-
um factor preciosissimo, iuestlmnvol, dn. Re- graça. que pódo ncontecor. 
publica; o zelo.· do sua momorin querida ó o Sn.. Tno:.tA?. Fr.ónES- Reclamo tnmbem 
um compromisso de honra para n democracia, justlco., simplesmente justlca pnra a conductn 
mas notem bem, em respeito il. santa !em- costumeirn do exercito. Nus clrcumstnncias 
branco.- do grande morto, não sirva elln jú- nffiictivns d~t pntl'ln. elln sem pro o encontrou 
mais de o:tp!Ol'!l.\•ilo;.. n·sou Indo. Que o digam o 7 de nbril, o 13 de. .. 

o. Sn. SEABRA- Apoiado. maio, o 15 de novembro, sempre elle, de· par · ·· 
. ·o Sn. Tnomz FLon.ES _ Sun memorio. niio com o sentimento nacional: constnnte 0 tro.-. 
sirva jámnis do oxploro.çilo sncrilcgn. contra a dicionnl c~mpnnheiro do. llberdndo niic póde 
ln!elrezn de certos caracteres muito raspei- S~I' suspeitado. · · · E' preciso terminar de umn voz paro. sem-
tavois .. • · pra com essas dosconflanco.s mn! veladas; que· 
. O Sn. SEAnRA-Apoinrlissimo. não siic dignas, que niio silo bonestns, que são 

O· Sn. Tno~!AZ FLoltEs-Conveuho que se lngrntns. · · 
deve muito e muito ii. mocidade dus escolns O Sn. ZAl!A- Ah! Peln minhn parto nilo 
militares, noude tnmbem Oz n cclturn do hn, nem houve nunca o. menor descontlnnoa 

. espirita; tive a fot•tun~ do haurir us licoos do exorcito. 
do mestt•o amado no seio dessa mocidnde, A B · · · 
•onto creadorn dn. · dlil• da nosso exercito. 0 Sa. L~rEIDA ARRETO- Nn DElniii:o· do· " Sr. Zama a brigada que formou em frente do · :. 
(Apoiados.) · Quarto! General no dln.l5 denovembró e quó· .. 

lgunlmeute convenho que o !Ilustre gene- d bl t 0 p t ·• d · · ' · 
·rol Florinno Peixoto, que muito considero, epoz 0 gn. 00 e uro re 0 J" osapn.roceu · 
tenha prestado relevante serviço no exlto do munr!o. (Ha muros apartes.) · , . : : 
revo!ucionarlo. O Sn.. Tuo~rAz ):'Ló!tES - Nem o exercito r! 

· Entretnnto outros factores não devem, nito composto do jnn1zn.ros ou mercennrlos• paro. 
podem ser exclnidos; a historia protesto sustentar qualquer tyrannla,. nem servlril. 
contr<> 1110 npn!.~onndn. oplnlilo. (Apoiados.) jl>m~ls parn o.cariclnr n demagogia •. (Muitos 

E " mnt•iuhn Brazllelra, tendo ii. frente apo•ado•.) '. 
Wnndenltollt o seus compnnheiros1 (Apoia- (Oru:am-se muitos apartas entre os Sr.. Al·. 
d<ls.) E onde ftcn Almeldn Barretto com ns naaiáa Barrato, Zama, Espirito Santo 0 outroi · 
forcas sob seu commnndo !.(Apoiados.) sonfloros,) · 

Nilo foram lgmtlmentc factores todas ns o S!t PnESIDBNTE..:.:.Attencit ' 
tropns o.rreglmentndns que preferlrnm n . • . . 'o · 
Pntrln no Rei 7 · · ·. . . ·. . · O Sn. TuoMAZ FLoR.Ils - Sr• presidente . 
· Essn glorlosn 2.• brigado, nuc!co de héroes vou concluir, pnrn ncalmnr nnlmos1dades. só 
promptos no ·holocausto da· vldn. pela llber- os perversos que toem. saudades dn nelbstn 
ilade, jà cstà eiqUecldn. Y (Muito bom~)·· · •monnrchln;, podem ter gosto o~ levilntnr. q~es: 
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.,, 

:toes in~ndoscentos po.rL\ quobrnr n ft:nt<wni- ·como ,quom.niio ·conhece· o IJ!1mln!Jo po~ 'onde 
<ludo bJ•nzllelrn.. · . · · . . · · · · ·.· · se recuo. sem· honro.~ · . . . . . . .. . . 

Eu bom·comprohendo que Jlor esse modo so Tenho confto.nco., · senhorós .dõ Congresso,-· 
npodornt•inm .·,los des,pojos ilo • nnufrnglo do. no. cohorencio., no. slncorldndo, do.lllustre bra· 
1Jntrlo. o.quolles que nao se conformam com o zllelro, quo tem hoje entre ·miios os destinos 
novo reglmen, cujo trnco cnrnctet·!st!co ó a dn patr!~. . ,· . . •'., ·· · ·. · ... : · 
pro.tica dOS" bons costumes. Depostto mtelrn fó no seu caracter, na sua 

o Sa. PnJ~SIDBli'TE- Antes tle delxnr a hon!'l< lnconcussn. (AJ>oiadoi.), ·. '". ··: · , 
tribuna, elevo nlndn. afirmar umn opiniiio· Um hom2m ·da ostat~rn·:morn\.do general 
.fJ•o.nca ··.quero sor bem conhecido no mo11 Oeodoro nuo falto. nunco. .aos seus compro­
modo· de const•leMr o exercito como po.rto mlssos, mas qntt~do o Uzesse.-paro. gnr•:ntlr 1>' 
!utegrnnftí do. unoiio; não sou amigo .ox· sobern~ht do. mtnhn p~trln; os. seus dtreltos, 

. eluslvista do .rogimen do. ospadn, quero a n !Uo. l•bordnde, n legal!?ndo, nuo oxistoi'Ín (é,_ 
intet•voncilo justu o precisa. do todos os cl- 0 " 0 hnver~o. n~lgo, nu,o havorlo. ven~rnC[o, 
~ndãos, pelos meios regulares, nos nego~ios nlndn q!l~ c?m V)Ofoncla no .. m~u COl•nçuo, que 
Jlubllcos; nilo .admltto. predomínio oxclustvo me ÚOif\~s,e dto.u!e d~ ex_lo~ncln .<lo meu ao ·nenhuma clnsso. Asslm pensam todos dever ClV!CO. (Apo&ados, .mu&IO bem.) Estou, 

'. os quil.tom bom senso. Estou nrmndo tnmbem porém nb.olutnmento tl~scnucndo; ou coohoço 
.' : üe' umn•opiuiã~ nutorisndissimn, {.tnl respeito; n estofa ~o eminente CJdndiio-soldrulo, . 

,,á·ndo ·murocllnl Dcodoro, o valho soldado Com seournnc.u. do animo dou.o meu apolo, 
. ' , . . que tomou a rosponsn.bilidndo da l'ovoluçüo pequeno mas smcoro ao genoro.l Deodoro • 
. , -. <la 15 de novembro • A loni~ndo impOe·m~ o tlover de doclnrnr 
'·- ,· 

. • • · . que nuo ó iucondiCiounl, porque _entendo 
. Ulr Sn. REraESEXT-'-lrTE-Rcsponsnbl!Jdnde que o apoio incondlcionni não honra a quem 

1remendn. . . o dli, nom n quem o recebe i·· niio existe 
· •; .• i : ··: o s11 , MEXXA.' BARRETO- Que nos livrou o.lnfalibilidlldo humano., o. rnsiio·.tem .o. fncul-
.'.c >:; <las gm·ras do.3• reinado. · dnde que lhe ó oxc!usiva do livre .exame, o 
· • • · · ·. 0 5· ·· T · · F · E 14 d · d pensamento não pócle ter subordinaciio nbso- · 
;,;. :. , . :: . . · R •• · rro~r.u: LOI\ES- m . 0 maca 0 luta, o. consclencla tem dit•eltos lnnilenavels e · 
. ,_: :_ ... • .. : :JBB7 dlzta .. oile·~m manifesto puhhco nos _P~- intrnnsforlvois, que jamais pódem dl<raameate 
.,,.,, .: . ~de,J'!lS do tmpeno, quo.ndo li testo. ela qua.tiio permlttlr o apoio absoluto n lndzviduos ou 

;' ... .':é-i: . nuhtnr, eonsidemua. verdadeira ques~1o no.- cousns. · . 
. ;, · · ; ,.clona\;. Noss~ .. S'rnad~ documento; 'oreis 0 Dou o meu npoio consciente, racional, l!o­
y:.,,:: · seu esp1rlto ctvrco allmdo .i• a!tura do ~ara- nesta, ao general Doodoro da Fonseca, _porque 
'·i '·: •. ater· do sold~do, sem lnelmn~uo .1.o;Jn':rn 00 estou profuudnmente couvoneldo de que ó um 
;,..-.,· .. preuomialo. exclusivo d'!-· e!nsse m•ht.tr' alie homem do oom, um patriota !!lustre. (Apoia· 
:· · nhl. se revelo. um bom ctdadilo • · elos, muito bam .) . 

· Aforinnvn elle, refel•inclo-se à compressiio Niio ncompnnho esse tufão de dl1l'nmncoes, 
dos nossos direitos csob.- tnes theorins, niio lm osso. campnnhn da calumnin. contm campa· 

-,., .. , · . exercito, n«o J>óde: haver . patrlo., porque a trlot~s, quo tt-:ernm a vldn lntelrn honrndo. 
::\ . primelm cond1ção dn patr1o. é o pundonor e oho1a do glorzns. · ·· · · 
• ·":" · . <los defensores profisslonnes dil. suo. honro.. O · Erros, desvios 1 si!o contlngenclns da natu-
··.; ... ,.~'; ·:1]ue .se.agitn niio e;,··pois, Ull)O. quesblo 4e rezo. humana! · ·· ,,. .. · .. · 
':t•·:-'-' . · -~lasse; o nviltament~ ·c1o .exerc1to euvolver~n Quem tem a corn"em de atirar~ primeira ";;'; .. '.': · :a sociedade e .do.rin triste medido. .cl? carn~ter pedro. na adultera f dizia· n velha lendo. bl· 
····~ ·• · . nacional; ni'io ó tnmbem'o predomm10 milttar bllcn. . · -L ._·. ',\ que nos movei, 'n_ consclencln jm?lico. tem cor· Os homens devem serjulgo.dos pelas grandes 
·,., ""+ · ., .. 1ezn de que o exercito brnz lmro ó ll mais obras por ~Ues operadas e não por. sons erros, 
··.· . . : ·.;.•"•:•:noto.";ol seguranco. da pnz, da legnlldnde, dn to.mbem d1sse um historlndor. · . 

.. ,- \,;.' •. ,;'!)rdem.eivtl do esto.do;·. · · . · · Erros e desvios, niio dão dlreltoa que nln­
-(;:'" .. ;·,:~., . .. c Sojn qunlfor. o. posição a que ns clrcum- guem em tempo algum 'posso. npo.gnr o brilho 

.. ·, ... ··,''>sto.nclas nos levem, a seguranço. individuo.!, dos lmmortnes serv•oos que sempre e especial· 
_.' , .: · · . n .trnnqulllldnde >publica, as tt•adí»>es llvres mente em, 15 de ·.novembro do ·1889 prestou li 

',- ::: ;;;,<la,_.llnçllo, enconfrarno sempre no:_:.exerclto patria bro.zlloirn 'o iaclyto mat•echa1 Mnnoel 
.i. :.,.~·:;;:·:'llm.balunrte·tnexpugnnvel;.e em cada_ peito Ooodoro dn Fonseca ! (llluito bem! muito bo~n! 
, ':· ' •· :·.de soldndo um cidadão~; . · . O orador .. d.-'.oo~nprimo>Uado por muitos Srs. 
'!,. >·· .. · ·:._,E terminava do seguiu te mod~: ropro•ontantos;!O:. -·~ , : . · 
· .. :_ .. · .. ,,'<Havemos de nos manter no,posto de rei .... o SR: At~mmA.:BÀ.nnETo(pal<i o;.doili)-Sr. 
' · •.slstenoin {L',Iilegalldo.de, gue é do' nosso dever, presidente, hn.vondo eu. hontem· apresentado 

ilo-qunl',.,nndn. nos arredara, emquaJllO o di: um roquerlmento:pnrn· encermmento da dls­
. · .- 'lOStergndo .não receber n mo.ts plenn cuss~o, .. que: não .. póde. ser votO:do, por ono 

.. · · fuco-o do .. hoje. 
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Consultntlo, o Congresso npprovn o roque- tlnni tio projeoto·do Constituiç[o, .. devendo· a 
rimonto, . ·. · · . . mosmn oommisstto, notes de votarem-se os 

O 'SR. Jl.ETU~rnA (pela or:lcnl).:.. Sr. pro- omoudus olli:lrooidos em segunda disoussiio, 
si<lontc, segundo li no Diario O(ficial, existem dm· sou p"rcoor sobro .qunes dns emendas. 
nmonton<tls sobre n mosn trcscnlns 0 tnntns •tuo, em sou oonooito, devam. ou ni\o sor 
omondns.-.. . npprovailas.> . . . 

O Sti, PRE>lDEliTE.- Cerco <13 iOO. J>m Nlnç<io h nomeação dn comníissão es-
0 S ll. · pooinl, tno pnroco que ostn indicaçito· ·está . 

·R.. ~~'t;U~mA - .•• I•nziio poin qunl sou proviuida pulo ragimanlo. (,t.poiados.) 
lovndo n pedu•" V; I>:<. inlbt•mnçii<l sobro si 
n mos;, ostt\. hnbilitndn " prooJdot• bojo ou O regímen to dispilo no urtigo 63 que ter­
nmanhii i• votllcilo dessas umcntlas. Sol n 11Jt:. minn<ln n d!scus;iio !lo projecto constitucional 
Jlcuhlndo com que se luta, nposat• do ospit·ito st•j<t onviauo ~ commi>siio os~ocinl pnrn ro­
systhomntlco o Ol'tloiro, que cnrnctcrlsa :L digil·o do u.ccordo co:n o vencido. ·.: ;. 
mcsn, para votar conveniontJnJcn to ns omen- Mas, o Sr. t•epresentnnte Franciscd '1 Veiga. 
<ln~ nprosontailns; o o sei do oxperionci<t pro- pro pilo que " commissiio seja. t11mbem en­
prm,. porquo tenho cstntlo nn JltCS:t, oncl~J n.s- cnrregadtt de o:tnmlnnr a dnt• pat'ecer sobre ns 

· slsti nessas lnmJmoriiB dlscussuos pala ortiom, o mondas. ( .V<lo apoiados,) 
nllm .do podir preferonoias pnrn esta ou Submetto i> dolibornçiio do Congresso esta. . 

. aqnelln. omondn. Tui il n rnziio, poh1 quni iudlcnçiio : _ si julg.1 convonieute que a.s 
nprosonto ~o ·mon I'C~uorimon to. porque no 1 • · · • ·' 21 di caso de nua e3tar n. mesn. lmhilitnda. tL rnzor omonc n.s vao a cummliStlO ~os P.O.ra. re -

t - 1 I gil-as ou si sntisraz-so com o trabalho que n 
tt vo nçu.o 10. o ou nmnnhü., eu npresontarin secrct:~ria pódo prepnra.r e coordenar e dis­
um requerimento parn quo osso tt•lllmlho tribuil·o com ns omendns. 
fosse mlinrlo pnra. domingo ou sonounda .. 
feirn. 0 O SR. ll.o3.~ JUXIOR -Este nlvitre á o· 

O SR. PRE~IDEXTE -Como o Congrc&;o ú mraihot•. · · · · · · 
tostcmuuhn, nn 2• discus;iio do projecto de O SR. FRÓES DA CUl!IIA (pelá ordem) Sr,, 
Coustituiçiio, o numero do emendas onvindns pt:asidonto, i"'~'·' que V. Ex. possn ftC.lr Jn-', 
i1 mos,., o npoiatins, ó oxtrnot•dinnJ•io, excedo ton·•\moute sonhot·· do plnno ·que todos nós: 
a QOO, sondo nlgumas doiins ~nnsi sul<stitu- dos'JIImos sej11 adoptado pnrn 11 votnçiio dns . · 
tlvo3, pelo seu tnmnnho, no pt·ojccto qno se omutHlus, sorin. convenionto que V. Ex:. :ma.n-· : · J 

<llsoutc. dasso f11zor isso pot• nm11 commissão dn qual · · ·. 
?ssns omondns foram impressas o t!lstt·i- V. Ex. tlzosse parte. Creio que nssim conse-· · 

hnulns, mns nn. orjlem do suu. npi'Osontaç;"i.o, guil'omos o ·nossr, llm. Assim V. Ex. poderlt. .·. 
não guuJ•dan<.lo n ordem rios nrligos, do pro· esooihut· dons membros do Congresso ·para· 
jooto que se. discuto; do modo que sot•il fi1zc·r porto tln comm'ssão. Assim poupare-· 
muitíssimo dillioil dil·igir a. ''otnciio, mosmo mos tompo o o trnbnlho será con1pleto. ') 
coiiocciounr tio momento totins as omou!las re- vem ·;. mosn, ol li<la apoiado. e postn em 
fot•ou(es n. cndn um dos nrtígos. (Muitos apoi- discusSI.i:o n se,.ulnte ' · , . ·· .

1 
• 

~J o . . .• 

Mo parece, consoguintomonto, que o Con- Indicaçllo •·•' " . 
gt•osso ·utilisnrt\. lll3lhor o . sou tempo, si con-
soutir que n. votnçiío dossns emendas fique d ·' · · · · · :'. · .· 
ndimln pOI'.l 0 tempo sutnciento tio ~uo 1, so- «O prosi ente uo Con[l~resso o dous:mem- :·· ... : 
cretarin precisa. pnm compiotnr o tmbnlho, Íll'03 ~o Congresso por ol e. designados, clns- . · .. 
o no J'lt. iniciou e retll:tlr o pi·o'octo, tontio no Jlcar~o ns emendas npreseutndns. em 2~ dls~:: . 
• , 1 •• ~ cussao.- Frdcs da Cru: "· · · lar o do cndn um urtigo ns omondllS rJspe- . · •· 
ctivns. O SR. Fa.~xCisco ·vEIGA- Peço permissiio: 
· Este· tmb 1lho poder/i. sor impresso, rlistri- pnrn nccJ•oscontnJ• nigumn couso às observa-· 

huhlo nos mombJ•es do congresso qne to"io çüJs qnoncnba. de f11zor o meuhonrndo collegn. 
um rotoit•o pnra guinrem-so nn. <otuçi\o de u mou intuito lipi'CSoutnndo n indicacilo foi 
cntltl um~ das omcntlas, ( Ar.oiados,) pur<' o simplesmanto fncllitu n n votnclto do. 

Entrotnnto esta. á a. occusti\o do subinetter Congresso. Ninguom mais do qne ou reco-.'. 
i1 dollbornciio do congresso a !ndicnçao que o nhcco n cnpncidado o 'iilustrnçilo de V. ·Ex; 
Sr. ropJ•esentnnto FI·onclsco Veign otroroceu 'flllr": dirigir os nossos tr~ba.lhos. Assim .não· 
na. scssilo do hontem. · ' serot quem ImpeÇA Que V. Ex. preste o· seu. 

S. Ex. n.prosentou n seguinte' indicncüo. concurso no sJio desta. commissi\o. Nestas 
•Indico 'que dn commis~o ospoch1l d~s 21 circnmst.1nclns niio tenho li menor duvidn em 

sojli tirnd~ uma. outt•a., compostn do prcsi· nccoitnr 11 motlitlcaçilo propostn pelo meu bon­
donto <ln mosm11 e do mnis dous momb1·os de rndo coiloga. porque acredito que·limesn pro· 
sun escolho, pn1•n oncnrrognr-se <ln ·ro<lncoilo ouchor1\ pcrfe!tnmente o 11m qne o.Congrosso 
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tem em vista: Trata-se do um~ votação que 
deve ser feita com n mnlor calma e reOoxüo. 
' 0 SR, JOSfÍ MARIANO (pela ordem ) pede 

permissão para discordar dos honrndqs col­
legus que o precederam nn tribuna. 

.r:• esto o motivo pelo qual tlnh:~. pedido n 
pnllwra. 

·Assim lhe parece que n. mesn. ó o. mnls com­
petente l!llt'n fuzer este trabalho, sem de· 
pendencla de reuniões tia commlssüo, podendo 
convocar· o Congresso para o dln. em que 
alfa estiver prom~to, para o domlo~:o ntó si 
Isto fossa posslvol (muitos nao apoiodos), do 
modo que po!SIImos apreS31lr a solução do pro­
jecto de Conslllttiçiio, 

0 SR. PRRSIPENTE- Poço licença no Con· 
grasso pnrn. expor o seginte : 

o trabalho' da classificaçilo das omoodns, 
como Informei ha pouco, cstll npenns Iniciado. 
O seu numero ó multo superior a 600. 

pio pnrn npueilos que procnràm dar bó~s 
contos do si nn sociedade. (Jpoiados, muito 
bem, m~ito bem.) · 

SI o tnionto do Bjnjnmin cnstunt, si o 
sen cnrncter, si ns suns grnndos virtudes · 
civicns o privnt!ns, si os seus gmndes serviços 
no p>IZ, quer nn gucr•·n, quor na pnz, impu­
zornm n. conrtnnçn e a estimo dos sons concfd11• 
d1ios, pela mesma fot•mn o iiiustre Congresso 
soubo corresponder 11 cs~ectntivn do. totlos os 
br,\ziloiros, lnzondo-ihe JUStiçn. • . · 

u~r Sn. R.urRESEÍ!TANTE - Compriu o sou 
dol'or. 

0 SR, liiARCIANO DE MAGALHÃES - Peço a 
V. Ex. pnra consigunr na neta este roca· 
nhecimonto om nome dn fnm!lin do llnndo, 
t•oconhocimento que tlirijo no Congresso· o 
diriJo tnntb3m no t.lovorno d.1. Ropnbiicn. 
(Muito bem; muito bem). ·, 

O SR. PRESIDT~NTE- O nobre reproson­
tunte soril nttouditlo. . Esse trabalho estll se fazendo agora como 

se fez na I • discussão pelo dlrectot• da se-
cretaria do Congresso sob a minha Oscalisn- Vom á mesa a seguinte 
çüo. (Jluitobem,) · 

Dcolaraçao Actualmente está assim iniciado, mas se­
- gundo me inform~ o director do. socratnria só 

J!Oderá estar conc!uido nmnnhil, o a hnm tnr- . · 
dla. Declaro qno \'otoi n f~tvor do requerimento 

Esse trabalho deve. ser impresso e dlstrl- hoje Mto, p~rn. oncorrnmonto da segunda dls· 
h11ido (apoiados), e portanto pnrn qao.tenhB cnssiio do pJ•ojecto constilucionni, po1· juignl·o 
J~gnr a classlllcaçüo,n impressão, a distrilmi· ·debatido devldnmonto, proliclentomonto, no 
çii.O, de modo que os Srs. membros do con- Cong••csso Constituinte. . . . · 
grasso possam receber nm exemplar, oxnmi- Achava-me Inseri pio pnrn tomnr parto no 
~!LI-o o estudal·o, embora ligolrnmento, niio debate, niio porque t1vesso a volioidndo do 11-
S~l'ii passivei prooedor-~o 1'1. votnçiío com co- lustrni·o, mas, no intuito oxcln>lvo do justi­
Jlllecimonto decausn sinilo n~ segnndn-foh•n. llcnr, quanto om mim coubosso,-omondns, 
(lluitos apoiados,) · qne tive a honra do apresentar, no tocanto a 
· Conseguintomento si oilo ha opposiçiio dn autonomia dos estados. 

]IILl'la do Congt•esso marcarei o dindo segunda· Sohrolevn qu3, nnto 11 prociosidndo do tom-
1,irn parn este trnbniho. (Apoiados, muito po, subindo oilll do ponto e elevado aicauce 

· ~""• muito bem.) . no gmndo movimento deste seculo, pnrn. a 
Fica, portanto, prejJtt!icada'a iudlcaçlo do Republica Braziloira,nilo mo orn licito adoptar 

Sr. Fróes.dn cruz. outro nlvitre. · 
Na impos>ibiiidn.de da nlludidn justillcnçi!o, 

limito-me n presento declarnQ<1o motivada do 
voto - fncultn.Jn pelo regimento, 

-. O SR .• J\IARCUNo liiAGALIIÃES (pela ot•àenv. 
- Sr. presidente e Srs. mombos do Congros· 
:so, venho om nomo.da viuva, os filhos o dos 
'Jl~reotes do general . Benjamim Constnnt 
agradecer do Cundo d'almn ns próvns do npre­
.co e de grande acatamento á sun memoria. 

. Homenagens digons do ro>peito do pnlz, 
. prque senao uril tributo do justlcn n.o vordn· 
· !:feiro merlto de um Cldn.diio que al!lltoda n 
sun. vida soubo dovotnr-so à causa publica, ó 
ao mesmo tempo tombem um grande oxom• 

Snla das sessOes do Congresso Nacionnl, 30 
do jnoolJ'O do 1891.- A, de .lmori111 Garcia, 

0 SR, PRES!DENTJ~ d&). para 2 de fovorJ!ro 
pl'Oximo, a sog,ul~.to ordem do din : . 

Votaçilo do -p~ojectJ do Coustitui;iio o das 
omendns respectivllS. 

Lovnnta-se "'sessão iL I l/2h orn dn tardo 

' ' ----·----
I 

I 




